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/ sentimentos vomitados do nosso mundo expressado /  

registrado em muros grafitados [...]ò 

 

Trecho da música ñGraffiti ® ruaò, do Mc e grafiteiro Baga. 
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RESUMO 

 

Tradicionalmente, os estudos sobre a História da Cultura Escrita eram voltados para o 

âmbito institucional e privilegiavam quase exclusivamente a prática ortodoxa da escrita, 

de modo que outras manifestações do escrito em sociedade não eram submetidas à 

pesquisa. Os resquícios dessa postura, atravessada por desigualdades raciais e sociais, 

ainda ressoam em nosso tempo. Por isso, este trabalho segue uma outra direção, aliado 

ao conceito de história vista de baixo (SHARPE, 1992), que busca expandir os objetos 

historiográficos, no intuito de examinar práticas tradicionalmente subalternizadas, como 

é o caso do grafite. Através de uma perspectiva sócio-histórica, observam-se os usos da 

escrita distante de instâncias oficiais de normatização. O presente estudo se realizou 

através da perspectiva etnográfica; a estratégia metodológica permitiu a observação 

participante e entrevistas individuais com os grafiteiros e grafiteiras da cidade. A partir 

da imers«o no ñuniversoò do grafite soteropolitano, foi poss²vel analisar os usos sociais 

que tal prática tem para aqueles que a realizam, o que permitiu evidenciar as disputas 

pelo espaço público, e compreender o uso da escrita distante de instâncias oficiais de 

normatização e do espaço da escolarização. Apresenta-se, nesse sentido, a descrição de 

códigos e categorias inerentes à prática do grafite: siglas de vinculação aos grupos, 

estilos das letras e características do grafite soteropolitano. A contextualização do grafite 

em Salvador possibilitou compreender algumas trajetórias de grafiteiros e grafiteiras na 

cidade, bem como a transformação por quais passaram as escritas urbanas. Esse 

conjunto de resultados permite reconhecer a diversidade de sujeitos que participam 

dessa manifestação cultural e possibilita identificar como as escritas urbanas circulam 

na cidade. 

 

Palavras-chave: Leitura. Escrita. Letramentos Vernaculares. Etnografia. Grafite. 

 



ABSTRACT  
 

Traditionally the studies on the History of Written Culture have focused primarily on 

institutional settings and have also almost exclusively concentrated on orthodox writing 

practices, in such a way as to ignore, as research topics, other manifestations of writing 

practices in society. Remnants of this stance, marked also by a particular position on 

racial and social inequality, are still at play nowadays. This work aims at following a 

different direction, taking seriously the idea of a ñhistory from belowò (SHARPE, 1992) 

and from there attempting to enhance the objects of research in the field of the History 

of Written Culture by way of an examination of a practice of writing traditionally taken 

as ñminorò, the graffiti. Thus, through a social-historical perspective, some uses of 

writing apart from official institutions of regulation are observed, and the study herein 

presented takes advantage of an ethnographical perspective that, as a methodological 

strategy, allowed for participant observation and individual interviews with graffiti 

artists, of both genders, from the city of Salvador, Bahia. From the immersion in the 

universe of graffiti in Salvador it was possible to describe the social uses such a practice 

has for those who perform it ï which has allowed the highlighting of the disputation for 

the public space ï, as well as to understand the uses of writing removed from official 

stances of regulation and the space of schooling. We then present a description of codes 

and characteristics related to the practice of graffiti: acronyms and crew emblems, styles 

of lettering and general characteristics of the graffiti produced in Salvador. The 

contextualization of graffiti in Salvador has allowed us to understand some life 

trajectories of graffiti writers in the city, as well as the transformations local urban 

writing has gone through. Those results also allow us to recognize the diversity of 

subjects that take part in this cultural manifestation, as well as making it possible to 

identify the way urban writings circulate in the city. 

 

Keywords: Reading. Writing. Vernacular Literacies. Ethnography. Graffiti.  
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INTRODUÇÃO 

 

Quando se pensa em cultura escrita no horizonte histórico, geralmente, o olhar 

dos pesquisadores e dos interessados na temática volta-se, quase exclusivamente, para o 

âmbito institucional. Seja debruçando-se sobre investigações que focalizam a escola, 

nossa maior ag°ncia de letramento; seja ñgarimpandoò documentos oficiais, na tentativa 

de descrever a difusão do escrito em nossa sociedade. 

Desse modo, ao longo do tempo, a historiografia dedicada à cultura escrita ñ[...] 

concentra sua atenção na escolarização como o processo por excelência de entrada nessa 

cultura, na produção e na difusão do impresso como principais evidências de usos da 

escrita e nas taxas de alfabetizaç«o [...]ò (GALVëO, 2007, p. 9). 

É preciso reconhecer, primeiramente, que a escolha por tais caminhos é legítima 

e pertinente, já que a difícil reconstituição da história da difusão social da cultura escrita 

no Brasil deve recobrir, necessariamente, pesquisas interessadas no âmbito 

institucionalizado. Contudo, penso que não devem encerrar-se nesse âmbito. Afinal, na 

história de nosso país, os níveis de acesso aos bens culturais nunca foram simétricos, 

assim como também não foram e não são os graus de acesso ao material escrito. 

Por esses motivos e outros que serão expostos ao longo do texto, esta dissertação 

de mestrado insere-se no caminho de expansão dos objetos historiográficos no campo 

da macrolinguística. Nesse sentido, desenvolve-se em torno dos pressupostos da 

História da Cultura Escrita (HCE), uma forma específica de História Cultural (HC), 

cujos dispositivos teóricos são discutidos por Petrucci (2000; 2013); Burke (1992, 

2008); Sáez; Gómez (1999); Gómez (2003); Barros (2005, 2011); Galvão; Melo, 

(2007); Galvão (2010); e, também, disseminados pelo pesquisador francês Roger 

Chartier. Também é importante ressaltar que a perspectiva de abertura na análise de 

diferentes escritos se dá a partir dos trabalhos desenvolvidos pelo paleógrafo italiano 

Armando Petrucci, com trabalhos que influenciaram o desenvolvimento dos recentes 

estudos sobre a cultura escrita, cujo norte é, atualmente, o pesquisador espanhol 

Antonio Castillo Gómez, especialista em cultura escrita moderna. 

Neste sentido, busco, aqui, analisar os usos sociais do grafite por aqueles que o 

realizam; evidenciar as disputas pelo espaço público e compreender os usos da escrita 

distante de instâncias oficiais de normatização e do espaço da escolarização. 

Optei por organizar a dissertação em três grandes partes: na Parte I - 

Percepções, após apresentar o tema da pesquisa e contextualizar como o grafite se torna 
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objeto de pesquisa em Letras, com base em uma pergunta-título: Escritas fora do lugar? 

busco compreender como os escritos ocupam, historicamente, os espaços públicos, 

através de diferentes agentes ou grupos que vivem em sociedade. Nesse sentido, exploro 

a interdisciplinaridade inerente à HCE para revelar aspectos que possibilitam uma nova 

construção historiográfica de fontes e objetos, antes, marginalizados. 

As entrevistas semi-estruturadas e os registros fotográficos presentes no Tumblr 

Letras Nas Ruas constituem o corpus desta pesquisa. Nesse sentido, na análise dos 

dados, busco examinar algumas produções de grafite na cidade de Salvador utilizando, 

assim, as fotografias que produzi ao longo do trabalho de campo para ilustrar tipos de 

grafite e evidenciar as diferentes características das intervenções urbanas presentes na 

cidade. As narrativas apresentadas aqui, por meio de entrevistas, possibilitam 

compreender também um pouco mais os sujeitos e os sentidos que atribuem as suas 

escritas urbanas. 

Na parte II - Observações, exploro o Percurso Metodológico utilizado e criado 

na pesquisa, para chegar aos resultados obtidos. Desse modo, ressalto a perspectiva 

etnográfica, e a relevância da observação participante, para se compreender os 

pormenores do grafite soteropolitano; também destaco a ampliação da rede de contato 

com os grafiteiros e grafiteiras; além da manutenção das ferramentas virtuais utilizadas 

(Blog e Tumblr - Letras Nas Ruas) e a utilização das Redes Sociais, através de novas 

ferramentas que possibilitaram interações verbais (grupo e página no Facebook - Bahia 

Arte Crew, Rua Salvador, Bahia de Todas as Cores e grupo no WhatsApp - Graffiti 

100% Bahia). Portanto, o espaço virtual, o percurso de leituras, e as entrevistas 

realizadas constituem os processos de geração de dados apresentados nesta dissertação. 

 Ainda Na parte II - Observações, foi possível também explorar A leitura do 

ilegível: dos muros grafitados aos sujeitos grafiteiros, de modo que pude demonstrar a 

importância da perspectiva sociocultural para compreender tais manifestações escritas e 

os sujeitos que as realizam. Tais postulados possibilitaram contextualizar a produção 

cultural soteropolitana, através de um breve histórico do percurso de surgimento e 

transformação das escritas urbanas na cidade, a partir das diferentes narrativas que 

permitem conceber uma nova história do grafite na cidade. Nesse sentido, busquei 

compreender a implementação e desenvolvimento do Projeto Salvador Grafita e seus 

desdobramentos, e apreender os sentidos possíveis das escritas urbanas hoje. Por fim, na 

Parte III - Articulando percepções e observações, apresentam-se as Considerações 

Finais, que ressaltam a construção de uma outra via possível de investigação inserida no 
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caminho de expansão dos objetos historiográficos no campo da macrolinguística, aliada 

ao conceito de história vista de baixo (SHARPE, 1992), de modo que busquei ressaltar a 

perspectiva de se entender a cultura numa dimensão que desconstrói a relação 

dicotômica entre alta e baixa cultura. Com essa abordagem, torna-se possível, a partir da 

HCE, investigar as particularidades e explorar aspectos referentes ao ñuniverso do grafite 

soteropolitanoò. 
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1 PARA COMEÇO DE CONVERSA:  COMO O GRAFITE VEIO PARAR AQUI 

EM LETRAS  

 

Como pude relatar em trabalho anterior
1
, o meu contato com o grafite

2
 aconteceu 

muito antes do meu ingresso na Faculdade de Letras, na UFBA (Universidade Federal 

da Bahia). Sempre fui morador de São Caetano, bairro que eu acredito que seja 

facilmente reconhecido como caracteristicamente periférico do município de Salvador. 

Nesse bairro estão situados os Colégios Estaduais Desembargador Pedro Ribeiro e Luís 

Pinto de Carvalho, nos quais estudei, respectivamente, durante o ensino fundamental 

(antigas 5ª a 8ª séries) e o ensino médio (antigos 1º a 3º ano). Na época da escola, a 

minha aproximação com colegas de sala que escreviam nos muros e, posteriormente, 

com outros sujeitos que faziam o mesmo, porém não estudavam comigo, despertava em 

mim grande curiosidade e interesse. Acredito que, na época, a proximidade da faixa 

etária juvenil, tal como a afinidade que tínhamos com o movimento hip-hop, em 

especial, por apreciarmos o gênero musical Rap, nos levava a frequentar a quadra 

poliesportiva do bairro, local de grande concentração de sujeitos engajados com o 

movimento hip-hop, mas também frequentado pela galera do Rock e outro grupos. 

Vale pontuar que São Caetano está localizado próximo à rodovia federal BR-324 

e está rodeado de outras áreas que o integram como os bairros da Boa Vista de São 

Caetano e Capelinha de São Caetano; ou com que fazem divisa, como os bairros da 

Fazenda Grande do Retiro, Baixa do Camurujipe (conhecida como ñBaixa Friaò) e 

Profilurb (conhecida como ñGor·ò). 

O bairro sempre foi visto como bastante violento, e, na mídia local, esse assunto 

está sempre em pauta. Apesar de o bairro ter pouco espaço público de lazer (como 

praças, por exemplo), sempre pude desfrutar de apresentações de bandas locais e outros 

eventos culturais organizados por amigos engajados com o movimento hip-hop que 

recebiam colaborações de alguns moradores da região e que sempre aconteciam na 

quadra poliesportiva de São Caetano. 

                                                           
1
 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) defendido em 2014, no Instituto de Letras da UFBA, cujo título 

é Grafite como Prática de Letramento: O Muro e seus Escritos. 
2
 Assim como Munhoz (2003) compreendo que "graffiti" é a forma mais comum de encontrarmos este 

termo grafado pelos atores que o praticam. Esta grafia é adotada universalmente, ou seja, tanto os 

grafiteiros brasileiros como os dos países estrangeiros usam o termo graffiti. Porém, assim como a 

autora, neste texto, optei por usar a palavra na grafia em portugu°s, ou seja, ñgrafiteò. De todo modo, 

vale frisar que a palavra ñgrafiteò em portugu°s remete tamb®m a significados que n«o fazem parte do 

universo que pesquiso aqui, como, por exemplo, a indústria que trabalha com o minério grafite. 

Portanto, neste trabalho, a palavra grafite refere-se unicamente aos textos multissemióticos 

disseminados pela malha urbana conhecido por ñgraffitiò. 
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Tal contexto me possibilitou múltiplas experiências. No ensino médio, mais 

precisamente, uma experiência que me marcou bastante foi a de justamente poder 

observar vários colegas escrevendo nos muros da escola nomes que não estavam 

registrados na caderneta do professor. Com giz de cera, eles escreviam uma espécie de 

apelido, utilizando muitas vezes nomes comuns como ñtrigoò, mas que no muro 

ganhavam status de nomes próprios. Digo isso, porque eles, meus colegas, em 

conversas de corredores, me diziam algo como, por exemplo, ñEu sou Trigo, t§ 

ligado?ò, apresentando-se como o sujeito responsável por escrever o nome no muro. 

Alguns colegas, lembro-me bem, tinham as últimas páginas do caderno tomadas 

por rabiscos e códigos que para mim se mostravam indecifráveis. Havia desenhos 

também, em sua maioria personagens do sexo masculino com calças largas, camisas 

folgadas, grandes correntes em volta do pescoço e bonés virados para trás, e cujos 

calçados também eram sempre grandes e parecidos com os usados por skatistas. A 

feição dos personagens desenhados era sempre fechada, sisuda, como alguém que está 

zangado com a vida. 

Havia sempre atrás do personagem desenhado um muro em ruínas, porque era 

possível ver os tijolos que supostamente o mantinham em pé. Na medida em que me 

interessava e buscava mais informações sobre o movimento hip-hop, fui tomando 

consciência de que esses desenhos representavam uma espécie de crítica social e de que 

os personagens se assemelhavam com os desenhos que estampavam algumas de nossas 

camisetas, que carregavam letras coloridas com a inscrição: hip-hop. Conforme afirma 

Souza (2011): 

 

O universo hip-hop é marcado pela reflexão e crítica que faz em relação às 

desigualdades sociais e raciais por meio da poesia, dos gestos, falas, leituras, 

escritas e imagens que tomam forma pela expressividade de quatro figuras 

artísticas, a saber: o mestre/mestra de cerimônia ï MC, o/a disc-jóquei ï DJ, 

o dançarino ou a dançarina ï b.boy ou b.girl, e o grafiteiro ou a grafiteira 

(SOUZA, 2011, p. 15). 

 

Os meus colegas, predominantemente negros, como eu, expressavam suas 

críticas à desigualdade que nos assolava através de escritas e imagens pelos muros e 

cadernos, e isso rendia a eles fama na escola, seja negativa, por serem punidos quando 

pegos por algum funcionário, seja de outra ordem, pois eles faziam grande sucesso com 

as meninas que os rodeavam para vê-los desenhando ou escrevendo em seus cadernos 

ou nos delas. Era comum presenciá-los desenhando o nome de alguma menina da escola 
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com letras distorcidas e cheias de volume. Eu ficava fascinado com aquilo, e, apesar da 

grande timidez e do pouco embasamento político, queria aprender a desenhar e escrever 

aqueles códigos nos cadernos e nos muros também, do mesmo modo que eles, para 

conquistar também um pouco de atenção na escola. 

Naquela época, eu não tinha muita noção do que era exatamente o movimento 

hip-hop e também não era capaz de entender como funcionava a ñcenaò do grafite em 

Salvador, de modo que a minha primeira aproximação com o que entendia por grafite 

era, no mínimo, genérica. Quando eu era adolescente, costumava pensar que escrever 

um apelido com giz de cera no muro da escola, escrever c·digos ñindecifr§veisò e 

desenhar personagens com cara de mau nas últimas páginas do caderno escolar era fazer 

grafite. 

Após finalizar o ensino médio, ingressei imediatamente no mercado de trabalho. 

Primeiramente, de maneira informal, trabalhei como atendente de uma lan house do 

bairro da Liberdade, por aproximadamente um ano. Em seguida, de maneira formal 

(com carteira assinada), trabalhei como vendedor de uma loja de suprimentos de 

informática durante três anos em um shopping de Salvador. Somente após quatro anos 

depois de concluir o ensino médio, consegui ingressar no nível superior de ensino, 

passando a ser aluno do curso de Letras Vernáculas (diurno), na Universidade Federal 

da Bahia. 

Optei por trazer esse relato pessoal sobre minha trajetória escolar até o ingresso 

na graduação da UFBA, porque ele serve primeiro para justificar a minha tímida relação 

com a área da Antropologia; e, segundo, porque informa o meu interesse na escolha do 

objeto tratado aqui neste trabalho. A questão do relato pessoal é importante aqui, pois 

foi justamente valendo-me da minha autobiografia que pude dar os primeiros passos na 

realização do trabalho de campo, apontando sempre o meu lugar de fala. Além disso, eu 

o utilizo para ilustrar o meu avanço na percepção das escritas urbanas
3
, após dois anos 

de IC (Iniciação Científica), até a conclusão deste curso de Mestrado, uma vez que 

lanço sobre o grafite soteropolitano, agora, um novo olhar, um olhar etnograficamente 

mais treinado. 

É válido esclarecer que, ainda no âmbito da graduação, a partir do 4º semestre, 

houve a oportunidade de me tornar bolsista de Iniciação Científica e pude iniciar 

                                                           
3
 Segundo Munhoz (2003), a expressão escrita urbana vem do próprio vocabulário de seus atores. Estes 

atores se denominam graffiti writers ou escritores de grafite e chamam a atividade de escrita urbana. 

Essa constatação se revela também nas entrevistas com as grafiteiras e grafiteiros soteropolitanos. 
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pesquisas justamente sobre o grafite em Salvador, interessado em compreender suas 

particularidades. Através do financiamento do PIBIC/CNPq (2012-2013), meu plano de 

trabalho, intitulado Grafite como prática de letramento: o muro e seus escritos, 

permitiu-me iniciar a exploração de estudos sobre o letramento, o que me levou a 

compreender o grafite como uma manifestação particular da cultura escrita 

contemporânea presente na cidade de Salvador. Posteriormente, no segundo semestre de 

2013, pude pleitear novamente uma bolsa de pesquisa de IC, através do financiamento 

do PIBIC/FAPESB (2013-2014). Desta vez, o título do plano de trabalho foi Grafite 

como prática de letramento vernacular e, com esse trabalho, pude debruçar-me mais 

profundamente nos estudos sobre o grafite soteropolitano, ampliar minha rede de 

contatos com os grafiteiros locais e explorar melhor algumas facetas dos letramentos 

vernaculares, definidos a partir de Rojo (2009) e Souza (2011). 

Neste trabalho, não me furto de incorporar algumas observações e resultados 

desenvolvidos ao longo de dois anos de IC e que me impulsionaram para desenvolver 

esta pesquisa na pós-graduação, já que contribuem para evidenciar o aprofundamento da 

investigação sobre o grafite em Salvador, no âmbito das Letras. 

Ao empreender uma investigação no âmbito da pós-graduação em linguística, 

tomando como objeto as escritas urbanas produzidas na cidade de Salvador, acionam-se 

os pressupostos teórico-metodológicos do campo da História da Cultura Escrita (HCE), 

campo que, por excelência, é interdisciplinar. Também, aqui, valendo-se dos Novos 

Estudos Sobre o Letramento (NEL), campo descrito e discutido em Street (2007; 2010); 

Marinho; Carvalho (2010); Rojo (2009); Soares (2009; 2010); Kleiman (1995, 2005, 

2006) e Souza (2011), opta-se pela utilização metodológica da abordagem etnográfica. 

Pode-se afirmar que, hoje, investigar as escritas urbanas, a partir da HCE é 

plenamente possível. O que permite tal afirmação é, primeiramente, o entendimento 

ampliado da noção de texto, algo caro à linguística moderna; e, em segundo lugar, o 

alargamento e a sistematização do campo de investigação da cultura escrita nas últimas 

décadas do século XX, juntamente com as interlocuções da História Cultural, 

disseminadas principalmente pelo pesquisador francês Roger Chartier, que permitem 

afirmar que a HCE é, como já afirmado anteriormente, uma forma específica de História 

Cultural. 

Como afirma Barros (2005), em seu artigo intitulado A história cultural e a 

contribuição de Roger Chartier, sobre a história cultural, pode-se afirmar que ela ñ[...] 

abre-se a estudos os mais variados, como a ñcultura popularò, a ñcultura letradaò, as 
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ñrepresenta­»esò, as pr§ticas discursivas partilhadas por diversos grupos sociais [...]ò 

(BARROS, 2005, p. 126). 

Em linhas gerais, investigar as escritas urbanas em Salvador é possível, também, 

por conta da instauração da linha de pesquisa criada em 2009, no Programa de Pós-

Graduação em Língua e Cultura (PPGLinC), do Instituto de Letras da Universidade 

Federal da Bahia, denominada História da Cultura Escrita no Brasil (HISCULTE), 

ancorada na área de Linguística Histórica. 

Segundo Mattos e Silva (2008), a Linguística Histórica é o campo que investiga 

as mudanças na língua, a partir das naturezas fônica, morfológica, sintática, semântica e 

lexical no percurso do tempo histórico. Por essas vias, o investigador recua no tempo 

em busca de um entendimento do uso da língua por falantes de um espaço geográfico e 

territorial passado. Mattos e Silva (2008) propõe também duas vertentes para o 

entendimento da Linguística Histórica: a stricto sensu e a lato sensu. 

Enquanto a primeira vertente tem por objetivo interpretar as mudanças 

linguísticas propriamente ditas, no sentido de levantar questionamentos acerca do que 

muda e de como se dá o processo de mudança em determinados elementos da língua; a 

segunda vertente, mais ampla, objetiva trabalhar com dados datados e localizados, com 

o intuito de descrever diferentes formas linguísticas. 

Como se sabe, a datação e localização exata dos dados nem sempre é possível, 

por diversos motivos, de modo que se compreende melhor, então, os dados como 

documentos datáveis e localizáveis. 

Portanto, com a criação do HISCULTE, tornou-se possível realizar, como revela 

a descrição fornecida pelo próprio site do PPGLinC, investigações que se debruçam 

sobre: 

 
[...] estudo das práticas de leitura e escrita, em espaços institucionais e 

extrainstitucionais, nas várias etapas da história do Brasil, focalizando as 

particularidades de produção e apropriação dos textos e suas características 

formais, bem como os usos sociais e o desenvolvimento da cultura letrada no 

Brasil. 

 

O reconhecimento da relevância de se investigar a presença da escrita em 

espaços extrainstitucionais, permite focalizar aqui a produção das escritas urbanas, em 

especial, o grafite soteropolitano e, com isso, esta investiga­«o est§ ñ[...] concentrando a 

atenção sobre o valor cotidiano da escrita, algo que normalmente havia passado 

despercebido, porque os estudos anteriores haviam se centrado preferentemente nos 
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testemunhos escritos vinculados ao poder [econômico e/ou simbólico de determinado 

grupo social privilegiado historicamente] [...]ò (GÓMEZ, 2003, p. 115, tradução 

nossa)
4
. 

Tal afirmação é balizada, ainda, pelo Campo de Pesquisa 9 disponível no site do 

HISCULTE
5
, intitulado Fontes Iconográficas e Manifestações Gráficas Híbridas; 

nesse campo de investiga­«o, ® poss²vel ler: ñ[...] alargam-se as possibilidades de 

observação, contemplando-se fontes ñmenos ortodoxasò ï porque não escritas ou não 

exclusivamente escritasò. 

Como é fácil constatar, a escrita não se materializa apenas nos espaços 

institucionais, de forma convencional, tão pouco se restringe aos suportes esperados. Ao 

descrever as dimensões possíveis para circulação do escrito, Galvão (2010, p. 221), por 

exemplo, mostra que elas permitem ñ[...] ao pesquisador apreender, por meio de 

indícios, aspectos do lugar que o escrito ocupa em determinado tempo e espa­o [...]ò. A 

autora aponta a família e a escola como as primeiras instâncias ou instituições que 

possibilitam a circulação do escrito, mas reconhece também outros espaços de 

sociabilidade da escrita. É preciso, no entanto, registrar que a mídia digital tem sido um 

espaço de grande disseminação e circulação do escrito em nossa sociedade. O trabalho 

aqui proposto implica, obviamente, em um estudo da cultura escrita, no espaço 

ñextrainstitucionalò, que é a rua, onde se encontram em abundância as produções de 

grafite. 

Embora seja verdade que a escrita permeie majoritariamente o cotidiano de 

moradores da zona urbana, como foi possível ilustrar inicialmente através dos estudos 

de Galvão (2010), isso não implica necessariamente que se apresente de forma 

homogênea, pois, assim como a escrita está em diferentes suportes, também está em 

diferentes espaços sociais como na escola, igreja, ambiente de trabalho e também na 

rua, foco do interesse maior nessa investigação. 

 Como afirma Martins (2005), ñVivemos imersos no universo da linguagemò. 

Isso quer dizer que ñNosso cotidiano ® revestido por uma profus«o tipogr§fica que vai 

da bula de remédio à sinalização do trânsito, dos painéis eletrônicos à interface das 

telas, dos livros aos graffiti.ò (MARTINS, 2005, p.10, grifo nosso). 

                                                           
4
Cf. o trecho original: [...] concentrado la atención sobre el valor cotidiano de la escritura, algo que 

normalmente había pasado desapercibido por cuanto los estudios anteriores se habían centrado 

preferentemente em los testimonios escritos vinculados al poder [...]. 
5
Campos de investigação do HISCULTE: http://www.prohpor.org/#!hisculte-campos-investigacao/c13xe 
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Portanto, assim como explicitado por Barros (2005), ñ[...] £ esta Hist·ria 

Cultural ï aqui entendida no sentido de uma história da cultura que não se limita a 

analisar apenas a produção cultural literária e artística oficialmente reconhecida [...]ò 

que interessa neste estudo, pois é justamente através da História Cultural que se torna 

possível investigar a escrita urbana em Salvador, através da interdisciplinaridade basilar 

da HCE. 

É importante afirmar que, por se tratar de uma manifestação gráfica híbrida, o 

grafite é entendido, aqui, como um texto multissemiótico, o que pode ser definido em 

duas formas complementares, segundo a teoria semi·tica greimasiana: ñ[...] pela 

organiza­«o ou estrutura­«o que faz dele um ñtodo de sentidoòò, ou seja, pode ser 

definido tanto como ñobjeto de significa­«oò, em que a an§lise se confunde com 

procedimentos e mecanismos que o estruturam, uma espécie de análise interna, ou como 

ñobjeto de comunica­«oò, em que o texto situa-se entre os objetos culturais, inserido 

numa sociedade (de classes) e determinado por formações ideológicas específicas, o que 

lhe atribui a denominação de análise externa do texto (BARROS, 1999, p. 7). 

No empenho de uma investigação metalinguística, como é o caso, mostra-se 

mais coerente pensar a língua em um continuum, de modo que ao abordar o objeto 

observacional, ou seja, o grafite soteropolitano enquanto foco de atenção de pesquisa, 

entende-se que ñ[...] o texto s· existe quando concebido na dualidade que o define - 

objeto de significa­«o e objeto de comunica­«o.ò (BARROS, 1999, p. 7). Por essa via, 

então, é possível afirmar que se constroem distintos objetos teóricos sobre os quais 

diversas teorias, com princípios e métodos diferentes, analisam o texto. A HCE é uma 

delas, na medida em que se debruça sobre a Cultura Escrita enquanto objeto teórico, 

para historicizar a codificação da língua e suas implicações históricas na sociedade. 

Ao focalizar a história social da língua em sua manifestação escrita, torna-se 

possível, como sistematiza Gómez (2003), percorrer três caminhos: Produção 

discursiva, em que a cultura escrita é relacionada com os valores que se lhe atribuem em 

cada momento da história; as práticas, que se direcionam para os testemunhos 

específicos, onde se expressam os usos e as funções atribuídas ao escrito; e um terceiro 

caminho que são as representações que, por sua vez, constituem os distintos tipos de 

imagens que cada sociedade constrói a propósito dos temas e objetos do escrito 

(GÓMEZ, 2003, p. 108-113, grifo nosso). 

Se, por um lado, investigar as escritas urbanas implica em recensear e examinar 

a prática do grafite na cidade de Salvador, compreendendo tais textos como produções 
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multissemióticas, que caracteristicamente mesclam diferentes técnicas de produção, que 

são marcados por diferentes estilos e possuem uma retórica própria, sendo criados para 

interferir intencionalmente na paisagem dos grandes centros urbanos contemporâneos, 

comunicando pertencimentos e posicionamentos no contexto da metrópole; por outro 

lado, permite focalizar a abordagem do grafite como uma prática de escrita urbana 

vernacular, a partir de recursos teórico-metodológicos dos NEL, além de permitir 

concentrar o exame dessa escrita urbana em Salvador, região que se mostra ainda 

ñperif®ricaò nesse estudo. Ao produzir um estudo etnogr§fico das escritas urbanas em 

Salvador, acredito perpassar, de algum modo, a Produção discursiva e as práticas, 

embora o intuito de historicizar a produção de grafite na cidade busque revelar as 

Representações atribuídas a essas escritas urbanas, ao longo do tempo. 

Recuperando a narrativa, passados 13 anos, desde a minha primeira aproximação 

com o grafite, a minha relação com os sujeitos daquela época de escola se perdeu 

totalmente. Por um lado, porque trilhamos caminhos diferentes, ñempurradosò 

imediatamente para o mercado de trabalho, por conta de nossa péssima condição 

financeira. Por outro lado, acredito que esse distanciamento se deu também por conta da 

minha reclusão em casa. O fato é que meus laços com muitos sujeitos engajados com o 

movimento hip-hop de São Caetano e, em especial com o grafite, se enfraqueceram, de 

modo que, ao lançar-me como pesquisador na cena do grafite de Salvador, foi preciso 

repensar e até mesmo inventar novas metodologias que me assegurassem a construção 

de uma rede de contatos. Nesse sentido, o livro Letramentos de Reexistência: poesia, 

grafite, música, dança: hip-hop, lançado em 2011, pela doutora em Linguística Aplicada 

Ana Lúcia Silva Souza, foi basilar para nortear as minhas investidas no trabalho de 

campo. Na abordagem das práticas de letramento no movimento hip-hop, a autora 

demonstra a complexidade dos letramentos em meio a atividades culturais e políticas.  

Conforme a própria autora coloca: 

 

[...] os discursos não estão prontos para serem acessados; eles são construídos 

nas interações entre pesquisadores e pesquisados, o que nem sempre se dá 

num passe de mágica, como por vezes pensam alguns setores da academia. 

(SOUZA, 2011, p. 20). 

 

Por isso, ao aliar-se aos sujeitos entrevistados, compreende-os como parceiros da 

pesquisa e n«o como ñobjetosò a serem explorados, para simples gera­«o de dados. Na 

introdução de seu livro, Souza (2011) destaca: 
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Alguns jovens do grupo, depois de me ouvirem com atenção, passaram a 

discorrer sobre suas frustrações com o universo acadêmico. Diziam que, por 

diversas vezes, haviam sido objeto de estudo e que pouco ou nada sabiam 

sobre o desenvolvimento e a finalização dos trabalhos, a não ser quando os 

viam publicados, algumas vezes sem mesmo ter um exemplar em mãos. 

(SOUZA, 2011, p. 21). 

 

A experiência relatada por Souza (2011), em sua pesquisa, permitiu-me entender 

que, na construção de uma pesquisa, era preciso não apenas ser cuidadoso, mas também 

compromissado com os colaboradores do meu trabalho. Isso significa dizer que não 

basta agradecer pelos depoimentos e entrevistas, mas efetivamente construir parcerias e 

dar um retorno aos envolvidos na construção da pesquisa. 

Portanto, conforme também verificou Souza (2011), existe a necessidade de se 

repensar a abordagem de pesquisa de cunho etnográfico, pois, muitas vezes, os sujeitos 

que desempenham o papel de informantes para o processo de pesquisa foram, ou se 

sentiram ñusadosò, sem ao menos terem um retorno dos resultados das pesquisas. Além 

disso, outras queixas comuns são as de que os resultados muitas vezes têm a finalidade 

de ficarem estáticos nas estantes universitárias, tornando-se material de difícil acesso 

para aqueles que não estão associados à universidade. 

Diante dessas considerações, buscou-se, desde o início, estabelecer uma relação 

de compromisso, evitando a binária relação entrevistador ï entrevistado, na qual esse 

último é tratado como mero objeto a ser investigado. A proposta estabelecida neste 

trabalho foi justamente a de troca de saberes. Ou seja, de diálogos, nos quais os 

colaboradores foram compreendidos como parceiros da pesquisa e tiveram, em alguma 

medida, um retorno, através de ferramentas metodológicas que forjamos: o blog 

(www.letrasnasruas.blogspot.com) e o Tumblr (www.letrasnasruas.Tumblr.com), 

ambos intitulados como Letras nas Ruas.
6
 

Diante disso, este trabalho tem o propósito de avançar no conhecimento dos 

pormenores do grafite soteropolitano, na tentativa de focalizar as particularidades de 

produção do grafite em Salvador. 

 

 

 

 

                                                           
6
 Abordarei essas ferramentas mais detidamente nas subseções 3.1.1 e 3.1.2. 
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2 ESCRITAS FORA DO LUGAR? 

 

Na medida em que a cultura escrita diz respeito ao(s) lugar(es) que o escrito 

ocupa em determinada sociedade, comunidade ou grupo social, 

reconhecemos implicitamente que esses lugares não são os mesmos para os 

diferentes sujeitos e grupos que vivem naquela sociedade. (GALVÃO, 2010, 

p. 220). 

 

Pensar nas possibilidades de pesquisa sobre as escritas urbanas no âmbito da 

HCE implica, primeiramente, em posicionar-se a respeito do entendimento do que vem 

a ser cultura e, por consequência, cultura escrita. Ao apresentar como epígrafe desta 

se­«o o supracitado trecho de Galv«o (2010), busco ressaltar a escolha pelo ñconceito de 

cultura em uma acep­«o antropol·gicaò, desse modo, entendo que ñtoda produ­«o 

material e simbólica produzida a partir do contato dos seres humanos com a natureza, 

com os outros seres humanos e com os próprios artefatos criados a partir dessas 

relaçõesò (Galv«o, 2010, p. 106), constituem, o que os historiadores culturais preferem 

chamar de culturas, no plural. 

Essa postura possibilita um entendimento mais amplo, uma vez que em a cultura 

escrita não deve ser pensada como homogênea, nem do ponto de vista da habilidade, 

nem da prática. Desse modo, assim como Galvão (2010), compreendo a cultura escrita 

como o lugar simbólico e material que o escrito ocupa em/para determinado grupo 

social, comunidade ou sociedade. 

É preciso acrescentar, no entanto, que o antropólogo Nestor García Canclini, ao 

trabalhar o cenário latino-americano, também apresenta importante contribuição para o 

entendimento de cultura ao defender o conceito de culturas híbridas, que corresponde 

ao resultado das miscigenações entre culturas que, por sua vez, ñemba­amò as 

dicotomias tradicionais entre o que se entende por culto e popular. Afinal, como afirma 

Canclini (2015, p. 282), ñ[...] novas modalidades de organização da cultura, de 

hibridação das tradições de classes, etnias e nações requerem outros instrumentos 

conceituais.ò. £ preciso reconhecer, por exemplo, como alerta o autor, que ñA falta de 

regulamentação urbanística, a hibridez cultural de construtores e usuários, entremesclam 

em uma mesma rua estilos de várias épocas.ò (CANCLINI, 2015, p. 304). 
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Martos e Vivas (2010, p. 6), lembram que ñ[...] a preocupação historiográfica 

pelo estudo da escrita a partir de uma perspectiva social foi consolidada nos anos 

sessenta, com contribuições cient²ficas de antrop·logos e historiadoresò
7
. 

Por essa via, o presente estudo ñ[...] se pode entender perfeitamente como uma 

forma de história cultural centrada especificamente nos objetos escritos e testemunhos, 

de qualquer tipo, sobre as suas diversas utiliza­»es e suas v§rias fun­»esò (GÓMEZ, 

2003, p. 107).
8
 

Nesse sentido, a pergunta-título desta seção serve, na verdade, como retórica 

para questionar a quase ausência de estudos sobre as escritas urbanas no âmbito das 

Letras. Galvão (2010) reconhece que os estudos têm negligenciado as sociabilidades 

urbanas. Diante do reconhecimento de tal lacuna, Soares (2010) também reconhece a 

falta de estudos de caráter antropológico sobre práticas de letramento que ocorrem fora 

do ambiente escolar. Por isso, com este trabalho, tento avançar e contribuir com a 

diminuição do problema apontado pelas autoras. De acordo com Soares (2010): 

 

Convém destacar que a ausência ou quase ausência da perspectiva 

antropológica, em estudos, pesquisas e ações de letramento, em nosso país, 

cria uma lacuna que me parece séria. Lacuna de estudos, pesquisas e ações 

não propriamente sobre diferentes culturas, [...], mas sobre as muitas 

subculturas que estas, nós as temos, em um país tão grande como o nosso, 

com tantas e tão marcadas diferenças culturais e linguísticas, entendendo aqui 

por subculturas as culturas de grupos de diferentes condições sociais e 

econômicas, com diferentes níveis de acesso aos bens culturais, com 

diferentes graus de acesso ao material escrito, portanto, grupos que atribuem 

diferentes valores às práticas de leitura e escrita, que vivenciam práticas 

sociais de leitura e escrita peculiares [...] (SOARES, 2010, p. 62). 

 

Ao fazer este comentário, Soares (2010) nos faz lembrar que a escrita está 

disseminada por todos os lados em nossa sociedade e, por essa via, é utilizada por 

diferentes grupos, os quais lhe atribuem diferentes valores. Essa questão me despertou 

para uma perspectiva importante que tem sido evidenciada por pesquisadores da área de 

estudos voltados, principalmente, para questões do texto e do letramento. Nesses 

estudos se percebe que o uso da escrita não se restringe apenas ao âmbito escolar, mas 

sim que ela se processa nos mais diversos contextos sociais. Kleiman (2005), referência 

importante nos estudos brasileiros sobre o letramento, escreve que: 

                                                           
7
 ñLa inquietud hisoriogr§fica por el estudio de la escritura desde una perspectiva social se consolid· en la 

d®cada de los sesenta, con aportaciones cinet²ficas de antrop·logos e historiadoresò. 
8
 [...] se puede entender perfectamente como una forma de historia cultural centrada específicamente en 

los objetos escritos y en los testimonios, de cualquier índole, que conciernen a sus distintos usos y a sus 

varias funciones. 
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[...] a escrita está por todos os lados, fazendo parte da paisagem cotidiana. 

Ela se faz presente através de bilhetes distribuídos por vendedores de balas 

nas ruas; do envio de torpedos SMS, de e-mails, de mensagens em redes 

sociais; de anúncios publicitários espalhados pelas cidades em pontos de 

ônibus, outdoors, etc.; das placas que orientam o trânsito; do caixa 

eletrônico onde sacamos dinheiro ou verificamos o extrato da conta; de 

placas que indicam o preço dos produtos em supermercados; de letreiros, 

folhetos; dos grafites, pichações que se espalham pelos muros das cidades; 

etc. (KLEIMAN, 2005, p. 5, grifo nosso). 

 

Conforme Kleiman (2005, p. 6) aponta, a presença da escrita se modifica de 

lugar para lugar. De acordo com a autora, ® poss²vel que na zona rural ñ[...] talvez não 

haja muita presença da escrita [...]ò. Por®m, no espa­o urbano, ® ineg§vel a onipresen­a 

da escrita. Em outras palavras, não se pode negar que, no contexto da zona urbana, a 

escrita se faça presente, seja através de produções mais accessíveis (tanto do ponto de 

vista da escrita quanto do ponto de vista da leitura) como o bilhete; seja através de 

gêneros menos acessíveis, no caso do grafite e da pixação
9
, cuja produção e leitura 

exigem um aprendizado peculiar. 

É justamente na zona urbana que este estudo focaliza seus interesses, 

entendendo também que a escrita não só se modifica de lugar para lugar como também 

se reconfigura, a partir de novos suportes e propósitos. Nesse sentido, o grafite, por 

exemplo, extrapola os grafemas convencionais, dificultando a leitura imediata de um 

leitor pouco familiarizado com seus códigos. 

A minha inferência é a de que parece haver certa resistência dos acadêmicos de 

Letras em relação aos gêneros textuais marginalizados. Essa lacuna de estudos na área 

de Letras, envolvendo o estudo de um gênero marginalizado, no caso, os grafitos de 

banheiro, já foi abordado por Matias (2014), através do TCC defendido na UFBA, 

intitulado Práticas de letramentos vernaculares: o caso dos grafitos de banheiro na 

pesquisa brasileira. Sobre essa questão, a autora afirma: 

 

[...] apesar das afirmações de certas vertentes linguísticas se voltarem para a 

valorização de práticas sociais de leitura e escrita cotidianas e subalternizadas 

atreladas às práticas dominantes, há, ainda, no contexto acadêmico, uma 

resistência dos pesquisadores para a realização do estudo não apenas dos 

grafitos, mas também de outras práticas marginalizadas e integrantes da 

categoria do letramento vernacular. (MATIAS, 2014, p. 102). 

 

                                                           
9
 Uso propositalmente a grafia com ñxò para marcar um tipo de escrita subversiva que se afirma desde a 

alteração grafemática do seu conceito. 
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Observa-se, com o trabalho desenvolvido por Matias (2014), um avanço na 

compreensão dessa questão. Assim como os grafitos de banheiro, o grafite se constitui 

como uma prática de escrita subversiva, o que permite, por exemplo, compreendê-lo 

como uma prática de escrita de resistência. Conforme afirma Sampaio (2006): 

 

A subversão através da palavra ou letra sempre foi constante na cultura 

escrita. Mas, ao se manifestar nas paredes das cidades, a visibilidade chega a 

um ponto excessivo. A interação altera a significação em função da imagem 

da letra e gera um código, um sinal que nos lembra várias experiências 

estéticas, como capitulares góticas, escrita árabe, caligramas, poesia concreta, 

action painting e a escrita chinesa. (SAMPAIO, 2006, p. 8). 

 

Ao compreender aqui a pintura de letras e/ou personagens como uma prática 

subversiva, uma escrita de resistência, na qual a cidade é utilizada como suporte, reitero 

as noções de Sampaio (2006): 

 

[...] o fato de ser o encontro dessas duas manifestações (pintura/letra) na 

cidade, nas ruas, não pode, de forma alguma, ser ignorado. Letra, pintura e 

urbe estão intrinsecamente ligadas e fazem parte do mesmo estudo ao se 

confrontar quanto a motivações e políticas de comunicação. (SAMPAIO, 

2006, p. 8). 

 

É justamente compreendendo essa relação intrínseca entre grafite e cidade que 

busco investigar as escritas urbanas disseminadas em Salvador. Não é, portanto, a 

subversão um impeditivo de pesquisa. Na verdade, como afirma Gómez: 

 

A historicidade das normas é uma parte fundamental da história da cultura 

escrita para ser feita em conexão com a realidade concreta das práticas, ou 

seja, com as evidências específicas onde se expressam os usos e funções 

atribuídos ao escrito. (GÓMEZ, 2003, p. 110, tradução nossa
10

). 

 

Nesse sentido, não se trata, como afirma Gómez (2003), de negar a importância 

das estruturas sociais e econômicas, mas de introduzir os conceitos de liberdade e de 

transgressão no estudo das práticas culturais. E isso implica em reconhecer que as 

escritas urbanas se constituem como produções em constante conflito com a cultura 

escrita legitimada. Em seu ensaio sobre a história vista de baixo, Jim Sharpe (1992) faz 

lembrar que o interesse na história social e econômica mais ampla desenvolveu-se no 

século XIX, porém, o principal tema da história continuou sendo a revelação das 

                                                           
10

 La historicidad de las normas es una parte fundamental de la historia de la cultura escrita que debe 

ponerse en conexión con la realidad más concreca de las prácticas, esto es, con los testimonios 

específicos donde se expresan los usos y funciones atribuidas al escrito. 
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opiniões políticas da elite. A perspectiva de se escrever a história vista de baixo diz 

respeito justamente à tentativa de se resgatar experiências passadas vividas por sujeitos 

comuns, o que, acredito, seja evidente aqui neste trabalho. Embora utilize o conceito de 

história vista de baixo a partir de Sharpe (1992), é preciso informar que, na verdade, tal 

conceito aparece muito antes, em um artigo de 1966, produzido pelo historiador Edward 

Thompson. Somente ap·s essa publica­«o de Thompson ® que ñ[...] o conceito da 

hist·ria vista de baixo entrou na linguagem comum dos historiadoresò. (SHARPE, 

1992, p. 41). 

Em uma rápida busca por artigos, dissertações e teses, logo fica evidente que o 

grafite é tomado como objeto de estudo muito mais pela sociologia e antropologia do 

que pela linguística. Florian Coulmas, mestre em sociologia e doutor em linguística, 

autor do livro Escrita e sociedade, afirma que ñ[...] o potencial subversivo da escrita de 

solapar a autoridade foi reconhecido tão logo o letramento foi percebido como uma 

habilidade passível de aprendizagem.ò. Ou seja, se reconhece que a escrita tem 

diferentes finalidades, muito além das esperadas nos espaços institucionais como a 

escola, de modo que a subversão, ou a escrita produzida em espaço não construídos para 

tal finalidade ou por ñescritores n«o autorizadosò, revela que a aprendizagem de outros 

modos de escrever se insurge contra determinados poderes nas sociedades.  Segundo o 

autor, ños grafites, a escrita nas paredes, s«o seu testemunho mais eloquente.ò 

(COULMAS, 2014, p. 48). 

Coulmas (2014) insere o grafite dentro do recente conceito de paisagem 

linguística, o qual cita a partir de (LANDRY; BOURHIS, 1997; BACKHAUS, 2007; 

SHOHAMY; GROTER, 2009), reconhecendo, também, a existência de uma paisagem 

lingu²stica urbana, ñ[...] em que a l²ngua n«o ® apenas ouvida, mas tamb®m vista, o que 

permite ao espectador contemplar e rever as mensagens que outros lhe legaram há um 

momento ou há uma década atrás, conforme o caso.ò (COULMAS, 2014, p. 41). 

Apesar disso, o autor tende a interpretações superficiais, na medida em que 

compara a prática do grafite com inscrições registradas em espaços públicos da 

antiguidade, produzidas por reis. De acordo com Coulmas (2014), ñO mesmo potencial 

que a escrita oferece aos reis determinados a imortalizar seus feitos heroicos em 

grandiosas inscrições está à disposição dos vadios que nada têm a anunciar senão que 

ñestiveram aquiò.ò (COULMAS, 2014, p. 49, grifo nosso). 

Em um dos poucos artigos encontrados sobre o grafite no âmbito da HCE, o 

pesquisador Miguel Trujillo afirma que ñO grafite ® um fen¹meno complexo, e 
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simplificar sua interpreta­«o acarreta injusti­aò. (TRUJILLO, 1998, p.109, tradu­«o 

nossa
11

). Acredito que a complexidade do grafite reside, primeiramente, em sua longeva 

historicidade enquanto manifestação da linguagem humana, e, também, pelas 

hibridizações culturais inerentes à prática na modernidade. Portanto, embora Coulmas 

(2014) não reconhe­a, na verdade, o grafite ñ[...] disputa com os grandes e os poderosos 

seus monop·lios sobre a escrita vis²vel.ò (CHARTIER, 2002, p. 81). Al®m disso, 

reconheço uma troca significativa entre os produtores dos grafites e os transeuntes, já 

que pude observar a influência de comentários sobre a produção em andamento e até 

mesmo o convite para intervenção de sujeitos das comunidades locais durante os 

encontros, festivais e mutirões de grafite em Salvador, que acompanhei através de 

observação participante. Sem dúvidas, grande parte dos códigos que se apresentam na 

malha urbana só podem ser interpretados por leitores treinados para isso, no caso, a 

comunidade de produtores de escrita urbana, justamente em função de diferentes e 

ousadas experimentações em suas composições. Mas, evidentemente, isso acontece em 

qualquer outra prática de letramento. 

Isso é possível em razão do habitus, conceito bourdiesiano que ñ[...] diz respeito 

¨ reprodu­«o, na medida em que ele explica as regularidades imanentes ¨ pr§tica.ò 

(HANKS, 2008, p. 36). É através desse conceito que se pode compreender melhor as 

regularidades incorporadas pelos atores que são socialmente construídos no mundo 

social. É por essa via que o preconceito contra práticas de escritas não canônicas parece 

se incrustar em nossa sociedade ñautorizandoò discursos superficiais e discriminat·rios, 

como no caso do próprio Coulmas. De acordo com Campos (2009), estudioso do grafite 

em Lisboa: 

 

A arquitectura e o mobiliário urbano não são vazios de significado: apesar de 

possuírem uma funcionalidade original, ostentam as marcas da história, os 

emblemas de diferentes agentes que, no decurso das suas vidas, foram 

imprimindo no seu ambiente os sinais da sua existência. (CAMPOS, 2009, p. 

18). 

 

Muito além de registrar um simples ñestive aquiò, os grafiteiros produzem 

marcas de sua existência em dada sociedade, através de assinaturas estilizadas, códigos 

de grupo, letrados, que são os tipos de letras, de mensagens, sejam poéticas ou políticas, 

e até mesmo através de figurações mais abstratas ou de personagens que revelam 
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 El graffiti es un fenómeno complejo, y la simplificación de su interpretación acarrea injusticia. 
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marcas de embates ideológicos. Compreendo, assim como Barros (2011, p. 54), que 

ñ[...] a ideologia corresponde a uma determinada forma de construir representações ou 

de organizar representações já existentes para atingir determinados objetivos ou reforçar 

determinados interesses.ò. Como é possível visualizar a seguir, neste grafite produzido 

pelas grafiteiras Mônica e Chermie, no bairro de São Caetano: 

 

Figura 01- ñA mulher que sofre preconceito luteò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Investigar as escritas urbanas ainda parece ser um grande desafio para o 

pesquisador ambientado na área da Linguística, pois, assim como tem de construir uma 

fonte de saber entre a academia e a sociedade em geral, a respeito, por exemplo, da 

realidade da mudança linguística, tem também, como é o caso aqui, que evidenciar que, 

se os muros ainda hoje estão permeados das mais diversas inscrições, isso não pode ser 

resolvido com um simples ñn«o deveria ser assimò, afinal, essa parece ser a postura dos 

pesquisadores da área de Letras que ignoram a massiva existência das escritas urbanas. 

Portanto, adotando, aqui, uma outra postura, procuro mostrar as possibilidades de 

investigação dos grafites presentes em Salvador. Afinal, como afirma o linguista 

romeno Coseriu (1979): 

 

Os aparentes conflitos entre a razão e a realidade são sempre conflitos da 

razão consigo mesma, pois não é a realidade que se deve adequar ao 

intelecto, mas vice-versa. (COSERIU, 1979, p. 19). 

 

Fonte: Tumblr Letras nas Ruas.  

 



35 
 

Como procurei evidenciar, as escritas no espaço público não devem ser 

encaradas como escritas ñfora de lugarò, pois a historicidade da escrita sempre 

perpassou os espaços públicos. 

 

2.1 História da cultura escrita: a leitura de um objeto multifacetado 

 

A História da Cultura Escrita estrutura-se para se firmar no cenário da 

investigação linguística, valendo-se, para isso, de uma interlocução mais 

interdisciplinar. Desse modo, a HCE focaliza sua atenção, como já dito anteriormente, 

em um tipo de história específica, que é a história social. 

Como a própria taxionomia deixa entrever, a Macrolinguística corresponde às 

disciplinas que analisam a língua pela via extrassistêmica, levando em conta fatores 

socioculturais. 

Na medida em que a língua é entendida como produto sociocultural, bem como 

sua codificação, utilizada cotidianamente nos centros urbanos, não se deve ignorar, 

dentro da Macrolinguística, as relações sociais, já que estas se constituem 

exclusivamente através da linguagem. Como assinala Figueredo (2016) ñ[...] as práticas 

de leitura e escrita, os seus usuários, os temas presentes nos materiais lidos e escritos e 

seus suportes revelam muito sobre a sociedade, seus habitantes e a cultura de cada 

®poca.ò (FIGUEREDO, 2016, p. 13). 

Em outras palavras, observa-se que as mudanças ocorridas na sociedade, de 

alguma forma, interagem com as alterações na comunicação. É o caso, por exemplo, do 

próprio grafite, que, tomado pela forma como se conhece hoje, se modificou ao longo 

de quatro décadas. A tinta spray, surgida após a segunda guerra mundial, é a 

ferramenta-chave para a disseminção das inscrições nos muros, o que evidencia novos 

meios de produção de sentido atrelados aos avanços tecnológicos. Na 

contemporaneidade, as grandes metrópoles se apresentam, indiscutivelmente, como uma 

espécie de suporte incidental do grafite. 

Considerando-se o descompasso entre as inúmeras investigações sobre práticas 

de letramento institucionalizadas e vernaculares, nota-se que a operação de conceitos 

que perpassam, por exemplo, a Linguística Aplicada, tais como multiculturalismo, 

interculturalidade e transculturalidade, pode, de alguma forma, lançar luz sobre as 

possibilidades de investigação da cultura escrita, no que tange às fontes escritas ligadas 

à marginalidade. 
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É preciso observar, como assinalam Guilherme e Dietz, (2014), que estes 

conceitos (multiculturalismo, interculturalidade e transculturalidade) estão 

ideologicamente carregados, por isso mesmo, são noções culturalmente escorregadias. 

No entanto, são tidas hoje como inevitáveis para os estudos culturais e sociais. 

Buscando centrar-se na interculturalidade, em que se compreende a interação de 

várias culturas de forma horizontal, assinala-se que o processo intercultural é paradoxal, 

visto que acaba por gerar novas culturas. Porém, como se sabe, só é intercultural se for 

cultural. Pensar aqui as políticas linguísticas, os diálogos entre campos de saberes e 

objetos de pesquisas, implica, justamente na convivência de várias perspectivas teóricas. 

Nesse sentido, o texto de Boaventura de Sousa Santos a respeito do pensamento 

abissal do Ocidente é fundamental. De acordo com Sousa Santos (2007), em cada um 

dos dois grandes domínios ï a ciência e o direito ï as divisões levadas a cabo pelas 

linhas globais são abissais no sentido em que eliminam definitivamente quaisquer 

realidades que se encontrem do outro lado da linha. Por sua essência ilegal, o grafite se 

encontra justamente no ñoutro lado da linhaò, figurando com outras pr§ticas de escrita 

marginalizadas.  

Ainda segundo Sousa Santos (2007, p. 6), ñO outro lado da linha compreende 

uma vasta gama de experiências desperdiçadas, tornadas invisíveis, tal como os seus 

autores, e sem uma localiza­«o territorial fixa.ò Para superar esse pensamento, o autor 

propõe o pensamento pós-abissal, que se configura através de uma ecologia de saberes. 

Reproduzo o conceito: 

 

[...] uma ecologia, porque se baseia no reconhecimento da pluralidade de 

conhecimentos heterogéneos (sendo um deles a ciência moderna) e em 

interacções sustentáveis e dinâmicas entre eles sem comprometer a sua 

autonomia. A ecologia de saberes baseia-se na ideia de que o conhecimento é 

interconhecimento. (SOUSA SANTOS, 2007, p. 22-23). 

 

Essa concepção pode ser relacionada com o argumento do texto Guidelines on 

Intercultural Education, da UNESCO (2006), em que se reconhece a necessidade de 

uma educação intercultural. 

Ao abordar uma pedagogia intercultural crítica, Siqueira (2010) afirma que ñN«o 

há como refutar a condição de língua mundial de comunicação dos tempos atuais 

ostentada pela língua inglesa.ò Em di§logo com a HCE, ® poss²vel observar, por 

exemplo, que no universo do grafite, predomina o léxico da língua inglesa: tag, que 
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significa a assinatura do grafiteiro, Wild Style, Throw up, bomb, 3d, que são alguns 

estilos de letrados, Crew, que designa o grupo ao qual o grafiteiro está vinculado etc.   

A juventude urbana, inserida nos guetos, tem o acesso à cidadania muitas vezes 

negado (SOUSA SANTOS, 2007). Apesar disso, se reinventa, muitas vezes, através da 

prática do grafite, de modo a buscar construir, assim, uma cidadania ativa. Nesse 

sentido, Guilherme (2009), ao citar trabalho anterior, afirma: 

 

A cidadania, como uma forma de aquisição de poder, implica claramente a 

aquisição de capacidades que nos permitam examinar criticamente a história 

e ressuscitar as memórias perigosas através das quais o conhecimento 

expande as possibilidades de autoconhecimento e de actuação crítica e social. 

(GUILHERME, 2009, p. 49 apud GUILHERME, [2005], p. 134). 

 

Nessa perspectiva, ainda de acordo com Guilherme, cabe ao indiv²duo ñ[...] 

apropriar-se daqueles conhecimentos que emergem da dispersão, das viagens, das 

transgress»es de fronteiras, da di§spora e atrav®s das comunica­»es globais.ò (p. 49). A 

grande questão é que o fato de se viver em um mundo globalizado, solicita uma 

educação global que permita usufruir desse mundo. No ponto de vista de Guilherme 

(2009): 

 

[...] a mudança educacional é ao mesmo tempo sedutora e intimidadora para 

todos os envolvidos porque, uma vez iniciada, tem o potencial para 

transformar não apenas os indivíduos, tanto professores quanto alunos, em 

nível profissional e pessoal, como também a sociedade. (GUILHERME, 

2009, p. 45). 

 

Ainda segundo a autora, ñEssa pode ser a razão primeira pela qual os políticos 

da educação são cautelosos em relação à mudança e optam frequentemente por 

introduzir muitas alterações de imagem, mantendo, no fundo, o status quo.ò 

(GUILHERME, 2009, p. 45). 

Ao longo do tempo, a escrita se apresenta em uma espécie de princípios 

historicamente opostos, servindo tanto a sujeitos altamente letrados, ligados ao poder 

econômico, quanto a sujeitos marginalizados pela sociedade. Nesse sentido, se, por um 

lado, se apresenta em grande escala a serviço da escola, espaço que, hoje, dialoga com 

as teorias educacionais que se renovaram, mostrando-se mais abertas à complexidade e 

às dinâmicas de resistência, ao papel das interações sociais, e a outras variáveis que 

desenrolam no interior dos processos de escolarização; também a escrita segue a serviço 

de agentes autoritários ou para fins de doutrinação; mas, por outro lado, é manipulada, 
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também, em contrariedade a regimes autoritários, como é possível visualizar no 

emblemático registro a seguir: 

 

 

Figura 02- ñAbaixo a ditaduraò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora a escola pareça ainda controlar o que se entende por escrita ao negar 

outras práticas de letramento, a prática do grafite evidencia, entre outras questões, a 

tentativa de fissurar espaços cerceados pelo poder. 

Em síntese, o diálogo possível entre esses campos teóricos expostos aqui, 

evidencia a necessidade de se evitar o objetivismo ainda presente na ciência. Por vezes, 

operar conceitos, pela via interdisciplinar, auxilia na compreensão de fenômenos que 

n«o podem mais ser vistos como no ñoutro lado da linhaò. Como se sabe, a sociedade é 

perpassada por uma infinidade de registros escritos que se espalham pela superfície da 

cidade, como é possível verificar com os registros fotográficos disponibilizados no 

Tumblr Letras nas Ruas. Portanto, é preciso investigá-los. 

O historiador da cultura escrita muito se assemelha ao perfil do crítico textual, 

pois, em seu labor, tende a caminhar, também, por múltiplas áreas de conhecimento. 

Porém, diferente do crítico textual, o estudioso da cultura escrita não busca 

necessariamente estabelecer o texto, não se vale da filologia para editar um texto com 

fins de provar genuinidade ou fidedignidade, antes, toma o produto escrito como 

testemunho histórico. 

Como assinala Castillo Gómez (2003): ñ[...] a história da cultura escrita se 

define como uma forma específica de história cultural, cujo objetivo deve estar na 

interpretação das práticas sociais da escrita e da leitura.ò (GčMEZ, 2003, p. 93, 

Fonte. www.memoriasdaditadura.org.br 
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tradução nossa
12

). Como se sabe, hoje, todo texto pode ser tomado como fonte da HCE. 

Isso implica no questionamento do étimo da paleografia. Se por um lado, o termo foi 

tomado em seu sentido estrito, ou seja, considerado como o estudo dos escritos antigos, 

(CASTILLO; SÁEZ, 1994); por outro lado, uma vez que se compreende que olhar para 

o texto ontem e hoje a fim de decodificá-lo e interpretá-lo, independente do grau de 

dificuldade de identificação, implica em um fazer paleográfico, se tem aí a ampliação 

do conceito. O fazer paleográfico implica em debruçar-se sobre a materialidade textual, 

seja ela qual for, manuscrita, impressa, pintada em um muro etc. Desse modo, inclina-

se, aqui, para a definição mais recente, apresentada pelo filólogo Armando Petrucci: 

 

[...] a disciplina que estuda a história da escrita (e, em particular, manuscrito), 

em diferentes fases, as técnicas usadas para escrever em momentos 

diferentes, o processo de registro escrito e, finalmente, os próprios produtos 

de tal processo, em particular dos seus visuais, seja de livros, inscrições, 

documentos ou escritos de natureza individual e privadas. (PETRUCCI, 

1992, p. 17 apud CASTILLO; SÁEZ, 1994, p. 21).
13

 

 

Apesar de, em grande medida, ampliar o conceito de paleografia, Petrucci ainda 

o restringe ao caráter individual e privado. Em contraponto, Martos e Vivas (2010) 

apontam o car§ter global, ao afirmarem que a ñPaleografia n«o ® apenas e simplesmente 

a ciência que estuda as escrituras antigas, mas sim uma disciplina renovada que surge 

com o estudo global da hist·ria dos usos e pr§ticas de escrita.ò (MARTOS; VIVAS, 2010, 

p. 21).
14

 

Portanto, ao investigador da cultura escrita interessa pensar o texto tanto no seu 

sentido micro quanto no seu sentido macro (MARTOS; VIVAS, 2010). Dessa forma, 

interessa pensar a função da escrita para um indivíduo assim como para a sociedade em 

que o testemunho escrito se faz presente. Conduzir a pesquisa, através dessa dinâmica, 

permite pensar o passado e o presente, a partir da materialidade do texto. Coulmas 

(2014), ao mencionar as escava­»es em Pompeia, faz lembrar, por exemplo, que ñTodas 

as aplicações que hoje associamos ao grafite estavam presentes na Antiguidade: humor, 

calúnia, obscenidade, luxúria, paixão política, den¼ncia, acusa­«o.ò (COULMAS, 2014, 

                                                           
12

 [...] en la definición de la historia de la cultura escrita como una forma específica de historia cultural 

cuyo objetivo debe estar en la interpretación de las prácticas sociales del escribir y del leer. 
13

 la disciplina que estudia la historia de la escritura (y en particular de la escritura a mano) en sus 

diferentes fases, las técnicas empleadas para escribir en las diversas épocas, el proceso de producción 

de los testimonios escritos y, en fin, los productos mismos de tal proceso, particularmente en su aspecto 

gráfico, ya se trate de libros, inscripciones, documentos o escritos de naturaleza individual y privada. 
14

 la Paleografía ya no es sólo y simplemente la ciencia que estudia las escrituras antiguas, sino más bien 

una renovada disciplina que se plantea el estudio global de la historia de los usos y prácticas del escrito. 

Por lo tanto es la historia de los signos gráficos, pero también de la función y extensión social de éstos. 
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p.49). Perceber essa relação tempo-sentido, só é possível se o pesquisador treinar o 

olhar para ler diferentes contextos históricos. Como é fácil notar, embora o desafio seja 

grande, descrever o passado e o presente, através da história da produção de grafites é 

plenamente possível. 

Portanto, como afirma Gómez (2003), ao compreender a HCE como uma forma 

de se fazer hist·ria cultural, ñ[...] a cultura escrita destaca a rica variedade de suas 

nuances e é configurada como uma área de investigação aberta ao diálogo 

interdisciplinar.ò(GčMEZ, 2003, p. 96, tradu­«o nossa
15

). 

Ao abordar os focos de ação e interesse de pesquisa do crítico textual e do 

investigador da cultura escrita, evidencia-se que ambos se caracterizam, portanto, por 

n«o se prenderem ao r·tulo de ñespecialistasò, j§ que necessariamente precisam 

desenvolver uma travessia interdisciplinar para produzir conhecimento. Ao romper com 

o paradigma do especifismo extremo, esses profissionais executam uma premissa 

importante para a ciência moderna: a de que o objeto de pesquisa solicita a metodologia 

e não o inverso, pois a pesquisa, para ser bem sucedida, de alguma maneira, precisa 

dialogar com o perfil do pesquisador, caso contrário, a tendência é se ter a construção de 

um saber bastante esparso. 

Portanto, pesquisar o grafite através da HCE é reconhecer a complexidade de se 

lidar com um objeto multifacetado. A ideia de um pesquisador perspicaz, cujo olhar 

eclético possibilita a construção de uma pesquisa melhor estruturada, pode ser 

sintetizada pelo trecho do poema Guardador de Rebanhos, de Alberto Caeiro, 

heterônimo de Fernando Pessoa: 

 

ñO meu olhar ® n²tido como um girassol. 

Tenho o costume de andar pelas estradas 

Olhando para a direita e para a esquerda, 

E de vez em quando olhando para trás... 

E o que vejo a cada momento 

£ aquilo que nunca antes eu tinha visto [...]ò
16

 

 

2.2 Olhar, ouvir, escrever: uma nova possibilidade de se fazer a história da cultura 

escrita 

                                                           
15

 [...] la cultura escrita pone de manifiesto la rica gama de sus matices y se configura como un espacio de 

investigación abierto al diálogo interdisciplinar. 
16

 O Guardador de Rebanhos, de Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa. Disponível em 

<http://arquivopessoa.net/textos/1463>. Acessado em 15.11.2016. 
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Para compreender o registro de um fenômeno escrito produzido por um 

determinado grupo, é possível se valer de diferentes metodologias de trabalho. Se, 

tradicionalmente, a HCE utiliza, entre outros, o cômputo de assinaturas para tentar 

mensurar o número de indivíduos que manipulavam, mesmo que minimamente, a 

tecnologia escrita; por outro lado, na medida em que a atuação no campo de 

investigação se expande, novas fontes documentais tornam-se possíveis, o que exige, 

evidentemente, novas metodologias de trabalho. Barros (2011), em artigo intitulado A 

Nova História Cultural - considerações sobre o seu universo conceitual e seus diálogos 

com outros campos históricos, afirma que: 

 

Começaremos por notar que a História Cultural encontra-se em alta nos dias 

de hoje. Se entre os anos 1950 e 1970 a História Econômica foi talvez a 

modalidade historiográfica a ocupar um lugar de maior destaque na 

historiografia, sem demérito para os inúmeros outros campos históricos, as 

últimas décadas do século XX acenaram com a emergência de uma Nova 

História Cultural e com o retorno da História Política, na verdade 

constituindo também uma Nova História Política. Grande parte dos objetos 

historiográficos e das temáticas mais visitados pelos historiadores, nas 

décadas recentes, têm apresentado em sua rede de confluências, a presença de 

uma ou outra, quando não as duas, destas dimensões historiográficas: a 

Cultura e a Política. (BARROS, 2011, p. 39-40). 

 

O estudo da língua, seja em sua manifestação oral ou escrita, pode contribuir 

para o entendimento de fenômenos socioculturais. Isso porque, como se sabe, a 

comunicação possibilita a representação da ordem social. O pesquisador Robert 

Darnton, seguindo os antropólogos, definiu a tarefa do historiador cultural como 

ñcapturar a alteridadeò e Geertz, em particular, sugeriu que ñ[...] se pode ler um ritual ou 

uma cidade, assim como se pode ler um conto folcl·rico ou um texto filos·ficoò 

(BURKE, 2008, p. 53). 

A partir da presente pesquisa, por exemplo, é possível compreender que a 

etnografia, método caro à Antropologia, serve aqui, também, como caminho de pesquisa 

viável. Nesse sentido, a possibilidade de entendimento da cultura escrita fora do cânone 

historiográfico, ou seja, fora dos lugares onde a memória é institucionalmente 

preservada. O exame e descrição de alguns grafites soteropolitanos torna-se possível 

justamente pela execução da observação participante, das anotações em diário de 

campo, dos registros sistemáticos dos grafites nos muros da cidade, a fim de constituir 

corpus, disponibilizado na plataforma virtual - www.letrasnasruas.Tumblr.com, uma 

espécie de banco de dados dos grafites de Salvador. 
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A amplitude das fontes suscetíveis à investigação pela HCE vai além do caráter 

tradicionalmente quantitativo e possibilita análises de caráter qualitativo, como é o caso 

deste estudo, cuja dimensão situa-se no que G·mez (2003) chama de ñtestemunhos das 

pr§ticasò, que, segundo o autor ®, ñ[...] Sem dúvida, o corpus mais extenso e impreciso, 

uma vez que compreende todos os objetos escritos, de natureza oficial ou privada, 

impresso, manuscrito ou eletrônico, pintado, rabiscado [...]ò (GÓMEZ, 2003, p. 114-

115, tradução nossa
17

). Obviamente, a escolha por um ou mais tipos de escritos depende 

dos objetivos propostos por cada pesquisa. 

É importante observar que a escolha da etnografia conduz este trabalho a uma 

esp®cie de ñanomaliaò estrutural, pois acredito que os resultados da pesquisa se 

apresentam em todo o texto. Acredito, ainda, que, desde o momento em que narro o 

percurso de pesquisa, é possível notar métodos e resultados mesclando-se 

continuamente. Desse modo, corroboro com a perspectiva de Armando Silva, estudioso 

da comunicação visual, interessado nas problemáticas das cidades latino-americanas, 

que em seu livro Imaginários urbanos afirma: 

 

O estudo sobre o olhar levou-me finalmente a compreender que o que 

qualifica o ponto de vista urbano é a exposição pública e, portanto, não 

estamos ante o olhar de um espectador ou de um assistente, mas de um 

cidadão. Daí se depreendem conseqüências importantes, pois tais conjuntos 

iconográficos não apenas cumprem a função de mostrar-se mas, 

simultaneamente, definem uma cidade: trata-se de uma definição socioletal, 

na qual a cidade é vista por seus cidadãos, mas em que também os cidadãos 

são recebidos e inscritos por sua própria cidade como exercício de escrita e 

hieróglifo urbano. (SILVA, 2011, p. 13). 

 

Debruçar-se sobre a cultura escrita aqui neste trabalho implica, portanto, numa 

abordagem de caráter antropológico. Primeiro, pela possibilidade de utilização da 

etnografia como ferramenta de aproximação de campo e consequente diálogo com os 

sujeitos que produzem grafite na cidade, bem como permite a observação participante, 

ou seja, o acompanhamento de perto dos eventos e processos de produções de grafite na 

cidade. Em segundo lugar, porque a cultura escrita é pensada aqui na dimensão 

antropológica. Tais procedimentos são possíveis, na medida em que reconheço a prática 

social da escrita, no espaço urbano. Ao percorrer a cidade, na tentativa de lê-la, busco 

não reduzir e não simplificar a complexidade das escritas e suas dimensões possíveis. É 

                                                           
17

 [...] Sin duda el corpus más extenso e impreciso puesto que compreende la totalidad de los objetos 

escritos, ya sean de carácter oficial o privado, impresos, manuscritos o electrónicos, pintados, 

garabateados [...]. 
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preciso frisar que este trabalho ancora-se na área de Letras, afinal, os usos de 

ferramentas metodológicas caras à Antropologia servem, aqui, aos propósitos da 

pesquisa vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura, cujo objetivo é 

investigar as escritas urbanas presentes em Salvador, o que me conduz, 

necessariamente, ao trabalho de campo. 

Oliveira, em seu livro intitulado O trabalho do antropólogo (2000), mais 

especificamente, no capítulo 1 (p. 17), intitulado O trabalho do antropólogo: olhar, 

ouvir, escrever), forneceu-me as bases necessárias para a efetivação de uma observação 

participante cuidadosa. Na introdução do capítulo supracitado, o autor afirma: 

 

[...] embora dirija-me especialmente aos meus pares, gostaria de alcançar 

também o estudante ou o estudioso interessado genericamente em ciências 

sociais, uma vez que a especificidade do trabalho antropológico ï pelo menos 

como o vejo e como procurarei mostrar ï em nada é incompatível com o 

trabalho conduzido por outros colegas de outras disciplinas sociais 

(OLIVEIRA, 2000, p. 17). 

 

É justamente valendo-me das potenciais faculdades do ser humano, calibradas 

para uma atividade de cunho antropológico, que o olhar, o ouvir e o escrever, tidos por 

Oliveira (2000) como maneiras ou etapas do processo de pesquisa, se apresentam como 

condições de transformar as questões investigadas aqui na construção do texto, 

resultante de pesquisa. O próprio Oliveira (2000) escreve: 

 

Desejo, assim, chamar a atenção para três maneiras ï melhor diria, três etapas 

ï de apreensão dos fenômenos sociais, tematizando-as ï o que significa dizer: 

questionando-as ï como algo merecedor de nossa reflexão no exercício da 

pesquisa e da produção de conhecimento. Tentarei mostrar como o olhar, o 

ouvir e o escrever podem ser questionados em si mesmos, embora em um 

primeiro momento, possam nos parecer tão familiares, por isso, tão triviais, a 

ponto de sentirmo-nos dispensados de problematizá-los [...] (OLIVEIRA, 

2000, p.18). 

 

Ao incorporar essas ressalvas no processo do trabalho de campo, notou-se que, 

conforme observa Oliveira (2000), o olhar por si só não seria suficiente. Segundo o 

autor: 

 

[...] o ouvir, complementando o olhar, participa das mesmas precondições 

desse último, na medida em que está preparado para eliminar todos os ruídos 

que lhe pareçam insignificantes, isto é, que não façam nenhum sentido no 

corpus teórico de sua disciplina ou para o paradigma no interior do qual o 

pesquisador foi treinado (OLIVEIRA, 2000, p. 21). 
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A exploração de campo passa, como é possível perceber, por complexos 

movimentos de interação e cabe ao pesquisador torna-se sensível aos diálogos ocorridos 

principalmente nos processos de entrevista. Por fim, ou melhor, atendendo à etapa de 

escrita, ainda de acordo Oliveira (2000): 

 

Se o olhar e o ouvir podem ser considerados como os atos cognitivos mais 

preliminares no trabalho de campo ï atividade que os antropólogos designam 

pela expressão inglesa fieldwork ï, é, seguramente, no ato de escrever, 

portanto na configuração final do produto desse trabalho, que a questão do 

conhecimento torna-se tanto ou mais crítica. (OLIVEIRA, 2000, p. 25). 

 

É por essa via que o processo de redação do presente trabalho pensa o caminho 

traçado ao longo das reflexões sobre as relações entre grafite e a cidade, encontrando 

soluções provenientes das leituras prévias e das observações de campo. De acordo com 

Gómez (2003): 

 

[...] o projeto que contém a história da cultura escrita transcende a 

consideração da escitura como um mero sistema gráfico para interrogar-se 

principalmente por suas várias funções e consequentes práticas materiais, 

sempre referentes às respectivas sociedades históricas e considerando que em 

todos os momentos a  sociedade foi formada por alfabetizados e analfabetos. 

(GÓMEZ, 2003, p. 96, tradução nossa
18

). 

 

A participação em eventos relacionados ao grafite, os processos de entrevistas e 

a criação das ferramentas metodológicas (o blog e o Tumblr Letras nas Ruas) 

corroboraram para produção de dados que contribuem, assim espero, para o melhor 

entendimento do grafite soteropolitano e dos sujeitos engajados nessa prática. 

Sendo assim, acredito também que o percurso de pesquisa me conduz a 

questionar os lugares que o escrito ocupa na sociedade, os sujeitos que, autorizados ou 

não, escrevem na superfície da cidade. 

 

2.3 Cultura escrita: quem pode escrever na cidade? 

 

Desde tempos remotos, a escrita sempre esteve presente nos espaços públicos. 

Mas, diferente do que se pode imaginar, os espaços públicos não eram ocupados por 

                                                           
18

 [...] el proyecto que sostiene la historia de la cultura escrita trasciende la consideración de la escitura 

como un mero sistema gráfico para interrogarse principalmente por sus distintas funciones y las 

consiguientes prácticas materiales, siempre en referencia a las respectivas sociedades históricas y 

teniendo en cuenta que en cada momento la sociedad ha estado formada por alfabetizados y 

analfabetos. 
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escritas produzidas por qualquer pessoa, mas sim dominados pelos escritos vinculados 

ao poder. Antonio Viñao Frago, Catedrático de Teoria e História da Educação, em seu 

texto Por una historia de la cultura escrita: observaciones y reflexiones, acentua que a 

escrita aparece, desde sua invenção, ligada ao poder. Cria poder e o aumenta. Sua 

difusão e utilização estão unidas, além disso, ao aumento da complexidade organizativa 

desse poder, a sua expansão e necessidades de informação e controle. (VIÑAO 

FRAGO, 1996, p. 51, tradução nossa
19

). Por essa razão, historicamente, a cultura escrita 

sempre promoveu segregação, na medida em que sempre deslegitimou a produção de 

textos na superfície das cidades criados por grupos marginalizados. Apesar disso, como 

reconhece Silva (2011): 

 

[...] uma cidade se faz por suas expressões. A cidade é também a construção 

de uma mentalidade urbana. A vida moderna vai pondo tudo em um tempo, 

um ritmo, umas imagens, em uma tecnologia, em um espaço que não é só 

real (como se diz daquele lugar onde cabem e se colocam as coisas) mas 

também simulado, para indicar o lugar da ficção que nos atravessa 

diariamente: os outdoors, a publicidade, os grafites, as placas de sinalização, 

os publik, os pictogramas, os cartazes de cinema e tantas fantasmagorias. 

(SILVA, 2011, p. xxv). 

 

Pelo caráter transgressor, as escritas urbanas produzidas por jovens periféricos, 

ou por sujeitos ligados a uma ideia de subversão, sempre foram duramente repreendidas 

pelos governantes. Evidentemente, a repressão e a tentativa de controle se dão, de forma 

acentuada, quando autores tentam, de forma ñclandestinaò, imprimir na superfície da 

metrópole suas mais variadas expressões subjetivas. Como se trata de um texto mais 

espont©neo, sem media­«o de ñeditoresò, o receio de poss²veis constrangimentos por 

parte do poder público parece evidente. Ainda na apresentação de seu livro, Silva 

(2011) afirma que: 

 

A cidade possui motivos suficientes para que dela se ocupem as ciências do 

simbólico que aparecem em cena como a organização de um saber, 

especialmente na segunda parte do nosso século XX. Defini-la também como 

objeto de disciplinas que, como a lingüística, a semiótica, a antropologia ou a 

psicanálise, se interessam por compreender níveis de elaboração cultural, 

segundo o uso e a interiorização que o homem faz de uma prática, nos leva a 

propor uma recategorização do urbano, situando-o como ñsujeito real e 

imaginário de uma cidadeò. (SILVA, 2011, p. xxvi). 

 

                                                           
19

 La escritura aparece, desde su invención, ligada al poder. Crea poder y lo acrecienta. Su difusión y 

empleo van unido, además, al aumento de la complejidad organizativa de ese poder, a su expansión y 

necessidades de informción y control. 
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Historicamente as populações menos favorecidas ocupam as periferias das 

cidades, onde, quase sempre, falta infraestrutura e urbanização. Desses lugares menos 

prestigiados surge a maioria dos escritores urbanos de Salvador, cuja postura de 

apropriar-se da cidade para se comunicar e se mostrar como parte da constituição do 

espaço público parece vincular-se a um conceito recorrentemente utilizado nas lutas 

sociais contemporâneas: o direito à cidade. O conceito foi desenvolvido pelo sociólogo 

francês Henri Lefebvre, em seu livro ñO direito ¨ cidadeò (Le droit à la ville), publicado 

em 1968, no qual reivindica a não exclusão da sociedade urbana dos benefícios da vida 

urbana, uma vez que compreende que a cidade é obra de seus cidadãos. Para Lefebvre 

(2001), ñA vida urbana pressupõe encontros, confrontos das diferenças, conhecimentos 

e reconhecimentos recíprocos (inclusive no confronto ideológico e político) dos modos 

de viver, dos ñpadr»esò que coexistem na Cidade.ò (LEFEBVRE, 2001, p. 22). Para o 

autor, o valor de uso da cidade, ou seja, a sua beleza, encanto dos locais e de encontro 

deve predominar sobre o lucro e o proveito, sobre o valor de troca, sobre os mercados e 

suas exigências e coações. 

Seguindo o conceito de Lefebvre, o geógrafo britânico David Harvey afirma 

que: 

 

O direito à cidade está muito longe da liberdade individual de acesso a 

recursos urbanos: é o direito de mudar a nós mesmos pela mudança da 

cidade. Além disso, é um direito comum antes de individual já que esta 

transformação depende inevitavelmente do exercício de um poder coletivo de 

moldar o processo de urbanização. A liberdade de construir e reconstruir a 

cidade e a nós mesmos é, como procuro argumentar, um dos mais preciosos e 

negligenciados direitos humanos. (HARVEY, 2012, p. 74). 

 

Ainda segundo Harvey (2012, p. 81) ñ[...] as formas espaciais de nossas cidades, 

que consistem progressivamente em fragmentos fortificados, comunidades fechadas e 

espa­os p¼blicos privatizados mantidos sob constante vigil©nciaò, evidenciam como 

vivemos em áreas cada vez mais divididas e tendentes aos conflitos. 

É preciso reconhecer, portanto, que a reivindicação dos espaços da cidade se dá, 

na medida em que os sujeitos históricos entram em conflito com as poderosas 

institui­»es da vida urbana. Afinal, ñA cidade tem uma história; ela é a obra de uma 

história, isto é, de pessoas e de grupos bem determinados que realizam essa obra nas 

condições históricas. (LEFEBVRE, 2001, p. 52). Ainda segundo Lefebvre: 
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Ela [a Cidade] se situa num meio termo, a meio caminho entre aquilo que se 

chama de ordem próxima (relações dos indivíduos em grupos mais ou menos 

amplos, mais ou menos organizados e estruturados, relações desses grupos 

entre eles) e a ordem distante, a ordem da sociedade, regida por grandes e 

poderosas instituições (Igreja, Estado), por um código jurídico formalizado 

ou n«o, por uma ñculturaò e por conjuntos significantes. (LEFEBVRE, 2001, 

p. 52). 

 

Como ® f§cil notar, a ordem distante, situada em um n²vel ñsuperiorò, utiliza 

seus poderes para coagir ações consideradas contraventoras às suas vontades. Desse 

modo, cerceia os espaços e legitima ou deslegitima ações na cidade, uma vez que 

comporta princípios morais e jurídicos. Segundo Lefebvre: 

 

Há portanto uma ocasião em uma razão para se distinguir a morfologia 

material da morfologia social. Talvez devêssemos introduzir aqui uma 

distinção entre a cidade, realidade presente, imediata, dado prático-sensível, 

arquitetônico - e por outro lado o ñurbanoò, realidade social composta de 

relações a serem concebidas, construídas ou reconstruídas pelo pensamento. 

(LEFEBVRE, 2001, p. 54). 

 

Acredito que pensar a cidade sem reconhecer tais morfologias implica em 

reduzir o entendimento de cidade e, consequentemente, impede o avanço dos debates 

acerca de quem pode escrever na cidade. Nesse sentido, parece-me produtivo 

reconhecer a ñcidade como sendo projeção da sociedade sobre um local, isto é, não 

apenas sobre o lugar sensível como também sobre o plano específico, percebido e 

concebido pelo pensamento, que determina a cidade e o urbano.ò (LEFEBVRE, 2001, p. 

62, grifo do autor). 

Como dito inicialmente, os governantes, ao longo do tempo, sempre se 

apropriaram do espaço público, para neles produzirem inscri­»es ñautorizadasò. Nesse 

sentido, Petrucci (2013) afirma que: 

 

[...] o uso da exposição da escrita em espaços abertos e as modalidades 

solenes tem sido, e continua a ser, próprio do governo e das classes 

dominantes - que as utilizam amplamente ao longo dos séculos em auto-

elogios ou com fins de propaganda política - e que com esse uso se 

relacionam, mais ou menos diretamente, as principais modificações sofridas 

pelo gênero ao longo do tempo e a própria possibilidade de assumir valores 

estéticos. (PETRUCCI, 2013, p. 204).
20

 

 

                                                           
20

 [...] el uso de la exposición de la escritura en espacios abiertos y con modalidades solemnes ha sido, y 

sigue siendo, proprio del poder público y de las clases dominantes - que las utilizaron ampliamente a lo 

largo de los siglos, en alabanza propia o con fines de propaganda política - y que con ese uso se 

relacionam, más o menos directamente, las principales modificaciones sufridas por el género a lo largo 

del tiempo e la possibilidad misma de que asumiera valores estéticos. 
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Através da legitimidade atribuída pelo capital, os grupos economicamente 

favorecidos fazem uso do espaço público e, por essa via, espalham propagandas por 

toda cidade gerando, muitas vezes, uma verdadeira poluição visual; já os governantes, 

fazendo uso do artigo 37 da Constituição, se valem do princípio da publicidade, para 

disseminarem placas e diversos textos por toda cidade. Basicamente, o objetivo do 

princípio da publicidade é tornar transparentes as atividades públicas, de modo que os 

cidadãos tenham conhecimento do que os governantes estão fazendo. No entanto, com 

um olhar crítico, é possível notar que, pautados no princípio da publicidade, os 

governantes, muitas vezes, parecem promover autoelogios, atitude que se percebe 

secular. Em contrapartida, desenvolvem ações que inibem a ocupação da cidade por 

outros sujeitos.  Segundo Lefebvre (2001): 

 

Para o poder, há mais de um século, qual é a essência da cidade? Cheia de 

atividades suspeitas, ela fermenta delinqüências; é um centro de agitação. O 

poder estatal e os grandes interesses econômicos só podem então conceber 

apenas uma estratégia: desvalorizar, degradar, destruir a sociedade urbana. 

(LEFEBVRE, 2001, p. 84). 

 

Por isso é preciso reconhecer os diferentes dizeres que permeiam a cidade, 

reconhecendo que ñSe algu®m v° um aviso, se deduz o seu sentido ou se responde com 

atos reais a uma motivação urbana, em todos os casos fala com a cidadeò. (SILVA, 

2011, p. 77). Portanto, conforme acentua Lefebvre (2001): 

 

A Cidade emite e recebe mensagens. Essas mensagens são compreendidas ou 

não (codificam-se e se decodificam ou não). Ela pode portanto ser apreendida 

conforme os conceitos oriundos da lingüística: significante e significado, 

significação e sentido. Todavia, não é sem as maiores reservas e sem 

preocupações que se pode considerar a Cidade como sendo um sistema 

(sistema único) de significações e de sentido, portanto de valores. 

(LEFEBVRE, 2001, p. 68). 

 

Uma frase de afronta ao atual governo ou a um político especificamente ou a 

uma personalidade pública pode gerar repercussões globais, pois, com o advento da 

internet, os escritores urbanos não só produzem suas intervenções como também as 

registram e as compartilham quase instantaneamente nas diversas redes sociais. Desse 

modo, mesmo uma inscrição produzida em um lugar remoto e ermo, pode ganhar 

incontáveis leitores e fomentar discussões. É preciso reconhecer, como afirma Petrucci 

(2013), que: 
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No entanto, também é verdade que, no passado, e especialmente - mas não só 

- em períodos de maior difusão social da alfabetização, sempre esteve 

presente em realidades urbanas o hábito de escrever nas paredes exteriores 

dos edifícios. (PETRUCCI, 2013, p. 204).
21

 

 

Apesar disso, hoje, o acentuado embate de classe, raça e gênero transborda das 

mídias digitais e provoca uma grande disputa pelos espaços urbanos, de modo que os 

muros das cidades mais parecem ñfolhas de jornaisò produzidas pelos escritores 

urbanos. Diversas pautas são reinvindicadas através da superficie da cidade, desde 

reclamações pelos consecutivos aumentos de tarifas de ônibus urbano, considerados 

abusivos, até reinvindicações de deposição presidencial: 

 

Figura 03 - ñFora Temerò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tais posturas parecem corroborar com a afirmação de Petrucci (2013), de que: 

 

Nos autores das escritas murais expostas nas últimas décadas, a consciência 

da própria exclusão (violenta como classista) dos mecanismos de produção 

da escrita está acompanhada pela consciência de estar levando a cabo, com a 

ocupa­«o gr§fica dos muros da cidade, uma viola­«o da ñnormaò. 

(PETRUCCI, 2013, p. 205).
22

 

 

Em suma, o poder que os escritores urbanos possuem de contestar as ñnormasò 

vigentes na sociedade, revelando, muitas vezes, grandes injustiças sociais, gera, por sua 

                                                           
21

 Sin embargo, también es cierto que en el pasado, y sobre todo - aunque no solo - en los períodos de 

mayor difusión social del alfabetismo, siempre estuvo presente en las realidades urbanas la costumbre 

de escribir en las paredes exteriores o exteriores de los edificios. 
22

 En los autores de las escrituras murales expuestas de las últimas décadas, la conciencia de la propia 

exclusión (violenta en cuanto clasista) de los mecanismos de producción de la escritura está 

acompañada por la conciencia de estar llevando a cabo, con la ocupación gráfica de las paredes de la 

ciudad, una violaci·n de la ñnormaò. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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vez, grandes disputas pela ocupação da cidade. Mas, para além disso, as escritas urbanas 

destacam-se pelo valor cultural e social que possuem. De acordo com Lefebvre (2001): 

 

[...] a análise semiológica da cidade deve distinguir diferentes dimensões e 

níveis. Nesse sentido, observa-se a existência da fala da cidade, que 

coresponde àquilo que acontece na rua, que se diz por aí; a linguagem 

urbana, que se considera como sistema secundário e, por fim, a escrita da 

cidade: aquilo que se inscreve e se prescreve em seus muros, na disposição 

dos lugares e no seu encadeamento, em suma, o emprego do tempo na cidade 

pelos habitantes dessa cidade. (LEFEBVRE, 2001, p. 70). 

 

O que antes a história tradicional havia deixado de fora ou invisibilizado, as 

escritas urbanas trazem à tona, reavivando a memória através de frases, expressões 

populares, nomes emblemáticos, ou personagens históricos marginalizados ou 

ñesquecidosò, reivindicando, de alguma forma, lugares na hist·ria, conforme se busca 

exemplificar a seguir, através deste grafite encontrado no Largo dos Aflitos: 

 

Figura 04- ñMulheres no poderò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São, portanto, diferentes agentes, autorizados ou não, que tomam a cidade como 

suporte para comunicar seus anseios. Embora os agentes ñn«o autorizadosò sofram com 

a fiscalização eletrônica, de câmeras de monitoramento cada vez mais presentes na 

cidade, com intervenções policiais, além de serem enquadrados em leis que coíbem as 

escritas urbanas, o fato ® que ñMuros e arame farpado n«o podem impedir o tr©nsito de 

ideiasò (BURKE, 2008, p. 153). De todo modo, o espa­o urbano passa a sensação de 

que estamos sendo o tempo todo vigiados, de modo que: 

 

Agrava-se assim o nosso dilema, ver ou ser visto, ou ver que nos estão vendo. 

Em todos os casos está presente o medo de ser visto, fora do catálogo do 

permitido, por qualquer ente ou organização capaz de violentar a quem não 

responda ao previsto. (SILVA, 2011, p. 71) 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Apesar disso, as crenças explícitas ou implícitas sobre a escrita parecem sempre 

conduzir os pesquisadores à valorização do letramento dominante, presente nos espaços 

institucionalizados. No entanto, como afirma Gnerre (1991): 

 

Temos que refletir tanto sobre as atitudes, as expectativas e as crenças que 

outros grupos étnicos, outras classes sociais ou outros grupos de idade podem 

ter sobre a escrita, como sobre as atitudes e as crenças sobre a escrita 

compartilhadas dentro da própria tradição escrita, elaborada por minorias 

letradas ligadas ao poder político e econômico (GNERRE, 1991, p. 46-47). 

 

Os valores atribuídos a diferentes práticas de escrita permitem reconhecer os 

conflitos contemporâneos próprios das sociedades grafocêntricas. Afinal, como 

sabemos, a escrita nunca foi ñdistribu²daò de forma homog°nea, nem no passado, nem 

na atualidade. De acordo com Campos (2009): 

 

No texto da metrópole contemporânea o grafite parece adquirir um papel 

bastante significativo, não apenas pela posição destacada que ocupa na 

paisagem urbana, mas também pelo que veicula enquanto vestígio da 

capacidade de atuação dos cidadãos na edificação da cidade. (CAMPOS, 

2009, p. 12). 

 

As intervenções urbanas produzidas por grafiteiros(as) ou pixadores, questionam 

o tom monocromático que tenta predominar na cidade, seja o cinza ou o branco, e fazem 

veicular ideias compreensíveis, para um público maior ou menor, que circulam através 

de escritos ou desenhos na superfície da cidade. A sobreposição de tinta, na produção de 

escritas urbanas, sobre outra, alterando esteticamente determinada superfície, gera, 

muitas vezes, debates superficiais, o que faz com que o incômodo de determinada 

intervenção seja foco de atenção, em detrimento da flagrante desigualdade social que se 

evidencia na leitura da própria cidade. De acordo com Silva (2011): 

 

[...] uma cidade, em seu nível superior, aquele que se faz por segmentação e 

cortes imaginários de seus moradores, produz um encontro de especial 

subjetividade com a cidade: cidade vivida, interiorizada e projetada por 

grupos sociais que a habitam e que em suas relações de uso com a urbe não 

só percorrem mas interferem dialogicamente, reconstruindo-a como imagem 

urbana. (SILVA, 2011, p. xxvi -xxvii) . 

 

De acordo com Silva (2011): 
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Em todas as cidades, seus habitantes têm maneiras de marcar seus territórios. 

Não existe cidade, cinzenta ou branca, que não anuncie, de alguma forma, 

que seus espaços são percorridos e denominados por seus cidadãos. 

Teríamos, desse modo, pelo menos dois grandes tipos de espaços a 

reconhecer no ambiente urbano: um oficial, projetado pelas instituições e 

feito antes que o cidadão o conceba à sua maneira; outro que, [...] proponho 

chamar de diferencial, que consiste numa marca territorial usada e inventada 

na medida em que o cidadão o nomeia ou inscreve. (SILVA, 2011, p. 21). 

 

Como afirma o autor, entre esses polos há variadas combinações. E, nesse 

sentido, a noção de limite é útil para se compreender aquilo que nos é dado daquilo que 

nos apossamos. Sendo assim, ñ[...] ® preciso reconhecer que nas cidades coexistem 

diferentes territ·rios [...]ò, os quais s«o atravessados por uma infinidade de 

possibilidades de comunicação. Desse modo, os territórios podem ser compreendidos 

como ñsobreviv°ncia necess§ria de espa­os de auto-realização de sujeitos identificados 

por práticas similares [...]ò, de modo que se percebe a ocupa­«o dos territ·rios de 

formas distintas: ñH§ os de exerc²cio da linguagem, como encenação de um imaginário 

que se materializa em qualquer imagem, ou como marcas inscritas no próprio uso do 

espaço, que as torna inconfundíveis como patrimônio de um setor social.ò (SILVA, 

2011, p.33-34). 

 

A análise crítica dissipa o privilégio da vivência na sociedade urbana. Isso é 

apenas um ñplanoò, um n²vel. No entanto, o analista n«o faz esse plano 

desaparecer. Ele existe: como um livro. Quem lê esse livro aberto? Quem 

percorre essa escrita? N«o ® um ñsujeitoò bem definido, e no entanto uma 

sucessão de atos e de encontros constitui sobre esse mesmo plano a vida 

urbana, ou ño urbanoò. Esta vida urbana tenta voltar as mensagens contra elas 

mesmas, as ordens, as coações vindas do alto. Tenta apropriar-se do tempo e 

do espaço frustrando as dominações, desviando-se de seus objetivos, usando 

de astúcia. (LEFEBVRE, 2001, p. 72). 

 

Como busquei evidenciar até aqui, a peculiaridade de manifestação das escritas 

urbanas na cidade, ao mesmo tempo em que gera um instigante desafio de pesquisa, 

produz, invariavelmente, obstáculos que precisam ser superados para que se possa, 

efetivamente, desenvolver e concluir um estudo a respeito dessas práticas multimodais. 

Capturar e arquivar essas interações entre linguagem verbal e não verbal, por exemplo, 

produzidas em uma dinâmica própria das metrópoles é um grande desafio para quem se 

debruça sobre essas produções. 

Afinal, como examinar à luz da HCE um texto que não permite uma prospecção 

arquivística tradicional? É preciso reconhecer, como afirma Gómez (2003), que: ñ[...] o 

caminho da escrita não termina no momento do consumo através de um ato específico 
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de leitura.ò (GÓMEZ, 2003, p. 122, tradução nossa)
23

. Já que ñ[...] o escrito tem uma 

outra vida além dos momentos específicos de produção e consumo, o que podemos 

chamar o tempo da conservação, cujo estudo não é alheio aos interesses da história da 

cultura escrita.ò (GÓMEZ, 2003, p. 122, tradução nossa)
24

. É por essa via, por exemplo, 

que podemos compreender a ação de agentes públicos voltadas para a destruição de 

certos grafites, o que se caracteriza como uma forma de dizer que memória se mantém 

ñvivaò e qual deve ser apagada da cidade. 

Portanto, embora pareça surgir aqui um obstáculo de investigação, não posso 

considerar a dispersão das fontes, no caso, os grafites espalhados pela superfície da 

cidade como um impeditivo para a execução deste trabalho. Como informei 

inicialmente, uma vez que se compreende que todo texto pode ser objeto de estudo da 

HCE, amplia-se aí não só o campo de investigação como também os seus métodos, até 

porque os textos são produzidos em nossa sociedade com objetivos os mais diversos e 

se materializam em suportes os mais distintos. Procuro, na seção a seguir, apresentar 

então o caminho de pesquisa percorrido e também criado, com o intuito de suprir as 

exigências que a peculiaridade do objeto e a dinâmica adotada nesta pesquisa exigem. 

 

  

                                                           
23

 ñ[...] la trayectoria de la escritura no concluye en el momento de su consumo a trav®s de un 
determinado acto de lectura.ò 

24
 ñ[...] el escrito tiene otra vida m§s all§ de los momentos concretos de su producci·n y consumo, en lo 

que podemos llamar el tiempo de la conservación, cuyo estudio tampoco es ajeno a los intereses de la 

historia de la cultura escrita.ò 
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PARTE II - OBSERVAÇÕES 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO  

 

Nesta seção, apresento o percurso metodológico utilizado e criado para a 

realização desta pesquisa. Na seção 1, pude mostrar um pouco dos desafios e superações 

necessárias para a bem-sucedida reaproximação da cena local e dos grafiteiros e 

grafiteiras. A continuidade do estudo sobre o grafite na cidade, no âmbito da pós-

graduação, implicou na ampliação da rede de contato com os grafiteiros e grafiteiras, na 

manutenção das ferramentas virtuais já utilizadas (Blog e Tumblr) e na utilização de 

novos espaços que possibilitaram interações verbais (Grupo e Página no Facebook
25

 e 

Grupo no WhatsApp
26

). 

Portanto, o espaço virtual, o percurso de leituras, e as entrevistas realizadas 

constituem os processos de geração de dados apresentados nesta dissertação. Optei por 

convidar para entrevista quatro grafiteiros (Core, Vidal, Lee27 e Marcos Costa) e três 

grafiteiras (Chermie, Sista K e Pássaro), levando em consideração suas atuações na 

cidade, tempo de atividade (antigos e relativamente novos na cena) e ingresso ou não ao 

nível superior. A coleta de informações ocorreu entre o período de 04 de maio a 16 de 

novembro de 2016. Não exponho, aqui, maiores dados biográficos que permitam 

desenhar o perfil de cada um como idade, bairro onde residem, ocupação profissional 

etc., porque acredito ser necessário preservar os sujeitos de pesquisa, já que estão 

ligados a uma prática que, ainda, exige certo anonimato. De todo modo, acredito que os 

diálogos informais nos eventos de grafite que participei (Mutirões, Encontros) e nos 

espaços virtuais contribuíram sobremaneira para os entendimentos apresentados neste 

trabalho, ou seja, as anotações em diário de campo, fruto do caráter etnográfico desta 

pesquisa, também se somam às leituras teóricas para que seja possível interpretar 

melhor os dados de pesquisa. 

Atendendo aos propósitos desta investigação, busquei, mesmo que de forma 

breve, situar historicamente o grafite soteropolitano na seção 4, pois as maneiras de ver 

e ler as práticas de leitura e escrita se modificam conforme seu contexto histórico. 

Assim, fui entendendo que a História da Cultura Escrita é constituída de múltiplas 

formas de ler e escrever. Por isso, desenvolvi este estudo através da perspectiva 

                                                           
25

 O Facebook é uma rede social lançada em 4 de fevereiro de 2004, atualmente é uma das maiores tanto 

em número de acesso quanto de usuários. 
26

 O WhatsApp é um aplicativo de mensagens instantâneas para Smartphones. Com ele, os usuários 

podem se comunicar com seus contatos que também têm esse software em seus smartphones, sem 

precisar telefonar ou enviar SMS. 
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etnográfica como estratégia para alcançar seus produtores e compreender seus métodos 

e usos. Figueredo (2016), em dissertação intitulada Práticas de letramento em terreiros 

de candomblé em Salvador e em região metropolitana, destaca uma observação 

importante da antropóloga Sandra Pereira Tosta a respeito da etnografia: 

 

A etnografia é uma, seus estilos são muitos, mas creio que o espírito e o 

princípio epistemológico da etnografia se configuram, como sem sua matriz 

disciplinar, o ato de estar no campo construindo interpretações ao seu 

respeito e não falando do campo simplesmente, o que pode sugerir um 

distanciamento um tanto asséptico de quem se coloca para falar do outro e 

não com o outro (TOSTA, 2014, p. 15 apud FIGUEREDO, 2016, p. 65, grifo 

da autora). 

 

Desse modo, assim como Souza (2011, p. 20), no que se refere ao processo de 

gera­«o de dados, ñ[...] assumi o enfoque etnogr§fico, por considerar que as realidades 

são distintas e não podem ser comparadas; importante para a pesquisa é mergulhar nas 

realidades para conhecê-las.ò Desse modo, esta pesquisa se constitui através de uma 

abordagem qualitativa, privilegiando ñ[...] um enfoque interpretativo dos enunciados, 

visando apreender os sentidos, os valores e os efeitos atribuídos às práticas de 

letramentos [...]ò. Tal estrat®gia implicou no uso da observa­«o participante, o que me 

conduziu aos diversos eventos e ações realizadas pelos grafiteiros e grafiteiras na cidade 

e em outras regiões
27

. 

Houve, ainda, a oportunidade de dialogar com o grafiteiro Kuza, único 

proprietário de uma graffiti shop na cidade. Considero importante ressaltar que as 

entrevistas só foram iniciadas após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética da 

UFBA
28

. Diante do compromisso com as questões éticas que norteiam a pesquisa, as 

gravações das entrevistas ocorreram mediante a assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE)
29

. As transcrições das entrevistas são apresentadas levando 

em conta as considerações de Marcuschi (2010), a respeito das operações textuais-

discursivas na passagem do texto oral para o texto escrito. 

Nesse sentido, optei por adotar algumas das operações sugeridas pelo autor, tais 

como 1ª operação: eliminação de marcas estritamente interacionais, hesitações e partes 

de palavras; 2ª operação: introdução da pontuação com base na intuição fornecida pela 

entoação das falas; 3ª operação: retirada de repetições, reduplicações, redundâncias; 4º 

                                                           
27

 Participei de eventos em Camaçari, Feira de Santana e Madre de Deus. 
28

 O Parecer de Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFBA encontra-se disponível no Anexo I. 
29

 O modelo de TCLE utilizado nesta pesquisa encontra-se disponível no Anexo II. 
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operação: introdução da paragrafação e pontuação detalhada sem modificação da ordem 

dos tópicos discursivos. De acordo com Marcuschi: 

 

As quatro primeiras operações contêm as estratégias mais comuns, quase 

espontâneas, revelando serem intuitivamente estes os aspectos percebidos 

como mais salientes na diferença entre fala e escrita, tendo em vista a visão 

dicotômica da relação fala-escrita proporcionada pela escola. 
(MARCUSCHI, 2010, p. 76). 

 

As principais estratégias metodológicas utilizadas no desenvolvimento deste 

trabalho estão associadas à exploração de possibilidades teórico-metodológicas, a partir 

da História da Cultura Escrita, discutidas por Petrucci (2000; 2013); Burke (1992; 

2008); Sáez; Gómez (1999); Gómez (2003); Barros (2005; 2011); Galvão; Melo, 

(2007); Galvão (2010); dos Novos Estudos sobre o Letramento, descritos e discutidos 

em Street (2007; 2010); Marinho; Carvalho (2010); Rojo (2009); Soares (2009; 2010); 

Kleiman (1995; 2005; 2006) e Souza (2011). Além dessas fontes, segui-se a breve 

contextualização histórica do hip-hop e do grafite no Brasil, e em Salvador, discutida 

por Gitahy (1999); Costa (2000); Munhoz (2003); Martins (2005); Sampaio (2006); 

Santos (2006); Campos (2009); Leal (2009); Franco (2009). 

Através dessa abordagem interdisciplinar, busco enfatizar a dimensão situada 

das pr§ticas de leitura e escrita, no espa­o ñextrainstitucionalò, levando em conta n«o s· 

o grafite, como também os seus produtores, no caso, os grafiteiros e grafiteiras 

soteropolitanos. Para tanto, procurei situar historicamente a HCE na seção 2, de modo a 

evidenciar as possibilidades de investigação, com a abertura do campo. Com isso, 

tornou-se evidente que o objeto e os sujeitos de pesquisa envolvidos, de alguma 

maneira, convocam o pesquisador a flexibilizar sua ação e a moldar-se, ou melhor, a 

adaptar-se conforme o contexto de pesquisa, conforme a pesquisa etnográfica permite 

atestar. 

Muito antes das observações de campo, conforme já sinalizei aqui, o processo de 

leitura das referências me permitiu perceber a necessidade de uma invenção 

metodológica. A proposta de uma inovação metodológica pretende tornar mais visível e 

facilmente disponível para os grafiteiros e a sociedade em geral os resultados 

importantes da pesquisa. Dessa maneira, ao criar e administrar o blog e o Tumblr Letras 

Nas Ruas, fui percebendo que, na verdade, tais ferramentas me conduziam a construir 

um importante caminho de pesquisa que, a princípio, não compreendi como parte da 

metodologia, mas que, nas exposições em eventos e Congressos se mostraram, de fato, 



58 
 

como inovadoras, do ponto de vista metodológico. Portanto, agora, compreendo e busco 

expor como esses recursos foram importantes para a ampliação do diálogo com os 

grafiteiros e grafiteiras da cidade, bem como me auxiliaram no processo de leitura da 

cidade. 

Nesse sentido, foi preciso criar um arquivo para um tipo de produção escrita que 

não o possui (Tumblr Letras Nas Ruas). Desse modo, foi possível descrever e analisar 

um conjunto de produções do grafite em Salvador, na medida em que se compunha o 

corpus de pesquisa. 

Outra necessidade metodológica foi a criação de um campo de efetiva interação 

entre pesquisador e pesquisado que não se limitasse às entrevistas e aos encontros nos 

eventos (Blog Letras Nas Ruas). O propósito foi gerar e administrar um espaço em que 

o compartilhamento de informações acerca do grafite fosse possível, além de tornar 

mais transparente as experiências do pesquisador no desenvolvimento da pesquisa. 

 Os resultados da entrevista semiestruturada, de certa forma, responderam as 

questões que se seguem e, também, levaram a se pensar em ações em relação ao grafite, 

como: 1) Como constituir um acervo do grafite soteropolitano? 2) Como identificar 

tipos de grafite? 4) Como identificar a autoria? 5) A qual grupo o grafiteiro está 

vinculado? 3) Quais são as regras próprias dessa prática? 6) Como dar retorno aos 

participantes? Tento, então responder a essas questões através das ferramentas 

desenvolvidas no âmbito virtual e ao longo deste trabalho. 

No livro Pesquisas urbanas: desafios do trabalho antropológico (2003), 

organizado por Gilberto Velho e Karina Kuschnir, mais especificamente, no capítulo 

intitulado O desafio da proximidade, escrito por Velho (2003, p. 11), afirma-se que ñA 

antropologia ampliou de tal forma o seu campo de atuação nas últimas décadas que se 

torna cada vez mais difícil indicar tema ou fenômeno que não tenha sido objeto de 

pesquisaò. O autor continua dizendo que: 

 

A cidade é em grande parte responsável por essa expansão, à medida que os 

antropólogos [e por que não outros pesquisadores] crescentemente 

identificam e constroem objetos de investigação no meio urbano. (VELHO, 

2003, p. 11). 

 

Nesta perspectiva, pelo caráter interdisciplinar deste trabalho, busca-se uma 

aproximação com a Antropologia surgida no Brasil, na década de 1970, a qual incorpora 
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a cidade ao campo de investigação, de modo que se busca aqui engendrar novos 

métodos para dar conta de analisar os objetos e os sujeitos de pesquisa. 

Nesse sentido, conforme ressaltei na introdução deste trabalho, Souza (2011) foi 

uma referência importantíssima. A pesquisa desenvolvida por ela me possibilitou 

repensar a interação pesquisador x pesquisado. Se, por um lado, a abordagem de cunho 

antropológico, através da Etnografia, por exemplo, mostrou-se ferramenta útil na 

tentativa de descrever os usos que a prática do grafite tem para aqueles que a realizam, 

por outro lado, poderia não ter sido eficiente, caso eu emulasse erros já registrados na 

literatura acadêmica (sujeitos de pesquisa sentindo-se ñusadosò, resultados est§ticos nas 

estantes universitárias etc.). Ou seja, era preciso, na aproximação de campo, não só 

agradecer pelos depoimentos e entrevistas (que se encontram parcialmente transcritas no 

Apêndice B deste trabalho), mas, ao adotar uma postura ética, efetivamente 

comprometer-me a dar um retorno aos sujeitos envolvidos na pesquisa, além de 

mostrar-lhes como fazem parte da pesquisa. 

Observar os padrões e práticas envolvidos no grafite soteropolitano exigiu-me 

um olhar atento. Com isso, quero dizer que, assim como Velho (2003, p. 15), ñ[...] eu j§ 

possuía um tipo de conhecimento e de informação apreciável sobre parte do universo 

que me propus a investigarò. Por®m, fazendo uso da express«o do autor, ñestranhar o 

familiarò foi tamb®m crucial. O meu olhar ñemba­adoò n«o me permitia enxergar 

atentamente as nuances do grafite soteropolitano, que consiste no reconhecimento de 

sujeitos pertencentes a diferentes grupos sociais atuando na produção de grafite, a 

relação do grafite com a própria arquitetura da cidade, bem como a recorrente invocação 

da cultura local. Somente com a observação participante, pude, de fato, ampliar a noção 

que tinha sobre o grafite em Salvador, que antes se limitava ao entendimento de uma 

prática subversiva produzida por integrantes do movimento hip-hop. De acordo com 

Velho (2003, p. 15), em sua tentativa de lidar com a proximidade do objeto investigado, 

ñ[...] havia uma consciência da dificuldade de desnaturalizar noções, impressões, 

categorias, classifica­»es que constitu²am minha vis«o de mundoò. O entendimento de 

que é preciso ampliar os sentidos e não pré-julgar também se encontra em Street (2007, 

p. 42). A tratar sobre a forma de abordagem etnogr§fica, o autor afirma: ñ£ um 

problema intelectual sério. Se entrarmos direto com os termos com os quais estamos 

acostumados, vamos provavelmente distorcer a realidadeò. O processo de aproxima­«o 

e afastamento do objeto investigado não é simples, mas o exercício da observação 
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juntamente com as referências incorporadas ao presente trabalho favoreceu o 

entendimento das categorias ñnativasò dos grafiteiros. De acordo com Velho (2003): 

 

[...] as possibilidades desse empreendimento ser bem-sucedido dependem, 

sem dúvida, das peculiaridades das próprias trajetórias dos pesquisadores, 

que poderão estar mais inclinados ou aptos a trabalhar com maior ou menor 

grau de proximidade de seu objeto. (VELHO, 2003, p. 18). 

 

Logo, foi preciso esquematizar estratégias de aproximação e de análise que 

superassem a minha relação tímida com a Antropologia, mas que, ao mesmo tempo, 

estivessem ao meu alcance compondo o estudo na área de Letras. Ainda como afirma 

Velho (2003, p. 18), ñ[...] n«o h§ f·rmulas nem receitas, e sim tentativas de armar 

estrat®gias e planos de investiga­«o que evitem esquematismos empobrecedoresò. Nesse 

sentido, o diálogo com os sujeitos, cujos perfis sociais são bem diferentes, ou seja, 

homens e mulheres de diferentes bairros da cidade, com diferentes situações 

socioeconômicas e mais ou menos ligados ao letramento dominante, permitiu-me 

também ampliar o olhar para a pluralidade dos usos do grafite. Essa afirmação só é 

possível por conta da minha participação em diversos eventos de letramento em que o 

grafite se presentificava e, claro, das anotações do diário de campo, que retomo aqui, 

para me auxiliar na construção do entendimento dessa prática de escrita urbana. 

De acordo com Street (2010, p. 38), ñ[...] a no­«o de pr§ticas se refere a aspectos 

que possibilitam começar a ver padrões nesses eventos e situar conjuntos de eventos de 

forma a dar a eles um padr«oò. Segundo o pr·prio autor, essa padroniza­«o carrega 

significados para os participantes. 

Portanto, alinhado às observações de Souza (2011) e Street (2010), verifiquei a 

necessidade de desenvolver duas ferramentas metodológicas que me permitiram, por 

exemplo, pensar a abordagem etnográfica como um processo de interação e troca. A 

partir dessa percepção, busquei criar mecanismos para ultrapassar os muros da 

universidade, tornando mais transparentes meus propósitos com a pesquisa. Assim, por 

exemplo, passei a escrever semanalmente no blog, no qual resenhava materiais ligados 

ao tema das escritas urbanas e buscava expor, em alguma medida, os avanços da 

pesquisa. 

O grafite, sem dúvidas, é um objeto peculiar. Sua efemeridade, característica da 

escrita urbana, promove grandes desafios para quem se dedica a investigá-lo. Pois, 

embora seja uma prática de escrita, não se assenta em suportes fixos ou esperados para a 
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escrita. O grafite pode surgir em um muro, num portão, no poste de iluminação etc. Na 

verdade, apesar de eu reconhecer a invenção de novos suportes, não posso deixar de 

afirmar que o muro continua sendo o suporte mais utilizado para a produção de grafite. 

Além disso, é possível afirmar que o grafite é um objeto dinâmico, pois, envolvido em 

um jogo de poderes e discursos, se reescreve quase que cotidianamente. 

Campos (2009) afirma que: 

 
O graffiti é uma expressão de rua, necessita estar patente na superfície da 

cidade. A rua é, igualmente, o campo de aprendizagem do ofício, da 

revelação de uma praxis e da exposição dos virtuosismos individuais. O 

território é, como tal, um recurso que deve ser estrategicamente empregue, 

pois o seu uso define as aptidões de cada agente neste jogo competitivo. 

(CAMPOS, 2009, p. 30). 

 

A afirmação de Campos (2009) revela a necessidade de alguma inovação ou 

aprimoramento no que tange ao método de observação e análise do pesquisador. Afinal, 

o objeto encontra-se disperso no cenário urbano. 

Para tanto, a internet tornou-se grande aliada, uma vez que possibilitou a 

ampliação do diálogo com os grafiteiros, através das redes sociais, e o desenvolvimento 

das ferramentas metodológicas: o blog e o Tumblr Letras nas Ruas, os quais serão 

abordados mais detidamente nas próximas seções. 

 

3.1 Letras nas Ruas e o espaço virtual - a invenção de ferramentas metodológicas 

 

A partir do presente trabalho é possível compreender que a etnografia, método 

caro à Antropologia, serviu aqui como caminho de pesquisa viável. Nesse sentido, a 

possibilidade de entendimento da cultura escrita fora do cânone historiográfico, ou seja, 

a partir do exame e descrição dos grafites soteropolitanos, torna-se possível. Mas, afinal, 

recolocando as questões feitas aqui: como organizar os textos espalhados pela cidade, 

no intuito de se debruçar e ler detidamente essas intervenções? Como compartilhar os 

conhecimentos de pesquisa para além dos meus pares? Como, efetivamente, poderia dar 

retorno aos participantes da pesquisa e aos demais interessados no tema? 

Pensando em responder a essas perguntas é que apresento mais detalhadamente 

as ferramentas metodológicas que me possibilitaram maior engajamento na cena da 

cidade e avanço no desenvolvimento da pesquisa. 

 

3.1.1 O blog - Letras nas Ruas 
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Figura 05 ï Print Screen da página inicial do blog Letras nas Ruas. 

 

Fonte: Blog Letras nas Ruas. 

 

A partir do desenvolvimento de minhas habilidades de letramento digital, foi 

possível a condução do desenvolvimento de recursos voltados para a criação e 

sistematização de um acervo de produção textual mantido através de um blog. O 

material gerado nessa ferramenta, como informado anteriormente, foi imprescindível 

para tornar transparente o processo de disseminação dos resultados desta pesquisa. 

Portanto, através de recursos disponíveis na internet, foi possível conceber a criação do 

blog intitulado Letras nas Ruas, cuja tipografia do título busca incorporar a linguagem 

do grafite, para tornar-se mais familiar aos grafiteiros e grafiteiras: 

 

Figura 06 ï Título do blog. 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Blog Letras nas Ruas. 

 

No processo de criação de um blog, a plataforma do Blogger incorpora ao 

endere­o gratuito a palavra ñblogspotò. O endere­o resultante desse processo foi ent«o o 

seguinte: www.letrasnasruas.blogspot.com. 
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Para dar notícia do objetivo do blog, foi criado um texto na se­«o ñSobreò. 

Nesse espaço, procuramos informar aos leitores a data de fundação do blog e os motivos 

que levaram a sua criação. Nesse sentido, procuramos expor nossos propósitos desde a 

IC até o momento de ingresso no Mestrado Acadêmico em Língua e Cultura. Também 

nesse espaço pontuo o fato de ter me tornado bolsita Fapesb, o que contribuiu para a 

concretiza­«o deste trabalho. A imagem a seguir ilustra a se­«o ñSobreò: 

 

Figura 07 ï Print Screen da se­«o ñSobreò do blog. 

Fonte: Blog Letras nas Ruas 

 

Com a criação desta ferramenta metodológica, busquei fissurar a barreira, já 

apontada por Souza (2011), no que tange ao rechaçamento de sujeitos de pesquisa, 

principalmente do universo hip-hop, contra os estudos acadêmicos, porque foram, ou se 

sentiram ñusadosò, sem ao menos terem um retorno dos resultados das pesquisas. Além 

disso, com a invenção do blog, tentou-se ir além dos muros universitários, tornando a 

pesquisa mais dinâmica e acessível, à medida que textos sobre o universo do grafite, 

através de diferentes gêneros, foram publicados. Vídeos, resenhas de filmes, livros e 

exposições, relatos de pesquisa, crônicas sobre as observações participantes, breves 

artigos de opinião sobre a temática, resumos, divulgação de eventos e entrevistas estão 

presentes no blog. Enfim, um número significativo de textos sistematicamente foi 

publicado preferencialmente às quartas-feiras, desde o ano de 2012, quando o blog 

Letras nas Ruas foi criado e quando começo minha caminhada de pesquisa, na Iniciação 

Científica, até este momento, encerramento do curso de Mestrado Acadêmico em 
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Língua e Cultura. No total, foram publicados 121 textos no blog, conforme é possível 

verificar na aba de postagens interna do próprio blog: 

 

Figura 08 ï Print Screen do número de postagens do blog. 

Fonte: Blogger. 

 

No blog, destaca-se, como informei anteriormente e como é possível notar 

também através dos títulos das postagens em evidência na fig 08 acima, o interesse em 

compartilhar as informações relacionadas às escritas urbanas, em especial ao grafite, 

bem como divulgar, na internet, discussões ligadas à HCE, além de eventos e matérias 

cujo tema é a arte urbana em geral. A preocupação em informar sobre o entendimento 

do grafite, ampliado ao longo do desenvolvimento da pesquisa é relevante, pois, como 

afirma Campos (2009): 

 

O espaço urbano é um recurso utilizado por diferentes jovens num jogo 

ritualizado em que se experimentam competências variadas. Nesta arena, os 

jovens exibem habilidades aprendidas, competindo por estatuto e 

reconhecimento, tornando-nos, a todos, testemunhas privilegiadas de 

dinâmicas que raramente compreendemos. (CAMPOS, 2009, p. 13, grifo 

nosso). 

 

A partir das postagens, buscou-se então tornar mais legível, através de textos, os 

funcionamentos das escritas urbanas. Essa empreitada parece ter funcionado bem, pois, 

na aba dedicada às estatísticas inerentes ao blog, é possível visualizar o número total de 

acesso até o momento: 
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Figura 09 ï Print Screen da estatística de visualização do blog. 

Fonte: Blogger. 
 

O expressivo número de acessos, correspondente ao total de 22.068 (vinte e dois 

mil e sessenta e oito) até o momento desta dissertação, demonstra a relevância de se 

criar mecanismos de compartilhamento de informações acerca da pesquisa. De acordo 

com dados disponibilizados pelo próprio Blogger, além do Brasil, o blog Letras nas 

Ruas já foi acessado por usuários de diferentes países como Estados Unidos, Alemanha, 

Israel, Ucrânia, Rússia, Malásia, França, Índia e Holanda. Conforme pode ser observado 

na imagem a seguir: 

 

Figura 10 ï Print Screen da visualização do blog por país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Blogger 

 

Com o blog, houve a possibilidade de divulgar o acompanhamento e cobertura 

de produções de grafites realizadas, principalmente, por artistas locais, o que fez com 

que alguns grafiteiros me apelidassem de ñjornalista do grafiteò. O objetivo com as 
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postagens, na verdade, foi também o de aproximar-me da pretensão de Campos (2009, 

p. 13), que ® a de ñ[...] descrever as especificidades deste universo social e das suas 

práticas, procurando entendê-las no âmbito dos processos de construção da cidade 

contempor©neaò. 

Um exemplo desse tipo de postagem foi a resenha que produzi sobre a 

intervenção urbana produzida pelo grafiteiro Wiw, no bairro do Barbalho. A seguir, é 

possível visualizar a imagem com a postagem feita no blog: 

 

Figura 11 ï Print Screen da postagem sobre o mural Black lives matter. 

 
Fonte: Blog Letras nas Ruas. 

 

Através dessa plataforma, como foi pensado em sua concepção, o público pode 

ter acesso a diversas informações acerca do grafite soteropolitano, de forma mais 

esmiuçada do que as informações disponíveis genericamente na internet sobre o tema. É 

possível também escrever comentários e, como é possível visualizar na imagem a 

seguir, os comentários também reafirmam a contribuição da pesquisa por parte dos 

internautas: 
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Figura 12 ï Print Screen de alguns comentários feitos no blog. 

Fonte: Blogger. 

 

Vale ressaltar ainda que esses textos têm ampla circulação na Internet, 

principalmente nas redes sociais, e isso se dá através de grupos interessados no grafite. 

A divulgação do material postado no blog acontece também via Facebook. 

Nessa rede social, os links com as recentes publicações são postados na linha do tempo 

do meu perfil e eles são compartilhados por amigos que têm, de alguma forma, interesse 

pelo grafite ou simpatizam com a temática do projeto. Um exemplo de postagem sobre 

os desdobramentos da pesquisa pode ser observado a seguir: 

 

Figura 13 ï Print Screen de uma postagem sobre a pesquisa. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Blog Letras nas Ruas. 

 

Além de publicações de textos que justifiquem o interesse da pesquisa, houve a 

preocupação de disponibilizar os links das publicações recentes em grupos que fazem 

parte da rede social supracitada, tais como: ñGrafite ® fodaò, ñGraf²quimiaò, ñLetras 

Bahiaò, ñBlogueirosò, e, recentemente, foi incorporado o grupo Bahia Arte Crew, sobre 
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o qual comentarei mais adiante. Os dois primeiros e o último grupo citados têm uma 

grande participação de grafiteiros de todo Brasil, o que permite efetivar a contribuição 

com a comunidade de grafiteiros e grafiteiras, em nível local, nacional e até mesmo 

internacional, ampliando, desse modo, a relação com os grafiteiros e grafiteiras da 

cidade e com as pessoas interessadas no tema. 

 

3.1.2 O Tumblr - Letras nas Ruas 

 

Enquanto o blog serviu para a disseminação de diversas informações acerca do 

universo do grafite, o Tumblr (que é outra plataforma de blog em que o uso de imagens 

é constante) foi criado com o propósito de servir como uma espécie de arquivo para um 

tipo de produção escrita cuja fonte está, na verdade, espalhada pela superfície da cidade. 

Entre as duas plataformas de divulgação da pesquisa, há em comum o título Letras nas 

Ruas. Por isso, o layout do título segue o mesmo padrão de letras grafitadas como o do 

blog. 

Alimentado sistematicamente com registros de grafites da cidade, coloco à 

disposição do público um rico acervo virtual com registros fotográficos em alta 

definição feitos por mim, no qual informo a localização do grafite e, na medida do 

possível, identifico o autor e o tipo de grafite. A seguir, apresento a página inicial do 

Tumblr: 

 

Figura 14 ï Print Screen do Tumblr Letras nas Ruas. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tumblr Letras nas Ruas. 

 

Como informado inicialmente, o propósito do Tumblr é servir como um acervo 

de imagens das escritas urbanas de Salvador, com foco no registro dos diferentes 

grafites, cujo banco de dados é constituído por registros que realizei ao longo da IC e 
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durante o curso de Mestrado Acadêmico em Língua e Cultura. Nesse sentido, assim 

como no blog, tamb®m foi criada uma se­«o ñSobreò, com intuito de dar not²cia do 

objetivo do Tumblr, nesse espaço; assim como no blog, procuramos informar aos 

leitores a data de fundação do blog e os motivos que levaram a sua criação. Também 

nesse espaço pontuo o fato de ter me tornado bolsita Fapesb, o que contribuiu para a 

concretiza­«o deste trabalho. A imagem a seguir ilustra a se­«o ñSobreò: 

 

Figura 15 ï Print Screen da se­«o ñSobreò do Tumblr. 

 

Fonte: Tumblr Letras nas Ruas 

 

Munhoz (2003), cujo trabalho etnográfico com grafiteiros em Curitiba serviu-me 

de exemplo, reforça a importância do registro dos grafites afirmando que: 

 

A virtualidade do grafite difundida nas redes de comunicação é tão ou mais 

importante que o grafite real pintado nos muros, efêmero, sujeito a ser 

removido ou substituído. A dimensão virtual potencializa e difunde esta 

práxis. (MUNHOZ, 2003, p. 26). 

 

Ao compreender a relevância de se publicar registros que representam os grafites, 

elaborei previamente roteiros em diferentes partes de Salvador. E, com isso, acredito 

contribuir com o tempo da conservação discutido por Gómez (2003). De modo que ñO 

resultado é a construção de uma memória particular, feita tanto de presenças como de 



70 
 

aus°ncias [...]ò (GčMEZ, 2003, p. 122, tradução nossa)
30

. Afinal, seria impossível 

garantir o arquivamento total dos grafites presentes na cidade. 

Investigar essa prática de produção de textos disseminada pela superfície da 

cidade é algo desafiador, já que a metodologia de investigação empregada aqui me 

conduz aos locais marginalizados da cidade, os quais, em alguma medida, têm os seus 

perigos e é preciso estar atento a regras de convivência, ou são espaços ocupados por 

grupos pouco valorizados na sociedade, locais onde muitos eventos de grafite 

acontecem. Pontuo essa questão, pois, ao longo do processo de recenseamento dos 

grafites, o qual fiz predominantemente a pé e sozinho, percorrendo as ruas da cidade 

com uma câmera fotográfica básica na mão, sofri duas tentativas de assalto, mas que, 

pelo diálogo estabelecido com pessoas em situação de rua a respeito de minha atividade 

no local, acabaram não sendo concretizadas. 

Como parte da metodologia de investigação, no Tumblr, houve a atualização 

sistemática de registros de grafites produzidos em Salvador em roteiros pré-

estabelecidos. A realização de roteiros para promover os registros dos grafites que 

compõem o acervo do Tumblr, teve como ponto de partida o centro de Salvador, local 

de ampla profusão dessas inscrições urbanas. No âmbito da Pós-graduação, os registros 

fotográficos foram iniciados em março de 2015 e sua produção encerrou-se em 

fevereiro de 2017. 

Devido ao fato do grande fluxo de pessoas transitarem no centro da cidade, 

pode-se inferir que a consequente possibilidade de visualização dos grafites estimula a 

produção nessa área da cidade. Por isso, foi priorizado o roteiro no centro de Salvador. 

Em seguida, o recenseamento se deu nos bairros mais periféricos da cidade, na tentativa 

de registrar essas manifestações escritas em diferentes bairros de Salvador. Campos 

(2009, p. 18) faz lembrar que ñA marca­«o das superf²cies equivale a uma esp®cie de 

apropria­«o do espa­o urbanoò. Mas, como sabemos, os desgastes naturais fazem com 

que não haja a preservação dessas inscrições, o que dificultaria a possibilidade de 

análise, ressaltando-se mais uma vez a necessidade de invenção de um arquivo. 

Vale ressaltar que os registros, embora realizados com uma câmera digital 

básica, são disponibilizados em alta definição, primando pela qualidade e entendendo 

                                                           
30
ñEl resultado es la construcci·n de una determinada memoria hecha tanto de presencias como de 

ausencias [...]ò 
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que o acervo pode funcionar futuramente como objeto de estudo para outros 

pesquisadores interessados nessa prática de escrita. 

Nesse processo de contínua atualização do Tumblr, ao mesmo tempo em que se 

investiu na construção de um arquivo das produções locais, operou-se 

concomitantemente nas redes sociais, para ampliar a rede de contatos local e demonstrar 

para a comunidade do grafite o trabalho de recenseamento e documentação das 

produções de grafite em Salvador. Após finalizar o roteiro do centro da cidade, outros 

foram criados com o propósito de mapear as inscrições em bairros mais periféricos, 

como é possível visualizar na lista abaixo: 

 

Å Garibaldi; 

Å Bonocô; 

Å Entorno da Estação da Lapa; 

Å São Caetano; 

Å Santo Antônio; 

Å Liberdade; 

Å Uruguai; 

Å Caminho de Areia; 

Å Ribeira; 

Å Bonfim; 

Å 2 de julho; 

Å Gamboa de Baixo (Solar do Unhão). 

Å Ladeira da Preguiça 

Å Castelo Branco 

Å Nova Brasília 

Å Comércio 

Å Calçada 

Å Politeama 

 

A ideia inicial foi a de uma alimentação diária do banco de dados com os 

registros arquivados no computador, o que não ocorreu à risca. Porém, mesmo 

alimentado de forma assistemática, não necessariamente de forma diária, o volume de 

registros no Tumblr é algo expressivo. Até o momento de finalização deste trabalho, 
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constam no acervo o total de 616 registros, conforme podemos visualizar na imagem a 

seguir: 

 

Figura 16 ï Print Screen com o número de postagens do Tumblr Letras nas Ruas.  

 

Fonte: Tumblr. 

 

Ainda na fig. 16, logo abaixo do número de postagens, é possível visualizar o 

número de seguidores do Tumblr: 454 seguidores. Esse número revela a importância da 

plataforma, pois os seguidores são outras pessoas que têm conta no Tumblr e possuem 

algum interesse no tema. Essas pessoas, comumente, compartilham os registros 

postados no Letras nas Ruas, fazendo com que um registro local alcance visualizações 

antes inimagináveis. Outra informação importante é o fato de seguirmos alguns perfis 

do Tumblr. Como era de se esperar, todos os perfis estão relacionados ao grafite. Sejam 

perfis de grafiteiros e grafiteiras locais, nacionais ou internacionais. Desse modo, pude 

acompanhar a forma como cada um divulga suas produções no ambiente virtual. A 

seguir, ilustro alguns perfis que seguimos: 

Figura 17 ï Print Screen de alguns perfis que seguimos no Tumblr. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tumblr. 
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Como informei inicialmente, o objetivo com o Tumblr é construir um relevante 

acervo online dos grafites presentes nos muros de Salvador. Na verdade, cabe observar 

que o acervo online é composto por registros dos grafites, logo não são propriamente os 

grafites espalhados pelas superfícies da cidade, mas sim a representação desses. A 

criação de um arquivo exige uma organização mínima, de modo que, na tentativa de 

estabelecer um padrão organizativo de arquivamento, foi estabelecido o seguinte 

esquema: encontra-se abaixo de cada registro uma legenda com as seguintes 

informações: localização do grafite, discriminação do tipo de grafite e, na medida do 

possível, autoria. Quando não é possível identificar imediatamente a autoria do grafite, 

insere-se a seguinte informa­«o: ñArtista n«o identificadoò. £ importante ressaltar que, 

apesar da possibilidade da não identificação imediata de alguns grafites, os registros 

passam por atualizações após consulta com alguns grafiteiros locais, os quais, muitas 

vezes, auxiliam na identificação do autor do grafite, de modo que a edição dos registros 

sempre é possível. Quase sempre, os grafiteiros Bigod e Vidal me auxiliaram nessa 

tarefa. Esse recurso foi utilizado porque o objetivo, conforme foi afirmado 

anteriormente, era o de identificar a autoria de todos os grafites registrados no Tumblr, a 

fim de fornecer um acervo mais completo possível do grafite na cidade. 

No livro Falando da Sociedade: ensaios sobre as diferentes maneiras de 

representar o social (2009), o sociólogo americano Howard S. Becker (2009, p. 185), 

ao tratar da Sociologia visual no capítulo ñSociologia Visual, fotografia documental e 

fotojornalismoò, afirma que ñRepresenta­»es da sociedade s«o feitas e usadas em 

organizações sociais, e nós as compreendemos melhor quando as colocamos nesse 

contextoò. Ainda de acordo com Becker (2009): 

 

Como todos os objetos culturais, as fotografias ganham sentido a partir de 

seu contexto. Mesmo pinturas ou esculturas, que parecem existir 

isoladamente, quando penduradas na parede de um museu, assumem sentido 

a partir de um contexto gerado pelo que foi escrito sobre elas, tanto na 

legenda afixada a seu lado como em outros lugares, por outros objetos visuais 

presentes fisicamente ou apenas na consciência dos espectadores, e por 

discussões em curso em torno delas e dos temas que tratam. (BECKER, 

2009, p. 190). 

 

Contextualizar os registros disponibilizados no Tumblr permite-me oferecer a 

quem o acessa, pelo menos, um cenário mínimo de entendimento dos códigos ali 

presentes. Acredito que as informações apresentadas são suficientes também para tornar 
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as imagens mais inteligíveis do que nos muros, já que o acesso digital possibilita, entre 

outros recursos, a ampliação da imagem. Além disso, acredito que, em particular, as 

imagens tornam-se mais intelig²veis para quem n«o ® ñnativoò, ou seja, n«o pertence ao 

mundo do grafite soteropolitano. A partir das figuras abaixo, é possível visualizar como 

as informações de registros são dispostas no Tumblr: 

 

Figura 18 ï Exemplo 1 da disposição das informações no Tumblr Letras nas Ruas. 

Fonte: Tumblr Letras Nas Ruas. 

 

Figura 19 ï Exemplo 2 da disposição das informações no Tumblr Letras nas Ruas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tumblr Letras Nas Ruas. 
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Figura 20 ï Exemplo 3 da disposição das informações no Tumblr Letras nas Ruas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tumblr Letras Nas Ruas. 

 

Figura 21 ï Exemplo 4 da disposição das informações no Tumblr Letras nas Ruas. 

 
Fonte: Tumblr Letras Nas Ruas. 

 

Conforme pode ser observado nas imagens dos exemplos 1, 2, 3 e 4, como uma 

forma de indexar os registros arquivados, são inseridas, no campo de tag, as seguintes 

informa­»es: ñSalvadorò, ñBahiaò, ñBrasilò, precedidas da localidade espec²fica do 

grafite registrado (Rua, Travessa, Região etc.), a forma na língua portuguesa da palavra 
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graffiti (de modo que se insere grafite e graffiti) e, por fim, indexa-se o nome do 

grafiteiro e o modelo ou tipo de grafite. 

Como mencionado inicialmente, a ampla divulgação do Tumblr implica numa 

consequente exposição dos grafites locais. Muitos desses grafites, antes presentes 

apenas nas diferentes superfícies de Salvador, em lugares, muitas vezes, recônditos, 

passam a fazer parte do acervo virtual e tornam-se visíveis em uma proporção global. 

 

3.1.3 Redes Sociais 

 

3.1.3.1 Rua Salvador 

 

Figura 22 ï Print Screen da página Rua Salvador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Facebook. 

 

As dimensões de compartilhamento das informações encontradas no blog e do 

arquivo visual do Tumblr ampliaram-se bastante, a partir do convite feito a mim pelo 

artista Tiago Ramses, para integrar um grupo interessado em divulgar o grafite de 

Salvador, através de uma página intitulada Rua Salvador, na rede social Facebook. 

A página Rua Salvador, criada em 17 de maio de 2012, contava, na época do 

convite, com a participação direta dos grafiteiros Eder Muniz e Samuca, além do artista 

do stêncil Tiago Ramses e do jornalista Max Fonseca. Atualmente, Samuca é o único 

que não faz mais parte da equipe da página. Como é possível visualizar na imagem a 

seguir, o administrador e os editores são: 
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Figura 23 ï Print Screen da página no Facebook Rua Salvador. 

 

 

Fonte: Facebook. 

 

Na imagem a seguir, correspondente a um diálogo estabelecido entre mim e o 

Ramses, é possível verificar a data do meu ingresso oficial na página, que é fruto de 

uma atitude etnográfica: 

 

Figura 24 ï Print Screen do diálogo estabelecido com o artista Tiago Ramses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Facebook. 

 

A partir da minha atuação na página, que anteriormente só publicava grandes 

painéis de artistas já consagrados na cidade, pude expandir o trabalho de 

conscientização da pluralidade de intervenções urbanas, abrindo espaço para grafiteiros 

que nunca haviam sido divulgados na página e publicando também grafites que, por 
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serem considerados pouco complexos esteticamente, não eram objeto de atenção. Nesse 

sentido, pude contemplar os dois públicos mencionados por Campos (2009): 

 

Podemos, no entanto, antever dois tipos de público, desiguais destinatários 

deste circuito. Em primeiro lugar, um público indistinto, composto por todos 

aqueles que virtualmente se poderão cruzar com as peças elaboradas pelos 

writers. Este é um receptor anónimo, concebido em função de uma 

determinada estratégia de visibilidade que tem em conta o potencial de 

exposição das diferentes superfícies citadinas. Importa, basicamente 

seleccionar locais com grande visibilidade ou, como afirmava o mesmo 

writer, ño sitio tamb®m ® bastante importante [...] ® prefer²vel quase ter um 

graf no sitio certo do que teres vinte ou trinta grafs espalhados ¨ toaò. Em 

segundo lugar, encontramos o público especializado, ou seja, os pares. 

(CAMPOS, 2009, p. 22). 

 

A inscrição na cidade manifesta-se de modo plural, assim como o são os sujeitos 

que as produzem, de modo que as diferentes percepções da cidade contribuem para 

intervenções singulares. Na página, procurei evitar o juízo de valor estético, divulgando 

todas as contribuições que chegavam através de mensagens privadas na página ou no 

meu perfil pessoal do Facebook. Busquei, afinal, reconher, assim como Sampaio (2006) 

que: 

 

Como cada grupo social gera diferentes percepções e construções culturais da 

realidade, surge a necessidade de se comunicar, de se ter o direito a dizer 

algo. E necessariamente não seria um direito a um conteúdo textual coerente, 

político e panfletário. Como o ato revela muito da obra, letras distorcidas, 

ligaduras improváveis, destituindo da palavra/frase seu conteúdo semântico, 

transformando-a em ñmarcaò ou imagem, ainda assim seria um ato de 

comunicação pelo seu potencial plástico e pelo teor político implícito 

impregnado no ato de se inscrever publicamente o que quer que seja sem 

permissão. (SAMPAIO, 2006. p. 60). 

 

O uso desse novo espaço de divulgação serviu também para atestar a 

legitimidade dos grafiteiros e grafiteiras e dos interessados no tema para com o meu 

projeto sobre a investigação da prática do grafite em Salvador. O número significativo 

de usuários ligados à página, que até a conclusão deste trabalho era de 7.559 usuários, 

ilustra o largo alcance das publicações. A seguir, evidenciam-se as estatísticas: 
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Figura 25 ï Print Screen da estatística da Página no Facebook Rua Salvador. 

 

Fonte: Facebook. 

 

Embora Campos (2009, p. 22) afirme que ñOs membros da comunidade s«o os 

únicos com capacidade para descodificar e avaliar o graffiti enquanto produto cultural 

[...]ò, tendo a questionar esse argumento, uma vez que as ferramentas metodológicas 

desenvolvidas ao longo do processo de pesquisa (o blog e o Tumblr), bem como a 

inserção no grupo Rua Salvador, possibilitou ampliar o diálogo com os transeuntes que 

inevitavelmente leem ou tentam ler os grafites nos muros da cidade. Os grafiteiros e 

grafiteiras que têm seus grafites divulgados na página, em geral, ficam muito contentes 

e agradecem através de comentários. Já os usuários que acompanham as publicações 

demonstram entusiasmo também ao verem na página algum grafite produzido em seus 

bairros. Por isso, concordo com o argumento de Sampaio (2006) quando afirma que: 

 

Os bairros são vistos como, cada um deles, uma cidade dentro de Salvador. 

Assim, suas atuações se modificam de lugar para lugar (no caso, de bairro 

para bairro). Isso nos leva a acreditar que o bairro parece ser o primeiro nível 

ou esfera em que a cidade é pensada e identificada. (SAMPAIO, 2006, p. 61). 

 

Ao estruturar mais facilmente os comentários, a página possibilta o diálogo 

direto entre os grafiteiros e grafiteiras e os internautas que a acessam. Através da 
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página, foi possível difundir ainda mais as informações e os registros dos grafites 

advindos, principalmente, do blog e Tumblr Letras nas Ruas. Quem está familiarizado 

com os usos da internet poderá usufruir dos conteúdos divulgados nessas plataformas 

virtuais. Com essa abordagem, busquei, assim como Munhoz (2003): 

 

[...] reconhecer neste contexto a articulação entre o global e o local/o real e o 

virtual que o grafite propicia, uma dialética que põe em contato as imagens, 

discursos e ideologias globais materializadas no cenário local da cidade. O 

grafite parte de um fenômeno global, que se apodera das grandes cidades 

contemporâneas e é difundido pelas redes de comunicação. (MUNHOZ, 

2003, p. 26). 

 

Em outras palavras, observar o grafite no muro e na tela do computador, a partir 

do trato das informações acerca de sua produção, permite compreender melhor a 

profusão de estilos, as influências sócio-históricas e, de uma forma geral, o exercício 

dessa prática. Ao acessar essas plataformas, os habitantes da cidade tornam-se capazes 

de ampliar suas possibilidades de leitura, antes quase totalmente fechada ao público não 

especializado no grafite. 

 

3.1.3.2 Bahia Arte Crew 

 

O grupo no Facebook intitulado Bahia Arte Crew foi criado em 24 de março de 

2012, pelo artista Tiago Ramsés. A proposta do grupo é a de promover um espaço de 

interação com diferentes artistas baianos, em especial os ligados às artes visuais. Por 

conta disso, e devido à minha atuação com a pesquisa sobre o grafite e a colaboração na 

página Rua Salvador, o artista Tiago Ramsés também me convidou para administrar 

esse grupo. Sendo assim, o grupo passou a ser administrado por nós dois. Por se tratar 

de um grupo de privacidade fechada, somente eu ou Ramsés podemos autorizar o 

ingresso de novos membros. No meu caso, utilizo o critério de observar as postagens e 

os amigos em comum para verificar se há alguma afinidade com a área do grafite ou das 

artes visuais em geral, ou se há afinidade com o movimento hip-hop, se a constatação 

for positiva, adiciono o novo membro, caso contrário, opto por não recusar e deixo à 

critério do Ramsés. Até a conclusão deste trabalho, o grupo possuía o total de 672 

membros. Tal informação pode ser observada na imagem a seguir: 
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Figura 26 ï Print Screen do Grupo no Facebook Bahia Arte Crew. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Facebook 

 

Basicamente, o grupo Bahia Arte Crew funciona como uma esp®cie de ñjornalò 

digital das artes, pois é através desse espaço que os membros divulgam seus trabalhos 

artísticos e é através desse grupo que auxilio na difusão de informações como notícias 

de eventos, encontros, festivais e exposições coletivas e individuais. 

 

3.1.3.3 Bahia de Todas as Cores 

 

Figura 27 ï Print Screen da página no Facebook Bahia de Todas as Cores. 

Fonte: Facebook 
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Antes de comentar a respeito do site e da página do Facebook intitulada Bahia 

de Todas as Cores, é preciso fazer uma digressão para contextualizar minha 

participação nestas ferramentas virtuais. Primeiramente, é preciso destacar que o 

Festival de Graffiti Bahia de Todas as Cores (BTC) foi idealizado por grafiteiros e 

grafiteiras locais no final de 2014. Mais especificamente, as grafiteiras Mônica e 

Chermie e os grafiteiros Bigod, Lee27 e Vidal, integrantes do Coletivo Vai e Faz, foram 

os responsáveis pela realização da 1ª edição do BTC, que aconteceu em Salvador, entre 

os dias 12 e 15 de março de 2015. Na ocasião, fez parte da programação o Seminário 

Direito à cidade na visão de um artista urbano, com entrada franca, no Teatro Solar Boa 

Vista, um mutirão de graffiti na comunidade de Itinga e a produção de um painel no 

muro da Companhia das Docas do Estado da Bahia (CODEBA), situado no bairro do 

Comércio, ao lado da Feira do São Joaquim. 

Nessa 1ª edição do BTC, fui contatado, através das redes sociais, pela grafiteira 

Chermie, que solicitou apoio na divulgação do evento, uma vez que muitos grafiteiros 

sabiam da minha atuação na página Rua Salvador. Como é fácil constatar, aceitei o 

convite e fui, logo em seguida, inserido em um grupo no WhatsApp para obter maiores 

informações do evento. A partir do maior envolvimento com o grupo, e já sendo 

conhecido de todos, fui convidado para abrir a 1ª edição do BTC, conforme ilustra a 

imagem a seguir: 

 

Figura 28 ï Abertura da 1ª edição do BTC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Melissa Santos 
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Como acabei auxiliando na condução do evento, indo além do apoio previsto 

através das redes sociais, passei a interagir ainda mais com o Coletivo Vai e Faz, 

responsável pelo BTC. Portanto, foi a partir do momento em que fui convidado a fazer 

parte do Coletivo Vai e Faz que passei a administrar a página no Facebook Bahia de 

Todas as Cores e passei a ser um dos editores do site bahiacores.com. Essa entrada no 

Coletivo Vai e Faz ocorreu a partir do momento em que se começou a falar na 

realização da 2ª edição do BTC. Como o próprio nome já sugere, o evento tem como 

objetivo fomentar as artes visuais pelo território baiano e, pensando justamente nisso, a 

2ª edição do evento aconteceu entre os dias 17 e 20 de março, em Madre de Deus, 

município baiano que está a 63 km de Salvador. Na 2º edição, o evento contou com um 

bate-papo sobre o empoderamento da mulher enquanto artista urbana, um mutirão de 

pintura no colégio Estadual Antônio Balbino, exposição e venda de arte através da Feira 

de Street Art, e produção do painel oficial com mais de 500 metros de extensão, que 

recebeu intervenções de artistas brasileiros e estrangeiros. Acredito que seja importante 

ressaltar que, além de mim, ficaram a cargo da comunicação do evento a fotógrafa Carol 

Garcia e a designer Milla Carol. A imagem a seguir ilustra os membros da página: 

 

Figura 29 ï Print Screen dos membros da página no Facebook Bahia de Todas as Cores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Facebook 
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A página do BTC possui atualmente um grande número de seguidores, 

totalizando 2.961. A imagem a seguir ilustra a estatística da página: 

 

Figura 30 ï Print Screen da estatística da página no Facebook Bahia de Todas as Cores. 

 

 

Fonte: Facebook 

 

Além da página no Facebook, o Coletivo Vai e Faz possui uma página na 

internet intitulada bahiacores. Nessa página, divulga-se basicamente tudo o que é 

divulgado na página no Facebook. Porém, como se trata de um site, o layout possibilita 

a organiza­«o de se­»es como ñO Festivalò, em que se descreve o evento, ñQuem 

Somosò, em que se apresentam os membros do Coletivo Vai e Faz, entre outras seções. 

Nas imagens a seguir, é possível visualizar, respectivamente, a página inicial bahiacores 

e a se­«o ñQuem somosò: 

 

Figura 31 ï Print Screen do site Bahia Cores. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: bahiacores.com 
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Figura 32 ï Print Screen do se­«o ñQuem somosò, do site Bahia Cores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: bahiacores.com 

 

Por fim, a respeito do Bahia de Todas as Cores, a atual formação do Coletivo 

Vai e Faz: 

 

Figura 33 ï Membros e parceiros do Coletivo Vai e Faz. 

 

 

 

 

Fonte:Facebook. 

 

3.1.3.4 Graffiti 100% Bahia 

 

Por conta da minha boa relação com os grafiteiros e grafiteiras da cidade, fruto 

do bem sucedido trabalho de campo, fui adicionado ao grupo no WhatsApp intitulado 

Graffiti 100% Bahia e passei a participar dos diálogos e interações nesse espaço. 
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 O grupo, criado em 28 de julho de 2014 pelo grafiteiro Notem, conta, até o 

momento de finalização deste trabalho, com 107 membros, mas é importante destacar 

que esse número é dinâmico, uma vez que novos membros são adicionados, seja por 

afinidade com algum grafiteiro ou grafiteira membro do grupo, seja pela expansão de 

contatos, no sentido de possibilitar o diálogo com grafiteiros e grafiteiras do interiro da 

Bahia ou até mesmo de outros estados. Além disso, existe o fato de que vários 

membros, por motivos diversos, simplesmente saem do grupo de forma espontânea, 

sendo, às vezes, readicionado. 

Nas imagens a seguir, é possível verificar a data de criação do grupo, bem como 

o seu número de membros: 

 

Figura 34 ï Print Screen do perfil do grupo do WhatsApp Graffiti 100% Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:WhatsApp. 

 

Figura 35 ï Print Screen dos participantes do grupo do WhatsApp Graffiti 100% Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:WhatsApp. 
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Nesse grupo, grafiteiros e grafiteiras discutem os mais diversos assuntos, 

perpassando temas polêmicos abrangendo política de um modo geral, discussões sobre 

relações de gênero e a violência contra os escritores urbanos pelos poderes públicos 

entre outros. Portanto, inserido neste grupo, pude acompanhar as informações 

compartilhadas pelos membros, as divulgações de eventos de grafite, o 

compartilhamento de técnicas e dicas de elaboração dessa prática, bem como as 

marcações de rolés pela cidade. Tudo isso, sem dúvida, contribuiu para o maior 

entendimento sobre a produção de grafite na cidade e me possibilitou compreender 

melhor as percepções dos diferentes sujeitos que se engajam nessa atividade em seus 

cotidianos. Por isso mesmo, tais percepções incorporam-se na apresentação da análise 

dos dados a seguir.   
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4 A LEITURA DO ILEGÍVEL: DOS MUROS GRAFITADOS AOS SU JEITOS 

GRAFITEIROS  

 

Uma atitude conservadora diante de um muro grafitado pode nos levar a 

sentença de que houve ali um ato de vandalismo, de depredação de uma propriedade 

pública ou privada, ou até mesmo de que houve um ato de poluição ambiental 

simplesmente. Se as primeiras afirmações soam menos absurdas, por serem propagadas 

pelo senso comum através das pessoas e também da grande mídia, em jornais locais ou 

em nível nacional, a última, referente à poluição ambiental, ancora-se no Artigo 65 da 

Lei nº 9.605 de 12 de Fevereiro de 1998, referente a crimes ambientais, em que se pode 

ler: 

 

Art. 65. Pichar, grafitar ou por outro meio conspurcar edificação ou 

monumento urbano:  

Pena - detenção, de três meses a um ano, e multa. 

Parágrafo único. Se o ato for realizado em monumento ou coisa tombada em 

virtude do seu valor artístico, arqueológico ou histórico, a pena é de seis 

meses a um ano de detenção, e multa. (BRASIL, 2011, grifo nosso). 

 

Após pouco mais de uma década do governo do Partido dos Trabalhadores (PT), 

no primeiro mandato da presidenta Dilma Rousseff, temos o que muitos grafiteiros 

consideraram como um pequeno avanço, já que houve uma mudança, no sentido da 

descriminalização da prática. Na Redação dada pela Lei nº 12.408, de 2011, mantém-se 

a citação supracitada e acrescenta-se o parágrafo 2º: 

 

§ 2o Não constitui crime a prática de grafite realizada com o objetivo de 

valorizar o patrimônio público ou privado mediante manifestação artística, 

desde que consentida pelo proprietário e, quando couber, pelo locatário ou 

arrendatário do bem privado e, no caso de bem público, com a autorização do 

órgão competente e a observância das posturas municipais e das normas 

editadas pelos órgãos governamentais responsáveis pela preservação e 

conservação do patrimônio histórico e artístico nacional. (BRASIL, 2011). 

 

Se levarmos em conta, então, o valor artístico, arqueológico ou histórico 

presentes nas referidas leis, o grafite, enquanto prática cultural, por exemplo, 

simplesmente ñn«o existiria maisò, uma vez que se constitui primordialmente pela ação 

espontânea e sem prévia autorização. 
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Ao se observar o acréscimo do parágrafo 2º, na Lei nº 12.408, de 2011, chega-se, 

rapidamente, à conclusão de que se tenta, por um lado, através de aparato legal, destacar 

um certo tipo de grafite, este feito, sempre, sob autorização e com o objetivo de 

ñvaloriza­«oò do espa­o atrav®s de ñmanifesta­«o art²sticaò; por outro lado, reforça-se a 

marginalização e exclui-se ainda mais a picha­«o da ñnormalidadeò da superf²cie 

urbana. Na página do Facebook do Senado Federal, é possível encontrar as seguintes 

publicações
31

: 

 

Obviamente, uma pergunta logo surge: O grafite não autorizado seria então 

carente de ñmanifesta­«o art²sticaò? Al®m disso, a valoriza­«o de um determinado 

espaço, pelo grafite, está, necessariamente atrelada à autorização prévia? E a pichação, é 

diferente do grafite? Torna-se evidente que a lei tem por objetivo garantir o controle da 

ocupação dos espaços, e dos sujeitos que neles podem intervir, de modo que os agentes 

públicos adotam a postura de verdadeiros ñcuradoresò da rua, ditando o que seria ou n«o 

ñmanifesta­«o art²sticaò e, portanto, o que pode ou n«o ser registrado na superfície da 

cidade. 

Esta constatação ganha força, por exemplo, ao se relembrar o documentário 

ñCidade Cinzaò, de 2013, dirigido por Marcelo Mesquita e Guilherme Valiengo, que 

mostra, além da repintura de um grande painel previamente autorizado, apagado 

ñacidentalmenteò pela prefeitura de S«o Paulo, a rotina e o modo como os agentes 

públicos escolhem os grafites que possuem ñteor art²sticoò e, por isso, permanecem nos 

                                                           
31

Ambas as imagens encontram-se disponíveis na página do Senado Federal, no Facebook. 
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espa­os, e os grafites considerados ñsimples vandalismoò, ñn«o arteò e, portanto, 

cobertos por tinta cinza - destaque-se - com dinheiro público. Ainda pensando no 

contexto de São Paulo, é importante lembrar que no início do ano de 2017, a atual 

gestão da prefeitura lançou o Programa Cidade Linda e, a partir daí, retomou com mais 

força midiática o apagamento em massa dos grafites da capital paulista, além de lançar 

o desgastado ñcombateò aos pichadores, com multas exorbitantes e outras sanções. 

Essa questão problemática parece permear diferentes municípios brasileiros e em 

Salvador não é muito diferente, já que durante o desenvolvimento desta pesquisa pude 

ouvir diversos relatos de violência sofridos pelos grafiteiros, seja pela ação da polícia ou 

da guarda municipal. 

Aqui em Salvador, por exemplo, foi criada a Lei nº 8645/2014, conhecida como 

lei anti vandalismo e que prevê multa administrativa de R$ 1.000,00 (hum mil reais) a 

R$ 1.000.000,00 (hum milhão de reais), cujo valor dependerá da gravidade do ato de 

vandalismo. Em seu Parágrafo único, se lê: 

 

Parágrafo Único - Consideram-se atos de vandalismo todos aqueles de que 

resulte a destruição e/ou a descaracterização deliberada, gratuita e 

injustificável de bens públicos municipais, de bens cuja posse seja exercida 

pelo Poder Público Municipal ou de outros bens afetados à prestação de 

serviços públicos municipais delegados. (SALVADOR, 2014). 

 

Como se observa, não há menção direta à pichação, mas é possível compreender 

que são os pichadores os principais alvos dessa lei, os quais são constantemente 

fiscalizados e perseguidos pela polícia militar ou pela guarda municipal de Salvador. 

Ao compreender o grafite como um texto multissemiótico, abrem-se duas 

possibilidades de definição complementares, segundo a teoria semiótica greimasiana: 

ñ[...] pela organiza­«o ou estrutura­«o que faz dele um ótodo de sentidoôò, ou seja, pode 

ser definido tanto como ñobjeto de significa­«oò, em que a an§lise se confunde com 

procedimentos e mecanismos que o estruturam, uma espécie de análise interna, ou como 

ñobjeto de comunica­«oò, em que o texto se situa entre os objetos culturais, inserido 

numa sociedade (de classes) e determinado por formações ideológicas específicas, o que 

lhe atribui a denominação de análise externa do texto (Barros, 1999, p. 7). 

Se, por um lado, investigar as escritas urbanas implica em recensear e examinar 

a prática do grafite na cidade de Salvador, compreendendo tais textos como produções 

multissemióticas, que caracteristicamente mesclam diferentes técnicas de produção, são 

marcados por diferentes estilos e possuem uma retórica própria, sendo criados para 
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interferir intencionalmente na paisagem dos grandes centros urbanos contemporâneos, 

comunicando pertencimentos e posicionamentos no contexto da metrópole; por outro 

lado, permite evidenciar as múltiplas representações acerca dessa prática. 

Diante da valorização de um determinado tipo de grafite e do acentuado repúdio 

à pichação, disseminado principalmente pela mídia televisiva e que ecoa como um dos 

muitos maniqueísmos de nossos tempos, parece-me coerente tentar compreender e 

expor semelhanças e diferenças dessas práticas de escritas urbanas. 

Primeiramente, observo e reconheço se tratar de práticas distintas, mas que 

possuem uma linha tênue entre si. Adiante, busco então esmiuçar essas questões, com o 

intuito de tentar diminuir o preconceito contra determinadas escritas urbanas e aumentar 

o entendimento das complexidades que as cercam. Nesse sentido, pensar as escritas 

urbanas aqui, significa levar em consideração as expressões que as nomeiam: graffiti, 

grafite, pichação e pixação. 

A expressão italiana graffiti, plural de graffito, corresponde ñ¨ t®cnica de incis«o 

com ponta em superf²cie duraò. Provém da palavra grega graphein e passa ao latim 

como graphium (ponteiro para escrever). Em latim, graphis (gen. graphidis) era o 

instrumento utilizado para desenhar, para escrever sobre a cera, formando sulcos, como 

o que observamos em inscrições e donde dará origem ao termo que utilizamos hoje.   

 De acordo com o Dicionário Houaiss, de Houaiss e Villar (2009), A palavra 

grafite, incorporada ao português, significa: 

 

Figura 36 ï Significados para a palavra Grafite. 

 

Fonte: Houaiss.
32 

 

Portanto, desenho, assinatura na superfície da cidade, recobrindo aí diversas 

possibilidades de ocupação do espaço urbano. Por essa via, permite aos estudiosos 

remeter à origem do grafite às pinturas rupestres, ou às ocupações das paredes de 

Pompeia. É o caso de Gitahy (1999, p. 11-12), que considera que o grafite remonta às 

                                                           
32
ñgrafiteò, in Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 1 ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 983. 
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pinturas pré-históricas: ñ[...] Aquelas pinturas rupestres s«o os primeiros exemplos de 

graffiti que encontramos na história da arte. Elas representam animais, caçadores e 

símbolos, muitos dos quais são enigmas para os arque·logos [...]ò. Se em trabalho 

anterior (CRUZ, 2014), tive a pretensão de focar em outra perspectiva, acreditando que 

a manifestação do grafite contemporâneo estava estritamente ligado à produção de um 

texto multissemiótico (SOUZA, 2011), sobretudo ligado à zona urbana, agora 

reconheço que entender sua origem na pré-história, não anula seu processo de 

transformação e consequente aparência e funções no mundo moderno. 

Na verdade, a representação feita pelos sujeitos da Pré-história, nos afloramentos 

rochosos, através de simbologias e desenhos, mas não propriamente de um alfabeto 

padronizado, não pode ser motivo para a exclusão da ideia de disseminação textual em 

superf²cie exposta ou ñp¼blicaò. Desse modo, concordo, agora, parcialmente com 

Sampaio (2006), uma vez que a autora afirma que: 

 

[...] temos o início do ato de grafitar na Grécia antiga, que se populariza ainda 

mais posteriormente, quando permaneceu sob o domínio romano. Raros 

registros físicos sobreviveram dada a efemeridade do ato, mas graças à 

fossilização imediata de Pompeia no ano de 79 d.C., com a erupção do monte 

Vesúvio, não apenas utensílios domésticos, mobiliário e pessoas foram 

preservadas para pesquisa. Inúmeras inscrições parietais sobreviveram e seus 

registros demonstram que, provavelmente, essa era uma prática comum no 

Império e que era o veículo mais utilizado para exercitar a crítica e a 

insatisfação social. (SAMPAIO, 2006, p.16) 

 

Como pude evidenciar, através de uma breve explicação etimológica, o 

significado de grafite permite remeter às ações de intervenção ocorridas na pré-história, 

no entanto, como Sampaio (2006) nos mostra, as escritas urbanas, como as conhecemos 

hoje, se acentuam e se aproximam, a partir da escrita alfabética, de modo que Pompeia é 

sempre remetida pelo fatídico episódio do Vesúvio e da consequente fixação de raros 

registros. Com isso, pode-se, hoje, traçar um paralelo entre as escritas antigas e os usos 

modernos das escritas urbanas, de modo que se pode também evidenciar o forte caráter 

de expressão de crítica e insatisfação social recorrente pelos muros. É importante, no 

entanto, não apontar necessariamente uma origem, mas o consenso entre os 

pesquisadores a respeito do local e período em que tal prática, da forma como 

conhecemos hoje, o grafite nova-iorquino foi ganhando força e se popularizou 

rapidamente. De acordo com Franco (2009): 
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[...] o grafite é uma ação oriunda de artistas de origens latino e afro-

americanas, dos bairros degradados de Nova York e Filadélfia, como TAKI 

183, JULIO 204 ou CAT 161 6, os quais começaram a pintar seus nomes nas 

paredes e nas estações do metrô na década de 1970. (...), esses jovens 

encontraram no contexto da cidade uma estrutura muito fértil para criar suas 

intervenções. Viram bairros muito decaídos, como o Harlem, ao lado do 

glamour da Broadway, conviveram com muitas culturas e classes sociais, 

tiveram um olhar para a cidade, percorrendo-a como um todo. Com esse 

repertório de experiências, lançaram um bombardeio de jatos de spray, que 

rapidamente se apoderou da cidade como espaço da escrita, rivalizando com 

a publicidade na ocupação da paisagem urbana e tomando de assalto o espaço 

visual do cidadão. (FRANCO, 2009, p. 31). 

 

Ao apontar essa característica de insatisfação social destacada por Franco 

(2009), logo ocorre a necessidade de explicar os significados das palavras pichar, 

pichação, com ch e pixação, com x. De acordo com o dicionário Houaiss: 

 

Figura 37 ï Significados para a palavra Pichar. 

 

Fonte: Houaiss.
33 

 

Assim como o grafite, a pichação, ação de pichar, com ch, pode ser entendida 

como uma inscrição no espaço público, ou seja, pode ser entendida como a mesma 

coisa: texto na superfície da cidade. E de fato é. Desse modo, aqui, entendo pichação, 

com ch, e grafite como sinônimos. Fora do Brasil, é muito comum se associar grafite a 

qualquer escrita no espaço público, os próprios grafiteiros norte-americanos, pioneiros 

na produção de grafite estilo hip-hop, disseminado globalmente, são conhecidos como 

graffiti writers, ou seja, escritores de grafite. Em entrevista, a grafiteira Sista K afirma: 

 

                                                           
33
ñpicharò, in Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 1 ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 1488. 
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A gente fala grafiteiro na versão aportuguesada, mas até o termo correto pra 

se referir a pessoas que fazem grafite é escritores de grafite, na gringa, na 

tradução seria escritores de grafite, que é essa forma de você escrever, de 

marcar a rua com desenhos, personagens ou com letras. Uma forma de você 

ilustrar essa rua, por meio de palavras ou imagens. (Informação verbal).
34

 

 

A etimologia da palavra piche, que vem do inglês pitch, e significa ñsubstância 

negra, resinosa, muito pegajosa, obtida da destila­«o do alcatr«o ou da terebintinaò, 

permite compreender a analogia da pichação que faz uso do preto fosco como cor 

privilegiada para essa intervenção, o que parece fazer com que essa estética não seja 

bem vista pela mídia e pela população brasileira, de modo geral, que atribuem a ideia de 

pr§tica ñmenorò, ñsimples vandalismoò, às pichações. É comum ouvir as pessoas em 

Salvador dizerem: ñgosto de grafite, porque ® colorido, bonito, mas não gosto de 

pichação, aqueles rabiscos que o povo faz, e ningu®m entende nada.ò O que essa 

postura permite entrever é que há um entendimento ñgen®ricoò do que venha a ser 

grafite e pichação (mais à frente disserto sobre a expressão com x - pixação). A ideia de 

grafite parece atrelada quase exclusivamente ao colorido, aos tipos de grafite estilo hip-

hop, ao muralismo contemporâneo, de modo que uma simples frase grafitada em um 

muro pode ser considerada ñpicha­«oò, pela quest«o monocrom§tica e ñpor n«o possuir 

valor art²sticoò. 

Desse modo, a ideia de rabisco parece prevalecer no imaginário geral, devido à 

dificuldade de leitura imposta em alguns casos e também por conta do desapreço que 

parece ligado ¨ quest«o est®tica, j§ que a ñpicha­«oò adota uma est®tica monocrom§tica, 

como afirmei anteriormente, o preto fosco é a cor mais usada nessas intervenções. 

Sampaio (2006, p. 19) lembra que ñ[...] nem todo exemplo de letra grafitada pode ser 

categorizado como um processo de rebeldia lingüística ou de quebra de normas da 

língua. Muitas inscri­»es t°m alto poder de leiturabilidade [...]ò. 

Ao apontar a questão monocromática, a dificuldade de leitura e a ideia de 

rabisco, na verdade, já se está falando de pixação, com x. Palavra não dicionarizada, 

esse neologismo adotado pelos pixadores e pixadoras, também autointitulados com x, 

implica numa evidente rasura das normas, desde sua grafia, e significa um tipo 

específico de escrita urbana, com alfabeto próprio, cujas letras estilizadas, por cada 

sujeito, e a tipografia particular, inerente a cada estado, revela uma prática distinta do 

grafite. A forma­«o de grupo (ñgangueò), o alfabeto pr·prio, a ocupa­«o de espa­os 

                                                           
34

 SISTA K. Entrevista VII. [jul. 2013]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. Salvador, 

2016. 1 arquivo .mp3 (1h00min37s). 
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peculiares como alto dos prédios e casas e a inscrição monocromática são características 

que permitem distinguir a prática da pixação do grafite. Apesar de eu admitir o 

reconhecimento da pixação pelo emprego de alfabeto específico, inacessível para o 

leitor comum, reconheço que o chamado pixo-protesto é formado por uma escrita 

legível, geralmente uma frase reivindicatória, que se soma ao alfabeto próprio da 

pixação baiana e da assinatura ou não do pixador. Apresento a seguir dois exemplos de 

pixo-protestos registrados ao longo dos percursos em que se pode notar a presença das 

diferentes escritas urbanas na cidade: 

 

Figura 38 ï Exemplo de pixo-protesto. 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Outro exemplo de pixo-protesto revela uma característica forte da pixação, a 

inscrição nas alturas: 
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Figura 39 ï Exemplo de pixo-protesto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Desse modo, como é fácil perceber, parte da mensagem é legível para uma 

pessoa alfabetizada. Para tornar a distinção entre pixação e grafite mais evidente, 

exponho dois modelos de alfabeto completo da pixação baiana, o primeiro, no Anexo 

IV, produzido pelo pixador Scank e o segundo, no Anexo V, produzido pelo pixador 

Swat. Os dois alfabetos permitem perceber as diferenças estilísticas adotadas pelos 

pixadores, em busca de um reconhecimento estético de suas grafias, marcando o nível 

de habilidade que possuem na elaboração de seus letrados. Nesse sentido, acentuo que 

um grafiteiro pouco familiarizado com a prática da pixação não consegue ler esse tipo 

de texto específico, o que revela, ainda mais, a discrepância dessas escritas urbanas. A 

seguir, procuro expor uma imagem emblemática, na qual se pode observar o contraste 

entre a estética mais disseminada do grafite e a estética da pixação: 
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Figura 40 ï Exemplo de grafite (lado esquerdo) e pixação (lado direito). 

Fonte: Tumblr Letras nas Ruas. 

 

Neste trabalho, como busquei evidenciar, o grafite é examinado em uma 

dimensão mais ampla, de modo que se possa articular, mesmo que brevemente, a 

variedade de instâncias em que essa prática, característica das culturas juvenis das 

grandes metrópoles, evoca múltiplas representações. Diferentemente dos estudos que 

tratam a cultura numa perspectiva hierarquizada, atribuindo certos valores aos produtos 

culturais produzidos por um determinado grupo social em detrimento de outro, este 

trabalho reafirma o diálogo com a perspectiva antropológica. 

ñRevelarò o ileg²vel permite chegar, em certa medida, aos grafiteiros e 

grafiteiras e apreender suas posturas. A experiência etnográfica permite expor, por 

exemplo, uma ação denominada Bomb, que são as produções de grafite sem prévia 

autorização e geralmente produzidas através de letras menos complexas, com duas ou 

três cores. Apesar do Bomb estar ligado à produção de letrados, hoje, também se 

caracteriza pela produção de personagens desenvolvidos nos muros sem autorização 

prévia. No entanto, dificilmente um grafiteiro ou grafiteira que produza um personagem 

sem autorização em um muro afirmará que produziu ali um Bomb, já que esta ação 

estigmatizada ® tida como um ñsimples ato de vandalismoò. A seguir, ilustro um Bomb 

produzido em Salvador: 
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Figura 41 - Exemplo de bomb no bairro do Comércio. 

 

 
 

Fonte: Tumblr Letras nas Ruas. 

 

Há, evidentemente, um ou vários motivos que levam um grafiteiro ou grafiteira a 

se distanciarem da imagem de bomber, ou seja, de produtores de ñsimples atos de 

vandalismoò. Com isso, buscam ressaltar, por exemplo, uma imagem de artistas de rua, 

produtores de Street Art. A multiplicidade de intervenções urbanas se dá pela existência 

de uma multiplicidade de sujeitos que as produzem, inseridos em diferentes classes 

sociais. Se os letrados e os bombs são marcadamente marginalizados, não me parece 

dif²cil remontar suas ñorigensò e reconhecer seus protagonistas. 

N«o busco aqui compreender a ñconsci°nciaò dos grafiteiros soteropolitanos, ou 

seja, com este trabalho, n«o tenho a pretens«o de revelar a ñverdadeò dessa pr§tica nem 

dos sujeitos envolvidos, mas, sim, mostrar o quão complexa é a prática e o 

envolvimento desses sujeitos e como é possível, em alguma medida, ler os muros. 

É preciso, no entanto, reconhecer que a prática do grafite estilo hip-hop surge e 

se dissemina, em princípio, atrelada a grupos marginalizados na sociedade (negros, 

jovens moradores de periferia etc.), ou, para usar a expressão de Gramsci, subalternos, 

implica em pensar toda a carga valorativa (em sentido negativo) atribuída a tal prática 

de antemão. Em seu texto Às margens da história, parte do volume do seu Cadernos do 
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cárcere, Gramsci (2002) afirma que ñ[...] para uma elite social, os elementos dos grupos 

subalternos t°m sempre algo b§rbaro ou patol·gico.ò (GRAMSCI, 2002, p. 131). Tal 

questão possibilita problematizar a forma como os subalternos são representados e, 

também, suas autonomias ñessencializadasò. 

Esta ressalva é importante, porque compreender a manifestação cultural do 

grafite na contemporaneidade, de algum modo, conduz o pesquisador a analisar, em 

alguma medida, o aparato jurídico, conforme expus no início desta seção, já que a ação 

de grafitar, embora descriminalizada, se produzida sob autorização, ainda segue 

marginalizada, já que somente certos tipos de grafite são apreciados pelas autoridades e 

pela sociedade. A fala do grafiteiro Mauro, detido ao tentar restaurar um de seus grafites 

apagados pelo Programa Cidade Linda, de São Paulo, revela uma questão emblemática 

e que sintetiza também a minha percepção: 

 

Precisamos lidar melhor com as diferenças porque a denominação do que é 

Grafite e Pixação tem ocorrido principalmente para atribuição de valores. Ou 

seja, quando se gosta se chama de Grafite, quando se gosta muito se chama 

de Mural e quando não se gosta se chama de Pixação.
35

 

 

Esse movimento de olhar para trás permite também reconhecer os parcos 

materiais utilizados por esses sujeitos para produzirem seus grafites. A grafiteira Sista K 

relata: 

 

Quando eu comecei a pintar, a Bomb Bahia
36

 tava bem no início também, na 

2 de Julho, uma galeria pequena. Foi muito importante a Bomb Bahia pra 

cena do grafite, porque era o momento que tava acontecendo muitas coisas. 

Tinha projeto da prefeitura, o Salvador Grafita, e tinha muitos grafiteiros já 

começando a fazer trabalhos maiores, comerciais, então comprando uma 

quantidade maior de tinta. Tinha uma demanda, de certa forma, lógico que 

não sei se suficiente pra uma loja se manter, porque a gente sabe que são 

outras questões. Mas já existia uma demanda específica que materiais de 

construção não tava dando esse suporte, já que antes a gente comprava tudo 

em material de construção. E no esquema de material de construção era 

aquelas tintas mais automotiva, o esmalte sintético (Informação verbal).
37

 

 

                                                           
35

 Fala do grafiteiro Mauro para imprensa, publicada pela Revista Fórum. Disponível em: < 

http://www.revistaforum.com.br/2017/02/01/na-primeira-sessao-da-camara-de-sp-do-ano-suplicy-leva-

grafiteiro-que-foi-preso-para-se-encontrar-com-doria/>. Acesso em 02 de fev 2017. 
36

 Loja especializada em materiais para graffiti, que fechou em 2011. Logo em seguida, surge a Mil 

Muros, outra loja especializada em materiais para graffiti que, até o momento desta dissertação, segue em 

atividade. 
37

 Cf. nota 34. 
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 Com a midiatização do grafite como um tipo de arte contemporânea, inserida na 

ideia de Street Art, novos sujeitos ganham a cena, se apresentando, muitas vezes, como 

artistas visuais ou artistas pl§sticos, ñque fazem uso da linguagem do grafiteò. Esses 

novos sujeitos que invadem as ruas com intervenções mais abstratas e personagens de 

maior dimensão e complexidade, parecem assumir um pensamento teleológico e tomam 

o grafite como uma ferramenta de ñlimpeza urbanaò, com o intuito de apagar outras 

interven­»es ñmenos art²sticasò, como a pixa­«o. Tal pensamento corrobora com a ideia 

de grafite institucionalizado, que pode ser ilustrado no caso do projeto Salvador Grafita, 

discutido na seção 4.2 deste trabalho. Estes artistas, advindos da classe média, possuem 

recursos econômicos para adquirirem materiais de qualidade como sprays importados
38

 

e, com isso, produzem grafites de maior qualidade estética. Martín-Barbero (2009), no 

livro Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia, aponta, entre outras 

semioses que se apresentam no ambiente urbano, os grafites e pichações como 

importante criatividade estética popular. O autor afirma que: 

 

Dentre todas essas expressões, talvez seja o grafite a que apresenta uma 

transformação mais sintomática das mudanças em curso no modo de 

existência do popular urbano. Trata-se do lugar da mestiçagem da iconografia 

popular com o imaginário político dos universitários. (MARTÍN-BARBERO, 

2009, p. 276). 

 

Sinônimo de metrópole, o grafite parece surgir do acaso, transformando a 

paisagem urbana em uma dinâmica que se retroalimenta, já que a luta por espaços não 

tem fim, tampouco a batalha das representações. A seguir, busco discorrer a respeito da 

produção de grafite em Salvador e seus desdobramentos ao longo dos anos. 

 

4.1 Grafite: um olhar sobre a produção cultural soteropolitana 

 

A história do grafite em Salvador se confunde com seu momento de agitação 

política. É possível reconhecer, até o momento, quatro grandes fases que compõem a 

história do grafite soteropolitano: década de 70, 80, 90 e os grafites e sujeitos que se 

apresentam nas ruas a partir do início do século XXI. Sampaio (2006) adverte que: 
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 Além dos sprays importados, novos estilos de bicos de sprays, conhecidos como caps, passam a ser 

comercializados, o que faz com que se alarguem as possibilidades estéticas. As variedades de caps 

encontra-se exemplificadas no Anexo III. 
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[...] as primeiras inscrições soteropolitanas inseridas num contexto de 

movimento nos anos 70/80 [...] possuíam glifos de alta leiturabilidade e 

legibilidade. Somente no final dos anos 80 e, de maneira mais efetiva, nos 

anos 90 se veriam inscrições onde a letra é mais utilizada como veículo 

expressivo, extrapolando a mensagem a ser veiculada. (SAMPAIO, 2006, p. 

99). 

 

Com base na observação da autora, se pode entender que, na verdade, muito 

antes da chegada do movimento hip-hop em Salvador, os grafites que permeavam a 

superfície da cidade eram muito mais simples, assinaturas, frases e desenhos 

monocromáticos, ligados à contracultura. É o caso dos pioneiros do grafite na cidade, 

que eram artistas plásticos da classe média utilizando o muro para expressar suas 

subjetividades. Um exemplo emblemático é do personagem Faustino, criado pelo artista 

plástico Miguel Cordeiro que, na década de 70 e 80, produzia frases inusitadas pelos 

muros da cidade. Roaleno Amâncio Costa, em sua tese de doutorado, sobre o grafite em 

São Paulo, comenta, de forma breve, sobre a cena de Salvador e as a­»es de ñFaustinoò. 

De acordo com Costa (2000, p. 41) ñ[...] as frases apresentavam inten­»es elaboradas de 

questionamentos dos costumes e do gosto, sempre apoiados no comportamento de 

Faustinoò. Costa (2000) apresenta algumas frases produzidas naquela ®poca: ñFaustino 

guarda uma calculadora na capangaò ou ñFaustino compra bombom pro chefeò. Em 

2013
39
, o artista voltou a escrever pelos muros da cidade novas frases como ñFaustino 

controla uma rede de baleiro de ¹nibusò, mas, diante da forte repress«o por parte da 

polícia militar e da guarda municipal, rapidamente parou de produzir novas intervenções 

na cidade. 

Questionado sobre o início do grafite na cidade, o grafiteiro Lee27 comenta: 

 

Até onde eu sei, pelas histórias que eu procurei saber, os pioneiros mesmo 

são a galera que tinha dinheiro, era Ray Viana, Nildão, Bel Borba. Eu vi um 

trampo uma vez na sala de arte, quando tinha sala de arte lá no Baiano de 

Tênis, quando eu trabalhava lá, em umas fotos escondidas que tinha lá no 

arquivo da sala de arte, aí eu vi uma foto de Bel Borba grafitando um mural 

nos Estados Unidos. Quem fazia grafite naquela época era a galera que tinha 

dinheiro. O próprio artista plástico Nildão é a galera que tinha concepção de 

grana, que estudava ou que vivencia, que fazia grafite. Eles falavam que era o 

grafite deles na época, com a ideia da aerografia, que não era distante da 

realidade nossa aqui que a gente utilizava, não digo aerógrafo, mas a gente 

utilizava muita pistola pra fazer os trampos na rua. E todo grafiteiro que 

começou na época que não tinha tanta vantagem de spray, começou usando 
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 Disponível em< http://g1.globo.com/bahia/noticia/2013/03/artista-plastico-retoma-famoso-grafite-da-

decada-de-70-em-salvador.html>. Acesso em 16 fev 2016. 
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compressor, eu mesmo sou um deles que usei muito trampo de compressor na 

rua. (informação verbal).
40

 

 

Somente no início dos anos 90 é que uma nova onda de grafites e sujeitos 

passam a ocupar a superfície da cidade com intervenções muito distintas das primeiras 

fases. Nesse período, o número de grafite na cidade começa a crescer significativamente 

e novos nomes vão ganhando os muros. 

No livro Bahia com H de hip-hop, Jorge Hilton de Assis Miranda, sociólogo e 

Mc, relata um pouco do início do grafite em Salvador. De acordo com Miranda (2014): 

 

O Graffiti enquanto elemento do Hip-Hop se desenvolve com o uso de tinta 

spray. Conferiu ao que antes eram frases e tags (assinaturas), basicamente 

monocromáticas uma diferenciação, sobretudo estética, ao inserir contornos, 

luz, sombra, cores, desenhos bem elaborados, ou seja, técnicas e estilos, a 

exemplos da tridimensionalidade, do wildôstyle, throw-up, bomb  e peace. 

(MIRANDA, 2014. p. 45-46). 

 

Percebe-se que a estética do hip-hop influenciou e praticamente definiu o que 

viria a ser compreendido por grafite, ao longo do globo, na contemporaneidade, já que, 

ao se pensar em grafite, quase instantaneamente, as pessoas se remetem ao estilo super 

colorido de grafite estilo hip-hop. 

Nesse período, embora os sujeitos ainda produzam intervenções individuais, 

passa-se a ter nos muros também muitas inscrições coletivas. Tanto vários pseudônimos 

em um mesmo espaço, indicando pinturas conjuntas, quanto a inscrição de siglas que 

indicam crews, palavra incorporada do movimento do grafite nova-iorquino e que 

designa os grupos aos quais os sujeitos pertencem. O grafiteiro Lee27, ao narrar seu 

início no grafite, comenta: 

 

Então, comecei em meado de 93 pra 94, na época não era o próprio grafite 

como a gente vê hoje. Mas era a ideia da pixação, pra gente grafite na época 

era tudo, pixação e grafite era a mesma coisa, não tinha diferenciação entre 

grafite e pixação. É tanto que a maioria das crew de pixação que tinha se 

iniciava com óGô de grafite, se considerava grafiteiro alguma coisa, como o 

exemplo da própria GIS, daqui de Cajazeira, que era Grafiteiros Infernais 

Suicidas. Era uma concepção única, não tem essa separação como hoje. 

(informação verbal).
41
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 LEE27. Entrevista IV. [mai. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. Salvador, 2016. 

1 arquivo .mp3 (30min35s). 
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 Cf. nota 40. 
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Em Salvador, embora alguns grafiteiros questionem o uso da palavra crew, 

ñcomo uma moda gringa incorporada aquiò, preferindo usar a ideia de grupo, equipe ou 

gangue, o fato é que seu uso é praticamente universal. E isso é fácil de constatar pela 

forma como os grafiteiros soteropolitanos, por exemplo, nomeiam seus grupos, a 

exemplo de TRC (Traços de rua Crew), SMC (SubMundo Crew), UNC (União 

Nacional Crew), entre outras.
42

 Isso se dá, justamente, pela força que o movimento hip-

hop passa a ter na capital baiana e, consequentemente, a divulgação do grafite como um 

dos elementos da cultura hip-hop, o que reforça o uso dos estrangeirismos na cena do 

grafite soteropolitano. Desse modo, tag (assinatura, e o próprio pseudônimo de muitos 

grafiteiros), crew (grupo, e o próprio nome criado para os grupos), os acessórios para 

produção de grafite spray (tinta aerossol), cap (bico do spray, também conhecido como 

pito, em Salvador), enfim, todos esses elementos ilustram a forte influência do inglês na 

cena do grafite que se consolidou com a chegada do hip-hop. Miranda (2014, p. 46) 

reforça esse entendimento, na medida em que afirma que ñO Graffiti do Hip-Hop surge 

na capital [baiana] na d®cada de 1990.ò 

Em meados da década de 90, cada grafiteiro de Salvador produzia muito mais 

suas intervenções em seus próprios bairros, era raro algum grafiteiro percorrer toda a 

cidade produzindo intervenções, pelo fato de a maioria ser bastante jovem e contar com 

maior fiscalização dos pais. Ao relatar seu início no grafite soteropolitano, o grafiteiro 

Vidal afirma: 

 

[...] basicamente foi lá em 97, 98, quando eu estudava no colégio, como eu 

sempre era o mais novo da turma eu queria de alguma forma me destacar no 

cenário, na época, o movimento hip-hop tava forte no colégio e aí como eu 

tinha onze, doze anos, a gente não saia muito pra rua e aí, através do hip-hop, 

e através da pixação foi que eu me encaixei nesse mundo, eu gostava de fazer 

desenho, eu já desenhava e eu fazia alguns desenhos nas paredes lá do 

colégio, mas se encaixava muito mais no grafite do que na pixação, por conta 

das características. Que era bem peculiar ao grafite por conta de desenhos, 

letras mais estilizadas, com mais cores. (Informação verbal).
43

 

 

Quem conseguia a façanha de percorrer diferentes bairros tinha seu nome 

rapidamente reconhecido como destaque na cena local. Também questionado sobre o 

início de suas atividades nas ruas, o grafiteiro Core me fez o seguinte relato: 
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 Apresento uma lista das siglas das crews existentes em Salvador e seus respectivos significados no 

Apêndice D. 
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 VIDAL. Entrevista II. [mai. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. Salvador, 2016. 1 
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[...] quando todo mundo resolveu ser pixador era, tipo, 99, 2000. 2000 eu já 

saía pra rua pra poder pintar, pra pixar. 2001, eu comecei a fazer os primeiros 

bombs. Daí pra frente, não parei nunca mais. Dentro de um ano, eu fazia uma 

ou duas pinturas, antigamente era tão raro um grafiteiro ser constante. 

Geralmente todo mundo pintava pouco: um ali, outro aqui. Mas a cidade 

também era diferente. Como ela se comportava com o grafite, era mais 

difícil. Ao mesmo tempo, durava mais tempo um grafite na rua. Tinha muita 

gente fazendo, era difícil você se destacar, você ter um nome. Hoje em dia, se 

você pegar um spray e dar dois riscos na Pituba, facilmente você vai ser 

reconhecido. Mas quando eu comecei era difícil, você tinha que trabalhar 

muito. Na verdade, só era divulgado, só tinha o nome na cidade quem podia 

sair para todos os lugares, podia pegar um ônibus, não era tão fácil o acesso 

de você pegar um ônibus e rodar na cidade toda. Não tinha isso. Você pegava 

o ônibus da escola pra casa, da casa pra escola. Geralmente os lugares onde 

eu riscava mais era esse caminho: de casa pra escola, da escola pra casa. 

2000, 2002, 2003, até 2004, toda essa galera de 98, riscou todo mundo até 

2004 mais ou menos. Daí, parou essa cena de ocupar a cidade, de se arriscar. 

Antigamente a galera tinha mais esse lance de correr o risco pra poder deixar 

a marca, tanto de pixação quanto de grafite. Deixava o risco, deixava a 

marca, apesar de todas as adversidades. De 2004 pra cá, com o Salvador 

Grafita, surgiu outro tipo de grafite, que começou com mutirão, que a 071 

começou a fazer, depois a Nova10Ordem e outras crews também. 

(Informação verbal).
44

 

 

Diante da fronteira tênue entre grafite e pixação e diante da ñconfus«oò 

generalizada que se faz entre essas práticas, até mesmo quem as produz ou pesquisa, 

incorre, muitas vezes, em equívocos conceituais. Assim, ao explicar o surgimento da 

primeira equipe de grafite, Miranda (2014) afirma que a PPL, que a princípio 

significava (Pichar Por Lazer), passou a se chamar (Pichação Perpétuo Lazer) e, por 

fim, (Person Pert Line - Linha de Pessoas Atrevidas). Segundo Miranda (2014), fazer 

parte da PPL, na época, era sinônimo de status, o que pode ser entendido como respeito 

nas ruas. O autor afirma que a primeira formação do grupo contava com nomes como 

Tom, Peace, Siri, Sisma, Toca, Prego, Pink, Tika, Mima, Bispo, Nico e Drak. Em um 

segundo momento, se integraram ao grupo Vento, Rude, Inde e Bruxo. De acordo com 

Miranda (2014), esse grupo deixou de produzir intervenções na cidade em 1997, mas 

serviu de inspiração para toda uma geração de grafiteiros. 

Em meados da década de 90, segundo Miranda (2014), outro grupo se destacou: 

DN (Demônios da Noite), formado por Álcool, Paródia, Dimião, Barão, Billi e Lord. 

Como o próprio nome do grupo permite inferir, as ações dos sujeitos se davam, 

majoritariamente, à noite. E essa é uma das características da década de 90, quando as 

escritas urbanas em Salvador eram fortemente marginalizadas e os sujeitos buscavam 

ampliar ao máximo o anonimato em suas ações, ou seja, nesse período, era 
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provavelmente muito raro flagrar algum sujeito produzindo intervenções à luz do dia, 

ou em locais movimentados. O grafiteiro Marcos Costa relata: 

 

No final de 1995, pra mim, foi um ano que começamos a ver mais assim, 

pelo menos comecei a ver mais grafites, vi nomes consagrados como nossos 

amigos Rodrigo Vitório, Peace, o criador da Turbilhão Urbano, Sisma Costa 

também, que era das antigas, tinha outros brothers que pararam que foram 

referência pra mim , Sago era um colega lá da escola, do colégio da Fonte 

Nova. Também, quando eu estudei no Severino Viera, foi mais quando eu 

conheci o hip-hop mesmo, 15 anos, 16 anos, que eu comecei a entender que 

existia o hip-hop em Salvador vendo as intervenções do elemento X, um 

adesivo que chegou em minhas mãos na escola, no Severino Vieira. E aí, de 

lá pra cá, eu fui me identificando, naturalmente fui conhecendo o grafite, fui 

diminuindo mais a pixação, até que eu parei. Já tinha feito pixações em 

viadutos, quartel do 19º BC, várias escolas que eu estudei, eu tinha que 

depois limpar porque tinha essas broncas na época, limpar caminhão dos 

outros e tal, era muito chato essas paradas, e o grafite já me dava mais uma 

liberdade, me dava uma satisfação maior, foi quando eu comecei a me 

dedicar mesmo foi em 1997/98, que aí eu segui mesmo o grafite e como não 

tinha dinheiro para comprar tinta, aí eu pintava mais camisa na verdade, tinha 

as inspirações das bandas de rock, umas blusas que a gente via. (informação 

verbal).
45

 

 

No fim da década de 90, é possível destacar alguns nomes que se tornaram 

referência, pela grande intervenção na cidade. Miranda (2014) cita Born, Glud, Gótico, 

Grude, Mito, Limpo, Rato, Sábio, Sagat, Sidra, Sito, Soneca, Speed, e os grupos Gis, 

GM2, Turbilhão Urbano, LGS, MPN, Os+Imundos, PLB e VAG. Embora em número 

bastante reduzido, a presença das escritas urbanas produzidas por mulheres se realizava, 

através de nomes como Ezib, Brisa, Mônica, RBK, Sista K, Tétis, Sirc, APF e Tami. 

(MIRANDA, 2014). A grafiteira Sista K, ao falar do seu percurso com as escritas 

urbanas, relata: 

 

A minha relação com o grafite, na verdade, eu teria que contar minha história 

primeiro com a pixação. Eu venho desse segmento, pode se dizer. Eu conheci 

a pixação na época da adolescência, na época do skate e foi na mesma época 

que eu conheci algumas lutas ligadas a questões políticas como Anarquismo, 

Feminismo, Punk. Eu era uma pixadora sem crew, mas a gente sempre fazia 

uns pixos mais de protesto, e saía com a galera da pixação que tinha crew 

também, em Cajazeiras, isso em 99, por aí, 2000. (informação verbal).
46 

 

£ preciso reconhecer, como relata Costa (2000), que ñNo percurso hist·rico, o 

graffiti na Bahia, nunca teve destaque favorável na mídia, não houve reconhecimento 
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como express«o art²stica, e n«o foi estimulado como arte urbana.ò (COSTA, 2000, p. 

43). Ao comentar sobre a cena local, Marcos Costa afirma que: 

 

Eu venho de uma geração de grafiteiros da década de 90 aqui em Salvador 

que, na verdade, o grafite propriamente dito, essa estética de grafite que a 

gente conhece hoje nem existia, nem era muito popularizada, nem a gente 

mesmo que tava no meio sabia direito o que era grafite e o que era pixação. 

Porque a gente não tinha essa referência mais visual, a gente tinha mais a 

referência tipográfica mesmo, a partir dos tags, das letras das gangues que 

tinham, dos grupos de grafiteiros e pixadores. Independente do termo que a 

gente usava era mais na verdade pixação. (informação verbal).
47

 

 

Na virada do século o grafite ganha novos contornos. Cada vez mais nas galerias 

e apropriado pela mídia, passa a ser visto como uma possibilidade de produto 

comercializável e passa a ser incorporado, desde a uma marca de perfume, como a 

Natura, em seu perfume Kaiak, cuja embalagem é um letrado wild style produzido pelo 

grafiteiro paulistano Does à propaganda de automóvel, em que o grafite é utilizado 

como ñpano de fundoò. Um exemplo local ® o 1Ü Concurso de Grafite de Salvador, 

produzido pela Ambev, com apoio do Projeto Cidadão, como relata o grafiteiro Marcos 

Costa: 

 

Rolou também através do Projeto Cidadão um concurso de grafite da Ambev, 

eu fiquei em segundo lugar, Fael ficou em terceiro, Zezé Olukemi ficou em 

primeiro lugar na época, foi muito bom esse encontro, foram dez artistas que 

pintaram, foram mais de 50 inscritos, a gente escreveu projeto em papel 

duplex e submetemos a avaliação dos próprios funcionários da AmBev, não 

só dos grandes funcionários, mas da massa mesmo operária e aí eles 

selecionaram os dez, julgados entre eles os melhores, e aí nós pintamos os 

painéis que até hoje existe, de lá pra cá ainda tá hoje, se a gente for aqui no 

Água de Meninos esse painel tá lá, um pouco desgastado, mas ainda 

preservado, é um dos grafites mais antigos talvez da cidade
48

, ele data de 

2004.( informação verbal).
49

 

 

A partir da primeira década do século XXI, o grafite passa a ser cada vez mais 

ñinstitucionalizadoò, pois os artistas buscam os editais, e os governos cooptam 

grafiteiros e grafiteiras para ações comerciais. A grafiteira Pássaro comenta: 

 

Quando eu comecei, quase não tinha mulher, tinha Mônica, Chermie, 

Muleka, que agora não tá aqui, o trampo de Muleka eu acho massa, acho 

foda. E, basicamente, eram os nomes que eu via na rua. Depois eu vi Sista 
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Katia, não sei se ela chegou antes ou depois, mas eu vi muito. (informação 

verbal).
50

 

 

Também nesse período alguns grafiteiros começam a entrar na universidade, o 

que, de alguma maneira, passou a interferir na transformação do grafite na cidade. De 

acordo com o relato de Marcos Costa: 

 

[...] estava na universidade, eu entrei em 2003. Nesse encontro de grafiteiros 

eu vi uma palestra de Roaleno Costa, ele é doutor em grafite, em escritas 

urbanas, ele fez em São Paulo esse doutorado, ele fez uma palestra muito 

massa, depois eu conheci ele enquanto estudante, nessa época eu conheci 

Izolag, conheci Márcio MFR, conheci Anderson AC, na verdade, já sacava 

Anderson antes de entrar na Universidade, mas no dia do vestibular foi 

quando a gente começou a ficar mais amigo mesmo, fazendo a prova. 

(informação verbal).
51

 

 

Em entrevista, a grafiteira Chermie comenta: ñ[...] como tudo o capitalismo 

compra. O capitalismo se apropria. O capitalismo se apropriou do grafite. E o 

capitalismo colocou que a pixa­«o ® crime e grafite ® arteò
52

. Santos (2006, p. 24), em 

dissertação Peles grafitadas: uma poética do deslocamento, reforça esse entendimento, 

na medida em que afirma que ñO grafite confundiu o mercado conservador da arte, mas, 

com o passar do tempo, acabou absorvido pelo sistema e tem sido utilizado como 

alternativa de ñdecorarò as cidades, atraindo um p¼blico irreverente e chega at® a dar 

força ao paisagismo urbanoò. 

A grafiteira Sista K comenta: 

 

Eu sempre próxima à cultura hip-hop mais como espectadora. E alguns anos 

depois no esquema de colar com os amigos que pintavam, de acompanhar a 

cena do grafite, já em 2006, é que despertou aquele lance de, tipo, voltar a 

fazer alguma coisa na rua. Mas como eu tinha aquela coisa da pixação ainda 

eu achava que eu não sabia desenhar, não manjava muito das letras assim, 

mais letra de pixo, não letra de Bomb, Throw up e Wild Style. Eu criei uma 

personagem e comecei a pintar na rua, muito por influência de Finho, Mesik, 

Core, Afro. Esses meninos me incentivaram muito logo no início, que eu 

sempre tava no Mutirão Mete Mão. (Informação verbal).
53

 

 

Embora reconheça o incentivo dos grafiteiros no início de sua prática com o 

grafite, a grafiteira Sista K, que se apresenta como militante do movimento hip-hop, 

                                                           
50

PÁSSARO. Entrevista VI. [jun. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. Salvador, 

2016. 1 arquivo .mp3 (31min55s). 
51

 Cf. nota 45. 
52

 CHERMIE. Entrevista I. [abr. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. Salvador, 

2016. 1 arquivo .mp3 (48min23s). 
53

 Cf. nota 34. 



108 
 

revela a importância da parceria entre mulheres para ocupar os espaços e se manterem 

firmes na cena do grafite.  Sista K comenta: 

 

Nessa época que eu comecei a pintar, por conta do feminismo, sempre 

pensando na ideia de articular mulheres pra fazer isso, já que seria tão 

importante a gente tá nas ruas, já que a rua nunca foi um espaço que as 

mulheres poderiam ter segurança pra circular. Então a ideia da gente invadir 

as ruas assim com pinturas e protestos e expressões, já ficava na minha 

mente. E na época eu articulei com algumas meninas que eu já sabia que 

pintavam. Eu já sabia que Mônica pintava, mas não conhecia pessoalmente, e 

aí conheci na época outras meninas. Que era Lika, que tinha a loja Bomb 

Bahia junto com Sins, que era marido dela. Conheci Rebeca Lawinsk, Tati 

Matos que ainda não tinha pintado na rua, começou a pintar nesse processo 

da gente formar uma crew. Sirc Heart que é ilustradora, mas que também já 

se arriscou no grafite. E aí a gente formou a crew que era Sistas Crew, isso já 

em 2008. (informação verbal).
54

 

 

É nessa tônica de agrupamento de mulheres, com objetivos ideológicos 

explícitos pelo feminismo, que surge uma nova crew composta só de mulheres em 

Salvador: as Donas do Rolê. Segundo Chermie, grafiteira responsável pela formação 

inicial da crew: 

 

[...] é uma crew feminista, porque todas as mulheres se assumem feministas, 

elas praticam o feminismo, cada uma vindo com uma vivência diferente, cada 

uma, às vezes, com um olhar do feminismo diferente e se instala uma 

construção pra seguir uma linha de todas tiver esse mesmo o mesmo 

pensamento da crew relacionado ao feminismo. Também se trata de ser 

feminista não é pra ter guerra com os homens, a gente não tá aqui pra criar 

uma crew feminista pra guerrear com as crews dos caras e sim pra construir 

junto com os caras a história do grafite na Bahia e o lance de disputar a 

cidade, é uma coisa que eu sempre falo, a gente tá sempre disputando a 

cidade, sempre disputando os espaços. (Informação verbal).
55

 

 

Percebe-se, com isso, uma nova tônica se configurando na cena do grafite 

soteropolitano, já que as mulheres estão cada vez mais se organizando para ocupar seus 

espaços na cidade, através de suas intervenções urbanas. E, para além dos muros, 

considero importante registrar a produção do livro Graffiti Salvador, publicado em 

2014, de autoria da fotógrafa Carol Garcia e da antropóloga Bárbara Falcón, o qual 

apresenta o trabalho dos grafiteiros mais atuantes em Salvador e resgata grafiteiros 

pioneiros na cena. 

                                                           
54

 Cf. nota 34. 
55

 Cf. nota 52. 



109 
 

Sem dúvidas, os grafites presentes em Salvador e a postura dos grafiteiros e 

grafiteiras diante da cidade passaram por modificações influenciadas por um projeto 

municipal intitulado Salvador Grafita, o qual será brevemente abordado a seguir. 

 

4.2 O Projeto Salvador Grafita e seus desdobramentos 

 

Surgido em 2005, o projeto Salvador Grafita, criado e administrado pela 

prefeitura de Salvador, foi um divisor de águas na cena do grafite soteropolitano. Se 

antes da criação do projeto o grafite era majoritariamente marginalizado, durante e após 

o projeto, vai ganhando cada vez mais reconhecimento da sociedade e 

ñprofissionalizandoò os grafiteiros e grafiteiras de Salvador, uma vez que estes 

passavam a ter carteira de trabalho assinada para realizar suas atividades.  

Ao comentar sobre o surgimento do projeto, o grafiteiro Lee27, pioneiro no 

grafite baiano, comenta que ñO Salvador Grafita deu início depois de um bate-papo que 

tive eu e Gilmar Santiago, o vereador, eu trabalhava na campanha dele e como eu 

representava o núcleo da rede Aiyê hip-hop, o núcleo de grafite da rede, eu levei um 

di§logo pra eleò
56

. 

Ainda segundo o grafiteiro Lee27: 

 

[...] a ideia do Salvador Grafita era uma ideia de tirar a galera e dar condições 

dessa galera ostentar o seu trampo na rua e sobreviver com seus trampos e 

não com a concepção que a galera tinha de simplesmente chegar em área sair 

pintando, pintando aqui, pintando ali e pronto. (Informação verbal).
57

 

 

Portanto, os conflitos entre os artistas participantes e os gestores municipais se 

deram desde o início do projeto, na medida em que divergências de perspectivas 

afloravam, como se observa no relato do grafiteiro Lee27 acima e de outros artistas 

participantes, os quais citarei mais adiante. 

O que se percebe é que a cooptação do grafite por parte do poder público tem 

um fim muito específico: ñdomesticarò a escrita urbana, esvaziando os sentidos de 

subversão e subjetividade, inerentes à prática. Tal questão é perceptível a partir, por 

exemplo, do relato do grafiteiro Lee27: 
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Se a gente pintasse na orla, a gente tinha que pintar fundo do mar, se pintasse 

numa comunidade, tinha que pintar esporte, se pintasse escola, educação. E 

os temas não se saia daí. O cara não gostava de letra, pra ele quem fazia letra 

não era grafiteiro, era pixador. Até convencer ele que letra é grafite, que o 

grafite surgiu a partir da ideia de fazer letra. A gente já tinha tomado muita 

pancada na rua. (Informação verbal).
58

 

 

Como já abordado anteriormente, a questão estética parece decididamente 

influenciar no juízo de valores atribuídos ao entendimento do que venha a ser grafite ou 

pixação, por isso mesmo, a postura dos gestores públicos é de repudiar a estética 

monocrom§tica ou a ñsimplesò produ­«o de letrados, atribuindo a ideia de grafite ¨ 

ñpinturas de paisagemò, com o objetivo de ñembelezarò a cidade. O grafiteiro Marcos 

Costa relata: 

 

[...] no Salvador Grafita, no projeto que indiretamente ajudamos a criar, 

através da rede Aiyê hip-hop, tendo frentes como Jorge Hilton, Lee27, 

criando esse projeto, e aí a gente trabalhou pela prefeitura, a gente fez várias 

ações em Salvador e em outras cidades do Brasil, mas foi um projeto que 

teve vários erros, ele foi meio copiado de um projeto que rolou em São Paulo, 

na década de 80, nos livros de Célia Maria Antonacci Ramos Grafite, 

Pichação e companhia, ela fala um pouco disso, desse projeto que rolou lá 

em São Paulo. E eles copiaram de certa forma, por parte da prefeitura, mas 

não da parte dos grafiteiros, os grafiteiros fizeram melhor, a gente tava com 

várias ideias, tipo, até de criar o design do material das escolas municipais, ia 

ser pelos grafiteiros, a gente ia tomar curso de design, curso em Belas Artes, 

os caras não cumpriram nada disso, nada das nossas pautas, eles não davam 

EPI pra todos os funcionários, todos os artistas, e foi muito desgastante, 

vários artistas entraram em depressão, muitos jovens éramos nessa época, 

todo mundo querendo trabalhar ganhando um salário mínimo, fazia vários 

trabalhos ao mês. Uma coisa assim não valorizada mesmo. (informação 

verbal).
59

 

 

A quest«o do ñembelezamentoò da cidade é perceptível, também, na medida em 

que se reconhece a vinculação dos grafiteiros e grafiteiras participantes do projeto com 

a Empresa de Limpeza Urbana de Salvador (Limpurb), ou seja, embora ñcontratados 

como artistasò, os sujeitos mantinham v²nculo empregatício com um órgão de limpeza 

da cidade. Sobre essa questão, a grafiteira Sista K comenta: 

 

Era estranho porque era um projeto que tava associado à Secretaria de 

Educação, mas era uma prestação de serviço que era terceirizado, era uma 

prestação de serviço da LIMPURB, como se a gente fosse cabo de turma, que 

não existia esse tipo de cargo dentro da LIMPURB. Depois que a gente saiu, 

a gente foi tentar descobrir esses processos todos de fraude mesmo que rolou 

com a gente. Tem uma galera que entrou na justiça, inclusive eu mesmo tô na 
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justiça até hoje, tem anos, apesar de não dar em nada, mas tá lá. (Informação 

verbal).
60

 

 

As ações programadas no projeto visavam, justamente, apagar as pixações nos 

espaços públicos. O grafiteiro Core relata: 

 

Tentei várias vezes participar, mas o projeto Salvador Grafita foi um projeto 

destinado a pixadores, pra poder tirar os pixadores da pixação e transformar 

em grafiteiro. E o personagem principal do Salvador Grafita foi o Pinel, que 

por muito tempo foi o nº 1 na cidade, em relação à grafite, à pixação. E 

inovador, porque a pixação dele é simples, fácil de ser reconhecida, ele 

começou a escrever Pinel com letra de forma, era uma coisa que ninguém 

fazia. Pinel e a gangue dele foi basicamente os primeiros a escrever tudo em 

extenso, todo mundo podia ler. Até hoje, qualquer pessoa, se você for falar de 

grafite: ñp¹, voc° conhece Pinel?ò Ele conseguiu quebrar essa barreira do 

público que não é do grafite ou da pixação. E ele acabou sendo o nº 1 em 

relação a isso. Então, ele foi o mais cotado em relação ao Salvador Grafita. 

(informação verbal).
61

 

 

Desse modo, embora os protagonistas do projeto, ou seja, os grafiteiros e 

grafiteiras integrados com a cultura hip-hop, buscassem formas de empoderamento, 

debatendo diretamente com o poder público, com o intuito de se profissionalizar através 

da arte urbana, o que se depreende dos relatos dos grafiteiros e grafiteiras envolvidos 

com o projeto é que houve, na verdade, uma distorção da perspectiva inicial, com a 

predominância do objetivo institucional: ñdomesticarò as escritas urbanas. Nesse 

sentido, o grafiteiro Lee27 relata: 

 

A ideia do Salvador Grafita era essa, você dá um curso pra o cara, dá um 

curso de desenho, dá um curso de serigrafia, dá um curso técnico pro cara, 

pro cara puder ganhar uma grana a partir daquela base ali, com embasamento 

naquilo ali, que ele pudesse correr atrás do trampo dele e ter técnicas 

profissionais de como fazer um trampo, correr atrás de CNPJ, e por aí vai. 

Até chegar o Edvandro Tucunaré, que veio com uma outra história de pegar o 

Salvador Grafita e botou do jeito dele. (Informação verbal).
62

 

 

Apesar dos problemas e dos questionamentos apontados pelos grafiteiros e 

grafiteiras, o projeto Salvador Grafita possibilitou aos artistas reconhecerem as 

possibilidades de exploração do grafite como uma forma de sobrevivência, na medida 

em que enxergaram além e buscaram, por conta própria, a profissionalização pela arte 

urbana. A grafiteira Sista K relata: 
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Quando eu entrei acho que fique dois a três anos, e já foi um período que as 

coisas já tavam acabando mesmo. O projeto, quando eu entrei, já tava um 

pouco desgastado a nível de pinturas, porque, pelo que eu entendi, antes de 

eu entrar, rolava as pinturas coletivas que era um processo que a prefeitura 

fazia pra revitalização das escolas públicas. Então, eles pintavam a frente do 

colégio e chamavam os grafiteiros pra fazer a pintura. A gente recebia um 

salário por mês pra ser convocado qualquer dia pra fazer qualquer tipo de 

pintura, então não tinha muito critério. Por um lado, era um incentivo, porque 

era um salário, muita gente tava num processo bem apertado mesmo de 

grana. Por outro, hoje em dia, quando a gente pensa numa produção de um 

grafite, a gente pensa: ñporra, a pintura que a gente fazia num col®gio eu 

cobraria um sal§rio, sabeò. Pra fazer uma pintura ali que eu faria em dois tr°s 

dias eu cobraria um salário. Era um pouco de exploração dessa mão de obra 

sim, mas teve uma importância de a gente se conhecer, algumas pessoas que 

não se conhecia pessoalmente se conhecer, e de ver o grafite como uma 

ferramenta de trabalho e como a gente faria isso ser algo relacionado a 

trabalho, tanto que todas as ideias de trampo surgiu dos grafiteiros pra o 

projeto. N«o foi a prefeitura que vinha, ñolha, a gente pensou num formato 

aqui, voc°s v«o atuar dessa formaò n«o, era sempre o grafiteiro que falava: ña 

gente pode pintar as escolasò, a² eles iam falavam com a secretaria e a 

secretaria liberava. ñAh, a gente pode dar oficina nas escolasò, aí eles iam, 

era sempre assim. 

Eu sentia muito desleixo da organização do projeto enquanto prefeitura. Hoje 

em dia a gente entende, já que a prefeitura, na época, tava envolvida em 

vários escândalos de corrupção. (Informação verbal).
63

 

 

Para além das questões institucionais, o projeto Salvador Grafita influenciou na 

maneira como os sujeitos passaram a atuar na cidade. Se antes do projeto as atuações 

eram mais espontâneas e ligadas à ideia de subversão, com o projeto passa-se a buscar 

cada vez mais remuneração através do grafite. O grafiteiro Core relata sua observação 

sobre o projeto: 

 

O Salvador Grafita chegou, muita gente começou a ganhar grana, a sustentar 

sua família, abriu muita porta, e como tudo tem o lado negativo e tem o lado 

positivo. Acho que pelo grafite ser da rua, eu não falo de rua como 

estere·tipo, ñah, eu sou da ruaò, mas eu falo que ® uma coisa que tem que t§ 

na rua, que é feita na rua, de você ir e ocupar um lugar que não é seu. Acabou 

que criou mais outra ñra­aò de grafiteiros, grafiteiro por dinheiro. 

(informação verbal
64

). 

 

Portanto, buscando a cidade como um meio de propagar não só sua arte, mas 

tornando a própria arte um chamariz para possíveis serviços remunerados, os grafiteiros 

passam cada vez mais a deixar seu contato. Além disso, impulsionados pelo projeto, 

passam a reservar literalmente muros na cidade para intervenções futuras. O grafiteiro 

Core novamente comenta sobre as mudanças surgidas a partir do projeto: 
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O grafiteiro faz um bomb e coloca o número de contato. Em nenhum lugar do 

mundo você vê isso. Também outro tipo de situação que começou a ser 

criada foi o ñreservado para grafiteò, porque o Salvador Grafita pintava a 

parede, o grafiteiro ia e botava ñreservado para grafiteò, no caso do Salvador 

Grafita se entende que, no outro dia ou na mesma semana, o cara vai pintar, 

mas aí começou a surgir uma onda de pessoas que não pintam e começou a 

marcar a cidade. Eu saio com tinta, eu consigo fazer quinze bombs em um 

dia, eu tenho que sair com mais ou menos trinta latas de spray, se eu pegar 

essas trinta latas de spray pra marcar tela, eu marco a cidade toda em um dia. 

Muita gente come­ou a perceber isso: ñah, n«o preciso t§ fazendo um monte 

de grafite, saio num roteiro, marco todas as telas que eu possoò. E a² fica 

gerenciando, um ano pinta uma, um ano pinta outra, dá uma tela pra um 

amigo, dá uma outra tela pra outro amigo. Sendo que não é uma coisa que é 

deles. A parede não é deles. O espaço não é deles. O grafite é: você viu, 

pintou. Se não pintou, mano, se não tem tinta, não vem com um spray só 

marcando. Dá um tag, faz um outline. Nem essas consciência as pessoas 

tiveram. Pelo menos o pixador vai e pixa a parede, se ele quiser fazer um 

grafite depois, tranquilo. Mas o grafiteiro começou a fazer a linha ñreservado 

para grafiteò, o nome do cara e pronto. E outra coisa, reservado para grafite, 

reservado para o grafite dele, se você chega pra pintar é a maior treta. Uma 

das coisas criadas pelo Salvador Grafita. Não pelo Salvador Grafita, mas pela 

mentalidade que alguns grafiteiros começou a ter a partir disso. (informação 

verbal).
65

 

 

Como busquei explicitar nesta seção, o projeto Salvador Grafita alterou não só 

as características de muitos grafites presentes na cidade como também a postura de 

vários grafiteiros que participaram ou não do referido projeto. O grafiteiro Kuza, 

estrangeiro dono da única loja especializada em grafite da cidade, comenta: 

 

Quando eu cheguei aqui, foi em 2001, pela primeira vez. E já tinha bastante 

pixo aqui na cidade, pelo centro. Mas grafite mesmo, produções e tal, não 

tinha quase nada. Pelo menos, pelo centro. Eu realmente era fã de grafite, 

mas não era grafiteiro na época. Passou um tempo, em sempre de olho, de 

vez em quando em via alguma coisa, mas até surgir o Salvador Grafita que eu 

realmente me interessei em participar, porque comecei a ver pela cidade, era 

muito óbvio que não era feito clandestino esses grafites grandes, nas avenidas 

principais. Eu pensei, rapaz, eu também quero fazer isso. (Informação 

verbal).
66

 

 

A percepção do grafite tanto pelos grafiteiros quanto pela sociedade em geral 

passa por uma nova ótica, sendo o grafite cada vez mais reconhecido como 

ñferramentaò de embelezamento urbano. Sem d¼vidas, a quest«o econ¹mica foi um dos 

fatores decisivos para que os grafiteiros e grafiteiras se mantivessem no projeto, mesmo 

com as diversas críticas que relataram, já que eram, em sua maioria, jovens afro-

brasileiros, residentes nas periferias soteropolitanas e ávidos pelo reconhecimento 

artístico e profissional. 
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Buscarei, a seguir, expor mais características e percepções obtidas sobre a escrita 

urbana em Salvador. Desse modo, procuro apresentar os diferentes estilos de escritas 

urbanas presentes atualmente na cidade, bem como suas transformações. Além disso, é 

possível reconhecer a diversidade de sujeitos e as diferentes trajetórias dos grafiteiros e 

grafiteiras que, na minha compreensão, como tomada de consciência enquanto artistas 

ou ativistas, assumem o ato político de inscrição urbana. 

 

4.3 A escrita urbana em movimento: apreendendo sentidos 

 

Avançar no conhecimento dos pormenores do grafite soteropolitano, 

inventariando suas particularidades como manifestação cultural e prática de letramento 

característica de determinados segmentos urbanos contemporâneos, implica em 

reconhecer que as escritas urbanas estão indissociavelmente ligadas à estrutura física e 

simbólica da cidade, a qual utiliza como suporte. Ao longo do percurso etnográfico, 

observou-se como, ao seu modo, os grafiteiros e grafiteiras manipulam a cultura escrita, 

na ambivalência entre subversão e cooptação institucional.  

Tentar entender o grafite soteropolitano implica, em alguma medida, na 

compreensão da história de Salvador. Nesse sentido, a perspectiva sócio-histórica 

permite perceber as transformações da prática do grafite na cidade, apontada como a 

capital mais negra do país (IBGE, 2010). A herança cultural africana conflita com a 

história escravagista da cidade, de modo que, ainda hoje, a população negra segue 

sofrendo discriminações e tendo menos oportunidades, seja pelo fenótipo, seja pela 

localidade onde reside. A própria arquitetura da cidade evidencia os diversos 

antagonismos presentes na capital baiana. De acordo com Santos (2006): 

 

Em Salvador, é comum a interligação de áreas nobres e espaços não 

planejados, que, embora contíguos, não se combinam e nem se misturam. 

Esses espaços contrastantes, embora limítrofes, mantêm um permanente 

antagonismo. A ausência de diálogo voltado para a integração dessas 

ambiências dificulta a harmonização numa perspectiva urbanística. Os 

espaços não planejados, observados e analisados, oferecem subsídios para 

interpretar-se o bairro e os grafites encontrados pela cidade. (SANTOS, 2006, 

p. 29-30). 

 

Em relação aos diversificados tipos de escritas urbanas que podem ser 

encontrados em Salvador, desde grafites estilo hip-hop, poéticos, frases políticas, 

produções figurativas e pixações quase indecifráveis, destacam-se as escritas urbanas 
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que evidenciam a desigualdade social e o racismo presente na capital baiana. O censo 

demográfico produzido, em 2010, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), revela o rendimento domiciliar dos cidadãos soteropolitanos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante das dificuldades financeiras, os grafiteiros e grafiteiras, para disseminar o 

grafite em suas comunidades, buscam promover mutirões, atividades colaborativas, 

ligadas a atividades educativas, o que é, inegavelmente, característica do grafite 

brasileiro. O relato de Sista K, sobre um evento organizado somente por grafiteiras, 

permite compreender um pouco mais essa questão: 

 

A gente marcava um rolê e fazia algumas pinturas nossas, pintava em eventos 

também e a gente articulou, em 2009, um encontro nacional de uma rede de 

grafiteiras chamada Grafiteiras BR. Tinham vários encontros nacionais 

durante os anos e a terceira edição desses encontros foi aqui em Salvador e a 

gente articulou, na época foi Sistas Crew, mas Mônica também colou na 

organização, a Toque Feminino, a crew dela. Foram 4 dias com oficinas, teve 

defesa pessoal, criação de um estatuto da rede, teve várias oficinas de 

desenho, grafite, e, além disso, teve a pintura oficial que foi no viaduto do 

Politema, que hoje em dia ® conhecido l§ como ñviaduto da tretaò
67

. 

(informação verbal).
68
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 O viaduto do Politeama, conhecido entre os grafiteiros e grafiteiros como ñviaduto da tretaò permite 
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Como resultado dos preços caros do spray, o grafite baiano, seguindo a 

tendência do grafite brasileiro, se dissemina através do improviso, do uso da tinta látex 

e do rolinho e, só depois, com a distribuição de materiais especializados (spray voltado 

para produção de grafite, caps especiais), de maior qualidade, é que se tem um uso 

maior de spray na produção de grafites na cidade, ou seja, se antes os grafiteiros 

optavam por usar o spray apenas para os detalhes do grafite (efeitos de luz, contornos 

etc.), atualmente, muitos utilizam o spray em praticamente toda a produção, desde os 

contornos até o preenchimento das letras ou personagens. 

A questão financeira implica diretamente na aquisição de materiais, e essa 

questão pode ser observada indiretamente no relato de Sista K: 

 

[...] foi uma época de auge dos mutirões de grafite, então todo final de 

semana a gente tava numa comunidade pintando. Todo mundo ia com as 

tintas. Eu não sei como a gente conseguia na época, fazia milagre, a tinta 

durava muito. Tipo, a gente comprava 6 latas pra durar tipo uns 3 grafites, eu 

não sei como era possível. Também na época a gente fazia pinturas menores, 

usava muito látex com bisnaga pra queimar, já usar menos spray. Ás vezes 

tentava fazer uma mistura com o látex parecido com a cor do spray, já pra 

evitar usar muito. O preto a gente fazia muito preto assim. E a Bomb [Bahia] 

nesse processo foi muito importante assim. Depois, quando eles fecharam, a 

gente ficou um pouco desamparado, e aí logo depois já rolou a Mil Muros, 

que foi nesse mesmo shopping onde começou a Bomb Bahia, hoje em dia 

eles já estão numa loja maior. Mas que também é fundamental pra cena do 

grafite tá sempre evoluindo também, de acordo com os materiais, porque 

senão a gente nunca acha cor, uma variedade, é um lugar que você vai tratar 

de uma coisa específica, a pessoa tem conhecimento daquilo. É diferente de 

você chegar no material de construção e a pessoa não sabe o que é cap, o que 

é fat. Aí você fica naquela, às vezes, a pessoa não conhece muito e aí chega 

num lugar que as pessoas também não tem informação, então fica na 

mesmice. Então lugares específicos pra venda de material é extremamente 

importante pra evolução. (Informação verbal).
69

 

 

Apesar do custo ainda elevado de materiais para produção de grafite e das 

dificuldades, menores, mas ainda encontradas para adquirir materiais, os grafiteiros e 

grafiteiras da cidade seguem produzindo suas intervenções. 

Diante do racismo que extermina a juventude negra em Salvador, vários 

escritores urbanos adotam uma postura de luta, com o objetivo de alertar a população e 

denunciar, muitas vezes, atitudes criminosas propagadas por agentes do estado. Em 

meio a esse contexto de violência latente contra um grupo específico: o jovem negro 
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periférico, grafiteiros ligados ao movimento hip-hop de Salvador produzem um grafite 

mais politizado, em que letras e figuras incorporam uma estética inspirada na afro-

brasilidade. Sobre essa questão, o grafiteiro Marcos Costa comenta: 

 

Sou adepto da cultura do candomblé, hoje, frequento o centro de Cabloco 

Sultão das Matas, e assim, para além da religião, eu já tinha um encanto, já 

tinha uma admiração através das músicas do Ilê Ayê, dos blocos afros que 

ajudaram a construir minha identidade negra, mas a vivência também da 

família foram cruciais pra poder despertar essa minha conscientização negra. 

Os livros que eu li, Milton Santos, as poesias de Luis Gama, sabe, conhecer 

José Carlos Limeira que faleceu esse ano [2016], que Deus o tenha, ilustrar o 

CD dele, tudo isso fortaleceu pra caramba com essa galera do Blacktude, 

Nelson Maca, essa rapaziada, negro Juno, o pessoal do Quilombo vivo, 

conheci umas bandas de rap também de Salvador que tinham só o nome afro: 

Afrogueto, Quilombo Vivo, Fúria consciente, sacou, SAN (Sou afro 

descendente nervoso) de Itapuã, e várias outras, posso estar esquecendo aqui 

nesse momento, mas, assim, Império Negro, várias bandas de rap que 

ajudaram muito a nós nos afirmarmos enquanto negros, e aí meu traço no 

hip-hop não poderia negar, porque minha identidade está sendo construída, 

então a estética negra ela é sempre muito presente, visitando alguns museus 

aqui no Pelourinho como o MAFRO, a Casa de Angola, também me 

ajudaram a observar essas esculturas, e eu queria levar um pouco do meu 

grafite, que meu grafite dialogasse com essa cultura tradicional. Na 

universidade eu não vi muito arte africana, só em alguns livros em inglês, 

mas pude traduzir algumas coisas e conhecer um pouco mais da arte 

tradicional, internet mesmo foram algumas bases. Chegou através do Ângelo 

Flavio um livro sobre símbolos Adincras. (informação verbal).
70

 

 

Nesse sentido, o grafiteiro Marcos Costa passou a produzir o que intitula de Afro 

grafite. O grafiteiro explica um pouco mais esse tipo de produção: 

 

O afro grafite vem nessa linha de levar um pouco da estética tradicional 

africana, por meio dos grafismos, das estampas, da própria estética dos 

personagens, da cor da pele, da indumentária, tudo isso eu fui levando, todas 

essas referências eu fui levando pra meus personagens do grafite, através das 

tatuagens no corpo dos personagens, ou através das cores das suas 

vestimentas, eu fui levando um pouco de cultura negra, até que em 2012 eu 

ganhei um prêmio num concurso de grafite promovido pela Sinduscom Bahia 

que é o Sindicato das Indústrias de Construção Civil, que foi um concurso 

que se inscreveram vários artistas da Bahia e eu ficar em primeiro lugar, pra 

mim, foi muito gratificante, porque eu levei a estética do afro grafite pra lá e 

foi muito bem aceito pela comissão julgadora, pelos artistas mesmo que 

participaram, eu fiz um grafite na Pituba, na sede da Sinduscom e fui 

desenvolvendo vários coisas, participando de estudos, de pesquisa de 

graduações, de pós-graduações, algumas matérias como o programa 

conexões, que gravou, levou meu trabalho nessa linha pra TV Globo Angola 

e eu tive um retorno massa que a galera curtiu um pouco dessa estética que 

rola aqui em Salvador, eu venho do Recôncavo baiano, mas moro em 

Salvador, que é uma cidade muito negra, através das suas pessoas, através da 

nossa cultura diversificada, mas é uma cidade muito escrota com os negros e 

eu sinto que cada vez mais temos que afirmar nossa identidade. Então levar 
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personagens negros pra cena da pintura ou do teatro, levar sempre esse 

protagonismo ou evidenciar esse protagonismo que já é real é nossa 

obrigação enquanto artista negro. (Informação verbal).
71

 

 

Já para o grafiteiro Lee27, o entendimento sobre afro grafite é o seguinte: 

 

Eu não penso como afro grafite, porque eu sempre fiz grafite ligado à 

negritude, eu não penso isso, eu penso o grafite dentro da cultura hip-hop, se 

você é um grafiteiro e você é oriundo da cultura hip-hop, você vai fazer um 

grafite político, porque a ideia da cultura hip-hop é você ter o conhecimento e 

você passar pros demais o conhecimento, então você tem que ser politizado, 

você tem de ter a política, o grafite tem isso de informar e como denunciar na 

sua comunidade através da arte. Isso é cultura hip-hop, a cultura hip-hop 

passa isso pros demais. E é o que eu tento divulgar com meu trabalho. 

(informação verbal).
72

 

 

Acredito, no entanto, que a historicização dos processos de valor são importantes 

e, por isso mesmo, devem ser analisados em sentido antropológico, sem a 

hierarquização dos produtos culturais. Desse modo, enfatizo que compreendo a 

produção de grafites, sejam letrados ou personagens, como tomada de consciência, ato 

político de inscrição urbana. Embora se perceba que muitos grafites encontrados em 

Salvador sejam caracterizados como grafite do gênero hip-hop
73

, por se apresentarem 

através da linguagem desse movimento, cujos tipos integram categorias específicas de 

elaboração tais como Wild Style, Throw up, Piece, Tag, Personagem
74

. Nesse sentido, o 

relato do grafiteiro Lee27 é importante: 

 

[...] uma coisa que eu sempre levantei é ostentar a bandeira do Nordeste, a 

gente tem que ser nordestino, então o grafiteiro por se tratar de uma região 

nordestina, ele tem que buscar suas raízes e suas matrizes pra fortalecer sua 

arte. A gente é inteligente, a gente tem uma cultura rica, vamos pegar 

elementos da nossa cultura e colocar na rua. É por isso que o grafite baiano tá 

crescendo cada vez mais, porque a gente tá pegando as atitudes nordestinas, 

nossas ações e colocando a risca nossa cara pra bater e saindo pra pintar. Mas 

uma coisa que vamos sempre agradecer: ao trabalho que fez a cultura hip-

hop, que fez um processo de divulgação pra crescer a cultura. Em cada 

estado, principalmente aqui na Bahia. Se não fosse os eventos de hip-hop 

logo no início, como é que os outros grafiteiros daqui ia conhecer a cultura 

do grafite aqui na Bahia? Não tinha como. Se hoje em dia eu sou conhecido 

aqui na Bahia, sim, foi por conta do meu corre, mas agradeço sim a cultura 

hip-hop, porque quem me mostrou os caminhos, os lugares pra onde eu ir, 

onde eu entrar e sair foi o movimento hip-hop. (Informação verbal).
75
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Observa-se, conforme Souza (2011, p. 58), que ñcomo movimento cultural, ele 

[o movimento hip-hop] se transforma nos vários contextos em que aporta, hibridiza-se e 

assume distintos formatos [...]ò. Por isso, a adapta­«o cultural, por qual passou o grafite 

brasileiro, em especial aqui, o soteropolitano, torna possível a existência de outras 

produções de grafite, que não integram essas categorias expostas aqui e que se 

enquadram dentro da categoria do grafite hip-hop Tal questão pode ser evidenciada com 

o exemplo de Pássaro Daniela, que comenta: 

 

Eu não me definia entre grafite e pixação por exemplo. Aí eu passei uma 

época mais grafite mesmo, tipo não fazendo pixo. E depois, até por questão 

financeira, eu fiquei mais pra pixo. Eu nem digo que eu faço pixo, porque eu 

não faço letrado, eu não faço uma opção de coisas. Faço mais throw up, faço 

persona, eu não colo com crew. Então, eu não me encaixo, pertencente aos 

moldes que existem, nem pra pixação nem pra grafite. (informação verbal).
76

 

 

Há, no entanto, artistas que buscam marcar sua vinculação com a cultura hip-

hop, como ilustrei através do relato do grafiteiro Lee27, e como é o caso da grafiteira 

Sista K, que é enfática ao afirmar: 

 

A minha relação com o grafite tá ligada diretamente à cultura hip-hop. Eu 

acredito que o grafite é um elemento da cultura hip-hop, no meu ponto de 

vista, hoje em dia a gente sabe que ele já não está diretamente associado, mas 

ainda acredito sim no grafite como elemento dessa cultura, como parte dela. 

Como uma expressão de arte visual desse meio. (Informação verbal).
77

 

 

Também é possível ver uma postura de resistência na fala do grafiteiro Lee27: 

 

Então, hoje em dia a galera fala: não tem como não ser da cultura hip-hop, se 

você faz grafite, você é da cultura hip-hop. Uma coisa é você ser do 

movimento, quando você é do movimento, você corre atrás da parte política 

do movimento do hip-hop. Você é um cara politizado dentro da cultura onde 

você faz tudo e milita dentro daquela cultura a qual você batalha tanto, pra 

uma melhora. O grafiteiro que corre atrás das políticas públicas pra cultura 

hip-hop, estamos aqui justamente pra isso: pra informar eles. Se tem um 

grafiteiro que tá chegando e eu sou da velha escola, minha função como 

velha escola é passar conhecimento pra quem tá chegando. Então não adianta 

ser um bom grafiteiro, um bom MC, um bom DJ ou um bom Bboy se você 

não passar um conhecimento pra new school, pra galera que tá chegando. 

(informação verbal).
78

 

 

O diálogo entre os antigos e novos grafiteiros possibilita a renovação da cena do 

grafite na cidade, bem como é possível perceber na narrativa do grafiteiro Lee27, que, o 
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diálogo permite, também, renovar o entendimento de luta pelos espaços. Afinal, é 

preciso conhecer os precursores, as ñleisò da rua e respeitar a hist·ria de cada gera­«o. 

Nesse sentido, a rua é o local de encontros e conflitos onde se dá a disputa, simbólica e 

real, pelos espaços urbanos. Segundo Campos (2009, p. 12), ñA gram§tica urbana 

desencadeia-se na interseção entre a estrutura que se impõe e a agência dos cidadãos 

que imprimem no espaço biografias individuais e coletivas.ò 

Portanto, ao me debruçar sobre as escritas urbanas, pude, como procurei ilustrar 

aqui, não só investigar as atuações dos sujeitos na cidade, como também os conteúdos 

que são veiculados por esses sujeitos. 

Nesse sentido, a contextualização do grafite em Salvador possibilitou 

compreender algumas trajetórias de grafiteiros e grafiteiras na cidade, bem como a 

transformação por quais passaram as escritas urbanas. Esse conjunto de resultados 

permitem reconhecer a diversidade de sujeitos que participam dessa manifestação 

cultural e possibilitam identificar como as escritas urbanas circulam na cidade. 
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PARTE III - ARTICULANDO PERCEPÇÕES E OBSERVAÇÕES 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como afirmei no início deste trabalho, quando se pensa em Cultura Escrita no 

horizonte histórico, geralmente, o olhar dos pesquisadores e dos interessados na 

temática volta-se, quase exclusivamente, para o âmbito institucional. Seja debruçando-

se sobre investigações que focalizam a escola, nossa maior agência de letramento; seja 

ñgarimpandoò documentos oficiais, na tentativa de descrever a difusão do escrito em 

nossa sociedade. 

Como já informado na introdução, buscando construir uma outra via possível de 

investigação, este trabalho insere-se no caminho de expansão dos objetos 

historiográficos no campo da macrolinguística. Desse modo, inserido no campo de 

estudos da História da Cultura Escrita (HCE) - uma forma específica de História 

Cultural (HC) - buscou-se avançar no conhecimento dos pormenores do grafite 

soteropolitano. 

O presente estudo se realizou através da perspectiva etnográfica. A estratégia 

metodológica permitiu a observação participante e entrevistas individuais com os 

grafiteiros e grafiteiras da cidade, além de contribuir com a construção e ampliação da 

rede de contato necessária para a efetivação deste estudo. Embora não tenha sido 

possível, por variáveis diversas, aumentar substancialmente o acervo virtual disponível 

no Tumblr Letras nas Ruas, reconheço que a criação e manutenção das ferramentas 

metodológicas auxiliaram na condução desta pesquisa.  

De acordo com Burke (2008): 

 

Encontros entre disciplinas, assim como entre culturas, muitas vezes seguem 

os princípios da congruência e da convergência. O que faz as pessoas de uma 

cultura sentirem-se atraídas por outra é, muitas vezes, a ideia de uma prática 

análoga à sua própria e, assim, familiar e estranha ao mesmo tempo. 

(BURKE, 2008, p. 56). 

 

Os aportes teóricos desta dissertação perpassam a interdisciplinaridade inerente à 

HCE. Pode-se dizer que o caleidoscópio teórico em diálogo com a pesquisa, ajudou a 

consolidar o caminho percorrido. No entanto, observou-se, também, a dificuldade em se 

operar conceitos de diferentes áreas, o que não possibilitou o aprofundamento de cada 

um, embora tenham servido de pistas para novos caminhos de pesquisas com o grafite, 

na área de Letras. Como se buscou evidenciar neste trabalho, embora diferentes áreas já 

tenham se debruçado sobre o grafite tentando compreender essa manifestação cultural, 
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enquanto prática de escrita urbana, pouco se tem feito até o momento. E, se por um 

lado, a área de Letras ainda não tem explorado mais largamente as escritas urbanas 

enquanto objeto de pesquisa, por outro lado, reconhece-se, aqui, a abertura de estudos 

promovida pelo HISCULTE, na medida em que as fontes iconográficas e manifestações 

gráficas híbridas tornam-se objeto de investigação. Portanto, este trabalho se 

concretiza, na área de Letras, a partir da contemplação de fontes ñómenos ortodoxasô ï 

porque n«o escritas ou n«o exclusivamente escritasò. Em outras palavras, como busquei 

enfatizar aqui, tradicionalmente, os estudos sobre a História da Cultura Escrita eram 

voltados para o âmbito institucional e privilegiavam quase exclusivamente a prática 

ortodoxa da escrita, de modo que outras manifestações do escrito em sociedade não 

eram submetidas à pesquisa. Os resquícios dessa postura, atravessada por desigualdades 

raciais e sociais, ainda ressoam em nosso tempo. Por isso, este trabalho procurou seguir 

uma outra direção, aliado ao conceito de história vista de baixo (SHARPE, 1992), que 

busca expandir os objetos historiográficos, no intuito de examinar práticas 

tradicionalmente subalternizadas, como é o caso do grafite. De acordo com Sampaio 

(2006): 

 

O graffiti ajuda-nos a compreender os mecanismos de comunicação urbana, 

de leitura da imagem citadina, converte o imaginário em real, nos indica 

como a cidade é um espaço (físico e mental) em constante construção 

simbólica, e que, assim, uma cidade não é só topografia, mas também 

desejos, sonhos. Nossa atuação, nossa existência participante faz com que se 

criem vínculos entre esse espaço e nós mesmos. Através de atuações urbanas, 

confrontos, percebemos a cidade e, por outro lado, percebemos a nós 

mesmos. (SAMPAIO, 2006, p. 99). 

 

O relato de Pássaro Daniela corrobora com a citação de Sampaio (2006): 

 

O que eu mais faço no grafite não é texto, não é letra, é personagem. E, pra 

mim, ele tem um significado implícito, que talvez não fique óbvio pra quem 

vê, mas ele tem um porquê de ser o que ele é, que é um pássaro, que 

representa uma opção de coisas: transitoriedade, liberdade, trajetos, leveza, 

que são atributos que eu atrelo a ele e que é a minha razão de ter escolhido 

esse personagem. E eu percebo que as pessoas que reparam no meu 

personagem e que conversam comigo, eu percebo que elas atribuem, em 

certo ponto, a mesma qualidade que eu atribuí quando eu criei ele. Então eu 

acho que mesmo não sendo uma palavra escrita, essa comunicação é, de certa 

forma, textual. Eu coloquei balõezinhos de fala pra ele. Então, quando eu 

quero que tenha alguma coisa escrita, eu tenho plena liberdade dentro do meu 

contexto. As vezes eu escrevo uma palavra só, que talvez não signifique 

muita coisa, eu escrevo ñoxeò. E, ¨s vezes, eu escrevo uma frase enorme, um 
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poema. Então, eu acho que como plataforma de escrita, é versátil. Tem uma 

galera que só faz a coisa escrita. (informação verbal).
79

 

 

As ideias propagadas aqui, evidentemente, são frutos da minha jornada 

etnogr§fica no ñuniversoò do grafite soteropolitano. £ a partir dessa imers«o que tento 

compreender algumas facetas dessa pr§tica, revelando como ® poss²vel ler o ñileg²velò. 

Trago essas informações para que se evidencie meu lugar de fala, o modo como tento 

dar conta de pensar o grafite, prática de escrita multissemiótica disseminada por todo o 

globo. Por essa via, busco ressaltar a perspectiva de se entender a cultura numa 

dimensão que desconstrói a relação dicotômica entre alta e baixa cultura. 

Neste sentido, busquei, aqui, analisar os usos sociais do grafite por aqueles que o 

realizam, de modo que as narrativas dos grafiteiros e grafiteiras apresentadas aqui 

permitem compreender como, por exemplo, os mutirões são espaços de apropriação, em 

que os artistas se sentem bem, ao levar arte para as comunidades, transformando-as 

esteticamente. E, tendo o grafite como ñporta de entradaò para locais marginalizados, 

grafiteiros e grafiteiras acessam diferentes bairros da cidade e dialogam com seus 

moradores, os quais se envolvem, muitas vezes, tanto na produção de mutirões quanto 

na busca pelo entendimento da prática do grafite. Ao longo da pesquisa foi possível 

também evidenciar as disputas pelo espaço público e compreender os usos da escrita 

distante de instâncias oficiais de normatização e do espaço da escolarização, de modo 

que se percebe a rua como este local marcado pelo encontro e pelos conflitos, pois é 

através da superfície da cidade, suporte dos grafiteiros e grafiteiras, que se dá a 

publicação e, também, a censura, das mensagens e artes veiculadas. 

Contudo, a potência contida nas intervenções soteropolitanas disputam com o 

caos da cidade, de modo que é no movimento do transeunte-leitor que suprime os ruídos 

da cidade para ler os muros, que a atividade criadora se faz presente, ou seja, para 

sairmos do lugar comum e reinventarmos o nosso cotidiano, atravessamos o desafio do 

olhar. Estranhar o familiar, no caso, as escritas urbanas disseminadas por toda a parte, 

parece ser um bom começo para se repensar a leitura da cidade. Os muros se mostram 

como um livro aberto. Como é fácil constatar, a escrita não se materializa apenas nos 

espaços institucionais, de forma convencional, tão pouco se restringe aos suportes 

esperados. Em resumo, os muros de Salvador, através dos grafites, das pixações (com 

ñxò mesmo) e de outros tipos de intervenção, nos fornecem doses diárias de textos que 
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convocam nossa atenção. Como afirma a grafiteira Sista  K: ñEu acho que a pixação e o 

grafite vêm desenhando o que ® a ocupa­«o das pessoas dentro da cidade.ò.  

A percepção do grafite, enquanto fonte de renda, permitiu a vários sujeitos se 

engajarem e expandirem seus horizontes profissionais, passando a sobreviver com 

trabalhos comerciais e, até mesmo, indo além do grafite ou da pixação e explorando 

outras áreas das artes visuais. O grafiteiro Marcos Costa, por exemplo, comenta: ñEu 

acho massa cada artista da nossa geração seguindo seus caminhos, outros pro caminho 

da tatuagem, outros pro caminho do design, acho que a arte tem que ser múltipla mesmo 

e temos v§rios caminhos.ò. 

A partir da imers«o no ñuniversoò do grafite soteropolitano, foi possível analisar 

os usos sociais que tal prática tem para aqueles que a realizam, o que permitiu 

evidenciar as disputas pelo espaço público, e compreender o uso da escrita distante de 

instâncias oficiais de normatização e do espaço da escolarização. Apresentou-se, nesse 

sentido, a descrição de códigos e categorias inerentes à prática do grafite: siglas de 

vinculação aos grupos, estilos das letras e características do grafite soteropolitano. 

Enfrentar os perigos da cidade para intervir com o grafite exige uma postura 

ativa dos ñescritores de ruaò. Uma premissa b§sica se mostra aqui, quem escreve quer 

ser lido. Cabe a nós, transeuntes-leitores, com um olhar singular, adotarmos também 

uma postura ativa: ler os muros. 
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APÊNDICE Aï Roteiro da entrevista realizada com grafiteiros e grafiteiras 

 

Å Nessa pesquisa, eu penso o grafite como um texto, porque entendo que as palavras  

(tag, frases etc.) e as imagens são usadas para expressar algo. Como você pensa o 

grafite? Já havia pensado no grafite como uma prática de escrita?  

 

Å Conte a sua hist·ria no grafite, como tudo começou? 

 

Å Voc° participou do projeto ñSalvador Grafitaò? Conte um pouco dessa experi°ncia... 

 

Å Voc° j§ ministrou ou participou de alguma oficina de grafite? Conte sua experi°ncia... 

 

Å Voc° participa de mutir»es de grafite? Fale um pouco dos mutirões dos quais já 

participou...  

 

Å Voc° participou do BTC - Bahia de Todas as Cores 215 (Encontro Internacional de 

Grafite em Salvador)? Fale um pouco da sua experiência nesse evento... 

 

Å Voc° j§ grafitou em outra cidade ou pa²s? Como se deu isso? 
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APÊNDICE Bï Trechos das entrevistas realizadas com os grafiteiros Vidal, Core, 

Lee27, Marcos Costa, Kuza e as grafiteiras Chermie, Sista K e Pássaro. 

 

CHERMIE. Entrevista I. [abr. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. 

Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (48min23s). 

 

Conte a sua história no grafite, como tudo começou? 

 

Comecei a grafitar em 2006, no estado do Amazonas, na minha cidade natal. Na época, 

eu fazia parte do movimento hip-hop do Amazonas e em 2006 não tinha tanta menina 

grafitando na rua, pelo fato do que até hoje acontece, a mulher tem medo de ir pra rua 

grafitar. Aí eu e uma outra menina decidimos começar a grafitar na rua junto com os 

caras para incentivar as meninas que grafitavam, só que não iam pra rua com medo do 

machismo. Daí eu comecei a grafitar. Desde então nunca parei de grafitar. 

 

História do grafite em Salvador 

 

Eu vim em Salvador em 2009 a primeira vez para um encontro das Grafiteiras BR que 

era uma articulação nacional de grafiteiras e teve um encontro nacional aqui na cidade. 

Passei 15 dias grafitando, não tive tanto contato com grafiteiro, o primeiro contato que 

tive foi com Baga e com Mônica. Grafitei com eles, mas fiquei 15 dias e voltei.  

 

(Como conheceu Baga e Mônica)  

 

Eu conhecia uma militante do movimento hip-hop aqui da Bahia que era de terreiro e na 

época ela tava de obrigação na casa então ela não podia sair, então como era a única 

pessoa que eu conhecia em Salvador ela pediu pro Baga me apresentar a cidade pra 

pintar, e Baga me apresentou a Mônica. Aí eu saí pra pintar com Mônica e o primeiro 

lugar que eu pintei em Salvador foi São Caetano.  

 

Houve interação pela internet? 

 

Com Baga foi no tempo de Orkut, eu conheci ele e Mônica, eu conhecia pelo Orkut 

mais por foto, sabia quem era ela e tal, uma das mulheres mais conhecidas no Brasil 
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relacionado ao grafite. E foi a primeira mulher que eu soube que era grafiteira da Bahia. 

Então meu contato com Mônica mesmo foi em Salvador. Assim, ela me abriu as portas, 

me recebeu, teve uma recepção boa. Aí eu voltei pra Manaus, fui morar em São Paulo, 

em 2012 eu voltei para Salvador pra morar.  

 

Grafite como uma prática de escrita? 

 

Assim, nesse pensamento acho que não. Sempre vi a pixação como escrita, uma escrita 

urbana assim. O grafite relacionado a letra sim, né. Mas, como tem várias vertentes dos 

grafites nunca tive visão dos personagens enquanto escrita, mas sim letra é uma escrita 

urbana, tanto o grafite quanto pixação são uma escrita urbana que só quem é desse 

mundo, dessa sociedade, posso dizer assim, que entende o que está escrito. Acho que 

todo grafiteiro anda na rua, começa a observar a cidade, como anda o movimento da 

cidade pelo fato do grafite ou da pixação que é uma escrita que só quem é grafiteiro ou 

pixador vai entender. Um pessoa normal da cidade nunca vê, muitas vezes nem percebe 

que aquilo tá na cidade que tá na sua rua.  

 

Aquisição de materiais 

 

Eu sempre usei spray, nunca usei látex, rolinho, essas paradas eu nunca consegui usar, 

eu nunca tive nem paciência pra usar. Eu nunca comprei spray que eu me lembre, 

sempre trabalhei em movimentos social, então sempre foi de projeto, arrecadação de 

material de projeto. Nunca cheguei a tirar dinheiro do bolso pra ir na loja e comprar, 

sempre foi esse lance, tanto em Manaus quanto em São Paulo e em Salvador. Eu 

trabalho com projeto, então sempre estou escrevendo algo ou participando de alguma 

oficina e acabo adquirindo esse tipo de material.   

 

Você participou do Salvador Grafita? 

 

Não, quando eu cheguei já tinha acabado. Quando eu vim em 2009 tinha o Salvador 

Grafita e foi um impacto, porque em Manaus, comparando Salvador e Manaus, que aqui 

tinha Salvador Grafita e lá em Manaus não tinha, foi que lá em Manaus pintava e a 

sociedade não entendia o que era grafite e tal. E quando eu cheguei em Salvador fui 

pintar a primeira vez na rua todo mundo passava, todo mundo achava bonito, todo 
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mundo elogiava, pelo fato do projeto Salvador Grafita que pintava as escolas, que 

pintava prédio público. Pra mim, com olhar de fora, teve muita coisa positiva. O 

grafiteiro teve carteira assinada, acho que isso é bem importante enquanto trabalhador 

reconhecer, mesmo que não ficou conhecido como artista, fica conhecido como outras 

coisas, mas assim, acaba sendo importante pra uma época do grafite e outra que abriu 

muitas portas pra vários grafiteiros. Um exemplo é que depois do Salvador Grafita foi 

muito grafiteiro representar o grafite baiano nos EUA, na Europa, então, bem ou mal, 

ele abriu muitas portas para o grafite. Mas sabemos que pelo fato de que foi pelo 

governo, quando vem outro governo sempre que tem que limpar, tinha aquela briga de 

governo e acabou não acontecendo, até porque acho que não tinha um grafiteiro dentro 

do projeto organizando o projeto então era só eles contratado então não tiveram uma 

visão de uma continuação.  

 

O que entende/acha da pixação? 

  

Antes do grafite eu tive contato primeiro com a pixação. E sempre gostei da pixação, 

porque é uma escrita urbana e até onde eu entendo é uma escrita que só tem no Brasil. 

Assim, pra fora tem os tags, mas pixação, a estética, é rico de cultura a pixação porque 

em cada região é uma caligrafia diferente. Essas ondinhas que tem em Salvador não é o 

mesmo traço reto que tem em São Paulo, não é o mesmo traço quadrado que tem em 

Manaus, não é o mesmo traço que tem em Belém, que é quase um throw up a pixação 

deles, são bem coloridos a pixação, é diferente da pixação do Rio [de Janeiro] que é 

pequenininha estilo tag e de acordo do com que eu pesquisei relacionado a pixação, a 

pixação ela vai de acordo com a cidade, diferente do grafite que é um padrão. Tem um 

padrão de, não de letra, tem um padrão de throw up, cada grafiteiro faz diferente, 

estiliza diferente, mas segue um padrão e a pixação não, ela vai de acordo com a cidade.  

Teve Djan que veio pra cá e eu participei do primeiro projeto que teve sobre a pixação 

em Salvador e a fala dele foi muito rica, eu compreendi muito, fui muito contemplada 

quando ele fala que a pixação vai de acordo com a cidade, por exemplo, Salvador tem 

muito mar, é uma cidade litorânea e tal, então se a gente for comparar a pixação de 

Salvador tem igual umas ondas, diferente da pixação de São Paulo que a cidade cresceu 

pra cima então a pixação é tudo reta é tudo pra cima. Se for parar pra analisar é de 

acordo com a cidade mesmo e a gente nem percebe. E os próprios pixadores nem 

percebem isso. E é um convívio entre eles que quem é de fora nunca vai entender, no 
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tempo da ditadura foi político, a pixação. Hoje em dia pra muitos grafiteiros é hobby, 

uns ainda são militantes, mas a maioria é hobby, é um lance de ego. Porque para um ser 

humano, todo mundo gosta de se aparecer, todo mundo gosta de ser conhecido e na 

pixação acontece isso. O grafiteiro que pixa mais na cidade naquela sociedade onde ele 

vive, naquele núcleo de pessoas ele é reconhecido. Todo mundo conhece ele. O pixador 

que pixar no pico mais alto da cidade é uma coisa, agora que está acontecendo aqui em 

Salvador, pixando pra cima, sempre foi muito reto, muito no chão. Por exemplo, em São 

Paulo o cara que pixava mais alto é o cara mais reconhecido naquela cena. Então tem 

esse lance do ego de aparecer, até porque a maioria, mais de 50% dos grafiteiros são da 

periferia, não tiveram acesso a nada, lazer, a nada, e ele vê a pixação acaba sendo uma 

válvula de escape pro reconhecimento, que se o cara que pixar mais dentro daquele 

núcleo, aquelas mulheres então daquele núcleo vão querer estar com aquele cara, vão 

querer namorar com aquele cara, os outros pixador que estão começando a pixar agora 

vão querertána gangue daquele cara, vai ser mais reconhecida, então a questão é mais de 

ego hoje em dia, de reconhecimento que isso não pode ser julgado porque todo ser 

humano quer ser reconhecido e muitos desses garotos que pixam é esse caminho, mas 

conheço também muito pixador que é o lance de adrenalina que causa a pixação.  

Então, gosto desse tipo de  adrenalina. De ir e chocar com aquilo tudo, mas também 

compreende que é uma coisa momentânea a pixação. O cara pixa um dia, no outro dia 

vai pagar, isso não vai ficar ali não vai agredir tanto a sociedade, como uma fala que o 

Djan até falou, enquanto não se compara um prédio que é na orla. Aquilo agride mais a 

cidade, um prédio, do que uma pixação que vai ser pixada mas no outro dia alguém 

pode apagar e na visão a partir do pixador a cidade é pública, então, é uma disputa de 

direito à cidade.  

Acho que é uma coisa que tá sendo muito falada hoje em dia na conjuntura atual das 

Conferências de Juventude é isso: a disputa da cidade. O pixador sempre disputou a 

cidade, sempre rolou uma disputa, igual ao grafiteiro, o grafiteiro sempre disputou a 

cidade, sempre disputou o direito de estar na cidade, então a visão do pixador não é a 

partir da Legislação, mas pela visão dele é uma disputa da cidade de você está assim, o 

que eles entendem que a partir do seu muro para fora não é mais seu, é público. Se é 

público é de todo mundo, então eles têm o direito de também intervir nessa cidade, 

como as grandes empreiteiras também disputam a cidade, quanto as empresas de ônibus 

disputam a cidade, é uma disputa que eles estão tendo. Então cada pixador, cada 

gangue, cada cidade também tem um tipo de pensamento.  
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Então para você a pixação e o grafite são coisas diferentes? 

 

Não. Vem da mesma linha. Se for ver a história do grafite ele veio como ilegal também, 

igual a pixação. Mas tem a mesma origem ali da ilegalidade no começo. Só que assim, 

como tudo, o capitalismo compra. O capitalismo se apropria. E o capitalismo se 

apropriou do grafite. E o capitalismo colocou que a pixação é crime e grafite é arte. Mas 

se a gente for olhar a constituição, se o dono da casa autorizar a pixação ela deixa de ser 

crime. Se o dono da casa não autorizar o grafite ele se torna ilegal. Então assim, é um 

lance mais do capitalismo que incorporou, mas tudo vem da rua, tudo disputa a cidade, 

tanto a pixação quanto o grafite, como stencil, quanto os lambe [-lambe], quanto as 

propagandas política, quanto as garotas de programa, os usuários de crack, os 

moradores de rua, os ambulantes, tudo ali estão disputando a cidade, os carros, os 

ônibus, as bicicletas, então é uma disputa de direito de tá na cidade.  

 

Oficina 

 

Eu já participei, sei lá, mais de 30 oficinas. E já teve oficina de vários e diversos 

públicos, pra criança de escola, de projeto do governo, pra mulheres jovens de 17 a 29 

anos que queriam grafitar, foi a oficina que a gente articulou ano passado foi grafite 

feminino, que teve mais de 100 mulheres inscritas que participaram e algumas delas 

continuaram, estão grafitando, estão ocupando essa cena também. Agora minha melhor 

experiência de grafite foi de dar oficinas pra senhoras, pra moradores de bairro popular, 

pra mulheres de associação de moradores. A partir daí uma senhora de 70 ano dizer que 

ela não vai mais precisar de pedir para filho nenhum pintar a geladeira dela quando 

enferrujar ou pintar o fogão dela quando enferrujar. Então pra mim a melhor parte das 

oficinas é super gratificante dá oficina pra criança, é muito lúdico, eles aceitam muito, 

eles acham muito lindo. Mas a parte de você fazer uma oficina com pessoas mais 

velhas, a partir de 60 anos, que eles vem com toda uma carga, todo um peso de 

preconceito que a sociedade coloca e é difícil, quanto mais você passa o tempo é mais 

difícil você desconstruir algumas coisas e vendo elas ficarem igual criança assim, viram 

o lado lúdico do grafite, viram que o grafite não é só aquele negócio da rua que elas 

viram que é um mundo muito distante delas que elas achavam que era só para jovens, 

ela vê que também pode se apropriar do spray pra fazer esse tipo de coisa. No artesanato 
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delas em casa, na geladeira, do móvel que elas querem reformar, então, para mim foi 

mais gratificante dar oficina pra essas senhoras.  

 

Como funcionam as oficinas? 

 

Já fui convidada a partir de projeto para dar oficina. Em São Paulo eu participei de 

oficina, dava pra criança, mas foi a partir de uma ONG em que eu trabalhava. Eu 

escrevi um projeto, mandava para a subprefeitura de SP e arrecadava a verba e realizava 

a oficina. Já participei de oficina do governo, então, o governo patrocinava aquele 

material todo. Mas também a maioria das oficinas que eu dei foi de iniciativa de 

articulação de coletivo de não ter financiamento nenhum do governo, mesmo que 

escrever projeto levar pra algumas secretarias. Então foi lance da gente fazer oficina, 

ver os parceiros ali pra gente conseguir água, conseguir os espaços de tantas oficinas, de 

realização da oficina, mas, interagia com os alunos, conversava com aluno que o lance 

do material eles tinham que dar porque a gente não tinha como arcar com esse material.    

 

Sobre os Mutirões 

 

O mutirão de grafite é o lado que nós grafiteiros temos responsabilidade social com a 

cidade. A maioria dos mutirões que acontecem são em comunidade, então, a gente leva 

uma arte para a comunidade. Se a comunidade é carente do básico que é educação e 

saúde e depois passa daí o lazer e cultura eles não têm, então, quando a gente leva essa 

arte, esses mutirões, é gratificante pros moradores daquela comunidade. Porque é a 

mesma coisa quando você anda na rua, você dá um bom dia para um morador de rua, 

ele se sente importante, ele sente que ele é um ser humano. Então, acho que é a mesma 

coisa quando a gente vai no mutirão pintar as comunidades. Pinta a casa onde aquela 

pessoa não tem como pintar a casa dele, ele tem anos ali tentando levantar uma grana, 

mas tem outras despesas, uma família, sei lá, de dez famílias só a mãe trabalha ou só o 

pai trabalha e tem que arcar com tudo, não tem como separar um dinheiro pra pintar a 

casa e a gente entende, acho que todo mundo que tem sua casa entende como é 

importante no final do ano pintar a casa. Quando leva o mutirão pra essas comunidades, 

essas comunidades se sentem importantes, sentem que elas fazem parte de uma 

sociedade e que essa sociedade enxerga. Os grafiteiros, comparando com essas pessoas, 

acaba tendo um espaço de privilégio. A maioria dos grafiteiros já saíram da sua cidade, 
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já viajaram pra outros estados e aqueles moradores vivem naquele mundo. Muitas 

daquelas crianças nunca saíram da sua comunidade, no máximo, foram no centro da 

cidade fazer uma compra com seus pais no dia das crianças ou no dias dos pais, no dias 

das mães ou no Natal e voltam pra suas comunidades. Muitas daquelas senhoras 

também nunca saíram do seu estado, então, não tem outra vivência, só tem aquela 

vivência, então quando leva o grafite, aquelas várias pessoas de vários tipo de estilo, pra 

eles além de ser uma novidade, eles se sentem importantes, eles estão sendo enxergados.  

 

Sobre o BTC 

 

Eu lembro que os grafiteiros queriam fazer um evento de grafite, e eles queriam 

escrever um projeto, Vidal falou com um amigo nosso da mesma crew, que eu e Vidal 

faz parte, hoje em dia, antigamente ele não fazia e eu lembro que ele falou com Graf 

que é de Belém pra ajudar a escrever o projeto. Graf, de Belém, me indicou pra Vidal 

porque sabia que eu escrevia projeto. Aí, quando Vidal entrou em contato comigo, 

conversou comigo e tal, que pensou em fazer um evento de grafite e de 30 pessoas que 

estavam querendo fazer o evento de grafite resumiu em 5, quando começou a apertar, 

quando a gente começou a ver que seria sério, que ia sair mesmo esse projeto, como 

normal várias pessoas se saem porque muitos não se acham capazes de estar naqueles 

espaços. Isso é culpa do capitalismo, desse patriarcado que coloca na sociedade pra nós, 

que não somos ricos, não somos de classe alta, não somos burgueses, então coloca 

muito os pobres e os pretos como incapazes, tem essa cultura de a gente sentir que não é 

capaz, a gente não tem capacidade de tá em certos espaços, da gente contribuir com 

certas coisas. Muitos saíram e muitos viram que não tinha como participar, a maioria 

dos grafiteiros são pais, tem sua família, então, cobra muito isso deles que a maioria é 

homem. E falando dessa nossa sociedade patriarcal, machista, cobra isso do homem. É o 

homem de família tem que contribuir. Mas desses, ficaram 5 e a gente, com muita 

dificuldade, conseguiu realizar o primeiro encontro. Que foi lindo, porque a gente 

conseguiu fazer na Baía de Todos os Santos, na entrada do Ferry Boat, fazer um evento 

onde teve vários grafiteiros de fora. Porque quando você realiza um primeiro evento é 

difícil as pessoas vir de fora, por ue o evento não tem nome. Não importa qual é o tipo 

de evento, qualquer evento primeiro as pessoas nunca tem essa credibilidade das 

pessoas vir, mas teve essa credibilidade até por que os organizadores do evento são 

pessoas reconhecidas. Bigod é um dos caras mais reconhecidos do Brasil e até de fora, 
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falando da Bahia. E eu lembro que Bigod falava muito que a galera de fora cobrava 

muito ele esse lance de não ter na Bahia um evento nacional de grafite. Onde que tava a 

Bahia, sempre só Bigod que viajava, sempre era Bigod e tal. E daí partiu essa ideia de 

fazer um evento aqui. O primeiro, ano passado, que Bigod sempre fala que a gente pariu 

o filho e agora a gente é obrigado a criar essa criança. E assim, foi gratificante. Acho 

que tanto para os organizadores, ver que a gente contribuiu pra cidade e acho que pra 

cena local. Eu como mulher, como feminista, vê que o primeiro evento de grafite, onde 

a maioria dos eventos de grafite não tem tantas mulheres grafitando, e ano passado 

[2015], no primeiro evento, a gente, se eu não falo: ah, eu consegui, pelo fato de ser 

mulher, mas eu acho que a gente conseguiu, o coletivo todo porque somos um coletivo 

democrático e todo mundo aceitou que tivesse 20 mulheres selecionadas e participou 

umas 23/24 mulheres, eu acho. Então, pra mim, enquanto mulher grafiteira, vê um 

evento que eu estou organizando e ter essa representação de mulher no muro pra mim 

foi gratificante.  

Falando de 2016, depois das oficinas que eu organizei, fui uma das organizadoras, é que 

eu nunca faço a coisa porque a gente sempre faz tudo em coletivo, então quando eu 

participei dessa organização, começou a ter várias grafiteiras na cidade grafitando, que 

eram muito poucas. Ter uma quantidade melhor de representação de mulher, 30 mulher 

selecionada e quase, sei lá, 90% das mulheres vieram que foram selecionadas e outras 

mulheres que não foram selecionadas também vieram e vê que vieram mulheres boas 

sabe, mulher que a gente não pode dizer que tá abaixo do nível dos caras, as mulher do 

mesmo nível dos caras e muitas delas melhores que muitos homens que estão  

grafitando. Pra mim, enquanto mulher, foi gratificante. E pra mim, enquanto 

organizadora, o que foi gratificante foi da gente fazer o evento fora de Salvador, chegar 

a fazer numa cidade metropolitana que tá a menos de duas horas de Salvador, mas 

também é o interior, porque acabou que vários grafiteiros da cidade nunca tinha ido em 

Madre de Deus e aqui tem coletivo pra Madre de Deus direto e não é caro. Mas como a 

gente não tem essa curiosidade de ir nos interior e de levar para uma outra cidade linda 

que é Madre de Deus e vê que a gente conseguiu um muro gigantesco, vários grafiteiros 

pintaram, a sociedade acolheu muito, acho que a parte mais importante do grafite foi a 

acolhida da escola pelo grafite e a intervenção de Trigo de fazer uma menina que foi 

baleada como toda hora um negro ou uma negra é baledo em Salvador, é baleada na 

Bahia. E vê como foi importante os alunos daquela escola querer que tivesse uma 

intervenção do nome dela pra ser lembrado. Os moradores de Madre de Deus toda vez 
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que passar pelo muro vai lembrar que naquela escola teve a menina com apelido de 

Lulu que foi baleada. Isso acaba tendo que a sociedade começa a ver que como a polícia 

é racista, que como a polícia é fascista quando a bala perdida não é bala perdida ela tem 

alvo e esse alvo são negros e negras. Então eu acho que foi ainda a parte mais 

importante do grafite e eu enquanto militante, na minha visão, enquanto organizadora, 

foi ver mais uma vez no nosso encontro ter várias pessoas, a gente levar pra uma outra 

cidade, ocupar não só a rua que teve o grafite, mas ocupar uma pista de skate onde 

vários jovens ali andam de skate e vê que os jovens daquela cidade hoje estão buscando 

o grafite. A gente acabou dando mais um passo pro grafite baiano. Em Madre de Deus 

existe grafiteiro, mas a gente deu um passo no grafite de Madre de Deus, porque levou 

vários jovens agora querem grafitar, querem que role oficina, querem que tenha seu 

grafite na cidade. E a gente vê o depoimento do moradores como eles aceitaram, porque 

eles falaram que ali nunca teve nada e teve aquilo, assim várias pessoas que eles nunca 

imaginaram, várias pessoas de tatuagem, de vários sotaques e até pessoas de fora então 

pra eles foi muito gratificante, acho que todos organizadores do evento foram 

importante, você vê a comunidade aceitando. E mais uma vez eu falando como mulher 

feminista, organizar um evento aonde a maioria é homem e ter uma mesa falando sobre 

mulher, pra mim, enquanto mulher, eu dei um passo gigantesco no grafite. Eu, enquanto 

feminista, que no dia a dia, to conseguindo desconstruir o machismo dentro dos meus 

companheiros. O coletivo que eu participo, a gente dialoga isso de construir os caras, 

não de combater os caras.  

 

Qual o nome do Coletivo? 

 

Mumbi [Mulheres Militantes do Bairro à Internet]. Não é um coletivo é uma articulação 

de mulheres a partir de um coletivo chamado Enegrecer, que é um coletivo de jovens 

negros. É esse o nosso diálogo. Pra falar numa mesa sobre a importância da mulher na 

arte urbana e ver ali naquele local homens escutando e em nenhum momento eu vi 

nenhum homem virando a cara ou desrespeitou a mesa e saiu, todo mundo acabou 

prestando atenção, mesmo que uns aceitaram ou não. Por que um homem é machista, a 

gente não fala disso, a gente fala assim, como o sistema é machista e oprime as 

mulheres e isso acaba refletindo das mulheres não grafitar, e as mulheres não podendo 

intervir nos espaços de evento de grafite. E uma mesa dessa é importante pra eles 

entender que não é assim, a gente sabe qual é a dificuldade. Nenhum homem pode falar 
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do machismo porque quem sofre é as mulheres, como nenhum branco pode falar sobre 

racismo porque quem sofre são os negros. E a partir daí ver várias mulheres que quase 

não estavam grafitando, tavam com dificuldade, e estão pintando agora. Maior exemplo 

é o de Rebeca que tava parada e aí Rebeca tá interagindo, tá pintando. Foi importante 

também ver a força de vontade, como o BTC deu vontade para essas mulheres grafitar, 

de Rebeca com pé machucado de muleta foi e pintou e nenhum momento ela reclamou 

do pé, em nenhum momento ela reclamou que tava sol, que tava isso, que tava aquilo. 

Ela foi, participou de todas as atividades e sempre sorrindo, então, é gratificante 

enquanto eu organizadora que a gente deu mais um passo no grafite baiano. E assim o 

lance que teve no BTC de cota né, a gente deu oportunidade para grafiteiro dos interior, 

porque a gente sabe como é importante um cara de Jequié que tá ali grafitando sozinho 

naquela cidade sem ninguém ter que vir pra Salvador pra comprar lata e vim ser 

chamado pra um evento, o cara vai chegar na cidade dele com mais gás de acabar 

organizando um evento de grafite lá. E levanta o grafite baiano em peso pra Jequié. Ou 

a gente selecionar Pipino, de Amélia Rodrigues, que é um menino novo que tá aí 

batalhando e tal, dizer, pô, ele foi selecionado, então, ele voltou pra cidade dele com 

mais gás, enquanto Pinho, enquanto Kbeça que é um cara que já organiza, pra eles 

também acaba sendo importante. Enquanto para as mulheres também acabou sendo 

importante dizer: porra, fui selecionada! Em todo momento eu falo que não foi 

selecionada, porque eu fui organizei, foi porque esse coletivo organizador, o Vai e Faz 

acaba tendo essa importância que é a representatividade de mulheres como a 

representatividade da galera do interior. O BTC só teve pontos positivos, acho que cada 

organizador também cresceu enquanto grafiteiro e acho que evoluiu enquanto pessoa. 

Hoje em dia, eu não me explodo tanto com algumas coisas, que o BTC contribuiu isso 

comigo assim, deu respirar, conversar com o outro entendeu, dar ponto ao que o outro 

está falando, e isso foi graças ao BTC, daquele convívio que a gente teve com 90 

pessoas de fora e tal, isso foi muito gratificante pro grafite baiano, o Bahia de Todas as 

Cores.  

 

Você faz parte de alguma crew? 

 

Eu nunca participei de crew nenhuma, já participei de gangue de pixação em Manaus, 

que é VAN, que é uma gangue de Belém, que um pixador de Belém foi pra Manaus, 

virou grafiteiro que é o Árabe e ele levou a VAN, que significa vandalismo. Entrei lá, 
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mas não fiquei muito tempo porque fui morar em São Paulo e a partir daí eu não tive 

nenhuma crew de grafite. Vim pra Salvador, eu não andava com muita gente, não 

conhecia, então eu nunca participei de nenhuma crew. A primeira crew que eu participei 

foi a UNC, que é a União Nacional Crew, que é uma crew nacional de grafiteiro do 

Norte ao Sul do país que é uma crew de grafite em que eu me sinto muito representada 

de tá, porque não tem uma carta a crew, carta de princípio, mas tem princípio, acaba 

tendo princípio a crew, dentro da crew se debatem muito, se fala muito sobre o 

feminismo, se fala muito contra o machismo, contra o racismo. Todos grafiteiros 

debatem a estrutura, conjuntura política do nosso país, é um coletivo muito antenado pra 

esse tipo de tema. Se debate muito. Toda pessoa que é convidada a entrar na crew, quem 

convida fala: não pode ter homofobia, não pode praticar o racismo, não pode praticar o 

machismo contra as mulheres que estão no grupo, tem que participar do evento, a gente 

faz debate sobre vários tipos de tema e acaba um ajudando o outro em relação ao grafite 

em suas vertentes, letras, personagem, 3D, cada um tem uma modalidade, cada um vai 

contribuindo e acaba a gente sendo uma família literalmente, mesmo tando eu, Vidal, 

Notem, Graf, Quel, que entrou agora, e Ral daqui de Salvador. Graf, Mina Su, Bam, de 

Belém, Oalam, de Maranhão, ou Gardpam, do Sul, mas acaba que todo dia a gente tá se 

falando e todo dia um tá se preocupando com o outro, como o outro tá, acaba vivendo 

aquela vida pessoal do outro, se importando, ligando para o outro e tal, se preocupando. 

Se tornou uma família. Essa é uma das crews que eu participo. Eu participei de outra 

crew que fui chamada agora pra participar que é Arteiras, que é uma crew das meninas 

que começou em Aracaju e hoje em dia tá nacional, tem a parte do Nordeste e São Paulo 

e Rio, acho que tem uma menina de Minas Gerais também e é uma crew de mulheres 

que a gente trata muito sobre o grafite. O Arteiras fala muito sobre grafite, mas acaba 

que é uma crew, um grupo de mulheres que acaba uma se preocupando com a outra que 

é o normal da mulher, da essência da mulher acabar se doando pelo outro, independente 

de ser homem ou mulher, se colocando no lugar do outro e acontece muito isso, são 

meninas que eu não conheço, conheço duas, não conheço as outras meninas, a gente 

acaba tendo aquele ciclo, mas sempre relacionado a grafite. E outro que é Donas do 

Rolê, que é uma crew feminista que saiu a partir da oficina de grafite feminino que teve, 

mas que tamos em construção ainda, estamos construindo essa Donas do Rolê ainda, 

porque é uma crew feminista, porque todas as mulheres se assumem feministas, elas 

praticam o feminismo, cada uma vindo com uma vivência diferente, cada uma, às vezes, 

com um olhar do feminismo diferente e se instala uma construção pra seguir uma linha 



147 
 

de todas tiver esse mesmo pensamento da crew relacionado ao feminismo. Também se 

trata de ser feminista não é pra ter guerra com os homens, a gente não tá aqui pra criar 

uma crew feminista pra guerrear com as crews dos caras, e sim pra construir junto com 

os caras a história do grafite na Bahia e o lance de disputar a cidade, é uma coisa que eu 

sempre falo, a gente tá sempre disputando a cidade, sempre disputando os espaços.  

 

Como houve o convite para entrar nas crews? 

 

A UNC era um grupo de WhatsApp, um grupo chamado União Nacional Crew que 

acabou a gente dialogando, vamos fazer uma crew, fizeram uma crew. Algumas pessoas 

saíram, não se identificaram. A partir daí as pessoas que montaram esse grupo, acho que 

foi o Hulk, que é de Manaus, Graf também. Como Graf é militante, então ele vem muito 

com as pautas dele, e acabou que muitas pessoas que começaram também a entrar no 

grupo que ficaram naquilo também são militantes, acaba sendo. Witch, da Paraíba, ela é 

feminista. WBS e Olavo também são militantes do movimento negro. Mina e Graf, de 

Belém são militantes, participam de um coletivo chamado Casa Preta que trabalha sobre 

o movimento negro, na questão do hip-hop dentro de Belém. Eles sempre tiveram esse 

tipo de pauta, é do convívio deles ter essa pauta. E como eu conheço Graf há muito 

tempo, todo mundo que ele chama pra grafitar, pra participar da crew são pessoas que se 

identificam com a pautas, com o diálogo que acontecem. Eles nunca vão convidar um 

cara que reproduz o racismo dentro da crew. Nunca vão chamar um cara opressor. 

 

A partir do momento em que há o convite, há uma discussão no grupo? 

 

Não, há antes. Por exemplo, eu indiquei Quésia. Como é nacional, não tem como ter 

uma reunião presencial, nossa reunião são no WhatsApp e tem um grupo fechado no 

Facebook, que as pautas vão para o Facebook, pra não se perder no WhatsApp. Toda a 

pauta que é discutida sempre tem uma pessoa pra fazer a relatoria, que a maioria sou eu. 

Eu edito e jogo no grupo do Facebook, que quando alguém lembrar de alguma coisa, vai 

lá no grupo do Facebook e vai tá todas as pautas, todas as conversas. E quem entrou, 

quem não entrou também fica tudo lá. E se eu fiz o convite, falei porque eu queria que 

Quel entrasse. A gente manda as fotos da pessoa, que é a primeira coisa de grafiteiro, 

mandar os trabalhos e depois da² quem conhece ela vai falando, ñN«o, eu conhe­o e 

tal... conhe­o fulano, conhe­o sicranoò. E depois da² tem que ter uma aprova­«o de pelo 
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menos mais de 50% do grupo. Porque tudo é construído coletivamente, se a maioria 

aceitou, aí a pessoa é aceita e aí depois que a pessoa é aceita a gente vai com a pessoa e 

conversa e faz o convite para a pessoa, se ela tá interessada, se a pessoa for, a gente vai 

e adiciona no grupo, onde todo mundo vai se apresentando, cada um do seu estado 

falando de onde que é, e vai mandando página de Instagram ou Facebook ou Fan Page 

ou Flickr, Blog, aquela coisa da rede social que tem pra pessoa mostrar o trabalho, 

manda o Facebook pra pessoa adicionar também e isso ela começa a ser apresentada, de 

onde que é, então tem essa apresentação de todo mundo pra aquela pessoa que chegou. 

Isso acontece na UNC.  

 

Já houve alguma rejeição? 

 

Até agora não, acho que as pessoas tem muita cautela pra adicionar, assim a gente como 

sempre conversa com a pessoa o que é a crew e tal, todos os princípios da crew e todo 

mundo que a gente chama a gente sabe que vai representar a crew, sabe que vai 

entender dessa pauta. Assim, já tirou gente da crew. Pessoas que não interagiam, 

pessoas que não assinavam, ficavam na sua, então a gente acabou tirando. Antes de tirar 

também tem uma reunião, se todo mundo concordar, se a maioria concordar, se a 

maioria não concordar não se resolve nada. Essa parte da UNC.  

As Arteiras, a maioria das pessoas que convida é Desa que foi a menina que criou a 

crew, ela fala: convidei fulana de tal lugar não sei o quê, manda o trabalho e ela 

adiciona a menina, é uma coisa muito particular dela.  

 

Hoje a arteiras tem mais ou menos quantos membros? 

 

A UNC tem 36. A Arteiras deve ter uns 13, só mulheres.  

As Donas do Rolê, somos 8 grafiteiras, agora tem as meninas que se assumem que 

foram da oficina que são ilustradoras não grafitam, mas se assumem Donas do Rolê. Por 

isso que eu digo que ainda tamo numa construção pra gente saber se Donas do Rolê vai 

ser uma crew ou se vai partir pra um coletivo. Por que se fala de crew a gente vai ter 

grafiteira, mas se partir pra o coletivo vai poder adequar outras pessoas, mas aí estamos 

nessa construção. 

 

Você já pintou em outra cidade ou país? 
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A primeira vez que eu saí pra pintar foi em Belém, para um encontro de hip-hop. Teve 

uma recepção, porque eu fui pintar no evento. O segundo lugar que eu saí pra pintar foi 

Salvador que eu vim pra um encontro de grafiteiro. Tive uma recepção muito grande da 

sociedade, foi daí que eu falei da parte do Salvador Grafita, que todo mundo acha bonito 

ou elogia. Pintei no Rio e pintei em São Paulo. Sempre pintei em quebrada, então 

sempre teve essa recepção.  

 

Como você ia, com que financiamento? 

 

No começo, pra cá [Salvador] e pra Belém eu paguei, pra São Paulo eu fui porque eu fui 

pra morar, fui fazer um curso em São Paulo. Fui pro Rio também, eu paguei porque eu 

fui visitar minha família, paguei pra ir pra lá e acabei pintando. Quando eu vim morar 

pra cá, a maioria das minhas viagens foi representando o coletivo que eu faço parte. Foi 

pra evento político, de organizações de juventude, então acabava que eu grafitava. A 

partir que eu vim morar pra cá, nunca viajei pra fora do estado, nunca viajei pra um 

evento de grafite. Eu viajei sempre que eu tava representando a força que eu faço parte e 

tive que representar. Agora de viajar dentro da Bahia, eu sempre viajei pro lance de 

grafite, sempre foi pra fazer grafite, Vitória da Conquista, ou Serrinha, Feira de Santana, 

Coité, sempre foi o lance deu viajar pra ir para um evento de grafite. Alguns desses 

eventos têm transporte do evento. Alguns deles não tem transporte e a maioria do 

grafiteiros fazem uma colaboração, arrecada uma grana, paga uma van e a gente vai pra 

esses eventos.  
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VIDAL. Entrevista II. [mai. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. 

Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (22min53s). 

 

Conte a sua história no grafite, como tudo começou? 

 

Eu sou Vidal, basicamente foi lá em 97, 98, quando eu estudava no colégio, como eu 

sempre era o mais novo da turma eu queria de alguma forma me destacar no cenário, na 

época o movimento hip-hop tava forte no colégio e aí, como eu tinha onze, doze anos, a 

gente não saia muito pra rua, através do hip-hop e através da pixação foi que eu me 

encaixei nesse mundo, eu gostava de fazer desenho, eu já desenhava e eu fazia alguns 

desenhos nas paredes lá do colégio, mas se encaixava muito mais no grafite do que na 

pixação por conta das características. Que era bem peculiar ao grafite por conta de 

desenhos, letras mais estilizadas, com mais cores. Fui conhecendo outros grafiteiros do 

bairro, fui fazendo algumas pinturas no bairro, depois eu tomei uma oficina de grafite, 

isso em 2002, com Neuro e o Soneca, aí fui conhecendo muita gente de outros bairros e 

formando uma crew, que é a Submundo, a partir daí fomos participando de alguns 

eventos da época, era mais aniversário de crew, e sempre pintando na rua, reunindo 

duas três pessoas indo pintar na rua. Esse foi o início da trajetória.  

 

Como é que se deu a aquisição de materiais no período, como fazia pra comprar?  

 

Naquela época a gente tava descobrindo os materiais, eu, por exemplo, uma vez o 

Notem, que pinta comigo desde o início, ele foi lá em casa mostrando a revolução na 

época, que era uma bisnaga misturada com água. Porque a gente pintava com tinta 

esmalte sintético, tinta a óleo, ás vezes, compressor, mas não tinha compressor então 

tinha que ser no pincel e isso demorava, a tinta era ruim. E aí era bem complicado pra 

sair na rua pra pintar. Então a gente descobriu a bisnaga misturada com água, fazia uma 

cor, a bisnaga que a gente fala é o pigmento que coloca nas tintas pra pintar parede, a 

base de água, a gente pintava com rolinho que era bem mais fácil, bem mais rápido, isso 

pra gente foi uma revolução, logo naquela época. Depois a gente foi descobrindo a tinta 

látex, assistindo alguns vídeos e viu que o pessoal usava muito spray como na pixação, 

o pessoal já usava spray, e aí a gente não tinha muito acesso ao spray por conta do 

preço, que era muito caro na época, não dava pra gente pagar, não dava pra ter dinheiro, 

a gente não trabalhava, não dava pra ter dinheiro pra comprar spray. Mas a gente 
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juntava a galera e comprava um spray, uma cor, pra fazer contorno. Aí saia pra rua com 

spray e látex, era um balde gigante de látex, saia pra rua pra pintar, mas com esse 

material que era bem escasso. E acho que hoje em dia tá mais tranquilo, a gente já pode 

comprar, tem condições de comprar algumas latas de spray. Engraçado que antigamente 

tinha um termo chamado 100% que era o 100% spray, então era um sonho pra todos os 

grafiteiros daqui de Salvador na época fazer um grafite 100%. Era difícil, muito difícil 

pintar só com spray. Tinha que ter o látex, dar uma base pra economizar. Hoje em dia tá 

bem mais tranquilo isso.  

 

Você participou do projeto Salvador Grafita?) 

 

Não, eu não participei do projeto Salvador Grafita. Na época eu encontrei com outro 

grafiteiro chamado Denissena, ele me chamou pra fazer parte e foi justamente na época 

que eu tava tirando minha reservista aí eu fui com ele, encontrei com ele no ônibus, me 

inscrevi no projeto e aí tinha um outro pessoal de uma empresa tinha me chamado pra 

fazer uma entrevista de emprego, eu fiz a entrevista, passei na entrevista e no meu 

primeiro dia de trabalho ligaram pra minha casa pra dizer que eu tava contratado pra o 

Salvador Grafita. A² meu pai logo falou ñn«o, ele t§ trabalhando de carteira assinada j§, 

então t§ tudo certo pra eleò. E a² foi o que me deixou de fora do Salvador Grafita. 

Porém, foi onde eu tive a oportunidade de, como eu passei a trabalhar na faculdade, na 

universidade, eu passei a estudar a partir daí, conheci o curso de design, passei a estudar 

e me formei e não deixei de fazer grafite. Mas do Salvador Grafita que eu queria 

participar por conta de ganhar um salário pintando que era o que eu queria, mas não 

aconteceu.  

 

Grafite X pixação 

 

Bem, eu entendo que a gente utiliza o mesmo suporte, a gente utiliza a mesma 

linguagem, tá na rua se expressando. O que eu vejo de diferente é a estética e 

atualmente a forma, a aceitação. O grafite e a pixação antigamente era visto como uma 

coisa só. A gente pintava na rua, alguns pixavam, não tinha diferença, a gente sofria 

como o pixador, como o pixador é recriminado até hoje, a gente era muito mais do que 

hoje no grafite. A linguagem é praticamente a mesma, existe o grafite protesto, pixação 

é protesto, existe o grafite ilegal, a pixação é ilegal e não tem tanta diferença. Se 
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colocam diferença hoje é por conta de usar muita cores, de ser mais aceito, de tá na 

televisão,  de tá todo mundo falando de grafite, as empresas privadas adquirindo grafite, 

consumindo o grafite, você vê o grafite em marcas, em grifes, em novelas, enfim, o 

grafite teve uma aceitação e a pixação sempre foi tradicional, continuou na rua sendo 

marginal.  

 

Já ministrou ou participou de oficinas? 

 

Eu participei de uma oficina de grafite em 2002, com Soneca e Neuro, em 2004/2003, 

eu conheci o Chaulim que ministrava oficinas de grafite lá no bairro e como eu já tinha 

o conhecimento legal no grafite pra época, eu fui aluno dele, mas no primeiro dia como 

ele viu nosso desempenho, ele perguntou se eu já fazia grafite a algum tempo, falei que 

já conhecia grafite, então ele convidou na época eu e Notem pra ministrar a oficina com 

ele, então a gente ministrou a oficina pra o pessoal lá do colégio. O recurso era muito 

pouco, o colégio só dava pra gente papel, giz de cera, lápis de cor e a sala de aula, então 

era bem escasso. Depois de um tempo, acho que isso é recente, acho que 2014/2015, eu 

dei uma oficina lá no ateliê, eu peguei alguns jovens interessados em fazer grafite, aí eu 

tinha uma quantidade legal de material, tinha muita lata, tinha muito material em casa, 

então falei, vou dar uma oficina pra essa galera. E aí eu ministrei a oficina que foi 

bacana, o resultado foi interessante, eram jovens entre 07 a 12 anos, meninos e meninas, 

eu consegui, e era tudo de graça pra eles, eu dava um lanche, café da manhã. Ensinava 

algumas técnicas, algumas práticas com o spray. Bem pouca teoria, passei acho que uma 

aula falando um pouco da teoria, um pouco da minha história, foi interessante. Hoje em 

dia esses alunos eles não levaram o grafite adiante, mas pelo menos uma visão de 

cidadania, como eu mostrava muita coisa, aí pelo menos é uma visão de cidadania eles 

conseguiram ter, acredito eu.  

 

Experiência em mutirões 

 

Mutirão de grafite tem o objetivo de unir os grafiteiros, tem o objetivo de reunir a galera 

pra pintar em vários muros, e pintar uma comunidade, beneficiar uma comunidade. 

Participei de vários mutirões aqui em Salvador. Interessante que isso mudou totalmente 

a cena de Salvador, que tem uma cena antes do mutirão e pós-mutirão, porque como 

hoje em dia, na atual prefeitura, com a guarda municipal, tá muito complicado fazer 
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grafite, porque a guarda municipal tá agredindo o grafiteiro. Então, tá cada vez mais 

difícil encontrar grafite no centro da cidade, nas ruas. Então esses mutirões são 

organizados por grafiteiros, na verdade, muros autorizados em comunidades, o pessoal 

aceita muito o grafite, então é interessante a gente tá fazendo parte disso, indo para o 

mutirão, pintando, fazendo bem pra comunidade onde é um lugar que aceita a gente. A 

gente não é agredido no centro pela guarda municipal e é bem mais seguro e é 

gratificante pra gente.  

 

Participação no BTC 

 

A gente sentiu a necessidade de fazer um evento em Salvador, um evento grande. Eu já 

participei em alguns eventos em outros estados e sempre há uma cobrança, todo mundo 

pergunta por que não tem nada em Salvador? A gente quer ir pra Salvador fazer grafite. 

E aí a gente fazia algumas reuniões com grafiteiros daqui de Salvador pra bolar projeto 

pra inscrever em edital e numa dessas a gente pensou, pô, vamos fazer um evento de 

grafite sem edital, a gente já fez evento aqui com 500 reais no bolso e colocou pra 

frente, então vamos fazer esse evento, um evento tradicional de Salvador, um evento 

nacional. Daí a gente, com o recurso que a gente tinha, eram cinco grafiteiros, não 

tínhamos muita experiência com a escrita de projeto, então minha participação foi bolar 

um texto, bolar um projeto pra que a gente fosse apresentar nas empresas, na prefeitura, 

teve essa parte escrita, o projeto escrito que eu fiz, teve o projeto gráfico, que foi outro 

grafiteiro Bigod que fez, então juntou isso, teve uma visualização melhor, então a gente 

colocou nas empresas, colocou em alguns órgãos da prefeitura, algumas secretarias, 

conseguimos um apoio e realizamos o primeiro. O segundo foi mais tranquilo, a equipe 

tava maior, mais consistente, conseguimos realizar com êxito a segunda edição do BTC 

que foi em Madre de Deus.  

 

Já pintou em outra cidade ou país? 

 

A primeira vez que eu saí da Bahia foi justamente pra um evento de grafite, foi 

complicado e foi pura sorte porque eu não conhecia nada nem ninguém, não tinha 

contato de ninguém, mas fui atrás, o grafite me levou, eu nem sabia o quê que eu tava 

fazendo, mas o grafite me levou pra lá. Acabei conhecendo muita gente nesse evento, 

fiz muito contato, e desses contatos de outros estados, eles faziam também outros 
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eventos em seus estados, então eu passei a ter mais coragem pra viajar, mais vontade de 

ir pintar fora do estado, mostrar meu trabalho e aí, pintei em alguns esstados, pintei na 

cidade de Recife, São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Aracaju. Daí eu tive a 

oportunidade de participar de um evento em Wiesbaden, na Alemanha, onde fui com 

outro grafiteiro, Bigod, a gente foi também com o objetivo de fazer contato, de conhecer 

o lugar. Uma experiência divina, embora eu não fale a língua, eu tive muita dificuldade 

em me comunicar, não fiz o contato que eu queria fazer por conta da língua, mas, pelo 

menos, com a internet, coma as redes sociais, a gente consegue se comunicar traduzindo 

texto na hora e enviando, a gente consegue trocar uma ideia. Fui muito bem recebido lá, 

o grafite lá fora, na Alemanha pelo menos, ou em outros países é ilegal, mas mesmo 

assim tem muito incentivo, porque sabe que é uma arte muito bela, muito reconhecida, 

então tem muito incentivo. Fomos para uma exposição em Paris somente pra ver, tinha 

muito grafiteiro, praticamente os melhores grafiteiros da Europa estavam lá pintando, 

então a gente foi lá pra assistir, ver esse pessoal de perto. E chegando lá tivemos a 

felicidade de um deles convidar a gente pra pintar com todo material deles, eles 

arrumaram uma tela, um muro, muito bom pra gente, com uma boa visualização, boa 

visibilidade, a gente pintou com o material todo, foi muito satisfatório. Até porque tinha 

os melhores da Europa que a gente foi pra ver, s· pra assistir, pra ñtietarò, mas acabou 

pintando com eles. Então isso é muito bom pra gente.  

 

Como foi a estadia na Europa? 

 

Bem, a passagem pra ir foi por conta própria. No evento, foram quatro dias de evento, 

então a gente tinha alojamento, tinha alimentação, material, tinha pouco material pra 

pintar, mas tinha algum material, uma parte a gente comprou, outra parte doaram pra 

gente os outros grafiteiros, a gente ficou hospedado na casa de alguns amigos que a 

gente já conhecia, teve o alojamento, foi tranquilo. Todo lugar que a gente ia a gente 

tinha um amigo que hospedava a gente, recebia a gente. Tanto em Frankfurt, que foi 

nossa primeira parada, tinha uma casa lá, uma pessoa esperando a gente, de lá ele levou 

a gente pra o evento, ficamos quatro dias alojados, depois fomos pra Berlim, que já 

tinha uma pessoa lá esperando a gente, depois não tinha, a gente voltou pra Frankfurt e 

não conseguiu encontrar esse amigo, a gente acabou dormindo na estação de trem, que 

foi outra experiência muito boa. Tinha que ter essa experiência na viagem pra ficar 

completa. Depois um outro grafiteiro chamou a gente pra dormir na casa dele, a gente 
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pintou junto, tinha outros brasileiros lá, foi um outro contato bacana. Depois a gente foi 

pra Paris, em Paris já tinha uma pessoa esperando a gente, quer dizer, não tava 

esperando, mas a gente foi lá e conseguiu encontrar essa pessoa e ficou hospedado na 

casa dessa pessoa e a gente deu uma volta no lugar, foi tranquilo. E alimentação a gente 

bancou.  

 

Profissionalização através do grafite 

 

Na verdade, eu sempre pensei, meu sonho era ganhar dinheiro fazendo grafite. Mas é 

complicado porque a gente tem que entrar na questão de ser artista mesmo, e artista 

ganha dinheiro quando tem nome. Então aqui na Bahia, aqui em Salvador o mercado de 

arte é complicado. Você pode se dizer um grafiteiro pra poder se diferenciar um pouco, 

pra ser novo, ser uma novidade, mas de certa forma é marginalizado, então você tem 

que dizer que é um artista plástico pra poder tá num ambiente melhor, pra poder ser 

melhor visto, mas você entra numa concorrência de um monte de artista plástico aí já 

considerado e fazer trabalho comercial, pintar loja, pintar escola, fugir até da nossa 

característica pra poder satisfazer o cliente, aí pra mim já não se torna um trabalho mais 

de arte, a gente não tem mais nossa liberdade. Aqui o mercado de Salvador pra grafite é 

complicado, até outros lugares, São Paulo é muito interessante, lá em São Paulo tem 

muito grafiteiro, o número é muito maior, então a concorrência é complicada. Ou você 

cria um estilo próprio e vende esse estilo, demora muito, mas tenta vender esse estilo 

pra poder se diferenciar, ter o nome, ganhar um nome, enfim, a gente entra nessa 

questão de arte, mas como eu falei, pra ser um artista mais considerado tem que ter 

nome e pra ter nome é difícil, é complicado. Então trabalhar com o grafite, viver de 

grafite é complicado. Eu conheço vários que sobrevivem, que conseguem se alimentar, 

consegue sustentar a família, mas não tem aquela vida que a pessoa queria, que a pessoa 

sempre planejou na vida. É complicado mesmo.  

 

Grafite como prática de escrita 

 

Sim, meu primeiro contato com o grafite, na verdade nem sabia o que era grafite, 

pixação tava muito mais em destaque. Então a pixação era basicamente a escrita, era 

você se divulgar. Era você colocar seu nome, ter ibope, e aí o grafite não é diferente, é 

você ter ibope, é você mostrar seu trabalho, é marcar um território é, de repente, com o 
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seu trabalho, você colocar uma mensagem ou uma mensagem de protesto, uma 

mensagem de, sei lá, de paz, sei lá, uma mensagem, um conceito na verdade, mas, tanto 

com personagem quanto com letras, de qualquer forma você tá mandando uma escrita, 

fazendo alguém entender a mensagem.  
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CORE. Entrevista III. [mai. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. 

Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (59min). 

 

Conte a sua história no grafite, como tudo começou? 

 

Eu lembro que criança, eu descobri o desenho, descobri que podia desenhar, fora as 

outras coisas que eu fazia. E foi um escape pra mim, porque no meu bairro não tinha 

muita coisa, eu não podia ficar muito tempo na rua, ficava muito tempo em casa 

assistindo desenho. Quando descobri isso, foi um escape do tédio mesmo, de ficar em 

casa aprontando, fazendo besteira de moleque, ou tentando ir pra rua. Começou assim, 

com desenho. Aí, daqui há pouco, quando você entra nesse mundo, você começa a 

conhecer outras pessoas. A reparar outras pessoas que também fazem a mesma coisa. E 

aí eu conheci algumas pessoas do bairro que também já desenhavam. Nem pixavam, 

nem faziam grafite, desenhavam. A gente desenhava Bad boy, Pokémon. Era conectado 

com o que tava exatamente acontecendo na televisão. Todas essas coisas. Das revistas 

em quadrinho que chegava pra gente, de videogame, então, teve muito dessas 

influências.  

Ao decorrer de tudo isso, eu saía muito com minha mãe, minha mãe trabalhava na casa 

de outras pessoas. Então, às vezes, eu saía do meu bairro andando até Itapuã. Ou a gente 

pegava ônibus para ir para outros bairros e aí eu comecei a perceber a pixação. 

Antigamente a pixação era muito ligada a personagem. E comecei a repetir isso em 

casa. Todo mundo tava fazendo o mesmo tipo de desenho, e aí eu comecei a chegar no 

bairro com letra de pixação e boneco de pixação. Eu não sabia nem o que era, nunca 

tinha visto nada de grafite, nem tinha ouvido esse nome pixação. E aí, só quando eu fui 

estudar no colégio Aplicação, na Paralela, que eu vim conhecer a pixação. Conheci as 

pessoas que faziam, o que era, e automaticamente comecei a sair pintando. Me dei bem 

logo com as pessoas que já pintavam há um tempo, porque eu já sabia desenhar. Então 

ficava parecendo que eu já fazia isso há um tempo. Acabava pegando o estilo de um, o 

estilo de outro e fazia o meu trabalho.  

No meu bairro, eu conheci uma outra gama de pessoas que pixava, que eu não sabia que 

tinha gente que pixava no meu bairro. E me ensinaram tudo que eu sei até hoje na 

verdade. As coisas que eu faço hoje em dia é replicando as coisas que eles me falaram: a 

preocupação com tá na rua, do grafite ser na rua, a preocupação com estilo, com o traço 

e de tá no processo: que você entra no grafite você aprende a fazer o tag, depois você 
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aprende a fazer o bomb, e aí depois você aprende a fazer uma outra coisa mais 

elaborada, personagem ou qualquer outra coisa. O tag e o bomb é o que te dá a base pra 

qualquer outra coisa. A qualquer outro tipo de estilo.  

 Quando eu comecei a perceber mesmo o que eu tava fazendo, não, você pixador, 

quando todo mundo resolveu ser pixador era, tipo, 99, 2000. 2000 eu já saía pra rua, pra 

poder pintar, pra pixar. 2001 eu comecei a fazer os primeiros bombs. Daí pra frente, não 

parei nunca mais. Dentro de um ano, eu fazia um ou duas pinturas, antigamente era tão 

raro um grafiteiro ser constante. Geralmente todo mundo pintava pouco: um ali, outro 

aqui. Mas a cidade também era diferente. Como ela se comportava com o grafite, era 

mais difícil. Ao mesmo tempo, durava mais tempo um grafite na rua. Tinha muita gente 

fazendo, era difícil você se destacar, você ter um nome. Hoje em dia, se você pegar um 

spray e dar dois riscos na Pituba, facilmente você vai ser reconhecido. Mas quando eu 

comecei era difícil, você tinha que trabalhar muito. Na verdade, só era divulgado, só 

tinha o nome na cidade quem podia sair para todos os lugares, podia pegar um ônibus, 

não era tão fácil o acesso de você pegar um ônibus e rodar na cidade toda. Não tinha 

isso. Você pegava o ônibus da escola pra casa, da casa pra escola. Geralmente os 

lugares onde eu riscava mais era esse caminho: de casa pra escola, da escola pra casa. 

2000, 2002, 2003, até 2004, toda essa galera de 98, riscou todo mundo até 2004 mais ou 

menos. Daí, parou essa cena de ocupar a cidade, de se arriscar. Antigamente a galera 

tinha mais esse lance de correr o risco pra poder deixar a marca, tanto de pixação quanto 

de grafite. Deixava o risco, deixava a marca, apesar de todas as adversidades. De 2004 

pra cá, com o Salvador Grafitar, surgiu outro tipo de grafite, que começou com mutirão, 

que a 071 começou a fazer, depois a Nova10Ordem e outras crews também. Alguns 

grafiteiros acharam essa uma solução de você tá pintando, dizendo que é grafite, que faz 

grafite, sem necessariamente tá na rua correndo o risco que o grafite traz, que aí ficou 

mais cômodo. Todo mundo vai para um mutirão, as paredes já tá certa pra você pintar, e 

é ótimo toda essa parada, mas deixa a cidade um pouco a desejar em relação ao grafite. 

 

Sobre Salvador Grafita 

 

Não. Tentei várias vezes participar, mas o projeto Salvador Grafita foi um projeto 

destinado a pixadores, pra poder tirar os pixadores da pixação e transformar em 

grafiteiro. E o personagem principal do Salvador Grafita foi o Pinel, que por muito 

tempo foi o nº 1 na cidade, em relação à grafite, à pixação. E inovador, porque a 
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pixação dele é simples, fácil de ser reconhecida, ele começou a escrever Pinel com letra 

de forma, era uma coisa que ninguém fazia. Todo mundo tinha algum letrado embolado 

e só lia quem era grafiteiro. Pinel e a gangue dele foi basicamente os primeiros a 

escrever tudo em extenso, todo mundo podia ler. Até hoje, qualquer pessoa se você for 

falar de grafite: ñp¹, voc° conhece Pinel?ò Ele conseguiu quebrar essa barreira do 

público que não é do grafite ou da pixação. E ele acabou sendo o nº 1 em relação a isso. 

Então ele foi o mais cotado em relação ao Salvador Grafita. Os grafiteiros começaram a 

dominar o Salvador Grafita e ficou meio que um ñjogo de panelasò, porque tinha os 

grafiteiros do Salvador Grafita, que foram convidados e tinha os grafiteiros do Salvador 

Grafita que fazia parte do complô da gerência, do chefe, e aí esses grafiteiros que 

ditavam quem podia e quem não podia entrar e acabou não dando certo por isso e até 

por outras coisas, a gente sabe que a prefeitura nunca quer nada com a gente. Eles não 

tão nem aí. Eles querem que a gente leve o nome deles, que eles fizeram isso, fizeram 

aquilo. Mas verdadeiramente, eles não tão nem aí para o que a gente tá fazendo. 

Surgiu o Salvador Grafita e a meta de qualquer grafiteiro era entrar no Salvador Grafita, 

se você entrasse no Salvador Grafita, você era bom, você tava aceito, era tipo o 

bacharelado, digamos assim. Também por conta da condição, tinta aqui é cara. A gente 

não tem um salário bom que dê pra poder manter uma casa, manter um bem estar e 

manter tinta, não dá. Eu pra poder comprar tinta pra pintar na rua, tenho que tirar roupa, 

alimentação, algum lazer pra poder ter tinta. E aí, quando você resolve comprar uma 

roupa, passa um mês sem pintar, você resolve comprar um tênis já passa outro mês sem 

pintar. E aí o Salvador Grafita chegou, muita gente começou a ganhar grana, a sustentar 

sua família, abriu muita porta, e como tudo tem o lado negativo e tem o lado positivo. 

Acho que pelo grafite ser da rua, eu n«o falo de rua como estere·tipo, ñah, eu sou da 

ruaò, mas eu falo que ® uma coisa que tem que t§ na rua, que ® feita na rua, de voc° ir e 

ocupar um lugar que não é seu. Acabou que criou mais outra ñra­aò de grafiteiros, 

grafiteiro por dinheiro. O grafiteiro faz um bomb e coloca o número de contato. Em 

nenhum lugar do mundo você vê isso. Também outro tipo de situação que começou a 

ser criada foi o ñreservado para grafiteò, porque o Salvador Grafita pintava a parede, o 

grafiteiro ia e botava ñreservado para grafiteò, no caso do Salvador Grafita se entende 

que no outro dia ou na mesma semana o cara vai pintar, mas aí começou a surgir uma 

onda de pessoas que não pintam e começou a marcar a cidade. Eu saio com tinta, eu 

consigo fazer quinze bombs em um dia, eu tenho que sair com mais ou menos trinta 
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latas de spray, se eu pegar essas trinta latas de spray pra marcar tela, eu marco a cidade 

toda em um dia. 

Muita gente começou a perceber isso: ñah, n«o preciso t§ fazendo um monte de grafite, 

saio num roteiro, marco todas as telas que eu possoò. E a² fica gerenciando, um ano 

pinta uma, um ano pinta outra, dá uma tela pra um amigo, dá uma outra tela pra outro 

amigo. Sendo que não é uma coisa que é deles. A parede não é deles. O espaço não é 

deles. O grafite é: você viu, pintou. Se não pintou, mano, se não tem tinta, não vem com 

um spray só marcando. Dá um tag, faz um outline. Nem essas consciência as pessoas 

tiveram. Pelo menos o pixador vai e pixa a parede, se ele quiser fazer um grafite depois, 

tranquilo. Mas o grafiteiro começou a fazer  a linha ñreservado para grafiteò, o nome do 

cara e pronto. E outra coisa, reservado para grafite, reservado para o grafite dele, se 

você chega pra pintar é a maior treta. Uma das coisas criadas pelo Salvador Grafita. Não 

pelo Salvador Grafita, mas pela mentalidade que alguns grafiteiros começou a ter a 

partir disso.  

 

Sobre oficina de grafite 

 

2004, 2005, 2006 a agenda era toda fechada de creche, escola que eu dava oficina junto 

com Afro [SuperAfro]. A primeira oficina que eu tomei foi em 2002, com Denissena, 

que aí eu comecei a conhecer outras coisas, que ele trouxe outras informações, de pito 

[cap], de filmes. Cheguei a também tomar uma oficina com Zezé [Olukemi], logo no 

início também, acho que foi no mesmo ano, 2002, que ele também trouxe alguns filmes, 

algumas informações. E também dei muitas oficinas. Tava novo, não tinha muita 

necessidade de dinheiro. Fiz várias [oficinas], muitas não remuneradas. Quando a gente 

ganhava, era uma tinta, alguma outra coisa. Nada que ganhasse dinheiro.  

No meu bairro [Bairro da Paz], eu dava oficina no colégio e duas creches. Era sábado e 

domingo de oficinas. Período de um ano, de 6 meses. Todas foram assim, nenhuma fora 

do meu bairro na verdade. Todas dentro da comunidade. Nunca quis ir em outro lugar 

dar oficina. Nunca aceitei propostas dessa.   

 

Sobre mutirões 

 

A maioria dos grafiteiros de Salvador participou muito de mutirão. Era um momento 

mágico naquele tempo, era mágico pra gente, porque você podia ia para um bairro que 
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você não conhecia, conversava com as pessoas. Tinha um som. Foi um momento da 

cultura do sound system, tava bombando. Era diferente, nunca tinha tido contato com 

esse tipo de coisa. Você ia pros bairros, você pintava, as pessoas aceitavam, liberava 

parede. Muito bom toda essa vivência de mutirão. 90% dos grafiteiros da cidade cresceu 

nisso. Eu cresci muito com mutirão, gostei muito quando rolava. Hoje em dia eu 

participo muito pouco, porque se transformou em uma outra coisa. Antigamente as 

pessoas iam pro mutirão e pintavam na rua, era bom por isso, porque você tinha contato 

com as pessoas que tão na rua e você tava num mutirão e tava todo mundo ali, os caras 

mais famosos da cidade. Era mágico por isso. Mas hoje em dia, tem grafiteiro que eu 

nunca vi na minha vida aqui na cidade, mas que tá em todos os mutirões.  

Como a gente é de uma cultura que sofre repressão, repressão da polícia por ser 

grafiteiro, por ser negro, a gente fica cobrando meio que uma justiça da prefeitura, uma 

justiça da polícia, até da própria televisão, da manipulação que a televisão faz, de 

notícias. Sendo que a gente vive no meio de um monte de mentirosos. Eu falo do 

grafite, porque me tenho como militante do grafite de verdade. E, do mesmo jeito que 

eu quero que a polícia seja verdadeira, que a mídia seja verdadeira, eu quero que meu 

colega do lado também seja verdadeiro. Eu quero que ele fale o que é exatamente. Se eu 

falo que eu sou grafiteiro, eu sou grafiteiro. Eu tenho que tá na rua. É uma liberdade que 

não é uma liberdade, porque existe um briefingzinho do que você deve seguir pra poder 

se tornar um grafiteiro com respeito. Todo mundo pulou esse processo, você passa a 

manhã inteira na frente da parede pintando um realismo ou pintando um 3d que não é 

verdade, que não é verdadeiro. O que aconteceu com o movimento do mutirão, eu não 

falo nem o movimento de mutirão, eu falo o movimento de mutirão contando com 

resquícios do Salvador Grafita e contando com internet, que tá tudo interligado. 

Aumenta-se a mentira, porque se eu for no mutirão, em uma manhã, eu faço quinze 

grafites, eu posso fazer esses quinze grafites dentro do meu bairro e, automaticamente, 

eu fiz quinze grafites e tirei quinze fotos, eu passo quinze dias postando essas fotos na 

internet, fica parecendo que eu tô pintando pra caralho e não é verdade. O que acontece 

no mutirão, todo mundo vai pro mutirão, faz um monte de grafite, faz as pinturas, e fica 

postando fotos daquelas coisas o dia inteiro, o mês inteiro, de um dia só que saiu pra 

pintar. Acaba que a gente tá fazendo a mesma coisa que a mídia tá fazendo: manipula a 

informação. 

 

Sobre o BTC 



162 
 

 

Eu só me importo em pintar, e existem pessoas que já tem mais esse nicho da 

organização, de poder criar um movimento maior. Um evento você mexe com 

patrocínio, mexe com a mídia e tudo isso soa bem aos ouvidos das pessoas, pra mim 

que sou grafiteiro é ótimo, porque as pessoas: ñn«o, eles s«o organizados. N«o ® ¨ toa 

que eles fazem esse tipo de trabalhoò. E pra comunidade onde t§ sendo realizado 

também é maravilhoso. Como eu já tinha conversado algumas vezes com Kuza, eu acho 

ótimo. Trazer outras pessoas pra cá. Algumas pessoas daqui da organização acaba sendo 

convidada para ir para outros lugares. É enriquecedor pra quem participa. Acho ótimo. 

É bom que tenha. 

Não gosto muito de eventos pelos fatores que falei antes de mutirão. Eu tô na rua dando 

meu sangue, verdadeiramente dando meu sangue. Saio pra pintar, ninguém me dá tinta, 

apesar de que, recentemente, eu recebi um patrocínio de uma marca de tinta. Não muita 

coisa, mas já é alguma coisa. Já mostra que você tá num caminho. Eu tô aqui em 

Salvador, você tá vendo meu nome na cidade, há uma relação de respeito. Qualquer 

pessoa que tenha ido pra rua uma vez sabe que não é fácil. Qualquer pessoa que tenha 

passado por algum tipo de abordagem sabe que não é fácil. Quando você vê uma pessoa 

na rua, diretamente ligado com ela, existe um respeito que você deve dar a essa pessoa. 

O problema do sistema do BTC é o negócio de inscrição. Bom inscrição que você 

organiza, você diz quem participou, faz uma lista, só que, ao mesmo tempo, você coloca 

uma pessoa que tá correndo de verdade no mesmo patamar de uma pessoa que tá 

começando agora ou de uma pessoa que nem existe. É foda que grafite como arte 

envolve muito ego.  

Eu sou grafiteiro, eu tô na rua, gasto dinheiro pra fazer isso, pinto, tomo rodo, apanho. 

Ano passado, no final do ano passado, fui espancado, por polícia, por uma guarnição. Aí 

eu vou participar de um evento, da minha cidade, onde as pessoas que faz o evento da 

cidade me conhece, sabe do meu nome na rua e eu tenho que mandar uma inscrição, 

com cinco fotos e dizer o que é que eu faço. Mano, isso não existe. Eles tão na cidade, 

tão vendo o que eu faço. Se realmente eles me querem, eles me convidam. Não é me 

achando nem nada, mas você separa menino de homem. Eu não tô nessa por 

brincadeira. Eu tô nessa de verdade. Tô dando minha vida por isso aqui. Eu não vou 

mandar minha foto pra concorrer com um menino que começou ontem. Ele tem que 

correr, grafite é isso, não é passar a mão pela cabeça, nada de amizade. Eu tenho meus 

amigos que pintam há pouco tempo e há muito tempo. Se eu achar um cara hoje que não 
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sabe nem pintar, mas eu me dei bem com ele, eu saio pra pintar com ele. Comigo não 

tem essa. Saio pra pintar com um monte de gente que nunca ninguém viu. Pinto com os 

moleques do meu bairro. Só que as pessoas que tão no movimento tem que estar 

pesquisando e dar o respeito. Eles não gostariam de ser desrespeitados dessa maneira. 

Essa maneira de eu ter que fazer uma inscrição pra participar de um evento dentro da 

minha cidade, sendo que eu sou uma pessoa que tô constantemente pintando na minha 

cidade.  

 

(violência, rodo, polícia) 

 

Eu cresci com o grafite. Eu tinha 12 anos quando comecei a querer pixar, com 13 anos 

eu já pixava. Tive muitos problemas com meus pais por causa disso no início, porque eu 

não sabia o que era e meus pais muito menos. Eles verem o filho deles não querer ir pra 

rua pra poder ficar desenhando, não querer comprar uma roupa pra poder comprar um 

lápis. Eles ficaram em pânico. Então, a primeira repressão foi dentro de casa. De ter 

tudo queimado, as coisas jogado fora, castigo. Eu também dei muito trabalho pra eles, 

porque nunca gostei de estudar. Odiava escola. Na verdade eu não odiava, porque hoje 

eu entendo que não era um ódio, era só que eu não me conhecia. A todo momento eu 

queria tá desenhando. Tava na sala de aula desenhando, todas as aulas. Quando não tava 

desenhando, tava dormindo, porque justamente eu passei a noite inteira desenhando. E 

isso gerou muitos problemas pra mim com meus pais, que gerou a repressão deles. 

Logo quando comecei a pixar na rua, era difícil pixar, hoje você sai de dia pixando tudo, 

ou fazendo bomb. Antigamente você só conseguia riscar uma parede quando nenhum 

carro passava. Nenhuma pessoa podia te ver riscando. Já tomei várias carreiras mais 

novo por causa disso. 

Grafite, em relação à pixação é mais inseguro, porque você passa mais tempo na parede. 

Então se pra pixar o cara passa 50 segundos, ou 40 ou 30, você faz uma linha, desceu, 

faz outra linha, pronto; grafite você marca, você chapa e depois você contorna, você 

passa 40 minutos ou uma hora às vezes, a depender do grafiteiro. Então dá tempo da 

polícia passar, te ver, arrodear e te pegar. E como todo mundo, aconteceu várias vezes. 

Mas é isso, eu comecei a perceber que quando você não fica nervoso, que você 

conversa, tem que fazer o jogo deles. Quando você tá arrumado, você tá de máscara, 

você tá com a tinta no chão, a repressão é menor. O policial chegava, conversava: ñah, 
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n«o pode. Pegue sua tinta e v§ embora, n«o sei o qu°ò. Tranquilo. Ent«o eu comecei a 

jogar esse jogo, de mostrar que eu tava fazendo uma coisa certa. 

A polícia vem testando, rabiando o carro, gritando, fazendo aquela pressão psicológica 

pra ver se você sai do controle, porque eles realmente sabem que o que você tá fazendo 

é besteira, tinta na parede. Se eles quiserem, manda você apagar e vai embora. Eu 

sempre procurei um jeito pacífico de conversar com o policial, porque é outro ego ali. 

Ele é autoridade em cima de você. Então se você fala coisas inteligentes demais, acaba 

que você apanha, se você é burro demais, também você apanha. Tem que ficar de 

quebrada, mostrando que ele tá no controle e o que você tá fazendo não é certo, mas 

também não é errado. E que aquilo ali pode ser corrigido. Tanto polícia quanto dono de 

estabelecimento. Com polícia eu nunca tive muitos problemas quando eu tenho 

problemas com polícia é sério, geralmente sempre dá em merda.  

Eu e minha crew [Trap Boys Crew], foi os primeiros grafiteiros a pintar porta 

recentemente. Saímos pintando todas as portas que a gente pode. E tem o problema do 

dono do estabelecimento. Mas é isso, a maioria dos grafiteiros, como eu já presenciei, 

fica na defensiva, dizendo que o que a gente tá fazendo é certo, quer brigar, discutir, e 

isso acaba não funcionando as vezes. A postura que eu tenho tanto com polícia quanto 

com dono da propriedade é de que aquilo pode ser corrigido, de uma maneira que eu 

não precise ir numa delegacia assinar um B.O [Boletim de Ocorrência] ou que o dono 

do estabelecimento n«o precise chamar a pol²cia. ño senhor n«o gostou da pintura que 

tem na porta? eu posso apagarò. ño cara, n«o, apagueò. Eu apago e vou embora. A 

mesma tinta que eu tenho pra poder fazer eu tenho pra poder apagar. Ou marco com ele, 

ñn«o, velho, n«o precisa chamar a pol²cia, venho aqui outro diaò. Acerto com ele, mas ® 

isso, você precisa ser correto em relação a isso. Procuro corrigir de alguma forma. O 

que a gente tá fazendo é uma invasão. Eu procuro nunca pintar residência ou dar tag em 

residência, sempre procuro lugar onde é meio termo, onde tá meio abandonado, ou da 

prefeitura, pra não ter esse tipo de problema. 

No ano passado, pintando com Dose, a gente tinha comprado muito spray e aí a gente 

saiu pintando. O que acontece quando você tá com muito spray e tá pintando muito, 

você acaba se achando o cara e aí você começa a riscar tudo, a pintar tudo. Nada pra 

você pega. E numa dessas, eu pintando um carro que tava queimado no meio do mato, 

tive o azar de ter um carro da Operação Gêmeos [Polícia Militar] estacionado em algum 

lugar que eu não vi, tava tudo escuro. Só tinha luz exatamente no carro onde eu ia 

pintar, que eu tinha passado no outro dia, porra, aqui dá uma foto foda. De noite eu fui 
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com Dose pra pintar ele, e aí quando eu comecei a pintar apareceu o carro da polícia e 

aquela pressão psicológica: polícia dizendo que ia chamar Bocão [Programa televisivo], 

a gente tentando conversar, explicando que o carro tá abandonado, mesmo assim os cara 

começa a bater, e começa a perguntar sobre drogas. Eles sabem que só pelo grafite não 

vai dar em nada na delegacia, como eu já fui preso com Afro uma vez também e a gente 

chegou na delegacia e o delegado perguntou: ño que voc°s tavam fazendo?ò, ñn«o, a 

gente tava fazendo grafiteò, a² os cara: ñah, vai embora, me deixa em paz.ò E eles sabem 

disso, que não vai dar em nada. Então eles procuram colocar mais alguma coisa. Um 

desacato, ou que você tava riscando realmente em um lugar que não podia, tipo uma 

invasão, invadiu um lugar pra poder riscar. Eu dei muita sorte, nesses anos todos de 

grafite, tive problemas umas quatro vezes com polícia. 

 

Grafite x pixação aqui em Salvador 

 

O grafite, logo no início, era muito ligado à pixação, porque, na maioria das vezes, o 

grafiteiro era o pixador. Tinha a relação da pixação escrever muito o nome das gangues, 

tipo bomb, de fazer os personagens, então era muito forte a ligação. Chegou um 

momento, eu não sei dizer quando, que o grafite começou a ficar mais forte em relação 

à técnica, em relação ao estilo. Começou a vim mais informações pra cá, que as pessoas 

que tinham mais condições, que, no caso, era o grafiteiro, começou a ter mais acesso a 

essas coisas. Essa chegada da informação começou a afastar a pixação do grafite, 

porque o grafite tomou um outro rumo em relação ao estilo, o grafite tomou outra 

proporção. A gente começou a ver como o grafite dos Estados Unidos era feito, como o 

grafite de São Paulo era feito. E viu que era diferente do que a gente tava fazendo. O da 

gente era muito ligado à pixação.  

Em 2004 mesmo, tinha a Oclan, a HRI, tinha várias outras crews de grafite aqui, com 

esse diferencial. Eu não sei se foi a partir daí, mas começou a diferenciar. O que 

aconteceu foi que os pixadores ficaram mais esquecidos, o grafiteiro, para dizer que o 

que ele tava fazendo era certo, começou a falar mal da pixação. Começou a dizer, se 

toma uma enquadro: ñn«o,  n«o t¹ pixando, t¹ apagando uma pixa­«oò e isso chega nos 

ouvidos das pessoas. E a pixação se inclinou mais pro lado do crime. Acho que agora tá 

saindo mais, porque a galera que tá no comando da pixação é mais cult. Até ano 

retrasado era a maior guerra de pixação com grafite.   
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Começou a existir essa diferença, nos eventos, existia os muros dos grafiteiros e os 

muros dos pixadores. E é claro que a gente vê a diferença, o pixador tá na rua pixando, 

ele não tá nem aí pra senso estético, grafiteiro já tem toda aquela preocupação de cor, de 

fundo, de o que eu vou fazer pra combinar com o que o outro cara vai fazer, pixação não 

tem nenhuma dessas preocupações.  

Uma produção de uma barreira de pixador é totalmente diferente de uma barreira de 

grafiteiro. Não tô dizendo que uma é melhor do que a outra, só que são diferentes. É 

tudo diferente na verdade, então não tem como a gente querer que seja igual. Eu amo 

pixação, não gosto do rumo que ela tá tentando ser, como a pixação de São Paulo aqui, 

sendo que a gente tem um estilo próprio, diferente, as pessoas que vem de fora não 

gostam, porque é uma cobra, mas é o que a gente tem, é diferente. Eu garanto que essa 

pixa­«o da cobra fosse da Filad®lfia todo mundo ia amar. Por que ® Nordeste: ñah, os 

caras da Bahia s· faz cobraò, porque ninguém entende. Mas eu olho, tenho senso 

estético, sei que é boa.  

A pixa­«o tamb®m sofreu muito com ñatropelosò, eles tinham que tomar uma postura 

mais foda em relação a isso, aí começou a ter as brigas, que é até hoje. Muitos deles 

morreram, por eles mesmo. Muitos grafiteiros já apanharam por causa disso. 

O problema de hoje é que nosso sistema é muito mais rápido em relação à informação. 

Se eu começo a pintar hoje, amanhã já quero ter uma rede social, já quero muito 

seguidor. Essa pressa que todo mundo tem, tanto o grafiteiro quanto o pixador não quer 

estudar, eu tenho um processo de estudo, tenho 28 anos, desde os 13 que eu desenho. 

Nunca parei. Digo a você que ano retrasado que eu vim ter consciência do que 

realmente eu tava fazendo com tudo isso, em relação ao grafite, o que é ele de verdade 

pra mim. 

Se você for em qualquer lugar do mundo, pixação e grafite é a mesma coisa. Se você 

der um tag, os caras respeitam o tag como se fosse uma produção. Se você tem um tag 

bom, os caras respeitam esse tag como se aquilo fosse um 3d, lá fora, eles olham muito 

isso. Eles não olham o final, eles olham o caminho que você fez até lá.  

A pixação é mais verdadeira, as pessoas que tem respeito realmente tão na rua, o grafite 

não, o grafite é se você faz bonitinho, você pintou três paredes, já era, você sai em todos 

os lugares. 

A grande briga da street art, pelo que eu entendi, porque não entendo muito, porque as 

informações estão todas em inglês, é essa apropriação da galera que faz street art, faz o 

mural, não é a galera que faz o grafite, é uma galera que faz design, que eles pintam 
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como se fosse grafite, só que não é grafite, o grande problema é que eles tomam um 

espaço de um grafiteiro sem ser grafiteiro. A maioria da galera que faz mural não faz 

grafite.  

Se você faz um tag já é grafite. Realmente grafite é tag. Se você for ver a história do 

grafite no metrô de Nova Iorque, é destruição de tag. Então, aquilo ali é o início.  Daqui 

há pouco, um ou outro começa a fazer uma cor, mas é isso, como eu te falo, a raiz de 

tudo é a assinatura, você aprende primeiro a escrever seu nome. A primeira coisa que a 

gente aprende, basicamente, é aprender a escrever o nosso nome. No grafite é a mesma 

coisa, você aprender a escrever seu nome. Você manja nas letras de seu nome, daqui há 

pouco, você começa a fazer outras coisas. Começa a fazer um personagem, você 

começa a fazer um Wild Style, você segue o seu caminho. 

 

Sobre grafitar em outra cidade 

 

Só pintei no Rio e Recife. O grafite do Rio é totalmente diferente do grafite de 

Salvador, na verdade lá existe uma cena de grafite verdadeira, você anda no Rio, você 

vê várias produções na rua, não é no beco, não é no bairro, não é no morro. Também no 

morro tem muito, mas a rua é ocupada pelo grafite. Já fui três vezes no Rio pintar, é o 

mesmo sistema daqui de conversa, só que o Rio tem um detalhe que, por conta da 

Flashback Crew, alguns tem uma condição financeira boa. O Rio é um lugar que a 

maioria das pessoas que tá no centro tem uma condição financeira legal  e o grafite é 

dominado por eles. Então não há uma repressão como tem aqui. Não tem ninguém do 

Pituba Ville fazendo grafite. No Rio, todo lugar onde você vai, de condomínio de luxo 

tem um grafiteiro, um grafiteiro importante mora lá. Aqui a gente não tem nenhum 

grafiteiro importante que mora em um condomínio de luxo. A repressão daqui é 

diferente da de lá, lá a polícia chega conversando, não chega espancando igual aqui, não 

chega na pressão psicológica, eles perguntam tudo, eles sabem lidar, eles sabem que 

pode ser um pobre ou um filho de um bacana, ou pode ser uma pessoa importante. O 

grafite lá no Rio é muito envolvido com a mídia, com marcas, com Nike, com Puma, 

com Coca-cola. Então, é diferente. É muito diferente daqui. As pessoas gostam quando 

você tá pintando. Eu saí pra pintar em Santa Tereza, que é um bairro nobre e as pessoas 

davam parede: ñn«o, pinta aquiò. £ diferente daqui, voc° t§ pintando, a pessoa t§ 

xingando você. Lá é muito louco, eu fazendo um bomb num portão, o cara passou e me 

deu um litro de água. Aqui rola também, mas dentro de um bairro. 
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Sobre o grafite enquanto texto 

 

Eu sempre olhei pra cidade como um álbum de figurinhas. Os quadradinhos, com os 

números, onde eu posso preencher. 
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LEE27. Entrevista IV. [mai. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. 

Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (30min35s). 

 

Conte a sua história com o grafite 

 

Então, comecei em meado de 93 pra 94, na época não era o próprio grafite como a gente 

vê hoje. Mas era a ideia da pixação, pra gente grafite na época era tudo, pixação e 

grafite era a mesma coisa, não tinha diferenciação entre grafite e pixação. É tanto que a 

maioria das crew de pixa­«o que tinha se iniciava com óGô de grafite, se considerava 

grafiteiro alguma coisa, como o exemplo da própria GIS, daqui de Cajazeira, que era 

Grafiteiros Infernais Suicidas. Era uma concepção única, não tem essa separação como 

hoje. Essa separação de tudo, até do próprio Bomb que era integrado dentro do grafite 

tem essa separação. Eu comecei numa época que eu acho que a gente não tinha tal 

responsabilidade que temos hoje, a gente queria pintar, queria pintar por pintar, queria 

executar o que fosse, independente se o trabalho tava bonito ou tava tosco. não tinha 

muito acesso a spray, concepção artística, então a gente pintava, simplesmente pintava. 

 

Cada um tinha um mascote na época, executava um bonequinho, seja ele com uma 

madeira, com um prego, ou fazia o movimento de capoeira, ou simplesmente com uma 

lata na mão. A gente só queria simplesmente pintar. Não tinha tanta concepção artística 

do que se tem hoje. Os ópixoarteô como a gente chamava, que era o grafite mais 

trabalhadinho, os trampos mais trabalhados, deu uma proporção hoje pra um bocado de 

artista de hoje. Principalmente pra mim que tive como referência ver os trampos do 

Sisma, vê os trampos dos caras da PPL, do Peace, na Pituba, vê os trampos nas ruas, nas 

lojas de skate, nas lojas de roupa assim, na Colé Merma, onde tinha umas lojas de disco, 

que tinha trampo e camisa vendido do Cisma Costa. Então essas pra mim foram as 

minhas referências na época. Aqui em Castelo Branco tinha uma galera boa que tava 

começando, tinha o próprio Furoni, tinha o Destro, o Verme, tinha o Cuspe, e aí tantos 

outros que estavam se iniciando na cena, mas basicamente ligado a cena da pixação.  

Eu tive um privilégio de fazer parte de algumas crews que me fortaleceu como 

grafiteiro. E foi até a questão da própria TPG, GSI e logo no início eu assinava The 

Rebel que era os rebeldes, que era eu, Ferinha, Notem, uma galera que tinha aqui. A 
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GSI já era eu, Mola, Suja e Pam. Cada momento que eu vivenciei naquela época, no 

período de 93, 94, 95, só me fez fortalecer no que eu faço hoje na ideia do grafite. 

 

Quando chega os grafites em Salvador 

 

Aí então, até onde eu sei, pelas histórias que eu procurei saber, os pioneiros mesmo são 

a galera que tinha dinheiro, era Ray Viana, Nildão, Bel Borba. Eu vi um trampo uma 

vez na sala de arte, quando tinha sala de arte lá no Baiano de Tênis, quando eu 

trabalhava lá, em umas fotos escondidas que tinha lá no arquivo da sala de arte, aí eu vi 

uma foto de Bel Borba grafitando um mural nos Estados Unidos. Quem tinha grafite, 

quem fazia grafite naquela época era a galera que tinha dinheiro. O próprio artista 

plástico Nildão é a galera que tinha concepção de grana, que estudava ou que vivencia, 

que fazia grafite. Que eles falavam que era o grafite deles na época, com a ideia da 

aerografia, que não era distante da realidade nossa aqui que a gente utilizava muita...não 

digo aerógrafo, mas a gente utilizava muita pistola pra fazer os trampos na rua. E todo 

grafiteiro que começou na época que não tinha tanta vantagem de spray, começou 

usando compressor, eu mesmo sou um deles que usei muito trampo de compressor na 

rua.  

Mas o que eu soube é que a galera antiga é essa aí, e aí vem a segunda geração na 

década de 90, que eu já falei o nome logo no início, tem os caras do DN (Demônios da 

Noite), Hulk, Bala, que era a galera daqui, Rabit, que é a galera daqui de Cajazeiras, 

onde era a minha vivência, mais ligada entre Castelo Branco e Cajazeiras, os caras da 

GDN.  

 

Sobre o Salvador Grafita 

 

O Salvador Grafita deu início depois de um bate-papo que tive eu e Gilmar Santiago, o 

vereador, eu trabalhava na campanha dele e como eu representava o núcleo da rede 

Aiyê hip-hop, o núcleo de grafite da rede, eu levei um diálogo pra ele que eu tava de 

saco cheio de ficar só dando doce e sem receber nada. Mas a ideia do Salvador Grafita 

era uma ideia de tirar a galera e dar condições dessa galera ostentar o seu trampo na rua 

e sobreviver com seus trampos e não com a concepção que a galera tinha de 

simplesmente chegar em área sair pintando, pintando aqui, pintando ali e pronto. 
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 A ideia do Salvador Grafita era essa, você dá um curso pra o cara, dá um curso de 

desenho, dá um curso de serigrafia, dá um curso técnico pro o cara, pro cara puder 

ganhar uma grana a partir daquela base ali, com embasamento naquilo ali, que ele 

pudesse correr atrás do trampo dele e ter técnicas profissionais de como fazer um 

trampo, correr atrás de CNPJ, e por aí vai. Até chegar o Edvandro Tucunaré, que veio 

com uma outra história de pegar o Salvador Grafita e botou do jeito dele. Se a gente 

pintasse na orla a gente tinha que pintar fundo do mar, se pintasse numa comunidade 

tinha que pintar esporte, se pintasse escola, educação. E os temas não se saia daí. O cara 

não gostava de letra, pra ele quem fazia letra não era grafiteiro, era pixador. Até 

convencer ele que letra é grafite, que o grafite surgiu a partir da ideia de fazer letra. A 

gente já tinha tomado muita pancada na rua. Mas, certo dia a gente fez um bate-papo 

chamado ñGrafiteiros, pixadores e o poder p¼blico. Um bombardeio de ideiasò. A gente 

fez um bate-papo lá no Gregório de Matos onde uma semana antes se sentou eu, Gilmar 

Santiago, esqueci o nome da outra mulher, Jorge Hilton, Carlos Navarro e Jéssica, da 

CONDEJU, na época. E aí a gente fez um bate-papo, um diálogo e o presidente da 

Fundação Gregório de Matos na época, e aí a gente chegou desenvolveu primeiro como 

se pensou em fazer primeiramente um debate, a partir do debate a gente fez um debate 

onde a gente chamou Pinel, chamou uma galera, foi buscar Pinel em casa de carro, 

porque na época ele tava sendo cassado. E a gente fez esse debate que foi no Teatro 

Gregório de Matos, a gente chegou e organizou um evento na Fonte Nova. O evento da 

Fonte Nova foi o primeiro evento pela prefeitura, oficializado pela prefeitura, um 

encontro de grafite que tinha tema. Era ostentação de todo mundo pintar no muro da 

Fonte Nova. E a gente pintou um tema ligado a esporte, Parque São Bartolomeu e outro 

tema era educação. Isso foi em 2005. 

 

Sobre oficina de Grafite  

 

A minha primeira oficina foi entre 98/99, como ministrante de oficina. Foi esse período 

mais ou menos, até 2000. Foi a primeira oficina que eu fiz foi no IMEJA [Instituto 

Municipal de Educação Professor José Arapiraca], na Boca do Rio e, na época, tava em 

restauração a escola, reformando a escola, e aí a escola tava localizada no Imbuí, onde 

eu organizei as oficinas. Antes disso, eu organizava as oficinas ligado à cultura hip-hop, 

ao movimento hip-hop, tipo MIAC (Movimento de Intercâmbio Artístico Cultural). Eu 

era já, dentro do movimento hip-hop, dentro da rede Aiyê, na época, não era rede Aiyê, 
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se chamava Posse Orí, eu era oficineiro de grafite. Antes de mim, o oficineiro de grafite 

, na verdade, era Gomes, que não era grafiteiro, ou então Lázaro Erê, da Erê de Tulum, 

que ministrava as oficinas. Eu nunca tomei oficina de grafite. Porque na época não tinha 

essa de oficina.  

Eu procurei a história do grafite, como não tinha muita inserção de tecnologia de 

computação, eu procurei pesquisar, fiz uma pesquisa básica na lan house, na época, 

tinha uma lan house aqui no bairro, e não tinha nada, não tinha blog, não tinha nada, 

poucos sites falavam de cultura hip-hop nos anos 2000, nessa época aí. Pouco se falava 

sobre hip-hop. Tinha uma coisa falando sobre grafite longe e uma coisa falando sobre os 

primeiros grafiteiros. Aí eu fui lá falar sobre os primeiros grafiteiros, fui pesquisar, a 

primeira oficina foi essa, eu ensinava coordenação motora, falava um pouco da cultura 

hip-hop, botava a galera pra desenhar e pronto. Depois eu fui aprimorando a oficina, fui 

aprimorando traço, fui aprimorando coordenação motora, como a galera melhorar nisso, 

como elaborar, e letra. 

 

Grafite como texto 

 

Eu vou um pouco mais além, mais como fórmula educacional, foi então minha fuga pra 

parte pedagógica. Hoje em dia eu faço pedagogia visando justamente isso. É essa parte 

que não temos dentro do grafite, nem da cultura hip-hop em si. É uma questão de 

formação cultural, a parte de arte-educação, a educação através da parte artística. Eu 

procurei fazer pedagogia visando justamente isso pra aprimorar aquilo que eu já tinha, 

como desenvolver técnicas de ensino baseado na cultura do hip-hop, ou na cultura no 

geral. E com foco no grafite. Dentro da minha fonte de pesquisa, que era a pedagogia 

dentro da cultura hip-hop, que era ensinar como o pensar do pedagogo como militante 

da cultura hip-hop, que é uma outra visão. Que a gente tem uma visão com base na Lei 

10.639, da lei da cultura do ensino da cultura africana nas escolas, mas que eu possa 

ensinar como grafiteiro. Grafiteiro pode ensinar muita coisa que se resume só letra, eu 

posso ensinar letra, mas você pode escrever letra dizendo outra coisa com baseamento 

político pedagógico, do aprender. Como eu faço hoje minhas pinturas, eu faço hoje 

minhas pinturas com foco no combate ao ódio religioso. Por quê? Porque é fácil, hoje 

em dia tudo tá na moda, o grafite é moda, o hip-hop é moda, até ser do candomblé hoje 

em dia virou moda. Mas só que a galera entra nas religiões, entra na cultura e não 

procura saber o que tá fazendo, e justamente pra combater o ódio religioso e essa forma 
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de discriminação que nós sofremos como adepto do Axé, do candomblé, eu comecei a 

fazer meus grafites nas ruas ligado a cultura. De 2004 pra cá comecei a focar na cultura 

do candomblé visando justamente isso: o combate ao ódio religioso. Como protesto.  

 

Afro grafite  

 

Eu não penso como afro grafite porque eu sempre fiz grafite ligado a negritude, eu não 

penso isso, eu penso o grafite dentro da cultura hip-hop, se você é um grafiteiro e você é 

oriundo da cultura hip-hop, você vai fazer um grafite político, porque a ideia da cultura 

hip-hop é você ter o conhecimento e você passar pros demais o conhecimento, então 

você tem que ser politizado, você tem de ter a política, o grafite tem isso de informar e 

como denunciar na sua comunidade através da arte. Isso é cultura hip-hop, a cultura hip-

hop passa isso pros demais. E é o que eu tento divulgar com meu trabalho.  

 

Nem todos são da cultura hip-hop 

 

Então, hoje em dia a galera fala: não tem como não ser da cultura hip-hop, se você faz 

grafite, você é da cultura hip-hop. Uma coisa é você ser do movimento, quando você é 

do movimento, você corre atrás da parte política do movimento do hip-hop. Você é um 

cara politizado dentro da cultura onde você faz tudo e milita dentro daquela cultura a 

qual você batalha tanto, pra uma melhora. O grafiteiro que corre atrás das políticas 

públicas pra cultura hip-hop, estamos aqui justamente pra isso: pra informar eles. Se 

tem um grafiteiro que tá chegando e eu sou da velha escola, minha função como velha 

escola é passar conhecimento pra quem tá chegando. Então não adianta ser um bom 

grafiteiro, um bom MC, um bom DJ ou um bom Bboy se você não passar um 

conhecimento pra new school, pra galera que tá chegando. Então a gente que milita, que 

faz política é justamente isso, tá o tempo inteiro dando a cara pra bater pra não virar 

moda. 

 

Mutirões 

 

Eu vejo coisas boas quando você participa de um mutirão. Eu estava falando mais cedo 

até com o próprio Julio, e Julio até ressaltou isso que hoje em dia tem os mutirões, mas 

antes dos mutirões aconteciam as amostras, encontros de grafite, que antecedem os 
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mutirões nos bairros, até virar os mutirões em Salvador. Eu vejo como um ponto 

positivo, você levar a beleza, a alegria pras comunidades. O que eu não curto é quando a 

galera vê o grafiteiro como simplesmente uma escada, depois de fazer uma escada 

esquece do grafite, esquece dos grafiteiros. É justamente isso, a gente tem que ter 

cuidado com tudo, seja com os laboratórios, como aconteceu já com grafite aqui na 

Bahia que várias bandas famosas já aproveitou dessa deixa do grafite, ostentou o grafite 

e acho que nem lembra mais dos grafiteiros que apoiaram eles pra fazer parte de levar 

onde eles estão levando hoje. 

 

Grafite em Salvador e em outras partes 

 

O grafite baiano é um grafite que não deve nada pra ninguém. Porque uma coisa que eu 

sempre levantei é ostentar a bandeira do Nordeste, a gente tem que ser nordestino, então 

o grafiteiro por se tratar de uma região nordestina ele tem que buscar suas raízes e suas 

matrizes pra fortalecer sua arte. A gente é inteligente, a gente tem uma cultura rica, 

vamos pegar elementos da nossa cultura e colocar na rua. É por isso que o grafite baiano 

tá crescendo cada vez mais, porque a gente tá pegando as atitudes nordestinas, nossas 

ações e colocando a risca nossa cara pra bater e saindo pra pintar. Mas uma coisa que 

vamos sempre agradecer: ao trabalho que fez a cultura hip-hop, que fez um processo de 

divulgação pra crescer a cultura. Em cada estado, principalmente aqui na Bahia. Se não 

fosse os eventos de hip-hop logo no início, como é que os outros grafiteiros daqui ia 

conhecer a cultura do grafite aqui na Bahia? Não tinha como. Se hoje em dia eu sou 

conhecido aqui na Bahia, sim, foi por conta do meu corre, mas agradeço sim a cultura 

hip-hop, porque quem me mostrou os caminhos, os lugares pra onde eu ir, onde eu 

entrar e sair foi o movimento hip-hop. E o grafite baiano cada vez mais tá crescendo, tá 

surgindo novos artistas que tá tendo uma visão nacional muito boa e se depender de 

mim, Bigod, do Vidal e dos outros, até mesmo da gente coletivo Vai e Faz a gente vai 

botar a sementinha do bem pra galera correr atrás de outros horizontes. Agora mesmo 

eu tava ali conversando com Scanf, onde eu falei com ele: Negão, que dia você vai sair 

da Bahia? Porque se não chegar eu pra ir falar a ele que ele tem um trabalho bom e ele 

sabe que tem um trabalho bom e ele não sair, ele não vai ser conhecido não. Então, essa 

é a função da gente incentivar os demais a crescer, a desenvolver o seu trabalho.  

 

Sobre o BTC 
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O BTC foi um fruto do WhatsApp, eu posso lhe dizer isso, onde juntou algumas 

cabeças pra se pensar no grafite no geral, pensar em outras coisas que não era o BTC. 

Como ninguém tava indo pra reunião, só tinha algumas pessoas na reunião, a gente 

pensou na reunião: pô, véi, por que a gente não pensa num evento da Bahia com ênfase 

nacional? E a gente pensou, cada um levou uma ideia. E a gente foi fechando, se 

fortalecendo numa ideia, cada um, depois, na próxima reunião, a gente fechou um nome 

pra fazer o evento. Eu cheguei e até pensei em um nome que foi o BTC, que é Bahia de 

Todas as Cores, não era BTC, era só Bahia de Todas as Cores o nome do evento, depois 

se pensou numa sigla, BTC. A galera chegou e deixou a sigla BTC. Foi um sacrifício 

fazer um evento em três a quatro meses, correria, e o evento aconteceu simplesmente 

com a ideia de fortalecer o grafite baiano com artistas que se juntou, se uniu e 

fortaleceu, se formou pra fazer um evento, e ao mesmo tempo, se formou e criou um 

coletivo que temos hoje que é o Vai e Faz.  

Depois do primeiro BTC [2015], o grafite baiano só evoluiu e depois do BTC 2016, a 

evolução do grafite evoluiu mais ainda na Bahia e surgiu mais artistas, e artistas com o 

conceito de pensar o grafite pra crescer ainda mais, e a ideia é que o BTC hoje em dia 

não tem mais um ideia de caráter nacional, mas hoje já temos um caráter internacional. 

E eu só tenho a agradecer, tanto fazer parte do Coletivo quanto fazer parte de um dos 

criadores dentro do evento do BTC.  

 

Viagens para outros lugares 

 

Pra mim foi mágico levar o grafite baiano com a ideia da Bahia, com a cultura da Bahia 

pra outros lugares. Meu primeiro lugar foi pra Brasília. Depois o outro estado que eu 

viajei pra pintar foi São Paulo, que tinha um movimento e a galera falava que era um 

movimento hip-hop gospel. Oh, véi, eu não sou hip-hop gospel não, sou hip-hop 

candomblecista, então eu fui lá e botei um Exu dizendo: Exu não é diabo. Num evento 

que teve no ABC Paulista de grafite em 2006. Foi um evento gospel. Nesse mesmo ano 

eu tinha ido pra Recife, e fui eu, Bigod, Julio pra Juazeiro do Norte, pra área do Frank, 

fazer um encontro lá com Frank. Foi um dos primeiros lugares que a gente viajou assim 

junto, pra sair.  

 

Como se dá esses intercâmbios 
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Fotolog era a grande ferramenta que tinha nos grafites antigos pra conhecer outros 

lugares, pra conhecer outros artistas. 

A gente fazia um corre, trabalhava. Eu comecei a viajar mais assim depois do projeto 

Salvador Grafita, que eu pegava meu dinheiro, meu salário. Meu salário só era pra isso. 

Meu salário não era pra ajeitar a casa, pra ajeitar roupa pra mim, só era pra comprar 

tinta e custear minhas viagens pra conhecer outros estados, pra fortalecer o grafite 

baiano. E mostrar meus trabalhos pra outros grafiteiros. Que aí eu fui pra Minas, pra 

Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio, fui mais pra trabalhar. Conheci uma parte do 

Nordeste, mas baseado nisso aí, pra fortalecer o grafite. Recife eu fui já umas três vezes. 

E fora do Brasil, o Salvador Grafita me levou pra conhecer a Europa. O primeiro lugar 

que a gente pintou foi em 2008, primeiro lugar que eu pintei foi em Paris, na França. 

Onde eu conheci os caras da Mac. Eu nem sabia que os caras era da Mac e eu já gostava 

dos trampos dos caras, não vou dizer que eu era fã, mas eu admirava os trabalhos dos 

caras. E logo depois que os caras vieram pra Bahia eu recebi o convite pra fazer parte da 

crew. França, Alemanha, Espanha e Itália foi os lugares que eu passei e deixei meu 

trabalho e onde eu pude mostrar um pouco da nossa cultura. Levei também um pouco 

do pintar  usando o plásticozinho dentro da lata que os caras não conheciam e a gente 

foi mostrar um pouco pra cultura deles.  

 

Grafite x Pixação 

 

Eu acho que só pela questão do belo. A galera separa pelo belo, a diferenciação do belo. 

Quando você faz algo que vai agredir, você agride o outro de uma certa forma o vandal, 

você nunca vai ver aquele vandal com um bom olhar. Aí você prefere ver o bom olhar 

simplesmente o coloridinho. Até mesmo dentro do grafite acontece isso, é mais fácil 

você fazer personagem e ser bem aceito do que quem faz letra não ser tão bem aceito. A 

galera tem muito isso dentro do grafite. Mas eu vejo assim, pra mim a única diferença é 

a ação, as ferramentas é até as mesmas, mas a forma de ação, a forma de você executar 

o trabalho que muda. Mas eu acho que a intenção é a mesma. A intenção é você mostrar 

e fazer polêmica. Eu acho que o grafite e a pixação surgiu pra fazer polêmica e botar o 

dedo na ferida de muita gente. Porque, a partir do momento que você faz algo que pode 

movimentar todo um sistema, todo um universo, já era, todo mundo vai ver aquilo como 

forma de interação, como forma de agressão. Mas eu acho que o grafite e a pixação pra 
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mim é a mesma coisa no ponto de vista de separar, de ter as atitudes, a parte de política, 

os dois tem um fundamento básico de que é de promover e botar o dedo na ferida de 

muita gente, é você ser o ator principal da rua. Quando você tá pintando ali muita gente 

tá te vendo, mas você pode mostrar sua palavra através de uma arte bela. Eu lembro de 

uma frase que Julio fala que ñAt® uma arte mais bela do mundo, uma obra de Leonardo 

da Vinci, se for colocada em um patrimônio público ilegal, vira pixa­«oò. £ nesse ponto 

de vista também que eu me baseio.  
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MARCOS COSTA. Entrevista V. [mai. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois 

da Cruz. Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (39min17s). 

 

 

Grafite como prática de texto e começo no grafite 

 

A própria palavra grafite vem de escrever, significa escrever, então ele já é um processo 

de escrita. Não nos padrões da academia, mas nos padrões da rua, mesmo que 

desordenado, mas seguindo uma certa ordem. É criado pelos escritores urbanos. 

 

Eu venho de uma geração de grafiteiros da década de 90 aqui em Salvador que, na 

verdade, o grafite propriamente dito, essa estética de grafite que a gente conhece hoje 

nem existia nem era muito popularizada, nem a gente mesmo que tava no meio sabia 

direito o que era grafite e o que era pixação. Porque a gente não tinha essa referência 

mais visual, a gente tinha mais a referência tipográfica mesmo, a partir dos tags, das 

letras das gangues que tinham, dos grupos de grafiteiros e pixadores. Independente do 

termo que a gente usava era mais na verdade pixação.  

 

No final de 1995, pra mim, foi um ano que começamos a ver mais assim, pelo menos 

comecei a ver mais grafites, vi nomes consagrados como nossos amigos Rodrigo 

Vitório, Peace, o criador da Turbilhão Urbano, Sisma Costa também que era das 

antigas, tinha outros brothers que pararam, que foram referência pra mim, Sago era um 

colega lá da escola, do colégio da Fonte Nova. Também, quando eu estudei no Severino 

Viera, foi mais quando eu conheci o hip-hop mesmo, 15 anos, 16 anos, que eu comecei 

a entender que existia o hip-hop em Salvador vendo as intervenções do elemento X. Foi 

um adesivo que chegou em minhas mãos na escola, no Severino Vieira. E aí, de lá pra 

cá, eu fui me identificando, naturalmente fui conhecendo o grafite, fui diminuindo mais 

a pixação, até que eu parei. Já tinha feito pixações em viadutos, quartel do 19º BC, 

várias escolas que eu estudei, eu tinha que depois limpar porque tinha essas broncas na 

época, limpar caminhão dos outros e tal, era muito chato essas paradas, e o grafite já me 

dava mais uma liberdade, me dava uma satisfação maior, foi quando eu comecei a me 

dedicar mesmo foi em 1997/98, que aí eu segui mesmo o grafite e como não tinha 

dinheiro para comprar tinta, aí eu pintava mais camisa na verdade, tinha as inspirações 

das bandas de rock, umas blusas que a gente via. Mostrei minhas camisas a Peace, eu 

botava muito camisa na porta de shows naquela época. Shows de diversos gêneros, 
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rock, rap, tinha muito hardcore e a gente ia muito pra hardcore naquela época, e aí, 

todos os shows, Planet Hemp tocou aqui, Racionais [MCôs], todos esses shows eu tava 

vendendo minhas camisetas do lado de fora. Até que um desses shows na Concha Peace 

viu, mostrei umas fotos pra ele e ele: ñporra, véi, você tem que ir pra rua fazer os 

grafites e talò. E aí, eu comecei a pintar mais, com mais frequência. Eu tinha feito 

algumas coisas, uns bombs quando morava em Cosme de Farias, eu tinha contato com a 

galera da GI, com os caras da GPCF, Pixei na DC, com a galera do Cabula, do Santa 

Edwiges, tive várias experiências urbanas, mas o grafite foi quem realmente me tomou, 

foi que a partir dele que eu comecei a despertar a ideia de empreendedorismo, porque 

nessa época, eu adolescente ainda, já ajudava no orçamento de casa, com 14 anos eu já 

tava vendendo lanche na porta da escola, estudava num turno e vendia lanche no outro, 

a gente vendia picolé nos ônibus, o picolé era 10 centavos na época ainda, era muito 

difícil.  

 

A gente morava numa casinha que era um sofá, dormia minha mãe e meus dois irmãos, 

era um num sofá, outro no outro, e um no meio no chão, sempre revezava. Então assim, 

tudo aquilo, a arte, quando eu desenhava me tirava um pouco daquela realidade, sacou? 

E eu trabalhava, estudava, nunca fui de tomar notas ruins, mas eu não gostava muito da 

escola, porque eu achava muito entediante, muito maresia. Eu sempre agitado querendo 

fazer várias coisas ao mesmo tempo, então eu fazia minhas atividades e ia pra rua 

mesmo e tomava boas notas, mas a minha questão era comportamental mesmo, eu não 

me identificava com aquele padrão, pixava as escolas, até que uma professora, a vice 

diretora de um colégio lá em Brotas, Sebastião Dias, colégio municipal, abriu as portas 

da escola pra gente do grafite e deu uma parede pra gente pintar. Essa parede ia sendo 

renovada a cada tempo e ali, pra mim, eu fui me identificando mesmo que as portas 

poderiam se abrir se a gente se organizasse e a partir da arte-educação mesmo, desse 

processo, que eu comecei a me desenvolver.  

 

Quando eu estudei na escola da Fonte Nova também conheci outros artistas, estudar no 

centro pra mim foi um despertar também, porque eu conheci outras culturas, e aí a 

professora de artes também, Ide Bahia, essa professora, ela percebia mesmo nossa 

aptidão e aí deixava a gente pintar alguns painéis na escola e aí foi rolando. Eu comecei 

a fazer capa de caderno, capa de trabalho pra galera, a gente não tinha muito contato 

com computador na época, não era comum a gente fazer trabalhos digitados, era tudo à 
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mão, com folha de papel pautado e a capa a gente sempre fazia uma arte massa, a partir 

das nossas capas, que eram sempre criativas, a galera começou a gostar e encomendar, 

aí eu comecei a vender capa de trabalho, fazia painéis ilustrativos, ilustrações, fiz 

algumas coisas em revista, jornais, comecei a me jogar mesmo: jornais de sindicatos, de 

trabalhadores, me engajar com a arte política mesmo, arte e movimento social, aí eu 

conheci o Liceu de Artes e Ofícios, fui pro MAM também, fiz oficinas no MAM, já 

tinha trabalho em oficina mecânica, trabalhado como vendedor, fazendo vários corres, 

até quando realmente eu conheci algumas oficinas gratuitas de arte no MAM, eu já tinha 

pesquisado cursos de arte, mas eram muito caro, de desenho, de pintura. Tinha aptidão 

mas não tinha técnica, aí fui pro MAM, quando eu conheci as oficinas no MAM, fiz 

logo uns três cursos na sede mesmo de aprender com Isa Muniz, que Deus a tenha, foi 

uma grande professora de desenho de vários grafiteiros aqui em Salvador, Limpo, Boob, 

Lee, eu, vários caras, posso estar esquecendo de alguém aqui, mas todo mundo, uma 

galera da minha geração, de grafiteiros da minha geração foram alunos de Isa Muniz. 

Depois eu fiz algumas exposições em shoppings, em pequenos shoppings da cidade, 

fazendo camisa ao vivo, minha praia era muito mais camisa até do que grafite. Fazia 

grafite esporadicamente, porque era muito caro o acesso a tinta mesmo, a gente pintava 

de compressor, eu lembro, nessa época, mas não perdi a essência, com materiais de 

segunda linha, mas a gente sempre tava produzindo. Até que essas oficinas me levaram 

a pensar em fazer universidade. Eu tava fazendo arte lá no MAM, e aí, um brother, 

Fernando Baiacan, ele é design, um dos melhores, ele desenha pra MITO hoje, as 

estampas dele são lindas, e assim, ele falando da universidade, ele era calouro na época, 

ele falando empolgadão da Escola de Belas Artes. Eu recordava que, na minha infância, 

eu já tinha visitado a Escola de Belas Artes, porque meu pai é funcionário da UFBA das 

antigas, e ele me levava, mas aí, na adolescência, veio aquela vontade mesmo, já tinha 

concluído o segundo grau, e aí, eu falei: ñvou fazer faculdade, véi, esse brother tá 

falando com muito brilho nos olhos, vou ver colé de mermo!ò E aí, eu me joguei. Com 

19 anos eu entrei na UFBA fazendo bacharelado em artes visuais, lá foi um outro 

processo, na mesma época, a gente já tava enquanto grafiteiros, criando movimento em 

Salvador, já existia a rede Aiyê hip-hop, já existia o Projeto Cidadão, no conjunto 

ACM, com Antônio Jorge, já existia várias crews de outros bairros, mas como não tinha 

internet, a gente não se conhecia muito. Até que, no encontro de grafiteiros que rolou na 

UNEB, eu pude conhecer mais outros caras, já conhecia Peace, já conhecia Denissena, 

já conhecia alguns caras antigos, mas não conhecia Fael, não conhecia outros caras que 
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pararam como Depaz, Zunbi, conheci Baga, conheci vários artistas que, nessa época, a 

gente começou a produzir mesmo, fazer amizade, e aí, fortalecemos, através do Projeto 

Cidadão, com Antônio Jorge, uma parceria com a prefeitura, rolou o concurso de 

grafite, no primeiro eu não fui selecionado, eu fui selecionado no segundo ano. Isso foi 

2003, 2002/03. Rolou também, através do Projeto Cidadão, um concurso de grafite da 

Ambev, eu fiquei em segundo lugar, Fael ficou em terceiro, Zezé Olukemi ficou em 

primeiro lugar na época, foi muito bom esse encontro, foram dez artistas que pintaram, 

foram mais de 50 inscritos, a gente escreveu projeto em papel duplex e submetemos a 

avaliação dos próprios funcionários da Ambev, não só dos grandes funcionários, mas da 

massa mesmo operária, e aí, eles selecionaram os dez, julgados entre eles os melhores e 

nós pintamos os painéis, que até hoje existe, de lá pra cá, ainda tá hoje, se a gente for 

aqui no Água de Meninos, esse painel tá lá, um pouco desgastado, mas ainda 

preservado, é um dos grafites mais antigos talvez da cidade, ele data de 2004. 

  

Eu já estava na universidade, eu entrei em 2003. Nesse encontro de grafiteiros eu vi 

uma palestra de Roaleno Costa, ele é doutor em grafite, em escritas urbanas, ele fez em 

São Paulo esse doutorado, ele fez uma palestra muito massa, depois eu conheci ele 

enquanto estudante, nessa época, eu conheci Izolag, conheci Márcio MFR, conheci 

Anderson AC, na verdade, já sacava Anderson antes de entrar na Universidade, mas no 

dia do vestibular foi quando a gente começou a ficar mais amigo mesmo, fazendo a 

prova. Na universidade também, nós fizemos algumas coisas juntos, criamos a 071 

[crew], depois eu saí da 071. Era eu, Márcio MFR, Izolag, depois eu saí e eles botaram 

o Fael, botou Dimak, botou AC, e aí virou outra crew, não sei como é que tá essa crew 

hoje, eu acho que provavelmente deve ter acabado, mas naquela época foi importante, a 

gente tava querendo criar um núcleo de grafiteiros na universidade, não conseguimos 

organizar também, mas cada um foi produzindo, individualmente, até que nos 

encontramos no Salvador Grafita, no projeto que indiretamente ajudamos a criar através 

da rede Aiyê hip-hop, tendo frentes como Jorge Hilton, Lee27, criando esse projeto, e aí 

a gente trabalhou pela prefeitura, a gente fez várias ações em Salvador e em outras 

cidades do Brasil, mas foi um projeto que teve vários erros, ele foi meio copiado de um 

projeto que rolou em São Paulo, na década de 80, nos livros de Célia Maria Antonacci 

Ramos Grafite, Pichação e companhia, ela fala um pouco disso, desse projeto que rolou 

lá em São Paulo. E eles copiaram de certa forma, por parte da prefeitura, mas não da 

parte dos grafiteiros, os grafiteiros fizeram melhor, a gente tava com várias ideias, tipo 
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até de criar o design do material das escolas municipais, ia ser pelos grafiteiros, a gente 

ia tomar curso de design, curso em Belas Artes, os caras não cumpriram nada disso, 

nada das nossas pauta, eles não davam EPI pra todos os funcionários, todos os artistas, e 

foi muito desgastante, vários artistas entraram em depressão, muitos jovens éramos 

nessa época, todo mundo querendo trabalhar ganhando um salário mínimo, fazia vários 

trabalhos ao mês. Uma coisa assim não valorizada mesmo. 

 

 Eu tava na Universidade, junto com alguns artistas e outros não estavam, mas eles, ao 

invés de fazer disso uma integração, eles faziam disso um motivo de diferença sabe, de 

criar rivalidade. Porque já existia uma certa rivalidade da rua, mas aí intensificavam 

nesses projetos, botando um contra o outro e tal. Várias brigas rolaram, várias tretas, 

ameaças de policiais civis com artistas, espancamentos. Então foi uma cena muito triste, 

muito bizarra, mas que foi divisora de águas em Salvador, acredito. Porque depois do 

Salvador Grafita popularizou mais a citação do grafite, porque a gente já tinha o aval 

divulgado pela prefeitura, mesmo aquela coisa bizarra que rolava, mas a gente 

conseguiu entrar nas escolas públicas, a gente conseguiu entrar em várias comunidades 

e ser respeitados pelos vizinhos, enfim, pelas nossas ações. 

 

 Em 2007, eu fui convidado pela produção do programa Fantástico, da Rede Globo, pra 

fazer uma matéria sobre arte de resistência e aquela matéria também deu um recado 

muito forte sobre nosso pensamento aqui em Salvador, de valorização do que é nosso. 

Me projetou, me deu uma certa visibilidade, nessa linha, mas foram as ações mesmo 

que eu fiz aqui em várias escolas públicas, voluntariamente mesmo, trabalhei em várias 

ONGs também, fui professor do Liceu de artes e ofícios, fui monitor do Liceu, e depois 

eu fui promovido pra educador. Neuro também foi um artista que trabalhou no Liceu, e 

a gente foi pra comunidades como Alagados, lá no Uruguai, eu trabalhei em Mirante de 

Periperi, vários lugares do Subúrbio ferroviário também, como no meu bairro Cabula, 

trabalhei em várias escolas públicas, dei aula em algumas escolas particulares, de 

bairros e outras maiores como Portinari também fazendo oficina de grafite. Na mesma 

época eu já tava fazendo palestras, me organizando enquanto empreendedor, e de lá pra 

cá pintei em alguns festivais de hip-hop, conheci outros artistas. Não sou muito de 

viajar, de pintar nos festivais de encontro de grafites fora não. Fico mais por aqui 

mesmo. Tive meu filho muito cedo e crio ele, não viajo muito. Agora ele tá maior talvez 

eu possa viajar mais com ele, mas teve um tempo que não tava rolando, mas pude 
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participar de vários encontros que rola aqui na cidade. Agora mesmo no BTC que a 

galera tá se organizando e tão fazendo, é massa assim essas iniciativas, e algumas coisas 

que foram rolando. Enquanto grafiteiro e empreendedor, eu já pude fazer várias ações, 

junto com a Colorgin, por exemplo, já pintei em diversos eventos com a Sherwin-

Williams, tenho essa conexão com essa galera, com a própria Mil Muros, tenho uma 

amizade com Markuza, mesmo não estando muito próximo nas atividades de grupo que 

ele realiza, mas a gente tem uma certa afinidade massa. Tô sempre adquirindo as coisas 

na loja e acho massa essa conexão, sinto que, às vezes, a cidade não tem mais outros 

polos de grafite, a gente só tem uma graffiti shop só, mas que tem salvado, mas eu acho 

que se popularizar mais, a gente vai permitir que mais crianças de periferia possam 

fazer mais grafites, ainda tá muito cara a tinta, não tá popular, por mais que a gente faça 

ações, às vezes, o or­amento ñempacaò mesmo no valor ou na forma, algumas escolas, 

por exemplo, tem que comprar, algumas instituições públicas, porque tem que fazer 

cotações e nem sempre o mercado facilita, porque Salvador é muito fechado, então fazer 

arte aqui é muito difícil, mas como a gente acredita nesse sonho, a gente ama o que faz, 

a gente segue.  

 

Eu lembro de uma crew de grafiteiros contemporâneos que a galera do Cabula criou, era 

eu, Zezé, Denis, Leleco, Lazi, uma turma massa, que a gente se conectava lá no Cabula, 

mas depois a galera se afastou, cada um foi seguindo seus caminhos, alguns mantém 

amizade, outros separaram mesmo, mas eu acho massa cada artista da nossa geração 

seguindo seus caminhos, outros pro caminho da tatuagem, outros pro caminho do 

design, acho que a arte tem que ser múltipla mesmo e temos vários caminhos.  

 

2006 eu conheci a cenografia teatral e trabalho na Companhia de Teatro Abdias 

Nascimento, já aprendi muita coisa de cenografia com Ângelo Flavio, um dramaturgo, 

ator, e outros artistas da Companhia. Essa conexão mesmo de fazer cenário, de fazer 

grafite, isso me deu uma visão muito massa pra poder levar a frente mesmo o sonho de 

viver de arte. Eu me cadastrei como micro empreendedor individual, e a Spray 

Cabuloso, hoje, se concretizou como produtora, e através desse CNPJ, eu escrevo 

projetos, eu faço vendas de ideias, de desenhos, vitrine em loja no shopping, decoração 

em restaurantes, em várias coisas assim, é bem diversificado a minha linha de trabalho, 

eu trabalho com projetos, com cenários, trabalho com aulas, com exposições, como essa 

aqui que estamos [Tela Viva], que é através de um projeto que eu escrevi, seguindo a 
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linha do grafite interagindo com a Body Art, a arte da pintura no corpo, então foi já um 

outro desdobramento da minha produção artística que eu pude fazer contato com outros 

profissionais da dança, da fotografia, do cinema, da produção artística, da produção 

executiva, conectei esse projeto, porque ele foi aprovado e financiado pela secretaria 

municipal de cultura, através da fundação Gregório de Matos, mas eu expus no espaço 

do Estado, que é o Palácio Rio Branco, que não é um espaço da prefeitura, mas que 

abriu as portas pra gente, e a partir desse projeto, muitas pessoas tiveram acesso a minha 

produção, quem conhecia mais só o grafite, pode conhecer outras coisas.  

 

Nessa exposição eu pude apresentar pinturas, fotografias de Sidney Rocharte, que é o 

fotógrafo que cobriu todo o projeto, vídeos, com Camila Caracol e Ailton Pinheiro, uma 

equipe muito massa. Jose A. Costa na produção que, é atriz também, que deu umas 

orientações, as meninas da comunicação, Negra Jhô como parceira também fez a 

estética do cabelo das nossas modelos. E aí, esse trabalho já me conectou com a galera 

de raves, eu já vou fazer algumas ações agora em algumas festas como a Aurora, eu já 

grafitei no Universo Paralelo, mas a partir do Tela Viva me conectou com várias coisas, 

por exemplo, um projeto novo da Escola de Belas Artes, de uma estudante da escola de 

Belas Artes chamada Camila de Morais, ela é filha da poetisa Vera Lopes, ela me 

convidou agora, a gente já gravou um vídeo eu fazendo pinturas corporais, na verdade, 

escritas no corpo a partir de poesias. Poesias de Mira Potira, do hip-hop, poesias de 

Lívia, poesia de diversos artistas, diversos poetas e eu escrevi essas poesias no corpo 

das meninas negras que deram depoimentos fortíssimos.  

 

As festas de música eletrônica também é outra cena que eu, de certa forma admiro, já 

tive contato através do Universo Paralelo, fazendo grafite, mas agora levar personagens 

grafitado pra essas festas pra fazer performance já é uma outra viagem. Quero fazer uma 

obra com várias pessoas, sei lá, umas cem pessoas pintadas, uma coisa grande, 

monumental, como eu quero pintar vários prédios também, a gente tem vários sonhos, 

enfim, a produção na para. Quero lançar minha grife, tô me organizando pra poder 

lançar umas camisas, lançar umas roupas, e continuar desenvolvendo minha produção a 

partir da conexão, comigo mesmo e com o mundo, com os outros artistas.  

 

Afro grafite  
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Hoje eu tenho 33 anos, nasci em São Félix, aqui no Recôncavo Baiano, onde a cultura 

negra é um pólo muito mais forte aqui na Bahia, nessa região tem muitos terreiros de 

candomblés, desde pequeno minha avó me leva, já vi vários rituais, conheci algumas 

casas que minha avó me levou. Sou adepto da cultura do candomblé hoje, frequento o 

centro de Cabloco Sultão das Matas, e assim, para além da religião, eu já tinha um 

encanto, já tinha uma admiração através das músicas do Ilê Ayê, dos blocos afros que 

ajudaram a construir minha identidade negra, mas a vivência também da família foram 

cruciais pra poder despertar essa minha conscientização negra. Os livros que eu li, 

Milton Santos, as poesias de Luis Gama, sabe, conhecer José Carlos Limeira que 

faleceu esse ano, que Deus o tenha, ilustrar o CD dele, tudo isso fortaleceu pra caramba 

com essa galera do Blacktude, Nelson Maca, essa rapaziada, negro Juno, o pessoal do 

Quilombo vivo, conheci umas bandas de rap também de Salvador que tinham só o nome 

afro: Afrogueto, Quilombo Vivo, Fúria Consciente, SAN (Sou afro descendente 

nervoso), de Itapuã, e várias outras, posso estar esquecendo aqui nesse momento, mas, 

assim, Império Negro, várias bandas de rap que ajudaram muito a nós nos afirmarmos 

enquanto negros, e meu traço no hip-hop não poderia negar, porque minha identidade 

está sendo construída, então a estética negra é sempre muito presente, visitando alguns 

museus aqui no Pelourinho como o MAFRO, como a Casa de Angola, também me 

ajudaram a observar essas esculturas, e eu queria levar um pouco do meu grafite, que 

meu grafite dialogasse com essa cultura tradicional. Na universidade eu não vi muito 

arte africana, só em alguns livros em inglês, mas pude traduzir algumas coisas e 

conhecer um pouco mais da arte tradicional, internet mesmo foram algumas bases. 

Chegou através do Ângelo Flavio um livro sobre símbolos Adincras. 

 

O afro grafite vem nessa linha de levar um pouco da estética tradicional africana por 

meio dos grafismos, das estampas, da própria estética dos personagens, da cor da pele, 

da indumentária, tudo isso eu fui levando, todas essas referências eu fui levando pra 

meus personagens do grafite, através das tatuagens no corpo dos personagens, ou 

através das cores das suas vestimentas, eu fui levando um pouco de cultura negra, até 

que em 2012 eu ganhei um prêmio num concurso de grafite promovido pela Sinduscon 

Bahia que é o Sindicato das Industrias de Construção Civil, que foi um concurso que se 

inscreveram vários artistas da Bahia e eu ficar em primeiro lugar, pra mim, foi muito 

gratificante, porque eu levei a estética do afro grafite pra lá e foi muito bem aceito pela 

comissão julgadora, pelos artistas mesmo que participaram, eu fiz um grafite na Pituba, 
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na sede da Sinduscon e fui desenvolvendo vários coisas, participando de estudos, de 

pesquisa de graduações, de pós-graduações, algumas matérias como o programa 

conexões, que gravou, levou meu trabalho nessa linha pra TV Globo Angola e eu tive 

um retorno massa que a galera curtiu um pouco dessa estética que rola aqui em 

Salvador, eu venho do Recôncavo baiano, mas moro em Salvador, que é uma cidade 

muito negra, através das suas pessoas, através da nossa cultura diversificada, mas é uma 

cidade muito escrota com os negros e eu sinto que cada vez mais temos que afirmar 

nossa identidade. Então, levar personagens negros pra cena da pintura ou do teatro, 

levar sempre esse protagonismo ou evidenciar esse protagonismo que já é real é nossa 

obrigação enquanto artista negro. A gente não pode tá fazendo uma linha de trabalho 

que seja contra a gente, por isso que a gente tem que dizer não pra alguns convites. O 

prefeito ACM Neto, ele me convidou, a assessoria dele me convidou pedindo pra fazer a 

propaganda dele na última eleição e eu disse não com muito orgulho.  

 

Dizer não mesmo e dizer sim pra os encontros sabe, quando a gente faz uma coisa sem 

recursos mesmo, quando a gente se mobiliza. Agora mesmo a gente tá passando por um 

momento muito fudido na política, onde o país continua, como sempre, continua 

governado por um monte de pilantras, mas agora de forma muito mais escancarada, 

onde as pessoas estão vendo e se sentindo a sua impotência, e a gente mais uma vez, 

assim como foi na década de 60, na ditadura militar, mais uma vez o artista ele tem que 

representar  a voz do povo, tem que fazer alguma coisa, alguns protestos, tá tendo agora 

a ocupação do Ministério da Cultura aqui no Pelourinho, e várias ações acontecendo. 

 

Para onde está indo nossa produção intelectual? Nossa produção cultural? Nosso 

patrimônio? Tá se perdendo porque nós negros não tamos segurando esse poder, porque 

o poder tá nas mãos dos brancos, até quando a gente botar prefeitos e prefeitas negras 

nessa cidade, a gente vai ter que transformar de alguma forma, porque nenhum deles são 

negros, nenhum deles que administram nossa cidade nos representam, então a gente tá 

precisando realmente tomar o domínio e nós artistas temos que fazer a nossa parte, que 

é alertar as pessoas por meio de nossas produções.  

 

Pixação x grafite 
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Sãos escritas urbanas, são marcas. A pixação existe há muitos anos, desde as cavernas, a 

pixação, ela passou, ela tá lá nas ruínas romanas, ela tá em vários lugares mais de difícil 

acesso, ela tem um traço do ser humano e nos grandes centros urbanos não é diferente, 

todo mundo quer deixar sua marca de alguma forma. Alguns marcam de uma forma 

criativa, outros de forma mais gestual, ou orgânica mesmo, a partir do que tá sentindo. 

Eu já fui pixador, às vezes, a pessoa fala que quer grafitar um puta painel, mas fala 

pixar, eu não vou discriminar essa pessoa porque falou pixar, porque eu to entendendo 

qual é o sentido que ela quer dizer aquilo. Não sou de ficar consertando quando a galera 

fala pixar ou grafitar, pra mim, é o sentido da fala, até porque eu venho dessa geração de 

pixadores e grafiteiros que não distinguia muito o que era grafite e pixação. Do 

Salvador Grafita pra cá foi muito criado essa ideia de visão, pelo menos a nível de 

Salvador, porque aí quem era pixador não era do Salvador Grafita, quem era grafiteiro 

podia entrar no Salvador Grafita, aí a galera foi criando uma porra de uma divisão e aí 

pixador começou a ratear alguns grafites, graça a Deus eu não tenho grafites assim 

rateados, eu tenho um ou outro assim mais recente, porque talvez a nova geração não 

conheça minha história e é normal. Eu acho que a cidade muda mesmo, mas eu nunca 

tive problemas diretamente comigo, de mim pra algum outro cara. Talvez alguns caras 

mesmo pelo fluxo, sei lá, por inveja, criaram algumas confusões, mas eu mesmo não 

tenho rixa, nunca tive com ninguém. Mas é natural, nem todo mundo tem que gostar do 

que a gente faz, nem a gente tem que gostar de tudo que a gente vê. Tem coisa feia pra 

caralho na cidade, tem muita coisa bizarra, mas tem muita coisa bacana também, muita 

coisa criativa, muitos protestos, acho que a pixação e o grafite têm essa missão, essa raiz 

do protesto, alguns são mais belos, outros não, mas eu acho que não é só chegar e fazer, 

acho que tem que ter um sentido, tem que ter um porquê, mas é natural, quando eu era 

adolescente, quando eu era pré-adolescente, eu riscava e não tinha muito uma ordem 

também, então a gente tem que entender que é um processo de evolução mesmo do ser. 

Nem tudo que eu fazia eu vou continuar fazendo hoje, eu passei por um processo de 

amadurecimento, hoje eu tenho 33 anos, comecei a fazer isso com 13 anos, então foram 

20 anos se passando e as coisas mudam na nossa forma de pensar, o que a gente falou 

ontem talvez não seja o que a gente vai falar hoje, se a gente realmente não pensar da 

mesma forma, mas quando a gente tem uma conduta, se a gente não tivesse conduta, 

firmeza, a gente não tava aqui a tanto tempo. Eu acho que foram quase 20 anos de muito 

aprendizado pra mim, e pra os que eu vi, vi muita gente parar, vi muita gente evoluir, vi 

muita gente continuar na mesma coisa, e é o processo de cada um, a gente não tem que 
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tá julgando nada, acho que os fatos, a história, as pesquisas como essa vão falar as 

coisas, e a população mesmo, a gente quando faz uma parada a gente faz pra gente, mas 

faz pro povo principalmente. Acho que a população acaba distinguindo, se identificando 

com várias coisas, eu acho que a pixação e o grafite ela tem sua participação, não 

concordo que tenha pixação em todo lugar, assim como não concordo também que 

tenha grafite em todo lugar, eu acho que tem que estar presente em diversos lugares, 

mas não em tudo, acho que cada coisa tem sua história, sua estética, existe a tecnologia 

pra gente projetar um grafite em um monumento, se a gente quiser ver aquele 

monumento de uma forma diferente, mas não necessariamente precisa pintar aquele 

monumento, jogar uma cor ali, porque ele tem um porquê daquela cor, ele tem o porquê 

daquela forma, eu acho que isso tem que ser respeitado, a criatividade intelectual de 

quem pensou aquilo, então acho que cada um tem que respeitar, tem grafiteiro e pixador 

mesmo que tem que esperar sua vez, como cada artista tem que esperar o seu momento, 

ou construir os seu momento, mas sem querer passar em cima da história do outro, só 

porque o outro é mais velho, porque é mais novo, ou é porque é estrangeiro, ou é porque 

é do interior, da capital. Acho que pixação e grafite são coisas distintas, mas também 

são coisas que têm diversas semelhanças e que cada um tem sua forma de contribuir. 

Tem coisas que só podem ser ditas pela pixação, tem coisas que só podem ser 

desenhados através do grafite, e cada um respeita a virtude do outro, numa boa e viva a 

diferença, se todo mundo fosse igual ia ser monótono a vivência. 
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PÁSSARO. Entrevista VI. [jun. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da 

Cruz. Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (31min55s). 

 

Grafite como uma prática de escrita 

 

Como eu sou da área de artes, eu vejo como escrita subjetiva. O que eu mais faço no 

grafite não é texto, não é letra, é personagem. E, pra mim, ele tem um significado 

implícito, que talvez não fique óbvio pra quem vê, mas ele tem um porquê de ser o que 

ele é, que é um pássaro, que representa uma opção de coisas: transitoriedade, liberdade, 

trajetos, leveza, que são atributos que eu atrelo a ele e que é a minha razão de ter 

escolhido esse personagem. E eu percebo que as pessoas que reparam no meu 

personagem e que conversam comigo, eu percebo que elas atribuem, em certo ponto, a 

mesma qualidade que eu atribuí quando eu criei ele. Então eu acho que mesmo não 

sendo uma palavra escrita, essa comunicação é, de certa forma, textual. Eu coloquei 

balõezinhos de fala pra ele. Então, quando eu quero que tenha alguma coisa escrita, eu 

tenho plena liberdade dentro do meu contexto. As vezes, eu escrevo uma palavra só, que 

talvez não signifique muita coisa, tipo, eu escrevo ñoxeò. E, ¨s vezes, eu escrevo uma 

frase enorme, um poema. Então, eu acho que como plataforma de escrita, é versátil. 

Tem uma galera que só faz a coisa escrita 

 

História no grafite 

 

Eu comecei a riscar na rua espontaneamente. Lembro que a primeira vez que peguei em 

uma lata foi na escola, não lembro de onde a lata surgiu, eu tava com um colega da 

escola. Não foi nem um contexto super externo. Sei que a gente saiu com a lata na mão 

e saiu riscando aleatoriamente. Isso na cidade baixa, por volta da Boa Viagem, Monte 

Serrat, Bonfim, esse trajeto, sei lá que ano, 2000, por aí. 

Aí eu fiz uma oficina de grafite uma vez, mais lá na frente, eu tinha 18 anos, com 

Lee27, que foi a primeira vez que eu fiz oficina. Eu comecei a olhar na internet, eu 

riscava na rua coisas aleatórias, com tinta mesmo, assim, nem com lata. Não conhecia a 

galera do contexto nem nada. Só achava massa. E não tinha proximidade. Aí eu riscava 

qualquer coisa, e aí, eu via que rolava umas paradas massa. Quando eu soube de uma 

oficina que foi até no Passeio público, pelo Vila Velha, se eu não me engano, aí era Lee 

que tava dando a oficina. Eu achei massa e comecei a desenvolver mais técnica com 



190 
 

spray. E antes, eu riscava mesmo na doida, de pincel, de caneta, o spray foi a última 

coisa relacionada ao grafite que chegou em minha mão. 

Eu não me definia entre grafite e pixação por exemplo. Aí eu passei uma época mais 

grafite mesmo, tipo não fazendo pixo. E depois, até por questão financeira, eu fiquei 

mais pra pixo. Eu nem digo que eu faço pixo, porque eu não faço letrado, eu não faço 

uma opção de coisas. Faço mais throw up, faço persona, eu não colo com crew. Então 

eu não me encaixo, pertencente aos moldes que existem, nem pra pixação nem pra 

grafite. 

 

Grafite x pixo 

 

Eu acho que são a mesma coisa. Os dois são tinta na parede, os dois são alguém 

querendo se expressar, os dois são alguém querendo intervir, os dois são percepção 

externa, de quem passa e vê e se conscientiza da existência daquilo, da presença de um 

ser humano por trás daquela ação e os dois desencadeiam reações. Infelizmente alguns 

mais positivos e outros menos e eu não duvido que exista um porquê lógico e racional 

pra isso. Mas, assim, quem faz grafite, faz aquele desenho lá bonito, colorido, que é 

muito mais fácil de ser aceito e compreendido, do que quem faz pixação que faz uma 

outra coisa, principalmente envolvendo vandalismo de fato, que existe um esporte 

vandal. E aí, é outra pegada. Acho que a única coisa que diferencia é isso. Tipo, o 

vandal em si, só. Como até um maluco, eu ouvi fazer esse comentário, que achei 

sint®tico: ñeu risquei o muro, o muro n«o deixou de ser muro, o muro n«o caiu. O muro 

continua lá. Ele continua exercendo fun­«o de muroò. N«o ® por que rolou um vandal 

ali, ou qualquer outra coisa que tá depredando: é tinta em cima de tinta. Se você parar 

pra pensar, de fato, n«o interferiu em nada. E, por outro lado, a galera fala: ñah, n«o, ® 

protesto, não sei o qu°ò. Eu acho que se perde um pouco nessa onda de protesto, 

porque, primeiro, não tá dizendo nada, o cara vai lá, bota o tag dele, bota nome dele. É 

um exercício de ego, é um esporte. Eu considero tipo um esporte, uma atividade, 

qualquer coisa assim, porque você vai chegar, ver o nome do maluco escrito, tá me 

comunicando o quê isso? Se eu for me aprofundar no pensamento, a primeira coisa que 

aquilo transparece ®: um desafio ao sistema como ele ®. Isso sim, de fato. ñOlha aqui, 

dizem que não pode, mas eu coloqueiò. Ent«o isso te abre a porta de percepção de você 

ver que você tem como ir contra o status quo. Você tem como subverter, é possível, 

sim. Por mais que te digam que é proibido, é possível. Isso eu acho uma mensagem 
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super válida. Enquanto aos grafites que são autorizados, é a arte pela arte, que pode 

trazer uma reflexão ou não. Pode trazer só um desenho bonito, um conteúdo que pode 

ser questionador ou não, ou enaltecer qualquer coisa. Enfim, linguagem visual 

puramente, que é de fácil inteligibilidade. E o pixo não é de fácil inteligibilidade de 

forma alguma. Talvez, por isso, por que a gente tem uma aversão muito grande ao que a 

gente não entende. 

 

Eu fui aprendendo com a galera. Fui conhecendo a galera e colando e aprendendo, de 

um pra outro. Você pode fazer trezentas oficinas na vida, isso não faz de você um 

grafiteiro. Ser grafiteiro, ser pixador, ter uma atitude, um gatilho que é totalmente 

pessoal, que requer muito sangue no olho, requer muita força de vontade. Seja pra fazer 

um grafite horas e horas debaixo do sol quente, num muro enorme, que você vai ficar ali 

com seu ombro doendo, ou pra você fazer um pixo que é arriscado, que você pode se 

fuder, que você pode tomar um tiro, pode tomar uma queda. Enfim, várias coisas, ser 

agredido. Com vários brothers já rolou várias fitas dessa. Não tem oficina que faça de 

você um grafiteiro ou um pixador. Não é por que você sabe fazer que você 

necessariamente é.  

 

Mutirão de grafite  

 

De mutirão de grafite, já. É massa, porque uma galera que ñgastaò muito junta, e é uma 

galera que compartilha muita coisa. Um ensina muito pro outro, salvo uns e outros que, 

normal, como qualquer grupo que junta pessoas, vai ter os vacilão, os mais legais e a 

galera no geral. Então, a galera, geralmente, tanto no grafite quanto no pixo é muito 

companheira. A galera gosta muito de colar junto, gosta muito de trocar ideia, gosta 

muito de compartilhar material, tudo isso é massa. Se você vai e não tem uma água, 

alguém tiver, você vai ter também. Se você não tiver uma tinta e alguém tiver, você vai 

ter também. No geral, é assim. A galera compartilha muita coisa, então você aprende 

muito. E abre várias portas, tipo, geralmente um grafiteiro ou um pixador é outra coisa 

no dia a dia, nem sempre o cara é só aquilo, muito raro o cara ser só aquilo. Então você 

acaba conhecendo pessoas de outras profissões, de outros universos, de outras 

vizinhanças, de outras cidades. E aquilo cria laços. As vezes você não teria nenhum elo 

com determinada comunidade, mas você conhece um grafiteiro e aí você já vai, já pinta 

lá e o cara já vem, já pinta na sua vizinhança também. E aí você já faz uma amizade. 
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contato. E vai ampliando, vai criando redes, que é bem diverso. Eu posso conhecer 

alguém que eu conheci riscando, mas o brother é, sei lá, analista de sistema, e num belo 

dia me quebra um galho relacionado a isso. 

 

Sobre o BTC 

 

Participei do BTC, cheguei lá com a mochila cheia de tinta, pesada pra caralho. Cheguei 

tarde, fiquei lá espremidinha no muro. Mas foi de fuder. Várias cabeças. Foi nesse BTC 

que eu conheci Thalitinha Luto, somando forças femininas.  

 

Sendo mulher, tudo o que você faz, você necessariamente tem que ser melhor, porque se 

você for só igual, não é suficiente. Sempre vai aparecer alguém pra botar um defeito em 

uma coisa que você fez. Sempre vai aparecer alguém pra não valorizar uma coisa que 

você fez. Você pode fazer regular, exatamente igual a todo mundo tá fazendo, mas, na 

hora de escolher, vão escolher o do cara. Isso é assim pra tudo na vida. Especialmente 

diante do muro. Aí tem coisas que são boas e coisas que são ruins. Por exemplo, no 

BTC tava rolando andaimes pra gente pegar, trezentos pra pegar meu andaime, aí 

aparece: ñporra, gata, eu carrego pra voc°ò e eu digo: ñn«o precisa n«oò. Agora, 

também, na hora que você quer fazer um rolé maior, nem sempre você tem aquela cara 

de chegar no pico e fazer, porque você tem medo de alguma violência, de alguma coisa. 

Fica uma galera dando em cima. E isso é chato pra caralho. Ninguém faz isso com os 

caras. O cara t§ l§ pintando, ningu®m para ele pra dizer: ñporra, voc° ® lindo, viu? E 

ainda pintando, Ave Maria!ò. Ningu®m faz isso. Agora mulher tem que ficar aturando 

essas coisas. Isso é uma merda, é um saco. E o medo de você tá na rua, que é o mesmo, 

querendo ou não, você é um ser humano fisicamente mais frágil, algumas realmente 

nem são. Mas você tem medo de ser abusada, você tem medo de passar por um assalto. 

É muito mais provável uma mulher ser assaltada andando na rua do que um cara. 

Apesar que a probabilidade é alta para qualquer um dos dois, ainda mais aqui em 

Salvador. Mas pra uma mulher é mais complicado. Então no muro isso só piora, porque 

vejo caras aí recebendo paulada por tá no muro, imagine se for uma mulher o que é que 

pode rolar. Então, muitas vezes, isso frustra. Eu já deixei de sair muitas vezes, de pintar 

muitas vezes, de riscar muitas vezes, por ficar cabreira de sair sozinha. 
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Uma prática muito comum é você ter aqueles brothers já certos de colar. Pra falar a 

verdade, isso também me ñbrochaò, porque eu gostaria muito de simplesmente tá com 

vontade de sair no meu rolé e sair no meu rolé. E, geralmente, é isso o que eu faço. 

Quando eu posso, e quando eu tô em condições e quando eu tô psicologicamente bem, 

fisicamente bem pra isso, eu vou e faço o meu rolé. Não gosto de ficar colando com 

rolés, tipo, tem várias meninas que eu vejo, por exemplo, que aí fica colando com o 

mesmo brother pra pintar, daqui a pouco tá namorando o brother, aí só cola os dois 

juntos, só aparece pintura dos dois juntos, aí depois parou de namorar, a menina para de 

pintar. Isso é bizarro. Eu acho isso uma subalternidade tosca. Várias que eu vejo entrar, 

porque começou a namorar alguém que risca, aí depois o namoro termina, ela também 

parou de riscar. Cadê a pessoa? É aquela onda: ñvoc° ® fulana, ou ® a namorada de 

fulano?ò, por isso, nunca gostei. Inclusive tem uma parada, eu n«o me envolvo com 

grafiteiro, porque, na moral, eu não quero ser a namorada de ninguém. Eu não quero ser 

a namorada de fulano. Nunca. Não gosto disso. E como é um meio dominado por 

homens, tem muito mais homens, os caras tendem a fazer isso. Te pega e te coloca 

dentro de uma cúpula. Existe cada vez menos, mas existe de fato. Eu gostaria de ter 

mais igualdade. Várias resenhas internas que a galera faz e acha que mulher não rola de 

participar. Isso é chato, mesma onda de escola: o grupinho dos meninos e o grupinho 

das meninas. Com o tempo, se você é uma pessoa que tem a chance de fazer mais 

contato e tá mais presente, fora dos muros também, aí, normal, vai desenvolvendo 

amizade, vai criando intimidade com as pessoas. É outra coisa. Mas se você só cola nos 

eventos, sempre vai ser aquela relação mais superficial. Você nunca vai tá dentro das 

resenhas. Nesse momento, eu tô achando muito bonito, porque estamos num momento 

em que as mulheres estão se unindo muito, tô achando isso bonito pra caralho. 

 

Quando eu comecei, quase não tinha mulher, tinha Mônica, Chermie, Muleka, que 

agora não tá aqui, o trampo de Muleka eu acho massa, acho foda. E, basicamente, eram 

os nomes que eu via na rua. Depois eu vi Sista Katia, não sei se ela chegou antes ou 

depois, mas eu vi muito. Acho a cena de Salvador fraca. Acho que uma galera tá 

faltando pesquisar. Não estou próxima, não vou lá, mas observo, presto atenção. Passo 

pelas pinturas e olho, e vejo os detalhes e vejo as técnicas, o sombreado, os degradês, o 

esfumaçado, o traço reto, e vejo que tem uma galera que já poderia ter evoluído muito 

mais e não entendo por que não evolui.  



194 
 

SISTA K. Entrevista VII. [jul. 2013]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. 

Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (1h00min37s). 
 

História no Grafite, como tudo começou.  

 

A minha relação com o grafite, na verdade, eu teria que contar minha história primeiro 

com a pixação. Eu venho desse segmento, pode se dizer. Eu conheci a pixação na época 

da adolescência, na época do skate e foi na mesma época que eu conheci algumas lutas 

ligadas a questões políticas como Anarquismo, Feminismo, Punk. Eu era uma pixadora 

sem crew, mas a gente sempre fazia uns pixos mais de protesto, e saía com a galera da 

pixação que tinha crew também, em Cajazeiras, isso em 99, por aí, 2000. E nessa época 

eu pixei um tempo, e comecei a estudar no Centro, conheci outra galera da pixação, a 

gente ainda continua pixando, e aí conheci também a cultura mais Punk Hardcore, aí dei 

uma segurada na pixação, por causa de movimentações políticas, grupos, e reuniões, e 

coletivos e tal. E sempre a cultura Punk Hardcore teve uma ligação muito forte com o 

hip-hop. Como eram poucas pessoas que tinham uma visão política nesse meio da 

música, então a gente acabava meio que se conhecendo, quando a gente fazia eventos 

era em parceria, campeonato de skate todo mundo ia, e começou a rolar as batalhas de 

MCôs no espaço que a galera do Punk tinha ocupado naquela época da revolta do buzu, 

enfim.  

Eu sempre próxima à cultura hip-hop mais como espectadora. E alguns anos depois no 

esquema de colar com os amigos que pintavam, de acompanhar a cena do grafite, já em 

2006, é que despertou aquele lance de voltar a fazer alguma coisa na rua. Mas como eu 

tinha aquela coisa da pixação ainda, eu achava que eu não sabia desenhar, não manjava 

muito das letras assim, mais letra de pixo, não letra de Bomb, Throw up e Wild Style. Eu 

criei uma personagem e comecei a pintar na rua, muito por influência de Finho, Mesik, 

Core, Afro. Esses meninos me incentivaram muito logo no início, que eu sempre tava 

no Mutirão Mete M«o, ent«o eu ficava l§: ñah, eu quero pintar, quero pintar!ò e eles 

ficam naquela: ñvai, v®i: pinta a²ò. Comecei a pintar. Isso j§ em 2007, se n«o me 

engano.  

A minha relação com o grafite tá ligada diretamente à cultura hip-hop. Eu acredito que o 

grafite é um elemento da cultura hip-hop, no meu ponto de vista, hoje em dia a gente 

sabe que ele já não está diretamente associado, mas ainda acredito sim no grafite como 
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elemento dessa cultura, como parte dela. Como uma expressão de arte visual desse 

meio.  

Nessa época que eu comecei a pintar, por conta do feminismo, sempre pensando na 

ideia de articular mulheres pra fazer isso, já que seria tão importante a gente tá nas ruas, 

já que a rua nunca foi um espaço que as mulheres poderiam ter segurança pra circular. 

Então a ideia da gente invadir as ruas assim com pinturas e protestos e expressões, já 

ficava na minha mente. E na época eu articulei com algumas meninas que eu já sabia 

que pintavam. Eu já sabia que Mônica pintava, mas não conhecia pessoalmente, e aí 

conheci na época outras meninas. Que era Lika, que tinha a loja Bomb Bahia junto com 

Sins, que era marido dela. Conheci Rebeca Lawinsk, Tati Matos que ainda não tinha 

pintado na rua, começou a pintar nesse processo da gente formar uma crew. Sirc Heart 

que é ilustradora, mas que também já se arriscou no grafite. E aí a gente formou a crew 

que era Sistas Crew, isso já em 2008.  

E essa crew a gente fazia algumas pinturas. A gente marcava um rolê e fazia algumas 

pinturas nossas, pintava em eventos também e a gente articulou, em 2009, um encontro 

nacional de uma rede de grafiteiras chamada Grafiteiras BR. Tinham vários encontros 

nacionais durante os anos e a terceira edição desses encontros foi aqui em Salvador e a 

gente articulou, na época foi Sistas Crew, mas Mônica também colou na organização, a 

Toque Feminino, a crew dela. Foram 4 dias com oficinas, teve defesa pessoal, criação 

de um estatuto da rede, teve várias oficinas de desenho, grafite, e, além disso, teve a 

pintura oficial que foi no viaduto do Politema, que hoje em dia é conhecido lá como 

ñviaduto da tretaò.  

Foi muito massa, a gente articulou tudo com os caras que tinham pixo lá, que tinha 

bomb, entrou em contato com todos eles, falou: ñent«o, voc° que tinha trampo l§, t§ 

convidado pra pintar no evento, a gente vai ter que pintar aqui tudo, mas não estamos 

óatropelandoô, a gente queria muito que você fosse lá fazer um trampo mais 

desenvolvido.ò E a² os caras foram e o outro lado foi s· das meninas que vieram do 

Brasil todo. Então, tinha menina de Manaus, Belo Horizonte, São Paulo, do Sul, 

Nordeste, veio uma galera de carro de Natal, Fortaleza, Recife, João Pessoa, muita 

gente. E foi muito massa, porque foi mais do que uma pintura, foi a ideia da gente juntar 

mulheres de cantos diferentes do Brasil.  

As oficinas aconteceram na sede da maçonaria, porque uma das meninas da Sistas 

Crew, o pai dela é Maçom e ele conseguiu ali no Pelourinho, em frente à Cubana tem a 

saída da maçonaria. Então tem mais duas ou três salas. O alojamento foi solidário, as 
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meninas ficaram na nossa casa. A gente conseguiu recurso de passagem através de uma 

Ong feminista de lá do Recife (SOS Corpo). O material, a gente conseguiu algumas 

coisas, na época, com a Works e algumas coisas a gente juntou grana mesmo, fez evento 

pra comprar tudo. Foi bem legal, foi um evento muito importante pra gente que tava 

meio que começando no rolê do grafite, acho que pras mulheres no sentido nacional 

mesmo que, naquela época, não tinha muitos eventos e a gente já tava se articulando. E, 

pra cena local mesmo, tinha muito evento de bairro, não tinha evento em centro, e aí a 

gente já chegou pegando esse viaduto que já era super desejado. Tanto que, na época, 

v§rios caras, que hoje s«o amigos, ficou: ñoxe, quem ® essas meninas a² que t§ querendo 

pegar o viaduto do Politema? Ali tem trampo meu antigo que eu tive uma treta com não 

sei quemò. E a gente não sabia de todas as tretas, a gente foi sabendo durante o 

processo. Mas foi bacana. Uma pena que hoje em dia tá terrível aquele viaduto. Um 

lugar tão massa, poderia ter trampos ótimos, enfim.  

Em 2009, a crew ficou um pouco abalada nessas correrias e aí as meninas foram cada 

uma fazendo seus corres.  

Em 2009, a gente tentou mapear, na época, a gente fez até algumas matérias pro 

Soterópolis, pra alguns lugares pra tentar achar mais meninas, além de Mônica, a gente 

conhecia algumas meninas do interior, umas meninas de Alagoinhas, só que não vieram, 

a gente até articulou passagem pra elas virem, uma de Alagoinhas e uma de Serrinha, se 

não me engano. Teve Tami, que eu não lembro se ela chegou a pintar, mas ela colou 

alguns dias, que ela era do Cabula.  

Na época a gente não tinha contatos com outras meninas e em 2009 também não tinha 

muitas meninas pintando, e as que a gente conhecia, a gente tentou entrar em contato, 

mas era muito difícil esse contato. Na época, a gente tinha mais e-mail e Orkut, Fotolog, 

quando a gente conseguia uma comunicação mais direta, tinha que esperar uma semana 

pra pessoa responder, nem todo mundo tinha internet, era mais difícil, nos esquemas das 

lan house.  

 

Aquisição de materiais 

 

Quando eu comecei a pintar, a Bomb Bahia tava bem no início também, na 2 de Julho, 

uma galeria pequena. Foi muito importante a Bomb Bahia pra cena do grafite, porque 

era o momento que tava acontecendo muitas coisas. Tinha projeto da prefeitura, o 

Salvador Grafita e tinha muitos grafiteiros já começando a fazer trabalhos maiores, 
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comerciais, então comprando uma quantidade maior de tinta. Tinha uma demanda, de 

certa forma, lógico que não sei se suficiente pra uma loja se manter, porque a gente sabe 

que são outras questões. Mas já existia uma demanda específica que materiais de 

construção não tava dando esse suporte, já que antes a gente comprava tudo em material 

de construção. E no esquema de material de construção era aquelas tintas mais 

automotiva, o esmalte sintético, as Colorgin Arte, que a gente fazia o trampo, mas era o 

material que tinha, Renner, aquelas latas. E aí com a Bomb Bahia, a gente começou a 

ver um material de qualidade pra grafite, era um pouco mais cara. A gente começou a 

ver o resultado nos trabalhos. Então a Bomb Bahia, ela rolou ali na 2 de Julho, depois 

mudou pra uma loja maior que, na época, eles começaram a representar a Belton, que é 

uma tinta da Europa. Então, ele pegava e distribuía pra outros lugares do Brasil. Foi 

foda que era uma tinta com uma qualidade, até hoje assim, comparado a Belton, acho 

que sei lá, acho que 94 talvez da MTN, era uma tinta de muita qualidade e tinha uma 

paleta de cores absurda e era muito foda as cores que tinha. Então, nesse momento teve 

uma diferença muito grande no grafite. A gente começou a ver trampo com mais 

detalhes, com mais cores, e a galera tava querendo ousar, então evoluiu muito com a 

existência da loja, com a mudança da loja, com a ampliação da loja, tudo que acontecia 

em relação à Bomb Bahia em evolução, refletia no grafite, porque quando um material 

novo chegava, era um canetão diferente, era um tipo de pito diferente, tudo que ia 

chegando de novidade ia influenciando diretamente no trabalho na rua.  

E foi uma época de auge dos mutirões de grafite, então todo final de semana a gente 

tava numa comunidade pintando. Todo mundo ia com as tintas. Eu não sei como a gente 

conseguia na época, fazia milagre, a tinta durava muito. Tipo, a gente comprava 6 latas 

pra durar, tipo, uns 3 grafites, eu não sei como era possível. Também na época a gente 

fazia pinturas menores, usava muito látex com bisnaga pra queimar, já usar menos 

spray. Ás vezes tentava fazer uma mistura com o látex parecido com a cor do spray, já 

pra evitar usar muito. O preto a gente fazia muito preto assim. E a Bomb [Bahia] nesse 

processo foi muito importante assim. Depois, quando eles fecharam, a gente ficou um 

pouco desamparado, e aí logo depois já rolou a Mil Muros, que foi nesse mesmo 

shopping onde começou a Bomb Bahia, hoje em dia eles já estão numa loja maior. Mas 

que também é fundamental pra cena do grafite tá sempre evoluindo também, de acordo 

com os materiais, porque senão a gente nunca acha cor, uma variedade, é um lugar que 

você vai tratar de uma coisa específica, a pessoa tem conhecimento daquilo. É diferente 

de você chegar no material de construção e a pessoa não sabe o que é cap, o que é fat. 
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Aí você fica naquela, às vezes, a pessoa não conhece muito e aí chega num lugar que as 

pessoas também não tem informação, então fica na mesmice. Então lugares específicos 

pra venda de material é extremamente importante pra evolução. 

  

Projeto Salvador Grafita 

 

Minha participação pra o projeto inteiro eu considero até curta. Quando eu entrei, acho 

que fique dois a três anos, e já foi um período que as coisas já tavam acabando mesmo. 

O projeto, quando eu entrei, já tava um pouco desgastado a nível de pinturas porque, 

pelo que eu entendi, antes de eu entrar, rolava as pinturas coletivas, que era um processo 

que a prefeitura fazia pra revitalização das escolas públicas. Então, eles pintavam a 

frente do colégio e chamavam os grafiteiros pra fazer a pintura. A gente recebia um 

salário por mês pra ser convocado qualquer dia pra fazer qualquer tipo de pintura, então 

não tinha muito critério. Por um lado, era um incentivo, porque era um salário, muita 

gente tava num processo bem apertado mesmo de grana. Por outro, hoje em dia, quando 

a gente pensa numa produ­«o de um grafite, a gente pensa: ñporra, a pintura que a gente 

fazia num col®gio eu cobraria um sal§rio, sabeò. Pra fazer uma pintura ali que eu faria 

em dois três dias eu cobraria um salário. Era um pouco de exploração dessa mão de obra 

sim, mas teve uma importância de a gente se conhecer, algumas pessoas que não se 

conhecia pessoalmente se conhecer, e de ver o grafite como uma ferramenta de trabalho 

e como a gente faria isso ser algo relacionado a trabalho, tanto que todas as ideias de 

trampo surgiu dos grafiteiros pra o projeto. Não foi a prefeitura que vinha, ñolha, a 

gente pensou num formato aqui, voc°s v«o atuar dessa formaò n«o, era sempre o 

grafiteiro que falava: ña gente pode pintar as escolasò, a² eles iam falavam com a 

secretaria e a secretaria liberava. ñAh, a gente pode dar oficina nas escolasò, a² eles iam, 

era sempre assim.  

Eu sentia muito desleixo da organização do projeto enquanto prefeitura. Hoje em dia a 

gente entende, já que a prefeitura, na época, tava envolvida em vários escândalos de 

corrupção, inclusive usando o próprio Salvador Grafita pra fazer o secretário fazer 

viagens caríssimas pra Europa. Levava dois grafiteiros, um grafiteiro, não dava nada pra 

pessoa, dava uma merreca pra pessoa ficar quase um mês na Europa, tipo se fudendo lá. 

Enquanto o secretário tava em hotel de 5 estrelas, gastando cinco mil conto em loja de 

luxo, cinco mil euro.  
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Era estranho porque era um projeto que tava associado à Secretaria de Educação, mas 

era uma prestação de serviço que era terceirizado, era uma prestação de serviço da 

LIMPURB, como se a gente fosse cabo de turma, que não existia esse tipo de cargo 

dentro da LIMPURB. Depois que a gente saiu, a gente foi tentar descobrir esses 

processos todos de fraude mesmo que rolou com a gente. Tem uma galera que entrou na 

justiça, inclusive eu mesmo tô na justiça até hoje, tem anos, apesar de não dar em nada, 

mas tá lá. O processo mesmo de fraude, a gente teve que assinar documentos afirmando 

que a gente fazia uma coisa que não fazia. Depois foi se descobrindo que tinha empresa 

fantasma que tava associada ao projeto, quando a gente entrasse com processo a 

empresa declararia falência, foi o que aconteceu, e aí não dava nada pra prefeitura. 

Todo o Salvador Grafita praticamente, acho que só não entrou com processo quem saiu 

antes do projeto terminar. Quando eu entrei com a ação, na minha ação tem mais quatro 

e, na época, foram 20 pessoas que entraram, foram divididos em cinco grupos. O 

projeto terminou um pouco antes do mandato de João Henrique terminar. 

 

Grafite x Pixação 

 

Se me perguntarem o que é pixação eu vou responder basicamente a mesma coisa se me 

perguntarem o que é grafite. Eu acho que é uma expressão artística, porém, política, que 

a gente usa a rua como ferramenta. Eu vejo o grafite e a pixação como irmãos, então pra 

mim faz parte da mesma cultura, mesmo no hip-hop não ter muito essa coisa com a 

pixação como tem com o grafite, já que o grafite tem o fator estético de apelo maior. 

Mas eu acredito muito que a pixação tem o seu papel de importância pra esse registro da 

população na cidade. Eu acho que é uma forma de mostrar movimento na cidade através 

da comunicação das pessoas numa cidade vem através do grafite e da pixação. Seja 

frases políticas ou de revoltas, ou só questões estéticas ou projetos financiados pra 

grandes painéis, mas essa ressignificação da cidade, porque, quando você por uma 

cidade que as paredes tão todas pintadas e vazias, ao menos eu me sinto dentro de uma 

maquete, não sinto que aquela cidade tem vida, movimento. Então eu acho que a 

pixação e o grafite vêm desenhando o que é a ocupação das pessoas dentro da cidade. 

Eu vejo a pixação assim também velho, como uma forma de expressão mesmo, às vezes 

desse público mais jovem, mais novo, mas que hoje em dia a gente sabe que não tem 

mais essa questão da idade pra isso. Tem vários exemplos de pessoas que usam a cidade 

pra expressão, tem o tiozinho que faz as pinturas com gesso, tem galera que faz pintura 
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com tinta no chão, então assim tem várias formas de comunicação que a gente poderia 

dizer que são pixações improvisadas, à lá Mario e Greyse. 

Eu acho que estão juntos, a pixação e o grafite, eles andam juntos, uma dialoga com a 

outra, muitas pessoas que pixam também fazem grafite, e vice versa, e uma cultura é 

consequente da outra. Ao menos no Brasil, a pixação tem esse fator mais importante em 

relação a construção mesmo das tags, a construção das letras, a construção dos Throw 

up, tudo veio muito mais da pixação do que do estilo mais Wild style, essas paradas 

gringas, apesar da gente ter essa influência por causa das revistas de grafite, por causa 

dos filmes, mas ainda assim durante muitos anos as referências eram as próprias letras 

de pixação, o grapixo em São Paulo também, tem esse lance de ser um bomb construído 

em cima de uma letra de pixo, as letras mais compridas então assim, tem uma relação 

próxima aí.  

Todo mundo fala assim: ñah, eu acho lindo um grafite, porque o pessoal que faz aquela 

pixa­«o...ò. A² eu falo, ñn«o, na verdade (eu nem fa­o mais) eu sou pixadora tamb®mò. 

A² a pessoa j§ fica meio ñh«?? Mas voc° ® uma artista t«o sens²velò. A² eu falo, ñmas 

porque a pixa­«o n«o pode ser sens²vel?ò. ñAi, n«o, porque aquela coisa sujaò. A² eu 

falo: ñpois ®, mas a gente n«o reclama da boca de lobo que tá sujo, vai reclamar de uma 

pixação que foi feita por uma pessoa? São as mesmas coisas, a gente tá sujando a cidade 

de forma diferentes, s· que uma ® mais nociva que a outraò. A² as pessoas ficam: ña²!ò, 

já me vê com outros olhos quando eu defendo a pixação. E eu defendo mesmo, é uma 

parada que eu abraço, eu curto mesmo, eu acho que tem que ter, não se perder essa 

essência underground, essa ess°ncia ñvida lokaò. O grafite n«o pode perder nunca essa 

essência do vandalismo, porque senão vira uma parada de boutique, vira um bagulho 

meio artezinha pra agradar playboy. Tem que manter essa origem do underground de 

que é difícil, de que é perigoso, de que é subversivo, porque senão vira só uma pintura 

só bonitinha. Que tem um fator importante quando você faz isso em lugares que são 

submundos como periferias, como comunidades que são mais afastadas do centro, que 

já são esquecidas pelo governo, aí você faz um grafite bonito porque você realmente 

quer mostrar pra aquelas pessoas um modo de vida um pouco mais colorido, mas por 

outro lado se você vai pra o centro, eu sou tipo muito do processo de fazer algo mais 

sujo, mais pesado, pra mostrar tipo assim, não é toda essa maravilha que a gente tá 

vendo assim. Então tem que ter esse equilíbrio, tem essa dualidade da comunicação. Em 

lugares que você tem que aliviar a tensão você faz algo mais fluido, mais tranquilo. E 
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em lugares que você tem que tencionar mais, você faz algo mais pesado, mais grotesco. 

É a comunicação, é o diálogo não verbal.  

 

Oficina de grafite 

 

Já participei de oficinas. Sempre que eu posso, que eu tô em algum rolê, eu participo de 

oficinas que outros amigos e amigas fazem, porque eu gosto de ver como as pessoas 

passam aquilo. Curto aprender, sempre. Absorver mais. Pra mim, os mutirões e os 

encontros são uma oficina a céu aberto, sem muita parte teórica, uma oficina prática. 

Então eu encaro dessa forma, toda vez que eu vou num evento de grafite, eu tô 

recebendo uma oficina prática. Mas já fui em algumas organizadas também. E já 

ministrei algumas também. Atualmente tenho feito mais oficinas voltadas para 

mulheres. Mais por questão de querer mesmo ver mais minas pintando e quando uma 

mina tá passando uma informação é diferente, a gente trata de assuntos diferentes. Não 

fala só da pintura, do grafite, da técnica, da história do hip-hop, a gente fala também 

sobre questões como mulheres andarem na rua à noite, mulheres tá sozinha pintando 

num lugar que pode ser uma quebrada. São coisas que a gente como mulher vai 

entender esse corpo num lugar que, teoricamente, não é pra estar. Então eu sempre faço 

as oficinas com esse recorte de saber se comportar nos lugares, de saber chegar nas 

comunidades, ser sempre uma pessoa de boa, simpática e comunicar e o grafite pra uma 

relação não só entre a parede, mas entre você, a parede e o espaço. E você saber como 

aquele grafite vai ser recebido, se naquele contexto ele vai funcionar, como eu falei, 

uma coisa mais tencionada ou uma coisa mais suave. Ou, às vezes, você vai fazer aquele 

trampo que não tem nada a ver com o que você faz, você vai fazer uma florzinha. 

Sempre que eu faço uma oficina de grafite, eu gosto de trocar essa ideia. Sempre faço 

oficina pra mulheres. Fiz uma  formação, recentemente, com meu coletivo Rima Mina, 

que agora eu tô com Rebeca, uma crew de duas, que é o Risca Mina, que é a ideia de 

fazer grafite com esse recorte mais feminista. Informando mais sobre essas questões da 

rua pras mulheres, são oficinas seguidas de bate-papo sobre questões de violência, sobre 

assédio, até defesa pessoal. A gente fez lá na Ladeira da Preguiça, que é um espaço que 

já abraça muito a gente. Algumas meninas tão mais no rolê da pixação, mas, por conta 

da oficina, se motivaram a fazer cor, pintar, desenhar, mas algumas tão pixando, 

algumas tão fazendo mais bomb, mas foram já frutos dessa oficina. 
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Se algu®m, de algum grupo, me chama ñah, Sista, voc° pode dar oficina de grafite?ò, 

primeiro eu vou conhecer o contexto: ñum grupo que ® independente tamb®m, que n«o 

tem granaò, quer fazer um trampo l§ na pr·pria comunidade, ou no Case, como eu fui 

agora, fazer oficina de grafite pras meninas internas do Case feminino, que tão 

cumprindo algumas penas e aí eu fui e tal. Aí eu nunca cobro, porque, pra mim o grafite 

ainda tá ligado, apesar de poder ser trampo também, mas ainda tá ligado a uma questão 

de, eu não gosto de social, porque eu acho que tá ligado a uma ideia de filantrópica, eu 

curto mais a ideia de formação. Grafite, pra mim, tem esse recorte político. Se eu for 

cobrar alguma coisa, eu vou cobrar pra fazer um trampo meu, sei lá, numa Concha 

Acústica, como eu fiz. Mas pra dar oficina, eu não gosto de cobrar. No máximo, 

consegue umas latas que eu chego, é nós. No case foi assim, o pessoal do Coletivo 

Pixote, a galera do teatro me chamou pra ir no Case e eu fui lá fazer o grafite pras 

internas. A gente pintou a quadra que elas ficam lá durante à tarde. E foi massa que foi 

uma parada meio pixação meio grafite, larguei os sprays na mão delas, fiz uma sereinha 

bem simples e deixei elas riscar e tudo era relacionado à amor, família, liberdade. A 

gente tá dentro da cadeia e espera sair só os bagulho pesado, não, véi, tudo era estrela, 

diamante, flor, borboleta. É muito louco esse estereótipo que a gente cria, mesmo a 

gente tentando se politizar, a gente sempre cai de criar estereótipos. 

Quando sou eu mesmo que fa­o, levo as minhas tintas mesmo, ou ent«o eu falo: ñcada 

uma leva uma lata, quem puder. Mesmo que seja meota, mesmo que seja uma marca 

estranha, leveò. E mesmo assim, eu sempre levo latas minhas, 10, 20 latas, que eu 

sempre tenho de outros grafites que vai sobrando, eu vou juntando essas meotas já pra 

fazer esses trampos de oficina. E sempre dou latas também, pra elas já saírem dali 

incentivadas a fazer alguma coisa. 

 

Mutirões de grafite 

 

Eu adoro mutirão. Acho que é a forma mais simples e direta da gente se transformar e 

transformar o lugar em um dia. Transformar, no sentido não só estético, de pintar, mas 

quando você chega num lugar que você vai fazer um trampo, o lance de você fazer um 

trampo, mesmo que seja pequeno, mas você tá naquele lugar e as pessoas conversam 

com você e as pessoas querem aquela novidade e você quer também absorver parte 

daquele lugar que você tá indo, quer conhecer, quer saber da história, ao menos eu. Eu 

chego num lugar, eu quero saber como é, os moradores mais antigos, quanto tempo 
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mora lá, e como é isso e como é o nome do bairro. Tenho muito essa parada de querer 

fazer uma pesquisa, porque eu não vejo o mutirão, nem essas pinturas na comunidade 

como uma parada que a gente tá indo levar cultura, é uma parada que eu não viajo. 

Ninguém pediu pra você fazer nada ali, você tá indo fazer, porque você quer alimentar 

seu ego. Eu vejo como uma possibilidade de troca mesmo, de você conhecer pessoas, 

conhecer realidades, e é uma forma de você oferecer uma coisa que você tem. Serve 

como uma permuta: você vai oferecer o que você tem e a pessoa vai lhe dar o que ela 

tem, mesmo que seja o diálogo. Eu acho massa, acho incrível, esse lance da 

possibilidade da gente tá conversando com as pessoas e conhecendo, entrando nas casas 

e, pra mim, que venho desse contexto de periferia, eu fui criada em Cajazeiras, então 

todo mundo conhecia todo mundo, vivia dentro da casa dos outros. Então, como hoje 

em dia as relações estão um pouco mais distantes, ao menos do que eu vivo hoje em dia, 

vivo num apartamento, que as pessoas mal se conhecem, eu nunca fui na casa de um 

vizinho, então poder voltar pra algumas comunidades e tá dentro da casa das pessoas 

conversando, vendo uma novela que seja, tomando um cafezinho, pra mim é incrível. 

E eu acho massa esse lance do grafite ser pra além da pintura no mutirão. Sempre tem 

alguma música, sempre tem a zueira da galera, no contexto de evento de grafite, todo 

mundo consegue dialogar, mesmo que seja só naquele momento ali. 

Normalmente o contato de algum grafiteiro, que tem uma movimentação mais de 

articular uma parada maior, com alguém da comunidade, que pode vir a ser um 

grafiteiro ou pode ser só uma pessoa que tem ligação com os moradores um pouco mais 

próxima, uma associação de morador, um grupo de capoeira, de qualquer coisa. 

Normalmente alguém que é muito conhecido no bairro, ou quem mora no bairro entre 

em contato com algum grafiteiro: ñp¹, v®i, quero fazer um rol° l§ò. A² a pessoa, os 

grafiteiros geralmente acionam outros grafiteiros e aí a gente se articula, a gente leva o 

nosso próprio material, aí, às vezes, a pessoa da comunidade consegue uma tinta só pra 

pintar o muro maior, um látex, uma tinta de saco, e aí a galera desce em peso. A pessoa 

da comunidade pinta, tipo, uma parede e consegue um rango, aí a gente passa o dia 

inteiro, alguém leva um som, bota uma música, às vezes um colégio na comunidade dá 

um ponto de energia pro som, e aí a parada rola bem no estilo faça você mesmo. Como 

tem que ser mesmo. Sem muito apelo pra projetos e editais, que hoje em dia todo 

mundo quer fazer tudo com edital, com projetos e perde essa essência do independente. 

Todo mundo fazia as coisas antes. Lógico que se existir recursos, bora fazer uma parada 

maior então.  E aí deixa de fazer independente se não tiver edital? 
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Por isso que hoje em dia tem morgado muito, só alguns grupos tem feito. Algumas 

crews que fazem o evento no próprio bairro e chama outros grafiteiros, mas não tem 

mais rolado como rolava os mutirões todo final de semana em um bairro. Só as crews 

que fazem em seus próprios bairros. 

 

Sobre o BTC 

 

Aqui em Salvador já teve vários eventos foda de grafite. Evento nacional, como a gente 

fez o encontro nacional de grafiteiras. Teve um internacional que os meninos da 

Nova10Ordem fizeram. Teve alguns eventos grandes. E então passou uns anos sem 

nada assim maior, que juntasse galera da velha escola com a nova escola, galera que 

mora em Cajazeiras com galera que mora na Ribeira, então [o BTC] juntou todo mundo 

de novo, num muro gigante. Pra mim, naquele momento que eu tava sem pintar, foi 

como um carregador: ñfalei, n«o, velho, tenho que t§ pintando diretoò.  

As mulheres geralmente fazem muitas coisas. No meu caso, eu faço grafite, tenho 

trampo de culinária no cana, e aí tenho minha vida de casal e minha vida de militância 

feminista, então, assim, são várias coisas ao mesmo tempo. Mas dá pra encaixar tudo, é 

só organizar a semana. 

No segundo ano [do BTC], eu fui convidada pra participar da mesa que falaria sobre 

feminismo e grafite e eu fiquei muito feliz pelo convite. Então é massa, porque é um 

momento de troca, que não é só pintura. A gente fez amizades nesse BTC, tipo Bunnys, 

do Rio, virou amigão meu e de Finho e já tá com vários projetos agora de trampo de 

ilustração pra marca que ele trampa lá no Rio, Tujaviu. Foi massa ver a quantidade de 

meninas de Salvador que tava no evento. As pinturas foram incríveis.  

Comecei a enxergar os meus grafites na rua como algo que não é meu, eu que fiz, mas 

não é meu. É da cidade. 

A gente fala grafiteiro na versão aportuguesada, mas até o termo correto pra se referir a 

pessoas que fazem grafite é escritores de grafite, na gringa, na tradução seria escritores 

de grafite, que é essa forma de você escrever, de marcar a rua com desenhos, 

personagens ou com letras. Uma forma de você ilustrar essa rua, por meio de palavras 

ou imagens.Eu vejo como uma forma de escrita, de dialogar. Não necessariamente com 

palavras, mas com símbolos. E foi através dos símbolos que as palavras se criaram. 

Acho que os grafiteiros são os escritores da cidade, só que, ao invés de papel, usa os 

muros. Mas eu vejo muito a cidade como um caderno em branco, ou em cinza, no caso. 
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KUZA. Entrevista VIII. [nov. 2016]. Entrevistador: Evanilton Gonçalves Gois da Cruz. 

Salvador, 2016. 1 arquivo .mp3 (15min17s). 
 

Como chega em Salvador, por que pensou em abrir uma loja e se conhecia outros 

locais que vendiam materiais? 

 

Quando eu cheguei aqui, foi em 2001, pela primeira vez. E já tinha bastante pixo aqui 

na cidade, pelo centro. Mas grafite mesmo, produções e tal, não tinha quase nada. Pelo 

menos, pelo centro. Eu realmente era fã de grafite, mas não era grafiteiro na época. 

Passou um tempo, em sempre de olho, de vez em quando em via alguma coisa, mas até 

surgir o Salvador Grafita que eu realmente me interessei em participar, porque comecei 

a ver pela cidade, era muito óbvio que não era feito clandestino esses grafites grandes, 

nas avenidas principais. Eu pensei, rapaz, eu também quero fazer isso. Eu tinha um 

vizinho que era amigo de Limpo e,através dele, eu cheguei a conhecer Limpo. Eu falei 

com Limpo,e aí, eu gostaria de também ir pra rua pintar, ele falou, ah, beleza. Então 

você tem que procurar a Bomb Bahia, na época era Bomb Bahia, que eu nem sabia que 

era praticamente do lado de minha casa. Realmente o cara tinha a loja dentro do Largo 2 

de julho, onde eu também moro, mas tinha recentemente mudado para Carlos Gomes. 

Então, falei com ele, fui lá na mesma noite e comprei umas latas lá, como Sins, o dono 

da Bomb Bahia, também era estrangeiro e morou perto, a gente fez uma amizade, eu 

levei meu filho pra escola e depois passava na loja, a gente ficava conversando, 

começou a pintar e tudo. Através dessa amizade, quando ele começou a ter dificuldades 

com a loja, eu ofereci ajudar, como ele não tinha site, e na época eu fazia sites 

profissionalmente, eu falei: então, rapaz, vamos montar um site pra você vender pela 

internet e abrir mais oportunidades de mercado pra você, mas não passou muito tempo, 

ele resolveu fechar a loja. Passou um tempinho e eu falei com ele: tô pensando em ir pra 

frente com o que a gente falou e começar a botar uma loja virtual. Ele falou: beleza. E 

até me vendeu o pouco que ele tinha: caps, marcadores e tal. Peguei uns caps que eu 

tinha de minha coleção e botei logo na internet. Montei um site simples, e comecei 

vender, na época, quem tava vendendo tinta era Dimak, no estúdio lá no Garcia e Eder 

Muniz que tava vendendo também pessoalmente. Então eu fiz um acordo com eles, pra 

botar as latas deles no site e pra qualquer lata que eu vendia, eu ficava com R$1,00, só. 

E eles ficavam com o restante. Só pra dar o começo. Não tanto o site que deu sucesso, 

foi mais pessoas procurando material. Comecei receber telefonemas procurando onde 
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comprar esse material em Salvador. Eu falei, eu tô vendendo aqui, não tenho uma loja 

física. Mas a procura foi tanta que eu fiz um acordo com o vizinho meu, que tinha, tipo 

um depósito, e eu, e aí, vamos botar um daqueles armários de ferro, eu boto material 

dentro e você vende e fica com porcentagem. O que acabou acontecendo foi que 

geralmente eu tava em casa trabalhando, me chamava pra descer e vender material. 

Então isso foi o primeiro Mil Muros. 

Passou um tempo, eu tava mesmo interessado em abrir a loja, foi um ano, um ano e 

meio, e resolvi abrir a loja física, e isso foi a primeira Mil Muros, no 2 de julho, no 

porão lá. E deu sucesso. Tinha pessoas precisando, eu já tinha uns clientes garantidos, 

porque sempre tem demandas para projetos e comecei vender assim. 

 

[Abriu a Mil Muros no 2 de julho] em Outubro de 2011 [e ficou lá] até junho de 2015. 

Em junho de 2015 [mudou para o Shopping Colonial, nos Barris].  

 

Cheguei pela primeira vez, conheci minha futura esposa, fiquei um mês, voltei. Voltei 

no próximo junho, fiquei três semanas, voltei. Passou uns 6 meses e cheguei pra morar. 

Morei um ano aqui, voltei pra 6 meses e depois voltei definitivamente. Tô aqui, 

basicamente, desde essa data. 

 

Sobre os materiais vendidos na loja 

 

Primeiro, tinha outra marca de tinta chamada [lata de spray] Worx, comecei a vender 

essa tinta antes de abrir a loja física, mas quando eu abri a loja, comecei logicamente 

com a tinta, mas para abrir uma loja de grafite, não é muito complicado, porque não tem 

muito material direcionado especificamente pra grafite, você tem tinta, você tem caps, 

você tem marcadores [popularmente conhecidos como canetões], você tem rolos, 

bisnagas, pra ser uma loja de grafite, não precisa de muito mais além disso. Mas sempre 

foi minha intenção de botar outras coisas também, que eu vi que tinha outros mercados. 

E também sempre com medo da concorrência. Que, e aí, se outra pessoa abrir um 

graffiti shop, eu vou fazer o quê? O que vai me diferenciar? Então, como eu tô formado 

em artes plásticas, e já tinha umas experiências comprando material na cidade, sabia que 

também tinha necessidade pra mais opções nesse mercado. Então eu logo comecei botar 

outros materiais, tipo [tintas] pastéis, lápis, tinta acrílica, não tinha muita saída no 

começo. E, por outro lado, sempre tem essas coisas, tipo livros, e camisas e nunca me 
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foquei muito na moda, porque não sei muito de moda, não é meu ponto forte, então, eu 

tava mais direcionado, tipo, livros e esse tipo de coisa, só que não tinha muito procura 

para livros, hoje em dia tem muito menos. Na época que o real era muito forte, dava até 

pra comprar livros no Amazon, nos Estados Unidos, mandar pra cá, porque entra livre,  

livros e revistas, então entrava e eu botava pra vender e dava até pra lucrar. Hoje em dia 

não dá mais, porque fica muito caro os livros. Sempre foi minha intenção abrir esses 

outros mercados e hoje minha loja é bem híbrida entre grafite e outras artes. Eu acho 

que tem muitas lojas que começam como lojas de artes e botam umas latas de grafite, 

mas eu fiz ao contrário, comecei como loja de grafite e botei esse outro material.  

 

Quando lançou a [lata de spray] Arte Urbana, dá pra achar em vários lugares a mesma 

tinta, e como é a mais procurada, realmente eu tenho uma concorrência, várias lojas. Até 

em Cajazeiras, muita gente não quer sair de Cajazeiras pra vir comprar tinta. Quando 

Sins começou a vender lá na Boca do Rio, porque ele tinha um lan house, ele botou 

umas latas no lan house. Pessoas foi da cidade toda pra lá, pra comprar, porque não 

tinha, ninguém tinha, só tinha Colorgin uso geral, e ele tava com umas latas importadas 

e caps e pessoas foi da cidade toda, até hoje pessoas faz isso comigo, mas agora é mais 

tipo, eu preciso de 50 latas, então vou lá em Mil Muros comprar. Mas se é duas e três 

latas, eles não vão deslocar do bairro não. Vão comprar por perto. Vende em Paripe, 

vende em Cajazeiras, vende na Pituba, vende na Ferreira Costa, muitas lojas que vende 

Arte Urbana.  [Arte Urbana foi lançada em 2013, com 48 opções de cores. Em 2016, a 

empresa já conta com um catálogo de 100 tons] 

 

A Arte Urbana tomou o mercado todo. Antigamente, para lhe dar um exemplo, eu 

comprava, o mais vendido é preto, então comprava, tipo, vinte caixas de preto. Em cada 

3 em 3 meses, tava fazendo um pedido. Agora eu compro duas, três caixas de preto. 

Como a [lata de spray] 94 tem muito mais cores, pensei que as pessoas iam comprar as 

cores que não tem na Arte Urbana, mas, realmente, não faz isso. Geralmente o que eles 

fazem: preferem substituir uma cor mais próxima da arte urbana, do que pagar um 

pouco mais para a 94. Talvez isso vai mudar um pouquinho, porque a Arte Urbana tá 

ficando cada vez mais cara. Tenho pra mim que eles colocaram no mercado um preço 

bem acessível pra apresentar o produto, tomar conta do mercado, que fez de vez e 

depois aumentar o preço. E isso que parece que tá acontecendo. 
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APÊNDICE C ï Registros fotográficos do 1º Concurso de Grafite de Salvador, que 

aconteceu no ano de 2004, no bairro do Comércio. 
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